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Editorial

A revista Discursividades reúne nesta edição textos que tematizam 
questões diversas do campo dos estudos discursivos, da linguagem 

e ensino. Em cada trabalho, o objeto de estudo é projetado, por seus 
autores, à luz de perspectivas teóricas que o problematizam na rede dos 
discursos e formulações da história humana por meio da linguagem.

O artigo inicial objetiva compreender de que maneira as concepções 
de gramática que norteiam o ensino de Língua Portuguesa no Ensino 
Médio podem, ou não, promover o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos educandos. Para tanto, investiga a atuação de um 
grupo de professores que trabalham com a disciplina de Língua Por-
tuguesa, em duas escolas de Ensino Médio, localizadas na cidade de 
Mauriti-CE. Destaca-se nos dados levantados o predomínio das con-
cepções de gramática normativa e internalizada, sendo esta última de 
suma importância para desenvolver um trabalho mais produtivo com 
a Língua Portuguesa em sala de aula, uma vez que exige a análise, a 
compreensão e a produção dos mais variados textos orais e escritos, 
contribuindo, assim, para a ampliação da competência comunicativa 
dos usuários da língua.

Na sequência, nos é apresentado o texto O funcionamento discursivo 
dos ditados populares em “Ensaio sobre a cegueira”, de José Sarama-
go. O trabalho tem como objetivo analisar as retomadas de memórias 
discursivas (Pêcheux, 2010) relacionadas a ditados populares na obra 
Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago. Inscrito nos estudos do dis-
curso, o trabalho faz uma análise do funcionamento discursivo das me-
mórias sobre os ditados que emergem como já-ditos e acontecimentos 
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novos no enredo de Saramago. A partir da seleção de ditados populares 
H�VXD�VLJQL¿FDomR�IRUD�H�GHQWUR�GD�REUD��RV�DXWRUHV�GHPRQVWUDP�FRPR�RV�
ditados emanam discursos que se encontram no campo social e envol-
vem questões não estritamente linguísticas, mas também alicerçam dis-
cursos de uma coletividade por meio de memórias discursivas, as quais 
também dialogam com as ações das personagens do romance.

O artigo seguinte, Representações docentes: uma análise através 
das vozes enunciativas, discute se há interferências na representação 
SUR¿VVLRQDO�GHVHQFDGHDGD�SRU�SURIHVVRUHV�GD�5HGH�(VWDGXDO�GH�(Q-
sino da Paraíba, ao migrar do contexto online para o contexto pre-
sencial. Para tanto, analisa as respostas dos professores, por meio de 
um questionário online. Como suporte teórico, recorre a Moscovici 
(1978, 2003), ao asseverar que a representação é constituída pelas 
relações humanas e, nessa interação, os sujeitos elaboram funções e 
comportamentos inseridos em um contexto; nas vozes enunciativas, 
nas considerações de Bronckart (1999), quando o teórico argumenta 
que as vozes são entidades que declaram a responsabilidade do que foi 
enunciado, julgando, avaliando e analisando. Os resultados apontam, 
nos discursos dos professores, ao argumentarem e analisarem suas 
realidades e experiências, uma ocorrência de vozes com face de autor, 
personagem e social.

A seção Literárias traz uma pesquisa em fontes documentais da 
KLVWRULRJUD¿D�PHPyULD�GR�WHDWUR�QD�FLGDGH�GH�&DPSLQD�*UDQGH�3%��$�
pesquisa analisa o jornal Diário da Borborema e o acervo documental 
do dramaturgo Fernando Silveira, onde se encontrou a cópia datilos-
crita da peça Acalanto de Joana, a louca��GH�VXD�DXWRULD��FRP�R�¿WR�GH�
contextualizá-la no âmbito do I Festival de Teatro Colegial (em 1970). 
Observou-se o modo como se formaliza o modelo genérico (em vista 
do trágico moderno) e a estrutura de sentimentos (em face da regio-
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nalidade), considerando-se seu impacto sobre a cultura teatral local. 
Com este estudo, se amplia o entendimento sobre o estatuto da drama-
turgia enquanto fonte documental, como também se problematiza a 
expressão da regionalidade, enquanto face da hegemonia de uma certa 
tendência do repertório teatral na década de 1970, voltada à represen-
tação da realidade local na forma estética do drama.

Este volume de Discursividades traz ainda uma resenha da obra 
intitulada Letramentos acadêmicos como práticas sociais, quarto vo-
lume da coleção “Alfabetização e Letramento na Sala de Aula”, escri-
ta pelo atual diretor do Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita da 
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�0LQDV�*HUDLV� ��&($/(�8)0*��R�SURIHVVRU�
*LOFLQHL�7HRGRUR�&DUYDOKR��HP�SDUFHULD�FRP�DV�SURIHVVRUDV�0DULD�/~-
cia Castanheira e Maria Zélia Versiani Machado. O livro foi publicado 
pela editora Autêntica Bussiness, em 2023, e é fruto de um trabalho 
GR�JUXSR�GH�SHVTXLVD�GR�SURJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�HP�(GXFDomR��
&RQKHFLPHQWR�H�,QFOXVmR�6RFLDO�GD�)DFXOGDGH�GH�(GXFDomR�GD�8)0*��

Da intertextualidade à polifonia: análise de tweets a partir de 
discurso machista no #BBB20 aborda discursos apresentados na co-
munidade virtual Twitter, sobre o Big Brother Brasil, durante sua 
exibição na televisão, com o objetivo de analisar a repercussão que es-
ses discursos acarretaram nos telespectadores que expressaram suas 
opiniões. A partir da fala do participante Babu, considerada machista, 
que ocorreu durante a vigésima edição do programa, algumas usuárias 
por meio de tweets deram suas contrapalavras ao que foi dito em rede 
nacional. Com base nas ideias de Bakhtin (2009), Fiorin (2003), Koch 
(1991) e Ducrot (1987), a respeito da intertextualidade e polifonia, as 
análises mostram o impacto causado por discursos que atacam uma 
minoria nas redes sociais, como o Twitter, e enfatizar a relevância des-
ses discursos no meio social, seja ele virtual ou real. 
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O artigo seguinte deste volume apresenta uma sequência de ativi-
dades que visam à leitura e à escrita a partir de contos afro-brasileiros 
para turmas do oitavo ano, com estudantes de 13 e 14 anos. Especi-
¿FDPHQWH�DERUGD�D�FRPSUHHQVmR�GRV�DVSHFWRV�WHyULFRV�GR�OHWUDPHQ-
WR�QD�SURPRomR�GD�OHLWXUD�H�HVFULWD��D�DYDOLDomR�GD�H¿FiFLD�GR�XVR�GR�
gênero conto no desenvolvimento dessas competências e a promoção 
GD�UHÀH[mR�VREUH�TXHVW}HV�UDFLDLV�H�DQWLUUDFLVWDV��2�WUDEDOKR�EDVHLD�VH�
nas teorias de letramento a partir de Kleiman (1995), Antunes (2009), 
Coppi (2016) e Cosson (2020). Metodologicamente, trata-se de um es-
tudo qualitativo de caráter propositivo, com o propósito de promover 
a formação da consciência crítica dos alunos e incentivá-los a se tor-
narem agentes sociais colaborativos, atuando no combate ao racismo 
institucionalizado em nossa sociedade. 

Na sequência, Tattoo - do submundo à ‘arte’ - prática de subjeti-
vação inscrita na pele investiga, na prática discursiva da tatuagem, 
como os sujeitos irrompem em novas formas de se ver e novos esti-
ORV�GH�YLYHU��3DUD�D� LQYHVWLJDomR��VmR�DQDOLVDGRV�SHU¿V�GR�,QVWDJUDP 
de tatuadores atuantes em 2023. A questão em estudo versa sobre a 
escrita no corpo (tatuagem) como uma prática discursiva que há pou-
co tempo lutava contra as diversas formas de objetivação e exclusão, 
mas que, contemporaneamente, ganhou os corpos através das técni-
cas de si para si atravessados pelo discurso da arte. Apoiado nos estu-
dos discursivos foucaultianos, o trabalho aponta que os processos de 
subjetivação QmR�VRPHQWH�¿[DP�UHJUDV�GH�FRQGXWD��PDV�WDPEpP�SUR-
FXUDP�WUDQVIRUPDU�VH��PRGL¿FDU�VH�HP seu singular, fazendo de sua 
vida uma obra portadora de certos valores estéticos correspondente a 
certos critérios de estilo. 

Em Luta Cruz: corpo-manifesto, temos um olhar para a artista 
afrofeminista chilena com hirsutismo que sofreu violência de diversas 
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ordens e a usou para empoderar-se e promover ações para que outras 
mulheres, sobretudo negras, não aceitem agressões. Assim, o artigo 
se debruça sobre Luta Cruz, através de um referencial teórico com-
SRVWR��EDVLFDPHQWH��SRU�*RQ]DOH]���������&DUQHLUR���������EHOO�KRRNV�
��������*UDGD�.LORPED��������H�SRU�XPD�HQWUHYLVWD com a afrofeminis-
ta chilena em tela, para o canal do YouTube “Negra Como Yo” (2020). 
O objetivo principal foi apresentar a artista e suas contribuições no to-
cante ao enfrentamento do preconceito e dos estereótipos que versam 
sobre o feminismo e a negritude.

A pesquisa seguinte tem um caráter memorialístico e tem o objetivo 
GH�FRQWULEXLU�ELEOLRJUD¿FDPHQWH�FRP�RV�HVWXGRV�UHIHUHQWHV�j�ELRJUD¿D�
GD�DPELHQWDOLVWD�H�DWLYLVWD�%HUWD�&iFHUHV��������������HVSHFL¿FDPHQ-
te, sobre os impactos de sua trajetória na luta pelos direitos do povo 
OHQFD�H�FRQWUD�R�UHSUHVDPHQWR�GR�5tR�*XDOFDUTXH��$WUDYpV�GR�WUDMHWR�
pelas memórias deixadas pela ativista, o trabalho evidenciará como a 
existência de Berta Cáceres semeou várias iniciativas que são, na atua-
lidade, instrumento de luta dos povos lenca e de Abya Yala em geral.

Com esta edição de Discursividades�UHD¿UPDPRV�QRVVD�SURSRV-
ta, já dita nas edições anteriores, com o saber e o conhecimento: que 
QRVVR� ID]HU� FLHQWt¿FR� WRUQH� SRVVtYHO� JHVWRV� WHyULFRV� TXH� FRQWULEXDP�
para um diagnóstico do que somos hoje.  

José Domingos
Editor

https://orcid.org/0000-0003-2765-1009


DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322303, jul-dez. 2023 1

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

 

Gramática em sala de aula:
concepções de professores no Ensino Médio 

e implicações pedagógicas

Grammar in the classroom: 

conceptions of High School teachers 

and pedagogic implications

Maria Lidiane de Sousa Pereira

Resumo: Tratamos a(s) concepção(ões) de gramática que norteia(m) o ensi-
no de Língua portuguesa no Ensino Médio. A partir disso, objetivamos com-
preender de que maneira(s) essa(s) concepção(ões) pode(m), ou não, promo-
ver o desenvolvimento da competência comunicativa dos educandos. Para 
tanto, selecionamos um grupo de professores que trabalham com a disciplina 
de Língua portuguesa, em duas escolas de Ensino Médio, localizadas na cida-
GH�GH�0DXULWL�&(��$RV�SUR¿VVLRQDLV�VHOHFLRQDGRV��DSOLFDPRV�XP�TXHVWLRQiULR�
por meio do qual obtivemos um panorama acerca da(s) concepção(ões) de 
gramática que norteiam suas aulas. Os dados obtidos foram analisados e dis-
cutidos à luz de diferentes teóricos, como: Franchi (1991); Azeredo (2000); 
Travaglia (2009); Antunes (2007, 2014); Faraco e Zilles (2017), dentre ou-
WURV��1R�TXH�FRQFHUQH�RV�UHVXOWDGRV��GHVWDFDPRV�TXH��QDV�IDODV�GRV�SUR¿V-

Maria Lidiane de Sousa Pereira. Doutora em Linguística Aplicada, pelo Programa de Pós-
-Graduação em Linguística Aplicada (PosLA) da Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Professora temporária do Curso de Graduação em Letras da Universidade Regional do Cariri 
(URCA), Campus Avançado Cariri-Missão Velha-CE.  E-mail: Lidiane.pereira@urca.br.
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sionais entrevistados, predominam as concepções de gramática normativa e 
internalizada, sendo esta última de suma importância para desenvolver um 
WUDEDOKR�PDLV�SURGXWLYR�FRP�D�/tQJXD�3RUWXJXHVD�HP�VDOD�GH�DXOD��$¿QDO��p�
por meio da concepção de gramática internalizada que se abre espaço para o 
trabalho com a linguagem em uso – fato que exige a análise, a compreensão 
e a produção dos mais variados textos orais e escritos, contribuindo, assim, 
para a ampliação da competência comunicativa dos usuários da língua. 
Palavras-chave: Gramática. Concepções de gramática. Ensino Médio.

Abstract: We deal with the conception(s) of grammar that guides the teaching 
of Portuguese in High School. From this, we aim to understand in what way(s) 
this(these) conception(s) may or may not promote the development of stu-
dents’ communicative competence. For that, we selected a group of teachers 
who work with the Portuguese language discipline, in two high schools, located 
in the city of Mauriti-CE. We applied a questionnaire to the selected professio-
nals, through which we obtained an overview of the conception(s) of grammar 
that guide their classes. The data obtained were analyzed and discussed in the 
OLJKW�RI�GL̆HUHQW� WKHRULVWV�� VXFK�DV��)UDQFKL� ��������$]HUHGR� ��������7UDYD-
glia (2009); Antunes (2007, 2014); Faraco and Zilles (2017), among others. 
Among the results, we highlight that, in the speeches of the professionals inter-
viewed, the concepts of normative and internalized grammar predominate, the 
latter being extremely important to develop a more productive work with the 
Portuguese language in the classroom. After all, it is through the conception 
of internalized grammar that space is opened for working with the language 
in use – a fact that requires the analysis, understanding and production of 
the most varied oral and written texts, thus contributing to the expansion of 
communicative competence of language users.
Keywords: Grammar. Grammar concepts. High school.
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Introdução

Toda prática pedagógica é direta ou indiretamente atravessada por 
uma série de concepções acerca do objeto de ensino. No trabalho 

formal com a língua materna, por exemplo, somos guiados pelas con-
cepções que alimentamos acerca da língua/linguagem e seus cons-
tituintes, dentre os quais destacamos a gramática. Tais concepções 
interferem nos objetivos, na metodologia e, consequentemente, nos 
resultados alcançados. 

Partindo desse cenário, apresentamos, neste artigo, uma visão, ainda 
que panorâmica, das concepções de gramática que orientam as práticas 
de professores da rede de Ensino Médio, no interior do Cariri cearense. 

Nosso objetivo é discutir a/s concepção/ões de gramática que nor-
teiam o ensino de Língua portuguesa no Ensino Médio. De maneira 
PDLV�HVSHFt¿FD��LQWHQWDPRV�UHÀHWLU�VREUH�FRPR�HVVDV�FRQFHSo}HV�SR-
dem promover ou não o desenvolvimento da chamada competência 
comunicativa dos discentes. A esse respeito, ressaltamos que, aqui, 
entendemos a competência comunicativa como: 

[...] a capacidade do usuário da língua (produtor e/ou receptor 
de textos) de contextualizar sua interação pela linguagem verbal 
(ou outras formas de linguagem que não interessam diretamen-
te ao professor de língua portuguesa), adequando o seu produto 
textual ao contexto de situação, entendido este em seu sentido 
restrito (situação imediata em que a formulação linguística se dá) 
ou em sentido amplo (contexto sóciohistórico ideológico) (TRA-
VAGLIA, 2009, p. 9). 

Para a realização deste estudo, selecionamos duas escolas da rede 
pública de ensino, situadas na cidade de Mauriti – localizada no inte-
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rior do estado do Ceará, na região do Cariri1. Nas instituições selecio-
nadas, aplicamos aos professores da disciplina Língua Portuguesa um 
questionário2 por meio do qual procuramos perceber suas concepções 
de gramática. 

Importante dizer que a opção de analisar a concepção de gramática 
que norteia o trabalho com a língua materna em sala de aula não se 
deu aleatoriamente. Na verdade, essa escolha foi motivada pelo fato 
de que a gramática tende ainda a ocupar um lugar privilegiado nas 
aulas de Língua Portuguesa, chegando mesmo a abarcar grande parte 
dos conteúdos programados, em detrimento de outros componentes, 
como leitura e produção de texto.

Não raramente, o ensino mecânico de regras gramaticais é aponta-
do como um dos principais motivos do insucesso dos discentes ao pro-
duzirem e compreenderem os mais diferentes textos que circulam nas 
GLYHUVDV�HVIHUDV�VRFLDLV��$¿QDO��p�IDWR�FRQKHFLGR�TXH�QmR�EDVWD�DSHQDV�
decorar nomenclaturas e regras gramaticais para compreender e pro-
duzir textos/discursos nas mais distintas situações de interação comu-
nicativa. Essa capacidade, conforme vimos nas supracitadas palavras de 
Travaglia (2009), está na base da competência comunicativa e deveria 
ser dominada pelos jovens estudantes ao término da educação básica. 

1. Para a realização deste estudo, selecionamos quatro professores da disciplina de Língua 
Portuguesa atuantes durante o ano letivo de 2018 em duas escolas de Ensino Médio, mais 
HVSHFL¿FDPHQWH�QDV�WXUPDV�GR����DQR��&RP�R�LQWXLWR�GH�SUHVHUYDU�D�LGHQWLGDGH�GDV�LQVWLWXL-
ções, bem como dos sujeitos participantes da pesquisa, optamos por chamar as instituições 
selecionadas de Escola A e Escola B.
2. O questionário aplicado é de caráter individual. Por meio dele, procuramos observar, em 
XP�SULPHLUR�PRPHQWR��TXHVW}HV�UHIHUHQWHV�DR�SHU¿O�DFDGrPLFR�H�SUR¿VVLRQDO�GRV�SURIHVVRUHV�
VHOHFLRQDGRV��HP�XP�VHJXQGR�PRPHQWR�� LQWHQWDPRV�YHUL¿FDU�DV�FRQFHSo}HV�TXH�RV�SUR¿V-
sionais inseridos no universo deste estudo possuem acerca de elementos como ‘gramática’ e 
‘linguagem’. Para tanto, formulamos alguns questionamentos, conforme o/a leitor/a verá na 
seção da apresentação e discussão dos dados. 
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Assim, concordamos com Antunes (2014), quando aponta a neces-
sidade de estarmos constantemente revisitando as perspectivas que 
embasam o trabalho com a língua em sala de aula, pois

Qualquer abordagem em que se pretende chegar à questão do 
ensino tem de partir das concepções que fundamentam esse en-
sino, mesmo que não se tenha consciência da natureza dessas 
concepções [...]. A concepção (ou a teoria) que se tem acerca do 
que seja linguagem, acerca do que seja a língua, do que seja 
gramática é o ponto de partida para todas as apreciações que 
fazemos, mesmo aquelas mais intuitivas, mais descompromis-
sadas e corriqueiras [...]. Em se falando de língua, os pontos de 
vista sobre os fenômenos linguísticos são decisivos: o que se faz 
em sala de aula, o que se deixa de fazer; o que se escolhe; o que se 
rejeita; o que se prioriza; o que se adia; tudo tem seu começo na-
quilo que acreditamos que seja linguagem, língua, gramática, 
texto e, ainda, os complexos processos de aprender e de ensinar. 
Toda a proposta pedagógica da escola, toda metodologia adota-
da, cada postura do professor tem seu fundamento maior nos 
pontos de vista, nas concepções defendidas (ANTUNES, 2014, p. 
15-16, destaques nossos).

Somadas a esta introdução, as partes que compõem este artigo cor-
respondem a: (i) um breve panorama acerca das principais concepções 
de gramática que permeiam os estudos da linguagem; (ii) a apresenta-
omR��DQiOLVH�H�GLVFXVVmR�GRV�GDGRV�H��LLL��DV�FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV�

Concepções de gramática: apontamentos teóricos 

No cenário dos estudos da linguagem, é possível encontrar, pelo 
menos, três grandes concepções ou tipos diferentes de gramática, a 
saber: gramática normativa, gramática descritiva e gramática in-
ternalizada. Com isso, vemos que, ao contrário do que pode parecer a 
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princípio, a gramática é um campo constituído por diferentes faces e 
IpUWLO�SDUD�PXLWDV�GLVFXVV}HV�H�FRQÀLWRV��

Sobre o conceito de gramática, muitas crenças, conjunturas, pos-
turas e atitudes foram/vêm sendo construídas ao longo dos séculos, o 
que pode ser compreendido, uma vez que reconhecemos a complexi-
dade do fenômeno da gramática. O ponto problemático é que, muitas 
vezes, as crenças alimentadas acerca do que seja gramática são cons-
truídas sob o prisma de mitos e suposições fantasiosas. Fato esse que 
abre espaço para diversos equívocos, como por exemplo, a infundada 
ideia de que somente as gramáticas – normativas – possuem o modo 
‘correto’ de usar a língua; e, talvez mais grave, a ideia de que língua e 
gramática são a mesma coisa (ANTUNES, 2007; TRAVAGLIA, 2009). 

Por essas e outras razões, estudiosos do fenômeno linguístico têm 
se esforçado para desfazer os possíveis equívocos existentes entre as 
concepções de língua e gramática, bem como os papéis desta última no 
ensino de língua materna. Mais que isso, são notáveis os esforços por 
parte dos pesquisadores em fazer com que os conhecimentos acerca 
do fenômeno linguístico e seus componentes – em nosso caso especí-
¿FR��D�JUDPiWLFD�±�H[WUDSROHP�RV�PXURV�GD�DFDGHPLD�H�FKHJXHP�DWp�
R�JUDQGH�S~EOLFR� �SUR¿VVLRQDLV�GR�HQVLQR�H�DWp�PHVPR�FLGDGmRV�FR-
muns). Um dos primeiros passos nesse sentido é, portanto, esclarecer 
as diferenças entre os três tipos mais elementares de gramática dos 
quais dispomos. 

O primeiro deles, conforme sinalizamos, é denominado de gramá-
tica normativa. Em linhas gerais, Travaglia (2009) explica que esse 
tipo de gramática é compreendido como uma espécie de manual de 
regras que devem ser seguidas, caso os sujeitos desejem falar e escre-
ver ‘corretamente’. De igual modo, Franchi (1991, p. 48) argumenta 
que, na concepção normativa, “a gramática é um conjunto sistemático 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322303, jul-dez. 2023 7

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

de normas [...] estabelecidas pelos especialistas, com base no uso da 
língua consagrado pelos bons escritores”. 

A partir das palavras de Franchi (1991), é possível inferir, pelo me-
nos, duas questões de grande valia para a compreensão da concepção 
de gramática normativa: (i) o objetivo desse tipo de gramática é impor, 
com base em diferentes critérios (estético, elitista, político, histórico 
etc.) um único modelo de língua e (ii) ao eleger apenas um modelo de 
língua como ‘correto’ e que está baseado na língua usada por nomes 
consagrados da Literatura, a gramática normativa ignora, ou enxerga 
como erro, qualquer outro modelo de língua que se distancie do pa-
drão que impõe. 

É importante dizer que a essa postura subjaz a ideia de língua en-
quanto expressão do pensamento. Nessa perspectiva, ao elaborar um 
enunciado, falado ou escrito, o falante/escrevente apenas exterioriza 
ideias que se constroem no interior da mente. Logo, se tais enunciados 
não se apresentam bem formulados é porque esses sujeitos são incapa-
zes de raciocinar/pensar adequadamente (AZEREDO, 2000). Assim, 
é necessário um manual de regras para que seja possível expressar-se 
‘corretamente’, ou seja, a gramática normativa. Além disso, Travaglia 
(2009) e Kleiman e Sepulveda (2014), em conformidade com o traba-
lho de Halliday, McIntosh e Strevens (1974), atentam que a concep-
ção de gramática normativa e a ideia de língua enquanto expressão do 
pensamento estão diretamente vinculadas a um determinado tipo de 
ensino de língua, o chamado ensino prescritivo. De acordo com Trava-
glia (2009, p. 38, aspas no original):

O ensino prescritivo objetiva levar o aluno a substituir seus pró-
prios padrões de atividade linguística considerados errados/
inaceitáveis por padrões de atividade linguística considerados 
corretos/aceitáveis. É, portanto, um ensino que interfere com as 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322303, jul-dez. 2023 8

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

habilidades linguísticas existentes. É ao mesmo tempo proscriti-
vo, pois a cada “faça isto” corresponde um “não faça aquilo” [...] e 
só privilegia, em sala de aula, o trabalho com a variedade escrita 
culta, tendo como um de seus objetivos básicos a correção formal 
da linguagem.

Em uma segunda e também bastante difundida concepção, a gra-
mática é tida como descritiva. Sobre esse tipo de gramática, Mendonça 
(2014) explica, antes de qualquer coisa, que o caráter purista, presente 
na gramática normativa, está ausente na gramática que se pretende 
GHVFULWLYD��e�QHVVH�VHQWLGR�TXH��DR�DGRWDU�XP�FDUiWHU�FLHQWt¿FR��D�JUD-
mática descritiva “deve dizer, da forma mais objetiva possível, como é 
uma língua ou uma variedade, como é usada essa língua” (MENDON-
ÇA, 2014, p. 277, grifos nossos). 

Nessa linha de raciocínio, não há espaço para se pensar as noções 
de ‘certo’ vs��µHUUDGR¶��WDO�FRPR�SURS}H�D�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD��$¿QDO��
o critério adotado pelas gramáticas descritivas é puramente linguístico 
H�REMHWLYR��QmR�FDEHQGR��DVVLP��D¿UPDU��HP�QHQKXP�PRPHQWR��TXH�
não fazem parte de uma língua ou variedade linguística formas e usos 
presentes no comportamento linguístico dos falantes. A noção de erro 
SDUD�DV�JUDPiWLFDV�GHVFULWLYDV�¿FD�UHVWULWD�j�LGHLD�GH�FRQVWUXo}HV�TXH�
QmR�VmR�YHUL¿FDGDV�QR�FRPSRUWDPHQWR�GH�GHWHUPLQDGRV�IDODQWHV��WDP-
pouco reconhecidas por eles. 

Outro ponto que merece destaque no espaço das gramáticas des-
critivas corresponde ao fato de elas se interessarem pela descrição, 
compreensão e trabalho com diferentes variedades linguísticas e não 
apenas a culta, ou seja, não consideram como legítimo apenas um mo-
delo de língua, isto é, o de maior prestígio social. Diante de tais pontos, 
FRQFRUGDPRV�FRP�&kPDUD�-U���������S�����DR�D¿UPDU�TXH��HP�UHODomR�
à gramática normativa, as descritivas se mostram:
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[...] mais ambiciosas e melhor orientadas, procuram ascender a 
XP�SODQR�TXH�EHP�VH�SRGH�FKDPDU�FLHQWt¿FR�HP�VHXV�SURSyVLWRV��
pois procuram explicar a organização e o funcionamento das for-
mas linguísticas com objetividade e espírito de análise.

Tal como ocorre na concepção normativa, a perspectiva da gramáti-
FD�GHVFULWLYD�HVWi�IXQGDGD�HP�XPD�FRPSUHHQVmR�HVSHFt¿FD�GH�OLQJXD-
gem, isto é, a ideia de linguagem enquanto instrumento de comuni-
cação. Em linhas gerais, essa compreensão não enxerga a linguagem 
apenas como um modo de exteriorizar ideias que se constroem no in-
terior da mente, mas sim como uma espécie de código por meio do 
qual nos comunicamos uns com os outros. Segundo Travaglia (2009, 
p. 22), a linguagem é vista, em conformidade com essa concepção, 
como instrumento, em que o:

[...] falante tem em sua mente uma mensagem a transmitir a um 
ouvinte, ou seja, informações que quer que cheguem ao outro. 
3DUD�LVVR��HOH�D�FRORFD�HP�FyGLJR��FRGL¿FDomR��H�D�UHPHWH�SDUD�R�
outro através de um canal (ondas sonoras ou luminosas). O outro 
UHFHEH�RV�VLQDLV�FRGL¿FDGRV�H�RV�WUDQVIRUPD�GH�QRYR�HP�PHQVD-
JHP��LQIRUPDo}HV���e�D�GHFRGL¿FDomR�

Importante dizer que, tal como ocorre na gramática normativa, a 
concepção de gramática descritiva e a visão de linguagem enquanto 
LQVWUXPHQWR�GH�FRPXQLFDomR�UHVXOWDP�HP�XP�WLSR�HVSHFt¿FR�GH�HQ-
sino. Ou seja, o chamado ensino descritivo, por meio do qual preten-
de-se analisar o modo como a língua de fato se caracteriza, funciona. 
Em outras palavras, o ensino descritivo implica a consideração das 
diferentes modalidades de uso da língua, nos registros formais e in-
formais, a variabilidade da língua em situações reais de uso, sem a 
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pretensão de julgamento, de modo a conduzir o aluno a saber em que 
situação deve empregar uma ou outra forma de expressão.

Mais que isso, durante o trabalho com a língua, a partir desse tipo 
de ensino, as habilidades já adquiridas pelos discentes são levadas em 
consideração. Desse modo, ao contrário do que sugere o ensino pres-
FULWLYR��QmR�FDEH�DR�SUR¿VVLRQDO��SURIHVVRUHV�H�SURIHVVRUDV�GH�/tQJXD��
principalmente) promover a substituição dos padrões linguísticos já 
adquiridos pelos alunos no uso natural/espontâneo de sua língua ma-
terna, mas sim ampliá-los, mostrando, por exemplo, como esses pa-
drões e habilidades linguísticas podem ser mais bem utilizadas. 

Por seu caráter analítico, o ensino descritivo considera não apenas 
o modelo de língua pregado pela tradição normativa, mas também 
todas as variedades linguísticas que compõem uma determinada lín-
JXD�QDWXUDO��HP�QRVVR�FDVR�HVSHFt¿FR��D�/tQJXD�3RUWXJXHVD�GR�%UDVLO�
(TRAVAGLIA, 2009; CAMPOS, 2014). 

A terceira e última concepção ou tipo de gramática que elegemos 
para comentário é a chamada gramática internalizada. Aqui, “a gra-
mática corresponde ao saber linguístico que o falante de uma língua 
desenvolve dentro de certos limites impostos pela sua própria dota-
ção genética humana, em condições apropriadas de natureza social e 
antropológica” (FRANCHI, 1991, p.54). Nessa compreensão, são con-
siderados os padrões linguísticos adquiridos naturalmente pelos fa-
lantes ao longo de suas vidas por meio da interação social estabelecida 
entre os membros de uma dada sociedade. Nas palavras de Travaglia 
(2009, p. 32), a gramática internalizada compreende, portanto, “o 
conjunto de regras que é dominado pelos falantes e que lhes permite o 
uso normal da língua”. 

Saber gramática, para a perspectiva internalizada, não depende – 
pelo menos não em princípio – do contato formal com os grandes ban-
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cos escolares, ou seja, da escolarização sistemática. Na verdade, parte-se 
do princípio segundo o qual qualquer indivíduo, devidamente inseri-
do em uma sociedade, estabelece uma série de relações com os outros 
membros dessa sociedade e, assim, adquire, naturalmente, os padrões 
linguísticos que lhes são comuns. Importante mencionar que esses pa-
drões são adquiridos sempre em conformidade com as exigências da si-
tuação de interação comunicativa na qual os indivíduos estão engajados. 

Haja vista o reconhecimento da língua enquanto um conjunto de 
variedades, na concepção de gramática internalizada não há espaço 
para se pensar em ‘erro’ linguístico, tal como ocorre no âmbito das 
gramáticas normativas. Nesse sentido, laçamos mão da ideia de inade-
quação da variedade que os falantes, por diferentes motivos – como, 
por exemplo, o desconhecimento de certas convenções sociais, ou ina-
dequação quanto ao uso de certos recursos linguísticos –, podem esco-
lher usar em determinada situação de interação comunicativa. Sobre a 
gramática internalizada, Travaglia (2009, p.29) explica que não exis-
tem livros, já que “ela é o objeto da descrição, daí porque normalmente 
essa gramática é chamada de gramática internalizada”. 

Importa dizer, ainda, que a concepção de gramática internalizada – 
assim como ocorre com as concepções de gramática normativa e des-
critiva, comentadas anteriormente – está fundada em uma concepção 
GH�OtQJXD�OLQJXDJHP�HVSHFt¿FD�H�HP�XP�GHWHUPLQDGR�WLSR�GH�HQVLQR��
Sobre a concepção de língua, frisamos que a gramática internalizada 
está vinculada à ideia de língua/linguagem enquanto forma ou meio 
de interação. 

Em linhas gerais, Bakhtin (2003, 2009), Travaglia (2009), Mar-
cuschi (2008), Antunes (2014), dentre outros, explicam que assumir 
a língua/linguagem como forma de interação implica compreender, 
antes de tudo, que toda e qualquer prática de linguagem é uma forma 
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por meio da qual os sujeitos interagem, agem, atuam uns com/sobre 
os outros. No caso da linguagem verbal, tais práticas, por sua vez, só 
acontecem e resultam em diferentes formas de discursos, compreen-
didos estes:

[...] como qualquer atividade produtora de efeitos de sentidos 
entre interlocutores, portanto qualquer atividade comunicativa 
(não apenas no sentido de transmissão de informação, mas tam-
bém no sentido de interação), englobando os enunciados produ-
zidos pelos interlocutores e o processo de sua enunciação que é 
regulado por uma exterioridade sócio-histórica e ideológica que 
determina as regularidades linguísticas e seus usos (TRAVA-
GLIA, 2009, p. 68).

Nessa concepção, ao elaborar os mais diferentes tipos de enuncia-
dos, os sujeitos não estão apenas exteriorizando, por meio de um có-
digo compartilhado socialmente (a língua), ideias ou impressões que 
se constroem no interior da mente; mais que isso, os sujeitos estão 
atuando, agindo sobre seu interlocutor (ouvinte/leitor). Em outras pa-
lavras, ao realizar uma ação verbal, podemos, dentre muitas outras 
coisas, prometer algo, fazer ameaçar, jurar, ordenar, pedir, advertir, 
amedrontar. Naturalmente, tais ações provocam reações nos interlo-
cutores. Essas reações, por sua vez, podem ser equivalentes ou não, 
aquilo que esperávamos. 

Somadas, a concepção de gramática internalizada e a ideia de língua 
enquanto forma de interação social permitem que falemos em um tipo 
de ensino tido como produtivo. Nesse tipo de ensino, o trabalho com 
a língua materna e seus muitos componentes, dentre os quais nos in-
teressa a gramática, precisa ocorrer de modo a promover a aquisição e 
domínio de novas habilidades linguísticas que os discentes ainda não 
possuem ao entrar em sala de aula. Assim, pretende-se proporcionar 
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DR�DOXQDGR�XP�XVR�GH�VXD�OtQJXD�PDWHUQD�PDLV�H¿FD]��VHPSUH�D�SDUWLU�
do maior número possível de interações comunicativas. Para isso, as-
sume-se que não é necessário buscar alterar padrões linguísticos que 
os discentes já possuem, mas sim aperfeiçoá-los, aumentando “os re-
cursos que possui e fazer isso de modo tal que tenha a seu dispor, para 
uso adequado, a maior escala possível de potencialidades de sua língua 
em todas as diversas situações em que tem necessidade delas” (HAL-
LIDAY; MCINTOSH; STREVENS, 1974, p. 272). 

Para que o leitor ou leitora possa visualizar melhor as diferentes 
perspectivas de gramática, bem como as diferentes concepções de lín-
gua/linguagem e tipos de ensino que comentamos, ainda que breve-
mente, ao logo desta seção, lançamos mão do Quadro 1:

Quadro 1 – Correlação das concepções de gramática, linguagem e tipos de ensino

Concepção/tipo de gramática Concepção de linguagem Tipo de ensino 

Gramática normativa Língua/linguagem enquanto 
expressão do pensamento 

Prescritivo 

Gramática descritiva Língua/linguagem enquanto 
instrumento de comunicação 

Descritivo 

Gramática internalizada Língua/linguagem enquanto 
forma de interação 

Produtivo 

Fonte: Elaborado pela autora

Com isso, vemos, antes de qualquer coisa, que a gramática não se 
resume a concepção, bastante difundida, de gramática normativa. Ao 
lado desta, outras concepções ou tipos de gramáticas como a descriti-
va e a internalizada permeiam o campo dos estudos linguísticos. Além 
disso, é sabido que esses diferentes tipos de gramática não pairam em 
meio ao nada. Na verdade, elas estão diretamente relacionadas, ou até 
mesmo podem ser fruto das diferentes concepções de linguagem que 
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WDPEpP�SRGHP�VHU�YHUL¿FDGDV�QR�LQWHULRU�GD�FLrQFLD�GD�OLQJXDJHP��'H�
igual modo, cada uma das concepções de gramática e linguagem que 
GLVFXWLPRV�HVWmR�GHYLGDPHQWH�UHODFLRQDGDV�D�XP�WLSR�HVSHFt¿FR�GH�HQ-
sino de língua. Naturalmente, cada uma dessas concepções interfere no 
WUDEDOKR�FRP�OtQJXD�PDWHUQD�HP�VDOD�GH�DXOD��$VVLP��UHÀHWLU�VREUH�VXDV�
implicações pedagógicas deve ser, portanto, uma tarefa constante.

Apresentação, análise e discussão dos dados

Antes de passarmos à apresentação, à análise e à discussão dos da-
dos obtidos para este artigo, cabe-nos tecer alguns esclarecimentos so-
bre o questionário aplicado aos professores selecionados e por meio 
do qual obtivemos os dados do estudo. Isso posto, destacamos que o 
questionário foi constituído por dois momentos, conforme assinala-
mos na Introdução. 

Em um primeiro momento, procuramos obter informações refe-
rentes à formação dos professores, ao tempo de experiência e suas 
UHVSHFWLYDV�MRUQDGDV�GH�WUDEDOKR��$�HVVH�UHVSHLWR��YHUL¿FDPRV�TXH�RV�
SUR¿VVLRQDLV�HQWUHYLVWDGRV�VmR�VXMHLWRV�IRUPDGRV�QD�iUHD�GH�/HWUDV����
especialistas em Língua Portuguesa e suas respectivas literaturas e 2 
mestres em Língua Portuguesa. 
9HUL¿FDPRV�WDPEpP�TXH�R�WHPSR�GH�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�VHOH-

cionados no ensino de Língua Portuguesa varia entre 4 e 12 anos. Por 
último, constatamos que todos os professores de Língua Portuguesa, 
SDUWLFLSDQWHV�GHVWH�HVWXGR��ID]HP�SDUWH�GR�TXDGUR�GH�SUR¿VVLRQDLV�HIH-
tivos das instituições selecionadas e cumprem uma carga horária cor-
respondente à 40h semanais.

Em um segundo momento, o questionário aplicado versou acerca 
das concepções de língua e linguagem (Questão 1), bem como sobre as 
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QRo}HV�GH�JUDPiWLFD�DGRWDGDV�SHORV�SUR¿VVLRQDLV�HQWUHYLVWDGRV�HP�VXD�
prática docente (Questão 2). Além disso, indagamos sobre os modos/
meios com que o/a professor/a costuma trabalhar questões de gramá-
WLFD�HP�VDOD�GH�DXOD��4XHVWmR�����H�FRPR�R�D�SUR¿VVLRQDO�SHUFHEH�D�LP-
portância das concepções de língua e gramática no desenvolvimento 
da competência comunicativa dos educandos (Questão 4)3. 

Sobre o primeiro questionamento, cabe pontuar que os dados ob-
tidos foram devidamente publicados em Pereira e Santos (2018). No 
caso deste artigo, por outro lado, os dados apresentados e analisados 
compreendem a segunda questão (Q2) do questionário aplicado aos 
professores e professoras entrevistados, a saber: Q2.: O que o/a pro-
fessor/a compreende como gramática?
&RQIRUPH�D�TXHVWmR�GHVWDFDGD��EXVFDPRV�YHUL¿FDU�TXDO�TXDLV�FRQ-

cepção(es) de gramática norteiam o trabalho dos professores selecio-
nados para este estudo, durante as aulas da disciplina de Língua Por-
tuguesa. Para iniciar nossas discussões, destacamos, primeiramente, 
as respostas (R) obtidas para o professor 1 da Escola A, e professor 1 
da Escola B: 

Prof. 1, Escola A: “A sistematização da língua que privilegia a norma 
padrão culta”.
Prof. 1, Escola B: “A normatização da língua”.

Dentre os aspectos que compõem as falas dos professores, destaca-
mos o apontamento da gramática como mecanismo responsável pela 
normatização da língua. Ainda que não seja objetivo nosso explorar 

3. Tendo em vista a limitação de espaço que marca este artigo, bem como a complexidade das 
questões que permeiam as respostas obtidas para os questionamentos (3 e 4), guardaremos os 
dados obtidos para publicações futuras.



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322303, jul-dez. 2023 16

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

de maneira detida a questão da normatização, é importante dizer que 
esse termo compreende um longo, lento e complexo processo pelo 
qual passou a Língua Portuguesa e que, de fato, tem nas gramáticas 
normativas, um de seus mais expressivos instrumentos. 

Acontece que, em face dos diferentes modos de usar a língua – fato 
TXH�UHÀHWH�D�VLVWHPiWLFD�KHWHURJHQHLGDGH� OLQJXtVWLFD�±�H�TXH�SRGHP�
VHU� YHUL¿FDGRV� GHVGH� R� kPELWR� IRQpWLFR�IRQROyJLFR� DR� GLVFXUVLYR� GD�
língua, institui-se em livros, dicionários e gramáticas uma espécie de 
norma, de modelo a ser seguido pelos usuários da Língua Portuguesa. 
Conforme Faraco e Zilles (2017), o modelo de língua instituído com 
os processos de normatização foi eleito levando-se em conta apenas 
uma forma, ou variedade linguística, dentre as tantas existentes. Essa 
variedade era justamente a que gozava de amplo prestígio sociocultu-
ral para ser registrada “em gramáticas e dicionários, instrumentos que 
FRQWULEXtUDP�SDUD�D�SURJUHVVLYD�¿[DomR�GD�QRUPD�SDGUmR´��)$5$&2��
ZILLES, 2017, p. 134). 

Nesse sentido, a gramática, mais precisamente a normativa, vem 
VHQGR�XVDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�GH�µSRGHU¶��$¿QDO��QHVVD�SHUVSHF-
tiva, defende-se que as gramáticas de cunho normativo supostamente 
detêm a maneira ‘correta’ de usar a língua e que é perpetuada pelos 
grandes bancos escolares e meios midiáticos. Esse modelo de língua, 
por sua vez, é imposto aos demais como sendo superior. Importante 
dizer que a eleição de um modelo de língua em inferior e superior não 
encontra sustentação em aspectos de natureza linguística. Na verdade, 
QHQKXPD�FODVVL¿FDomR�GH�YDULHGDGHV�OLQJXtVWLFDV�HP�WHUPRV�GH�LQIH-
rior ou superior:

[...] é feita por razões propriamente linguísticas, quer dizer, por 
razões internas à própria língua. São feitas por razões históricas, 
por convenções sociais, que determinam o que representa ou não 
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o falar social mais aceito. Daí por que não existem usos linguis-
ticamente melhores ou mais aceitos do que outros; existem usos 
que ganharam mais aceitação, mais prestígio que outros, por 
razões puramente sociais, advindas, inclusive, do poder econô-
mico e político da comunidade que adota esses usos. Dessa for-
ma, não é por acaso que a fala errada seja exatamente a fala da 
classe social que não tem prestígio nem poder político e econô-
mico (ANTUNES, 2007, p. 30, itálico no original).

Em um país como o Brasil, fortemente marcado por profundas desi-
gualdades sociais, é sabido que apenas uma parcela da população bra-
sileira tem amplo acesso a bens favorecidos economicamente como, 
por exemplo, a educação formal. Logo, só é possível concluir que nem 
todos têm, portanto, acesso ao modelo de língua vinculado nas gra-
máticas ditas normativas (BAGNO, 2010). Nessa perspectiva, a gra-
mática passa a ser vista como mais um instrumento de poder usado 
pelas camadas sociais favorecidas economicamente sobre aquelas que 
se encontram em escalas sociais mais baixas. 

Conforme vimos na seção Concepções de gramática: breves apon-
tamentos teóricos, a concepção de gramática normativa está direta-
PHQWH�YLQFXODGD�D�XPD�FRQFHSomR�HVSHFt¿FD�GH� OLQJXDJHP�� LVWR�p��D�
linguagem enquanto expressão do pensamento, bem como a um tipo 
de ensino de língua, o chamado ensino prescritivo. Dentre outras coi-
sas, sabemos que esse tipo de ensino tem por objetivo central promo-
ver a substituição dos padrões linguísticos (tidos como ‘incorretos’) 
com os quais os discentes chegam até os grandes bancos escolares por 
padrões tidos como ‘corretos’, ‘aceitáveis’ e que condizem com o mo-
delo de língua perpetuado pelas gramáticas normativas. 

Compreendemos que para o desenvolvimento da chamada compe-
tência comunicativa, o ensino prescritivo pouco ou quase nada tem 
D�RIHUHFHU��$¿QDO�� QmR� ID]�SDUWH�GRV� LQWHUHVVHV� GHVVH� WLSR�GH� HQVLQR�
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ampliar os conhecimentos linguísticos que os estudantes já possuem e 
dominam muito bem ao entrar em sala de aula, pois, como destacamos 
no parágrafo anterior, interessa a essa perspectiva de ensino a pura e 
simples substituição de um padrão linguístico por outro. Além de não 
contribuir com o desenvolvimento da competência comunicativa que 
os discentes já possuem, ao entrar em sala de aula, concordamos com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), quando assumem que 
HVVH�WLSR�GH�SRVWXUD�UHÀHWH�XPD�HVSpFLH�GH�³SUiWLFD�GH�PXWLODomR�FXO-
tural” (BRASIL, 1997, p. 26), pois desvaloriza o modo como os nossos 
estudantes usam um dos principais traços de sua identidade socio-his-
tórica, isto é, a língua materna. 

Com essas palavras, não estamos querendo dizer, em instância al-
guma, que a escola não deve trabalhar com variedades linguísticas 
mais prestigiadas socialmente. Muito pelo contrário, acreditamos que 
ter acesso a tais variedades é um direito inalienável dos nossos alunos 
e que deve ser promovido pela escola (WEINREICH; LABOV; HER-
ZOG, 2006; BAGNO, 2007; LABOV, 2008). Para tanto, é preciso pro-
SRUFLRQDU�XP�WLSR�GH�HQVLQR�TXH�QmR�¿UD�RV�FRQKHFLPHQWRV�OLQJXtVWL-
cos do alunado, mas sim que os amplie, enriqueça. 

Nesse sentido, uma das ideias mais aceitas é a de que para promo-
ver a ampliação da chamada competência comunicativa é de suma im-
portância proporcionar aos discentes o contato com o maior número 
de situações ou gêneros textuais que os levem a perceber os diferentes 
usos da língua, tanto na modalidade falada quanto escrita da língua. 
Trata-se, portanto, da adoção de um ensino ‘produtivo’ e não ‘prescri-
tivo’ (TRAVAGLIA, 2009). 

Dito isto, observemos a resposta fornecida pelo professor 2 da Es-
cola A:
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Prof. 2, Escola A: ³2�QRPH�JUDPiWLFD�p�PXLWR�DPSOR��PDV�HVSHFL¿-
cando para gramática da língua, é uma organização que compõe os 
discursos e textos, com foco em sua formação e escolha. Como subá-
UHDV��Ki�HVSHFL¿FLGDGHV�GH�JUDPiWLFDV�SDUD�HVWXGR�GD�OtQJXD��FRPR�D�
gramática normativa, descritiva e a de uso”.

Na resposta do professor 2 da Escola A, destacamos a menção ao 
fato de que o termo gramática também pode ser usado para referir 
um amplo campo de estudos que, por sua vez, compreende diferentes 
iUHDV�TXH�IXQFLRQDP�D�SDUWLU�GH�REMHWLYRV��RX�HVSHFL¿FLGDGHV�GLIHUHQ-
WHV��$OpP�GLVVR��FKDPD�QRVVD�DWHQomR�R�PRGR�FRPR�R�SUR¿VVLRQDO�VH�
refere à gramática não no sentido de compêndio normativo, mas como 
um elemento ‘natural’ que compreende o conjunto de regras que de-
¿QHP�R�IXQFLRQDPHQWR�GH�XPD�OtQJXD��RX�VHMD��D�FKDPDGD�JUDPiWLFD�
internalizada. Nesse sentido, Antunes (2007, p. 26, itálico no original) 
explica que:

[...] gramática abarca todas as regras de uso de uma língua. En-
volve desde os padrões de formação das sílabas, passando por 
DTXHOHV� RXWURV� GH� IRUPDomR� GH� SDODYUDV� H� GH� VXDV� ÀH[}HV� DWp�
aqueles níveis mais complexos de distribuição e arranjo das uni-
dades para a construção das frases e dos períodos. Nada na lín-
gua, em nenhuma língua, escapa a essa gramática. Nem existe 
gramática fora da língua. Ou, ninguém aprende uma língua para 
depois aprender sua gramática. Qualquer pessoa que fala uma 
língua fala essa língua porque sabe a sua gramática, mesmo que 
não tenha consciência disso.

3HUVSHFWLYD�VHPHOKDQWH�SRGH�VHU�YHUL¿FDGD�QD�UHVSRVWD�GDGD�SHOR�
professor 2 da Escola B:
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Prof. 2, Escola B: “A gramática da língua não corresponde à língua. 
Trata-se de um recorte da língua ou recortes, tendo em vista as di-
versas gramáticas existentes. A gramática é uma das formas de com-
preender a língua. Mas não se pode esquecer que todos os falantes 
possuem uma gramática internalizada e isso precisa ser considerado 
na escola”.

1D�IDOD�GHVVH�SUR¿VVLRQDO��R�SULPHLUR�SRQWR�TXH�FKDPD�QRVVD�DWHQ-
ção refere-se ao reconhecimento de que língua e gramática são coisas 
distintas. Sobre esse aspecto, Antunes (2007, p. 39) explica que a in-
gênua ideia segundo a qual língua e gramática seriam a mesma coisa, 
pressupõe que “saber uma língua equivale a saber gramática; ou, por 
outro lado, saber gramática de uma língua equivale a dominar total-
mente essa língua”. É justamente essa suposição, sem respaldo cientí-
¿FR��TXH�HVWi�SUHVHQWH�QD�IDOD�GH�DOJXPDV�SHVVRDV�TXDQGR�GL]HP�TXH�
alguém ‘não sabe falar’. Nesses casos, essas pessoas querem dizer que 
uma determinada pessoa ‘não sabe falar’ segundo as regras impostas 
pela gramática normativa. 

Desfazer equívocos, como esse, é um ponto que certamente contri-
bui para o desenvolvimento da competência comunicativa do alunado 
HP�VDOD�GH�DXOD��$¿QDO��VDEHU�TXH�OtQJXD�H�JUDPiWLFD�VmR�FRLVDV�GLVWLQ-
tas permite que nossos estudantes percebam que saber usar a língua 
GH�PRGR�H¿FLHQWH�QDV�PDLV�GLYHUVDV�VLWXDo}HV�GH�LQWHUDomR�FRPXQLFD-
tiva exige muito mais que o domínio das regras impostas pela tradição 
normativa. Exige, na verdade, o reconhecimento de que, por ser uma 
atividade interativa, a língua está voltada para a interação social e, 
portanto, “supõe outros componentes além da gramática, todos rele-
vantes, cada um constitutivo à sua maneira e em interação com outros. 
De maneira que uma língua é uma entidade complexa, um conjunto 
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de subsistemas que se integram e interdependem irremediavelmente” 
(ANTUNES, 2007, p. 40). 

Assim, por exemplo, toda língua, enquanto um sistema em poten-
cial, compreende, pelo menos, um léxico (conjunto de palavras, ou 
vocábulos da língua) e uma gramática (responsável por organizar as 
regras que guiam a organização de itens lexicais nas inúmeras senten-
ças possíveis). Já na dimensão do uso real que fazemos desse sistema, 
toda língua compreende a composição de textos (responsável pelos re-
cursos de textualização) e situações de interação comunicativas (com-
preendem as normas sociais que guiam, norteiam nossa atuação). De 
fato, como bem atenta Antunes (2007, p. 41):

[...] a língua apresenta mais de um componente (léxico e gramá-
tica) e seu uso está sujeito a diferentes tipos de regras e normas 
(regras de textualização e normas sociais de atuação). Restringir-
-se, pois, à sua gramática é limitar-se a um de seus componentes 
apenas. É perder de vista sua totalidade e falsear a compreensão 
de suas múltiplas determinações.

Um segundo aspecto que nos chama atenção na fala do professor 
2 da Escola B corresponde ao fato de que, assim como o professor 2 
GD�(VFROD�$��R�UHIHULGR�SUR¿VVLRQDO�DSRQWD�D�H[LVWrQFLD�GH�GLIHUHQWHV�
tipos de gramática, tal como procuramos mostrar na seção Concepções 
de gramática: breves apontamentos teóricos. Além disso, o professor 
chama atenção para existência da gramática internalizada e a necessi-
dade de considerarmos essa perspectiva em sala de aula. A esse respei-
to, sabemos que a consideração da gramática internalizada implica o 
reconhecimento da língua enquanto forma de interação social e, con-
sequentemente, a adoção do tipo de ensino tido como produtivo. 
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Em consonância com o que dissemos ao longo deste texto, a adoção 
do ensino produtivo abre espaço para que os docentes possam abor-
GDU�TXHVW}HV�TXH�YmR�PXLWR�DOpP�GD�PHUD�LGHQWL¿FDomR�GH�HOHPHQWRV�
propriamente linguísticos, tal como sugerido em atividades que visam 
j�OLVWDJHP�GH�SDODYUDV��D�LGHQWL¿FDomR�GH�FODVVHV�PRUIROyJLFDV��D�DQi-
OLVH�GH�IUDVHV�VROWDV��D�LGHQWL¿FDomR�GH�IXQo}HV�VLQWiWLFDV�GH�WHUPRV�GH�
orações, dentre outras. 
3DUD� H[HPSOL¿FDU� R� TXH� HVWDPRV� GL]HQGR�� YHMDPRV� D� )LJXUD� �� QD�

qual temos a ‘reprodução’ do título de uma reportagem publicada pela 
Revista Veja, em 18 de abril de 2016:

Figura 1 – Reportagem da Revista Veja

Fonte: https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/. 
Acesso em: 25 Jun. 2023

https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/
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Ao analisar o simples título do gênero reportagem, como o da Figu-
UD����ODQoDQGR�PmR�GR�HQVLQR�SURGXWLYR��R�SUR¿VVLRQDO�GH�XPD�GLVFL-
plina como a Língua Portuguesa possibilita e deve promover não ape-
QDV�D�LGHQWL¿FDomR�RX�OLVWDJHP�GH�DGMHWLYRV�FRPR�µEHOD¶�H�µUHFDWDGD¶�RX�
DSHQDV�D�LGHQWL¿FDomR�GH�XPD�ORFXomR�DGMHWLYD�FRPR�µGR�ODU¶��HOHPHQ-
tos usados para atribuir características, a então quase primeira-dama, 
0DUFHOD�7HPHU��0DLV�TXH�LVVR��p�SUHFLVR�SURPRYHU�D�UHÀH[mR�DFHUFD�GDV�
motivações e, talvez principalmente, efeitos provocados pela adoção 
GHVVHV�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�SDUD�UHIHULU�j�¿JXUD�GH�0DUFHOD�7HPHU��
Em outras palavras, ao adotar o ensino produtivo e, consequentemen-
te, a ideia de gramática internalizada, bem como o reconhecimento da 
língua enquanto forma de interação, abre-se espaço para o reconhe-
cimento de que o uso de nenhum dos termos adjetivos presentes no 
título da reportagem em foco ocorreu de modo aleatório. Ou seja, toda 
construção linguística carrega em si uma série de ideologias, sentidos 
e provoca inúmeros efeitos. 

No caso do título da reportagem vinculada pela Veja, sabemos que 
ela teve uma forme repercussão, principalmente nas redes sociais, di-
vidindo a opinião dos brasileiros e sendo alvo de muitas críticas, haja 
YLVWD� VHX� FDUiWHU�PDUFDGDPHQWH� VH[LVWD�� $¿QDO�� DR� XVDU� H[SUHVV}HV��
aparentemente inofensivas, como ‘bela’, ‘recatada’ e ‘do lar’, a reporta-
gem não apenas enaltece alguns dos atributos de Marcela Temer, mas 
também sugere que esse é o modelo de mulher a ser seguido pelas bra-
sileiras. No contexto de uma sociedade marcadamente machista como 
a nossa, dizer como uma mulher deve ser é abertamente uma tentativa 
de nos negar o direito de sermos muito além de belas e recatadas e de 
estarmos muito além do lar. Ou seja, é tentar negar o direito de ser o 
que quisermos ser e estar onde quisermos estar. 
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Com esse simples exemplo, é possível ver que a compreensão do 
potencial uso da língua e consequente desenvolvimento de sua com-
petência comunicativa reclama que nossos alunos sejam capazes de 
LGHQWL¿FDU�PXLWR�PDLV� TXH� FODVVHV� H� IXQo}HV� JUDPDWLFDLV�� ([LJH� TXH�
sejam capazes de compreender e produzir as mais diferentes informa-
ções e textos não apenas em seus aspectos puramente gramaticais, ou 
linguísticos, mas, sobretudo, em sua dimensão, em seus aspectos so-
ciais. Trata-se, conforme Antunes (2014) de reconhecer que a gramá-
tica é parte da atividade discursiva, o que faz dela condição necessária 
a qualquer atividade verbal. Contudo, “não [...] parece que seja demais 
UHD¿UPDU�TXH�D�JUDPiWLFD��PHVPR�VHQGR�QHFHVViULD��QmR�p�VX¿FLHQWH��
ela é parte, apenas, da atividade discursiva” (ANTUNES, 2014, p. 32). 
Assim, só podemos concluir que, se não interagimos por meio da lin-
guagem sem gramática, não podemos interagir apenas com ela.

Considerações finais

Ao longo deste texto, colocamos em discussão as concepções de gra-
mática subjacentes ao trabalho com a Língua Portuguesa na prática de 
quatro professores atuantes em duas escolas da rede pública de Ensino 
Médio na cidade de Mauriti, interior do Cariri cearense. A partir disso, 
procuramos discutir como tais concepções podem contribuir (ou não) 
para o desenvolvimento da chamada competência comunicativa dos 
estudantes. 
3RU�PHLR�GH�UHVSRVWDV� IRUQHFLGDV�SHORV�SUR¿VVLRQDLV�VHOHFLRQDGRV�

para este estudo, através da aplicação de um questionário individual, 
constatamos que as concepções de gramática normativa e internaliza-
da estão presentes nas falas dos professores. Sobre a ideia de gramáti-
ca internalizada, compreendemos que essa concepção é peça essencial 
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para promover um trabalho mais produtivo com a Língua Portuguesa 
HP�VDOD�GH�DXOD��$¿QDO��YHPRV�TXH�p�SRU�PHLR�GD�FRQFHSomR�GH�JUDPi-
tica internalizada que se abre espaço para o trabalho com a linguagem 
em uso – fato que exige a análise, compreensão e produção dos mais 
variados textos orais e escritos. 

Importante colocar que apenas compreender a gramática como um 
HOHPHQWR�LQWHUQDOL]DGR��SUySULR�DR�VHU�KXPDQR�QmR�p�VX¿FLHQWH�SDUD�
a elaboração de um trabalho com a Língua Portuguesa comprometido 
com o desenvolvimento da competência comunicativa dos jovens es-
WXGDQWHV��$¿QDO��DLQGD�TXH�VHMD�HOHPHQWDU��DOpP�GD�LGHLD�GH�JUDPiWLFD�
internalizada, existem muitos outros elementos (melhores condições 
de trabalho, objetivos, desenvolvimento de atividades mais produtivas 
etc.) que precisam ser levados em consideração no trabalho com a Lín-
gua Portuguesa, no contexto escolar. 

Além disso, estamos cientes de que os resultados deste estudo nos 
permitem perceber apenas uma pequena parcela da imensa gama de 
questões que envolvem o trabalho formal com a Língua Portuguesa em 
sala de aula. Assim, acreditamos que seja interessante procurar anali-
sar como teoria e prática se articulam em sala de aula, bem como dis-
cutir e até propor questões mais práticas para o trabalho com a Língua 
Portuguesa no contexto dos grandes bancos escolares. Essas questões, 
pensamos, certamente abrem espaço para a realização de uma pesqui-
sa futura por meio da qual podemos procurar analisar como teoria e 
prática se articulam em sala de aula, bem como sugerir algumas ativi-
dades mais concretas para o trabalho com a gramática internalizada. 

Por ora, nos contentamos em colocar em discussão a concepção de 
gramática que alimenta as atividades com a Língua Portuguesa nas 
aulas dos professores selecionados para a realização desta pesquisa e 
discutir como tais concepções podem promover (ou não) a competên-
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FLD�FRPXQLFDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV��$¿QDO��WDO�FRPR�UHVVDOWDPRV�DR�ORQJR�
de todo este texto, tudo o que fazemos durante as aulas de Língua Por-
WXJXHVD��QR�FRQWH[WR�HVFRODU��WHP�VHX�FRPHoR��PHLR�H�¿P�QDTXLOR�TXH�
compreendemos por linguagem, gramática e tipo de ensino. 
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O funcionamento discursivo dos ditados populares 

em “Ensaio sobre a cegueira”, de José Saramago

The discursive functioning of popular sayings 

in “Ensaio sobre a cegueira” by José Saramago
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Suelen Alves Da Silva

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar as retomadas de 
memórias discursivas (PÊCHEUX, 2010) relacionadas a ditados populares 
na obra Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago. Tomamos como ditado 
popular enunciados comumente sem autoria, reconhecidos pela sua recor-
rência e cristalização social, que possuem o objetivo de transmitir um ensina-
mento popular a partir de determinados comportamentos e acontecimentos. 
$R�ORQJR�GR�URPDQFH��LGHQWL¿FDPRV�GLWDGRV�SRSXODUHV�TXH�GLDORJDP�FRP�RV�
acontecimentos do enredo e produzem efeitos de sentido tanto de retomada 
quanto de ruptura com o já-dito popular. Assim, inscritos nos estudos do dis-
curso (FERNANDES, 2008), buscamos analisar o funcionamento discursivo 
das memórias sobre os ditados que emergem como já-ditos e acontecimentos 
QRYRV�QR�HQUHGR�GH�6DUDPDJR��3DUD�WDQWR��¿]HPRV�XPD�VHOHomR�GH�GLWDGRV�
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SRSXODUHV�H�VXD�VLJQL¿FDomR�IRUD�H�GHQWUR�GD�REUD��(P�VHJXLGD��SRU�PHLR�GD�
utilização de matrizes de análise (SANTOS, 2004), demonstramos como os 
ditados emanam discursos que se encontram no campo social e envolvem 
questões não estritamente linguísticas, mas também alicerçam discursos de 
uma coletividade por meio de memórias discursivas, as quais também dialo-
gam com as ações das personagens do romance.
Palavras-chave: Estudos do discurso. Ensaio sobre a cegueira. Ditados popu-
lares. Memória discursiva.

Abstract: This work aims at analyzing the recapture of discursive memories 
(PÊCHEUX, 2010) related to the popular sayings in the book Ensaio sobre 
a cegueira �%OLQGQHVV��E\�-RVp�6DUDPDJR��:H�GH¿QH�SRSXODU�VD\LQJV�DV�XW-
terances of commonly unknown authorship, recognized by their recurrence 
and social perpetuation, and intended to impart popular knowledge based 
RQ�FHUWDLQ�EHKDYLRUV�DQG�KDSSHQLQJV��7KURXJKRXW� WKH�QRYHO��ZH� LGHQWL¿HG�
popular sayings that dialogue with happenings of the narrative and produ-
FH�PHDQLQJ�H̆HFWV�ERWK�RI�UHWXUQLQJ�DQG�EUHDNLQJ�ZLWK�WKH�DOUHDG\�VDLG�SR-
pular saying. Thus, subscribed to Discourse Studies (FERNANDES, 2008), 
we aimed at analyzing the discursive functioning of the discursive memories 
about the sayings that emerge as already-said and as news in Saramago’s 
plot. In order to do so, we selected popular sayings and their meanings in 
and outside of the book. Next, trough the use of analysis arrays (SANTOS, 
2004), we demonstrate how the sayings emanate discourses that encounter 
RQH�DQRWKHU�LQ�WKH�VRFLDO�¿HOG�DQG�LQYROYH�QRW�RQO\�QRQ�H[FOXVLYHO\�OLQJXLVWLF�
issues but also sustain discourses of groups through the discursive memory, 
which also dialogue with the attitudes of characters of the novel.
Keywords: Discourse Studies. Blindness. Popular sayings. Discursive Memory. 
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Introdução

J
osé Saramago (1922-2010) é um dos mais importantes escritores da 
Língua Portuguesa e se destacou como romancista, teatrólogo, poeta 

e contista, recebendo, dentre outros, os prêmios Nobel de Literatura 
e Camões, premiações representativas mundialmente. Publicada em 
1991, sua obra mais polêmica é O evangelho segundo Jesus Cristo, 
tendo gerado polêmica por conta de críticas ao cristianismo. No entan-
to, sua obra mais conhecida é Ensaio sobre a cegueira, publicada em 
1995 e objeto de análise do presente estudo, em que temos a história 
de uma misteriosa epidemia de cegueira branca que se espalha por 
uma cidade, causando um grande colapso na vida das pessoas e aba-
lando as estruturas sociais.
2�URPDQFH�VH�LQLFLD�FRP�XP�KRPHP�TXH��GH�UHSHQWH��¿FD�FHJR�HQ-

quanto aguardava o semáforo abrir. Aos poucos, a cegueira se alastra e, 
quando se dão conta, quase todos estão contaminados por uma estranha 
cegueira contagiosa. Como medida de contenção, o governo decretou 
estado de epidemia e alocou todos os infectados em um local de quaren-
tena. No isolamento, a mulher do médico, única personagem que enxer-
ga em toda a narrativa, presencia a degeneração de princípios básicos 
de boa convivência, de modo que as pessoas passam a se comportar por 
meio de suas características mais primitivas. Quando o grupo de prota-
gonistas consegue sair do local de isolamento, notam que praticamente 
toda a cidade foi infectada e que todos passaram a seguir seus instintos 
DQLPDLV��DORMDQGR�VH�HP�ORMDV�H�VXSHUPHUFDGRV�FRPR�ELFKRV��$R�¿QDO��
de forma misteriosa, as pessoas voltam a enxergar o mundo. 

Assim, para mobilizarmos um gesto de interpretação à discursivi-
dade literária de Saramago, inscrevemo-nos nos estudos do discurso, 
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HP�HVSHFLDO�QDV�UHÀH[}HV�GH�)HUQDQGHV��������H�3rFKHX[���������FRP�
o objetivo de analisar os processos de memória discursiva que emer-
gem dos ditados populares presentes na obra Ensaio sobre a cegueira. 
Buscamos, ainda, analisar de que modo os ditados populares, tomados 
como discursos da cultura de um povo, produzem sentidos no aconte-
cimento da obra de Saramago.

Em termos metodológicos, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa 
e interpretativista, em que, a partir de um diálogo com estudos sobre os 
ditados populares e cultura, bem como sobre as bases dos estudos do 
discurso e do conceito de memória discursiva, empreendemos uma se-
leção e recorte de um conjunto de ditados populares presentes na obra.

Posteriormente, desenvolvemos as análises dos efeitos de sentido 
que emergem dos ditados populares selecionados, de modo a com-
preender como esses ditados evocam uma memória discursiva, que 
produz efeitos de sentido no romance e em sua exterioridade social.

Aspectos teórico-discursivos

1HVVD�VHomR��DSUHVHQWDPRV�UHÀH[}HV�LQLFLDLV�VREUH�R�DUFDERXoR�WHy-
rico-analítico da Análise do Discurso (AD), com foco nos conceitos de: 
1) discurso, 2) condições de produção, 3) sentido, 4) sujeito e 5) me-
mória discursiva. Entendemos que esses conceitos funcionam como 
uma rede interligada e, por conta disso, devemos apresentar, ainda 
que brevemente, essa tessitura teórica. Vale reforçar que se trata de 
um exercício de análise discursiva a priori, de modo que não propo-
mos exaurir a complexidade dos conceitos, mas operacionalizar, de 
forma responsável, a rede teórica em função de nossa análise.
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Discurso, condições de produção, sentido e sujeito

Ao estabelecer as bases introdutórias da área de estudos, Fernandes 
(2008) nos lembra que, comumente, discurso é uma palavra associada 
a pronunciamentos políticos, ou a um texto mais rebuscado; um pro-
nunciamento marcado por eloquência, uma frase proferida de forma 
primorosa, à retórica, e muitas outras situações de uso da língua em 
diferentes contextos sociais. Ou seja, é um conjunto de ideias organi-
]DGDV�SRU�PHLR�GD�OLQJXDJHP�GH�IRUPD�D�LQÀXLU�QR�UDFLRFtQLR�

No entanto, discurso para a AD não representa somente um texto ou 
fala, mas uma instância enunciativa que implica uma exterioridade à 
língua e que se encontra social, por ser constituído também por aspectos 
sociais e ideológicos. Assim, os sentidos atribuídos à palavra são rela-
cionados a esses aspectos externos. Sobre esse aspecto social, Orlandi 
(1999, p. 15) argumenta que “a palavra discurso, etimologicamente, tem 
em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento. O dis-
curso, nesse sentido, é assim palavra em movimento, prática de lingua-
gem: com o estudo do discurso observa-se o homem falando”.

Para compreendermos a relação discursiva enquanto construção 
social, vale aludirmos às condições de produção do discurso, entendi-
das por Michel Pêcheux, estudioso francês que funda as bases da AD, 
como “o conjunto de mecanismos formais que produzem um discurso 
de tipo dado em ‘circunstâncias’ dadas” (PECHÊUX, 1997, p. 74). As 
circunstâncias sociais, históricas e ideológicas que atravessam e gra-
vitam em torno de uma manifestação discursiva são suas condições 
de produção e, portanto, o processo de produção do discurso deve 
ser considerado a partir de um conjunto de mecanismos formais que 
HQXQFLDP� VHPSUH� VREUH� FRQGLo}HV� GH� SURGXomR� HVSHFt¿FDV�� )XQFLR-
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nam como os aspectos históricos, sociais e ideológicos que envolvem 
todo discurso e que, de certa forma, possibilitam ou determinam as 
SRVLo}HV�GRV�VXMHLWRV�H��DLQGD��D�SURGXomR�GH�VHQWLGRV�HVSHFt¿FRV�VREUH�
as manifestações discursivas

Outra importante concepção para a AD é a de sujeito, o qual não re-
presenta um sujeito empírico, mas um sujeito que enuncia no mundo, 
em que se considera o lugar social, histórico e ideológico como cons-
titutivo de seu dizer. Nesse contexto, Fernandes (2008) nos diz que o 
sujeito vai ser constituído na inter-relação social, ele é descentrado, 
não é o centro de seu dizer e, em sua voz, há um conjunto de outras vo-
zes, heterogêneas e, por vezes, contraditórias. O sujeito, dessa forma, 
é constituído por várias vozes e por uma heterogeneidade de outros 
discursos, bem como se inscreve em um espaço sócio-ideológico que 
o coloca num campo de posições que lhe confere possibilidades deter-
minadas de enunciar a partir de suas posições ideológicas e condições 
de produção relacionadas.

As condições de produção envolvem o sujeito e suas contradições, sua 
posição social, as ideologias que o atravessam, sua posição em relação ao 
PRGR�GH�SURGXomR��VXD�SRVLomR�QD�HVIHUD�HVSHFt¿FD�HP�TXH�R�GLVFXUVR�
é praticado. Em síntese, as condições de produção são os aspectos his-
tóricos, sociais e ideológicos que envolvem todo discurso e que, de certa 
forma, possibilitam ou determinam as posições dos sujeitos e, ainda, a 
SURGXomR�GH�VHQWLGRV�HVSHFt¿FRV�VREUH�DV�PDQLIHVWDo}HV�GLVFXUVLYDV

Integrante a esses conceitos, temos a noção de sentido, compreen-
dida pela AD como um efeito de sentidos entre sujeitos em interlocu-
ção (sujeitos se manifestando por meio do uso da linguagem). Para 
Fernandes (2008), quando nos referimos à produção de sentidos, os 
VHQWLGRV�GDV�SDODYUDV�QmR�VmR�¿[RV��QmR�VmR�LPDQHQWHV��FRQIRUPH�YH-
mos nos dicionários. Os sentidos são produzidos face aos lugares ocu-
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pados pelos sujeitos em interlocução, o que representa dizer que uma 
mesma palavra pode ter diferentes sentidos em conformidade com o 
lugar sócio-ideológico daqueles que a empregam. Para melhor com-
preendermos como os sentidos se dão a partir de redes de já-ditos so-
cialmente inscritos, passemos à memória discursiva, conceito-chave 
para as análises empreendidas no presente trabalho.

O conceito de memória discursiva, para Pêcheux (2010), faz refe-
rência a redes de enunciados que se relacionam aos dizeres utilizados 
recorrentemente pelos sujeitos em um dado momento da história:

A memória seria aquilo que, face a um texto que surge como 
acontecimento a ler, vem restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, 
mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e rela-
tados, discursos-transversos, etc.) de que sua leitura necessita: 
a condição do legível em relação ao próprio legível (PÊCHEUX, 
2010, p. 52).

Desse modo, a memória funciona como uma rede interdiscursiva 
que contempla no discurso novo um já-dito que retoma, atualiza ou 
UHVVLJQL¿FD�VHQWLGRV�FULVWDOL]DGRV��,VVR�GLDORJD�FRP�QRVVR�HVWXGR�VR-
bre os ditados populares na obra de Saramago, uma vez que, concebi-
da dessa maneira, a memória discursiva não é algo que se constrói no 
âmbito da individualidade, como uma lembrança pessoal, mas opera 
em uma ordem social.
3rFKHX[��������D¿UPD�TXH�D�HVWUXWXUDomR�GR�GLVFXUVR�YDL�FRQVWL-

tuir a materialidade de uma certa memória social. Assim, o espaço das 
redes de memória deve ser entendido como uma condição do funcio-
namento discursivo que constitui um corpo sócio-histórico-cultural. 
Isso representa dizer que os discursos sempre exprimem um já-dito, 
uma memória coletiva e discursiva na qual os sujeitos estão inscritos e 
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inscrevem seus dizeres. O espaço de memória, assim, representa uma 
condição do funcionamento discursivo, a partir de acontecimentos ex-
WHULRUHV�H�DQWHULRUHV�DR�WH[WR��H�GH�XPD�LQWHUGLVFXUVLYLGDGH��UHÀHWLQGR�
materialidades que intervêm na sua construção.

Assim, representam, a partir da coletividade social, a repetição his-
tórica de enunciados, que formam uma regularidade discursiva. Por 
isso, Pêcheux (2010) defende a ideia de que os sentidos são construí-
dos a partir das práticas inscritas social, cultural e historicamente, de 
modo que é a memória discursiva que nos possibilita retomar os dis-
cursos já-ditos em outro momento, em uma dada circunstância social, 
histórica e cultural, em uma situação discursiva atualizada. Em sínte-
se, a memória discursiva funciona como uma espécie de rede virtual 
de retomada de discursos já utilizados em outros acontecimentos an-
teriores. Um bom exemplo disso são os ditados populares que com o 
tempo foram sendo atualizados.

Os ditados populares sob a ótica da AD

Os ditados populares são enunciados curtos com o propósito de fazer 
uma advertência ou de aconselhar alguém em uma dada situação comu-
nicativa, além de representar a sabedoria popular, ajudando a constituir 
uma parte da cultura de um povo. Tais frases estão fortemente vincula-
das à tradição e comunicação oral, exprimindo conhecimentos e conse-
lhos que qualquer pessoa consegue entender, bem como se estendendo 
a várias gerações e em diferentes momentos da história.

Por representarem um conhecimento popular, não possuem neces-
sariamente um autor, mas fazem parte de uma coletividade, da cultura 
de um povo. Assim, os efeitos de sentidos são construídos de acordo 
com o condicionamento dos discursos na história e na língua de um 
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povo. Como os dizeres remetem sempre a um já-dito, entendemos que 
os ditados populares vão se construindo socialmente através das gera-
ções e se readaptando social e historicamente por meio de retomadas 
ou reconstruções da memória discursiva.

Em Os ditos populares e sua utilização na mídia, Alvarez (2003) 
argumenta que os ditados populares geralmente têm o intuito de fazer 
uma advertência e de aconselhar. Para a autora, essas frases vão pas-
sando de geração para geração e seus sentidos vão sendo construídos 
de acordo com o condicionamento dos discursos na história, ou seja, 
os sujeitos trazem em seus discursos algo do que se falou antes (em ou-
tro momento, em outro espaço), o que faz parte de um conhecimento 
interdiscursivo e social, permitindo sempre formulações discursivas 
das redes de memória, no caso, sobre os ditados.

Alvarez (2003) demonstra que a mídia tem o poder de imprimir uma 
releitura do dito popular e apresenta vários exemplos desses enunciados 
PRGL¿FDGRV��3DUD�D�DXWRUD��D�PRGL¿FDomR�DFRQWHFH�SDUD�TXH�KDMD�XPD�
valorização de sentidos na posição de quem emprega os ditados. Então, 
se o ditado é mulher no volante perigo constante, uma empresa que 
EXVFD�DSRLDU�DV�PXOKHUHV��YDL�PRGL¿Fi�OR�SDUD�³+RPHQV�QR�YRODQWH��SH-
rigo constante”, inscrevendo-se o homem como aquele que dirige mal e 
não o já-dito cristalizado de que a mulher é que não dirige bem.

O discurso da mídia, em relação aos ditos populares, retoma a va-
lorização anterior desses por diferentes classes sociais e prenuncia 
outras possibilidades de sentidos. Assim, o dito popular, quando re-
tomado pela linguagem midiática, produz sentidos diferentes do que 
quando apresentado nos lares e nas conversas informais. Esses enun-
FLDGRV�VmR�PRGL¿FDGRV�DR�VDERU�GH�GLIHUHQWHV�QHFHVVLGDGHV�KLVWyULFDV�
e psicológicas dos discursos e de suas condições de produção, produ-
ção essa “controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo 
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número de procedimentos”. (FOUCAULT, 1996, p. 9). É esse proces-
so de retomada e/ou reconstrução dos sentidos do ditado popular na 
obra em análise que buscamos demonstrar a seguir.

Aspectos metodológicos sobre as memórias 

ativadas pelos ditados populares

Na presente seção, primeiramente apresentamos como se deu o 
processo de seleção, recorte e tabulação dos ditados populares na obra 
de Saramago. Em seguida, expusemos cada uma das matrizes de aná-
lise das memórias discursivas nos ditados populares selecionados a 
partir da interação com o romance Ensaio sobre a cegueira.

Após o processo de leitura da obra, iniciamos o processo de seleção 
dos ditados a serem analisados. Reforçamos que consideramos como 
GLWDGR�SRSXODU�RV�UHFRUWHV�GR�HQUHGR�TXH�LGHQWL¿FDPRV�FHUWD�UHFRUUrQ-
cia social no senso comum, com intenção de transmitir uma percepção 
de sentidos sobre determinados comportamentos e acontecimentos. As-
sim, é possível termos contemplado sob o nome de ditado popular pro-
vérbios, adágios, premissas e frases do senso comum e de conhecimento 
popular. Além disso, alusões, reconstruções e paródias dos ditados tam-
bém foram consideradas como elegíveis em nosso processo de seleção.

Os enunciados foram escolhidos a partir de uma vinculação com 
UHÀH[}HV�VREUH�D�QDWXUH]D�KXPDQD��3DUD�QmR�UHFRUWDUPRV�VRPHQWH�R�
fragmento do ditado, buscamos estabelecer uma sequência discursiva 
mais ampla da obra, assim, pudemos retomar o contexto literário que 
ela foi usada, uma vez que a retomada dos processos de memória dis-
cursiva relacionados será analisada de forma discursiva.

Após a seleção dos recortes da obra, construímos matrizes (SAN-
TOS, 2004), em que os ditados são dispostos e previamente interpre-
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tados sob a ótica dos estudos do discurso. Santos (2004) propõe as 
matrizes como uma ferramenta de análise discursiva que se dá a partir 
da organização de sequências discursivas que representam as ocorrên-
cias das regularidades propostas por uma dada conjuntura discursiva. 
Assim, optamos pela utilização dessa ferramenta de análise, por en-
tendermos que o mapeamento de regularidades no corpus proposto 
pelo autor contribui para recortarmos enunciados da obra e demons-
trarmos o funcionamento dos ditados no texto de Saramago.

Dessa forma, montamos matrizes que mapeiam os ditados selecio-
nados e apresentam gestos de interpretação iniciais sobre os discursos 
que atravessam a obra como um todo. São dezoito matrizes organi-
zadas da seguinte forma: uma coluna com sequências discursivas da 
obra que contempla em seu recorte um ditado popular e uma segunda 
coluna com Efeitos de sentido e Memória discursiva, em que apresen-
tamos os efeitos de sentido relacionados ao ditado popular no contexto 
da sequência discursiva, ou seja, a interpretação do ditado.

Após a apresentação de cada matriz, a qual já apresenta gestos de in-
terpretação discursivas, desenvolvemos a consolidação de um exercício 
de análise discursiva sobre a Memória discursiva retomada nos ditados 
selecionados para o presente estudo. Nessa etapa, descrevemos como 
essas redes de memória são retomadas e reescritas a partir do contexto 
discursivo que se estabelece como um acontecimento único na obra de 
Saramago. Sigamos para as análises discursivas das matrizes sobre os 
ditados populares selecionadas do romance de Saramago.
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Análise do corpus discursivo

Quadro 01 – Matriz 01
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD01 – “O pensamento, pelo segundo 
sentido implícito, provocou-lhe uma pe-
quena erecção que o surpreendeu, como 
se o facto de estar cego devesse ter tido 
como consequência a perda ou a dimi-
nuição do desejo sexual, bom, pensou, 
D¿QDO�QmR�VH�SHUGHX�WXGR��entre mor-
tos e feridos alguém escapará, e, 
alheando-se da conversa, começou a 
fantasiar” (SARAMAGO, 2018, p. 56 – 
grifo nosso).

O ditado presente como já-dito na SD é 
entre mortos e feridos alguém escapa-
rá. Trata-se de um conhecido provérbio 
português que já existia em 1878 e que 
é retomado na obra enquanto uma me-
táfora que altera seu sentido. O ditado 
VLJQL¿FD� TXH�� HP�XP�GDGR� FRQÀLWR� RX�
batalha, sempre haverá aqueles que se 
salvam.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

Na análise dessa primeira SD, o sujeito-personagem ladrão se recu-
sa estar no mesmo ambiente que o primeiro cego, pois o culpava pela 
sua cegueira, com isso chega um momento em que alguns decidem 
procurar um lugar para fazerem suas necessidades e o médico sugere 
que a mulher dele guie todos, e não somente os que estão com von-
tade, para com isso eles aprenderem o caminho. Mas o ladrão já logo 
pensa “o que tu não queres é que a tua mulherzinha tenha de me levar 
D�XULQDU�GH�FDGD�YH]�TXH�PH�DSHWHoD´��(�FRP�LVVR�HOH�DFDED�¿FDQGR�H[-
citado e é quando ele diz esse ditado. Ainda que retomada, a memória 
GLVFXUVLYD�DWLYDGD�FRP�R�GLWDGR�p�UHVVLJQL¿FDGD�H�VXFXPEH�DR�³MRJR�GH�
força de uma ‘desregulação’ que vem perturbar a rede dos ‘implícitos’ 
(PÊCHEUX, 2010, p. 53 – grifos do autor).

Assim, na SD os efeitos de sentido sobre o ditado desregulam os 
já-ditos, de modo que o narrador instaura uma movência do sentido 
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dessa expressão conhecida a partir do contexto da obra: o fato de estar 
cego; o fato de que com isso não consegue ir ao banheiro sozinho; o 
fato de estar com medo por não saber que doença é essa; o fato de não 
terem a cura e o fato de estarem “desamparados/abandonados pelo 
estado. Ele pelo menos ainda consegue ter ereção. Como uma forma de 
esperança, pois apesar dos problemas nem tudo está perdido.

Quadro 02 – Matriz 02
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD02- “Nos primeiros momentos 
pensou-se que os soldados iam irrom-
per pelas camaratas dentro varrendo 
a bala tudo o que encontrassem pela 
frente, o governo mudara de ideias, 
optara pela liquidação física em mas-
sa, houve quem se metesse debaixo 
das camas, alguns, de puro medo, não 
se mexeram, uns quantos talvez te-
nham pensado que era melhor assim, 
para pouca saúde mais vale ne-
nhuma, se uma pessoa tem que aca-
bar, que seja depressa” (SARAMAGO, 
2018, p. 90 – grifo nosso).

O ditado presente como já-dito na SD é 
para pouca saúde mais vale nenhuma 
coincide com o fragmento do texto e re-
mete à ideia de que uma vida com saúde 
debilitada seria mais penosa do que a 
própria morte.
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

Nesse segundo recorte da obra, o sujeito do discurso representado 
pelo governo decide colocar as caixas de comida de fora do edifício em 
TXH�RV�FRQWDPLQDGRV�HVWmR��SDUD�FRP�LVVR�HOHV�SRGHUHP�¿FDU�GH�ROKR�
em qualquer movimento brusco para eles liquidarem e assim evitar con-
fusões. Contudo, o governo muda de ideia e decide liquidar todos que 
ali fora estão e é quando alguém pensa nesse ditado. A memória aqui 
DWLYDGD�p�FRQ¿UPDGD�H�UHWRPD�RV�LPSOtFLWRV�GLVFXUVLYRV��R�TXH�3rFKHX[�
(2010, p. 52) tomou por reestabelecimento da “condição do legível em 
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relação ao próprio legível”. A passagem da obra dialoga com a ideia cris-
talizada pelo ditado, de que se é para ter pouca saúde, estar doente ou 
H[WUHPDPHQWH� IUDJLOL]DGR��RX�VHMD��¿FDUHP�SHUPDQHQWHPHQWH�FHJRV�H�
vivendo aquela situação de calamidade, seria melhor que os soldados 
que ali estão realmente liquidasse todos para morrerem logo.

Quadro 03 – Matriz 03
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD03- “Os que se tinham deixado estar 
agarrados à corda estavam nervosos, 
agora o seu medo era outro, o de virem 
D�¿FDU��SRU�FDVWLJR�GD�VXD�SUHJXLoD�RX�
cobardia, excluídos da repartição dos 
alimentos Ah, vocês não quiseram an-
dar no chão de cu para o ar, sujeitos a 
levar um tiro, pois então não comem, 
lembrem-se do que dizia o outro, quem 
não arrisca não petisca” (SARAMA-
GO, 2018, p. 106 – grifo nosso).

O ditado presente como já-dito na SD é 
quem não arrisca não petisca. Trata-se 
de um dito que ensina que quem não é 
ousado ou obstinado não consegue o que 
quer. Quem não corre riscos, perde opor-
tunidades, de modo que somente é possí-
vel possuir aquilo que se quer se você se 
arriscar.
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

No recorte 03, os sujeitos do discurso representados pelos cegos foram 
em direção às caixas de comidas, e quando um deles achou as caixas, gri-
tou bem alto que as havia achado “Estão aqui, estão aqui” e isso fez com 
que houvesse um tumulto e as pessoas começassem a brigar pelas caixas. 
No meio da confusão, alguns cegos se acuaram por medo de se ferirem e 
não quiseram pegá-las, momento em que o ditado foi empregado.

Ao recordarmos a memória como uma rede interdiscursiva um jogo 
de força entre uma (des)regularização do pré-construído, ou seja, “um 
FRQMXQWR�GH�Mi�GLWRV��TXH�WDPEpP�FRQWHPSOD�FRQÀLWRV�H�UHVVLJQL¿FD-
ções, quando a instauração do acontecimento assim exige” (FRANÇA, 
2016, p. 9), entendemos que a SD03 ativa já-ditos de que se você não 
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se arriscar para conseguir aquilo que quer, você não o terá. No caso 
dos sentidos produzidos na obra, só iriam ter acesso à comida aqueles 
que se arriscassem, podendo se ferir ou não, enquanto aqueles que se 
DFXDVVHP�FRP�PHGR�GH�VH�PDFKXFDU�¿FDULDP�FRP�IRPH�

Quadro 04 – Matriz 04
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD04- “Animados pela benevolente 
intervenção do sargento, os cegos que 
tinham alcançado o patamar da escada 
levantaram uma algazarra fortíssima 
que veio a servir de polo magnético ao 
desorientado invisual. Já seguro de si, 
avançou em linha recta, Continuem, 
continuem, dizia, enquanto os cegos 
aplaudiam como se estivessem a assistir 
a um longo, vibrante e esforçado esprin-
te. Foi recebido com abraços, não era o 
caso para menos, diante das adversi-
dades, tanto as provadas quanto 
as previsíveis, é que se conhecem 
os amigos” (SARAMAGO, 2018, p. 107 
– grifo nosso).

O ditado já-dito é diante das adversida-
des, tanto as provadas quanto as previ-
síveis, é que se conhecem os amigos que 
tem como ideia que é nas situações de 
GL¿FXOGDGH� GD� YLGD� TXH� SRGHPRV� UHDO-
mente conhecer quem são seus amigos 
de verdade, pois eles irão ajudar.
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

A SD 04 retomada a passagem do romance em que os sujeitos do 
discurso cegos estavam segurando a corda para irem em direção às 
caixas de comida, quando um deles achou as caixas todas, os demais 
se soltaram e correram para lá, o que acabou gerando um grande tu-
multo. Um cego continuou agarrado na corda, mas logo se desprendeu 
FRP�PHGR�GH�¿FDU�VHP�FRPLGD��SRUpP�QmR�FRQVHJXLD�FKHJDU�DWp�RQGH�
os outros estavam, e é quando um soldado começa a brincar com ele, 
“é por aqui, vem andando”, mas ele vê o tom de voz como ironia e para 
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de andar novamente. Foi quando o sargento viu o que estava aconte-
cendo e gritou para o cego voltar. Os outros cegos, ao ouvirem a voz do 
VDUJHQWR��¿]HUDP�XPD�DOJD]DUUD��R�TXH�IH]�FRP�TXH�R�FHJR�TXH�HVWDYD�
perdido achasse o caminho de volta.

Embora Saramago tenha adaptado as palavras, a passagem da obra 
ativa redes de memória que retomam efeitos de sentido de que é nas 
GL¿FXOGDGHV�TXH�D�JHQWH�FRQKHFH�TXHP�VmR�RV�DPLJRV�GH�YHUGDGH��$V-
VLP��R�FHJR�HVWDYD�FRP�GL¿FXOGDGH�GH�DFKDU�DV�FDL[DV�H�DOJXQV�VROGDGRV�
DSURYHLWDQGR� GLVVR� ¿]HUDP�SLDGLQKDV��0DV� KDYLD� XP�RXWUR� VROGDGR�
que ordenou que a piadinha parasse. Isso fez com que os outros cegos 
¿]HVVHP�WDQWR�EDUXOKR�TXH�SHOR�VRP�R�FHJR�DFKRX�VHXV�FROHJDV�

Quadro 05 – Matriz 05
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD05- “Até que chegou o momento em 
que as palavras se calaram e o velho da 
venda preta se achou sem ter que dizer. 
E não foi porque o rádio se tivesse ava-
riado ou as pilhas esgotadas, a experiên-
cia da vida e das vidas tem cabalmente 
demonstrado que ao tempo não há 
quem o governe (SARAMAGO, 2018, 
p. 150 – grifo nosso).

O ditado presente como já-dito na SD é 
de que ao tempo não há quem o gover-
ne. 6LJQL¿FD�TXH�R�WHPSR�p�DOJR�LPSUH-
visível, não há quem possa comandá-lo. 
Remete-nos, ainda, ao dito ninguém 
pode pôr rédeas ao tempo.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

1R�UHFRUWH�����R�VXMHLWR�SHUVRQDJHP�YHOKR�GD�YHQGD�SUHWD��¿FRX�HQ-
carregado de ouvir as notícias no rádio e ir repassando-as, mas a cada 
receptor a mensagem era repassada diferente de acordo com o otimis-
mo e pessimismo de cada um, até que chegou o momento que não 
havia mais o que dizer. A memória discursiva ativada com o ditado é 
FRQ¿UPDGD��SRLV�SRU�PDLV�TXH�6DUDPDJR�WHQKD�DGDSWDGR�DV�SDODYUDV��
LVVR�QmR�DIHWRX�R�VLJQL¿FDGR��D�SDVVDJHP�GD�REUD�UHWRPD�RV�VHQWLGRV�
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já-ditos de que contra o tempo que é algo tão imprevisível não há quem 
possa comandar. Eles esperavam que o governo desse as informações 
pelo rádio, mas não foi o que aconteceu.

Quadro 06 – Matriz 06
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD06- O primeiro cego tapou a cabeça 
com a manta, como se isso servisse para 
alguma coisa, cego já ele estava, o médico 
atraiu a mulher a si e, sem falar, deu-lhe 
um rápido beijo na testa, que mais po-
dia ele fazer, aos outros homens tanto se 
lhes devia dar, não tinham nem direitos 
nem obrigações de marido sobre nenhu-
ma das mulheres que ali iam, por isso 
ninguém poderá vir a dizer-lhes, corno 
consentidor é duas vezes corno” 
(SARAMAGO, 2018, p. 174 - grifo nosso).

O ditado popular aludido na SD é de 
que o corno consentidor é duas vezes 
corno. O enunciado nos passa a ideia 
GH�TXH�VH�YRFr�FRQ¿D�HP�XPD�SHVVRD�H�
ela te engana, a culpa não é sua. Agora 
se ela te enganar e você souber disso e 
mesmo assim aceitar, você está contri-
buindo para ser enganado. 
             
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

Na análise inicial da SD 06, os sujeitos do discurso representados 
pelos três cegos da camarata dos malvados chegam até a porta e inti-
mam as mulheres a irem para a camarata deles e, para terem a comida, 
teriam que terem relações sexuais com eles e com isso o dito é usado.
2V�HIHLWRV�GH�VHQWLGR�TXH�VH�YLQFXODP�DR�GLWDGR�GD�6'����UHVVLJQL¿-

cam as redes de memória discursiva, ou seja, os já-ditos sobre o ditado 
são desregulados e deslocam a metáfora cristalizada. Como nos lem-
bra Pêcheux (2010, p. 56) a rede de uma memória “é necessariamente 
um espaço móvel de divisões, de disjunções, de deslocamentos e de 
UHWRPDGDV��GH�FRQÀLWRV�GH�UHJXODUL]DomR´��GH�PRGR�TXH��QR�FRQWH[WR�
em análise, o narrador cria suas próprias expressões, pois a passagem 
da obra traz o sentido de que ninguém poderia reclamar de uma trai-
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ção, uma vez que todos ali não tinham mais “direitos nem obrigações 
de marido sobre nenhuma das mulheres que ali iam” (SARAMAGO, 
2018, p. 174).

Na narrativa, eles não podiam fazer nada, e elas estavam fazendo 
aquilo não por prazer, mas para que elas pudessem comer e seus mari-
dos também. Então não poderia ser considerada uma traição, uma vez 
que eles eram consentidores pelo fato de que elas só estavam tendo re-
lações sexuais com os outros homens para garantirem sua sobrevivên-
cia e de seus maridos também, com isso, eles não podiam culpá-las, 
pois elas também estavam fazendo aquilo por eles.

Quadro 07 – Matriz 07
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD07- “Levantaram-se, dividiram-se, 
uns para o lado direito, outros para o es-
querdo, imprudentemente não tinham 
pensado que algum cego da camarata dos 
malvados poderia ter estado à escuta, fe-
lizmente o diabo nem sempre está 
atrás da porta” (SARAMAGO, 2018, p. 
193 – grifo nosso).

O ditado já-dito é de que o diabo nem 
sempre está atrás da porta, o qual 
busca ensinar que o mal nem sempre 
está à nossa espreita, nos esperando. 
E, também, que a maldade, às vezes, 
pode estar mais próxima do que ima-
ginamos.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

No contexto das condições de produção da obra, a SD 07 retoma 
o ditado e produz sentidos sobre o fato de que todos os sujeitos da 
obra estão cegos. E isso não impediria que algum inimigo da camarata 
adversária estivesse os escutando ali, sem se esconder, uma vez que 
ele não seria visto por ninguém. Tomando as redes de memória como 
“espaços de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos” 
(PÊCHEUX, 2010, p. 56), a SD07 retomada e atesta sentidos sobre 
um já-dito de que, embora nada de ruim tenha acontecido, o mal pode 
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estar mais próximo do que se imagina. A mulher do médico disse que 
daria um prazo, e iriam esperar até o dia seguinte, e se os soldados 
ainda assim não trouxessem comida então eles avançariam.

Quadro 08 – Matriz 08
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória 

SD08- O velho da venda preta, que 
pelos vistos algumas lições de táctica 
devia ter aprendido na sua juventude, 
lembrou a conveniência de se mante-
rem sempre juntos e virados na mes-
ma direção, por ser essa a única forma 
de não se agredirem uns aos outros, e 
que deviam avançar em silêncio abso-
OXWR�SDUD�TXH�R�DWDTXH�EHQH¿FLDVVH�GR�
efeito surpresa, descalcemo-nos, disse, 
depois vai ser difícil encontrar cada um 
os seus sapatos, disse alguém, e outro 
comentou, Os sapatos que sobra-
rem é que irão ser os verdadeiros 
sapatos de defunto” (SARAMAGO, 
2018, p. 198 – grifo nosso).

O ditado que dialoga com a SD é os sapa-
tos que sobrarem é que irão ser os ver-
dadeiros sapatos de defunto. Trata-se de 
um antigo provérbio que busca se referir a 
quando alguém deseja algo muito impro-
vável. A história por trás desse provérbio 
é a prática de frades que pagavam com os 
sapatos do defunto ao homem (campeiro 
ou sineiro) que ia pelas aldeias anunciar 
com uma campana (campainha), a morte 
de um deles. Às vezes, morria-se antes o 
campeiro do que o frade do qual ele espe-
rava herdar os sapatos.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

Na análise da SD08, o sujeito-personagem velho da venda preta 
reuniu uma turma para atacar os malvados e, para que acontecesse 
um efeito surpresa, eles deviam ir em silêncio. Para isso, sugeriu que 
tirassem os sapatos, o que gerou o comentário sobre, quando eles vol-
tassem, ia ser difícil cada um achar os seus sapatos, uma vez que eles 
estavam cegos.

Nesse contexto, os efeitos de sentido do ditado retomam já-ditos cris-
talizados na memória. Quando os cegos voltassem para pegar os sapa-
tos, os que lá sobrassem seriam dos que morreram na batalha. Retoma 
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outro aforismo conhecido como não se deve contar com o ovo que ain-
da está na galinha. O mesmo acontece no recorte da SD08, de modo 
que estar à espera desses sapatos seria estar à espera de coisa alguma.

Quadro 09 – Matriz 09
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD09- O grande erro do cego da contabi-
lidade foi ter pensado que bastava apode-
rar-se da pistola para ter com ela o poder 
no bolso, ora o resultado foi precisamente 
ao contrário, cada vez que faz fogo sai-lhe 
o tiro pela culatra, por outras palavras, 
cada bala disparada é uma fração de auto-
ridade que vai se perdendo, estamos para 
ver o que acontecerá quando as munições 
se lhe acabarem todo. Assim como o há-
bito não faz o monge, também o ceptro 
não faz o rei, esta é uma verdade que con-
vém não esquecer” (SARAMAGO, 2018, p. 
204 – grifo nosso).

O ditado retomado é o hábito não faz 
o monge. Trata-se de um conhecido e 
antigo provérbio que ensina que não 
podemos que não se deve julgar as 
pessoas pela aparência ou, ainda, jul-
gar um livro pela capa. A ideia é que 
não é porque uma pessoa tem bons há-
bitos que ela de fato é boa. É o mesmo 
que dizer que não é porque uma pes-
soa vai à igreja que ela é santa.
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

A análise inicial da SD09 retoma a passagem que o sujeito-perso-
nagem cego da contabilidade adquiriu uma arma e, com isso, pensou 
WHU�R�SRGHU��VHP�FRJLWDU�TXH�SXGHVVH�¿FDU�VHP�PXQLomR��$�PHPyULD�
GLVFXUVLYD�DWLYDGD� FRP�R�GLWDGR�p� UHVVLJQL¿FDGD��RV� Mi�GLWRV� VREUH�R�
ditado são desregulados, uma vez que o narrador acrescenta o “não” 
do ditado original.

Isso porque a passagem da obra retoma os sentidos de que não é 
pelo fato de o cego da contabilidade ter a possibilidade de estar com a 
arma que ele conseguiria assumir o controle da situação na ausência 
do “chefe”, agir como um líder, já que a munição poderia acabar e ele 
precisaria de um plano B.
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Quadro 10 – Matriz 10
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD10- Quando o dia nasceu, só umas 
ténues colunas de fumo subiam dos es-
combros, mas nem essas duraram mui-
to, porque daí a pouco começou a cho-
ver, uma chuvinha miúda, uma simples 
poalha, é certo, mas desta vez persisten-
te, ao princípio nem conseguia chegar ao 
chão esbraseado, transformava-se logo 
em vapor, porém, com a continuação, 
já se sabe, água mole em brasa viva 
tanto dá até que apaga, a rima que a 
ponha outro (SARAMAGO, 2018, p. 213 
– grifo nosso).

O ditado aludido é água mole em brasa 
viva tanto dá até que apaga. Retoma 
ao dito antigo água mole em pedra 
dura tanto bate até que fura, que en-
sina que para se conseguir aquilo que 
quer, é preciso insistir e persistir. 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

A SD 10 retoma o momento da obra em que se relata os estragos de 
um incêndio, até que veio uma chuvinha bem leve, porém bem persis-
tente que por mais que fosse pouquinha de tanto se pingar na brasa 
uma hora ela apagou. França (2016, p. 8) nos lembra que a memória 
representa “uma presença virtual na materialidade, como uma instân-
cia que não se faz presente como um enunciado, mas é responsável por 
reestabelecer possíveis leituras implícitas e constitutivas do real sócio-
-histórico”. A memória, na SD em questão, é ativada e retoma efeitos 
de sentido cristalizados de que, ainda que a força de uma persistência/
resistência a algo pareça pouca, há sempre uma força contrária prestes 
a estabelecer um novo acontecimento.
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Quadro 11 – Matriz 11
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD11- Agora, estando toda a gente cega, 
parece fácil dar por mal empregado o di-
QKHLUR�TXH�VH�JDVWRX��D¿QDO�Ki�p�TXH� WHU�
paciência, dar tempo ao tempo, já de-
víamos ter aprendido, e de uma vez para 
sempre, que o destino tem de fazer 
muitos rodeios para chegar a qual-
quer parte, só ele sabe o que lhe terá 
custado trazer aqui este mapa para dizer 
a esta mulher onde está (SARAMAGO, 
2018, p. 226 – grifo nosso).

O ditado retomado é o destino tem de 
fazer muitos rodeios para chegar a 
qualquer parte ou, ainda, Deus escre-
ve certo por linhas tortas, As voltas 
que o mundo dá. Trata- se de uma fra-
se que busca nos transmitir a mensa-
gem de que, para se conseguir aquilo 
que se quer, antes deve-se passar por 
várias adversidades.  Ou seja, a vida 
tem seus próprios caminhos, coisas 
que não controlamos, suas ironias, 
suas voltas, de modo que sempre ha-
YHUi�R� LQHVSHUDGR� H�GL¿FXOGDGHV�SDUD�
enfrentar.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

No contexto das condições de produção da obra e da SD11, o sujeito-
-personagem mulher do médico segue pelas ruas seguindo os letreiros 
quando se dá conta de que está perdida e, com isso, cai ao chão aos 
prantos, quando vem um cachorro e começa a lamber suas lágrimas, 
quando ela de repente ergue seus olhos ela vê um grande mapa daque-
les que o departamento de turismo espalha pela cidade. A memória 
GLVFXUVLYD�DWLYDGD�FRP�R�GLWDGR�p� FRQ¿UPDGD��SRLV�D�REUD� UHWRPD�D�
ideia de que para conseguir aquilo que quer, antes temos que passar 
por várias adversidades. No caso dessa passagem, a mulher do médico 
passou pelas adversidades de ser a única que ainda podia enxergar e 
ainda assim estar perdida, o que fez com que ela se sentisse esgotada 
e se sentasse para chorar e de repente ali mesmo ela viu o mapa de 
turismo que poderia ajudá-la a achar o caminho.
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Quadro 12 – Matriz 12
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD12- primeiro cego e a mulher, a rapa-
riga dos óculos escuros, o velho da ven-
da preta, este garoto, via-os acocorados 
sobre as ervas, entre os caules nodosos 
das couves, com as galinhas à espreita, 
o cão das lágrimas também descera, era 
mais um. Limparam-se como puderam, 
pouco e mal, a uns punhados de ervas, a 
uns cacos de tijolo, aonde o braço con-
seguiu alcançar, em algum caso foi 
pior a emenda.(SARAMAGO, 2018, p. 
243 – grifo nosso).

O ditado que dialoga com a SD onde o 
braço conseguiu alcançar, em algum 
caso foi pior a emenda. Faz referência 
ao dito português pior a emenda que o 
soneto, que representa dizer, em mui-
tos casos, quando se tenta corrigir um 
erro ou uma situação ruim, as coisas 
¿FDP�DLQGD�SLRUHV�

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

No contexto das condições de produção da obra presentes na SD12, 
os sujeitos do discurso representados pelo grupo de protagonistas (a 
mulher do médico, o primeiro cego, o médico, a rapariga...) estavam 
na casa de uma velhinha, quando de repente o menino estrábico tem 
uma diarreia, e precisa descer rapidamente as escadas em direção ao 
quintal, é quando todos descem para fazer suas necessidades lá tam-
bém, e com isso eles acabam se limpando como podem, com ervas, 
cacos, o que o branco conseguiu pegar.

A memória discursiva ativada pelo ditado retoma “condições implí-
citas de interpretação” (PÊCHEUX, 2010, p. 54) e se associa quando os 
cegos tiveram de se limpar com o que o braço conseguiu pegar e nem 
todos tiveram a mesma sorte. Ainda que todos precisassem se limpar, 
alguns somente conseguiram alcançar coisas que pioraram a situação 
de higiene, ou seja, tiveram como resultado da limpeza um estado pior 
que o anterior.
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Quadro 13 – Matriz 13
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD13- “Os grupos que por aí existem de-
vem ter chefes, alguém que mande e or-
ganize, lembrou o primeiro cego, Talvez, 
mas neste caso tão cegos estão os que 
mandem como os que forem mandados, 
Tu não estás cega, disse a rapariga dos 
óculos escuros, por isso tens sido a que 
manda e organiza, não mando, organizo 
o que posso, sou, unicamente, os olhos 
que vocês deixaram de ter, uma espécie de 
chefe natural um rei com olhos numa 
terra de cegos” (SARAMAGO, 2018, p. 
245 – grifo nosso).

O ditado que dialoga com a SD é um 
rei com olhos numa terra de cegos. 
Trata-se de uma adaptação de um pro-
vérbio bastante conhecido que é: em 
terra de cego, quem tem olho é 
rei. Busca demonstrar que, em situa-
ções de privação, quem tem pouco é 
um privilegiado. 
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

Na análise da SD13, como todos estavam cegos iriam aparecer di-
¿FXOGDGHV� SDUD� TXH� DV� SHVVRDV� DFKDVVHP�iJXD� H� FRPLGD�� H� WDPEpP�
para conseguir reparti-los, por isso a rapariga sugeriu que a mulher 
do médico sendo a única que possuía a visão, teria que organizar os 
grupos, sendo assim uma espécie de “rei”. A memória discursiva que 
HPHUJH�FRP�R�GLWDGR�p�FRQ¿UPDGD��Mi�TXH�D�REUD�UHWRPD�RV�VHQWLGRV�
de que em uma terra de cegos, obviamente quem tem visão tem mais 
condições de ajudar, porém a obra também nos traz o fato dela ser a 
única capaz de ver “com olhos” (SARAMAGO, 2018, p. 245), ou seja, 
como uma maldição uma vez que ela deixa de viver para si e passa a 
viver para os outros.
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Quadro 14 – Matriz 14
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD14- O presidente não chegou a abrir a ses-
são, cuja ordem de trabalhos previa precisa-
mente a discussão e tomada de medidas para o 
caso de virem a cegar todos os membros do con-
selho de administração efectivos e suplentes, 
e nem sequer pôde entrar na sala de reuniões 
porque quando o ascensor o levava ao décimo 
quinto andar, exactamente entre o nono e o 
décimo, faltou a corrente eléctrica, para nunca 
mais. E como uma desgraça nunca vem só, 
no mesmo instante cegaram os eletricistas que 
se ocupavam da manutenção da rede interna de 
energia e consequentemente também do gera-
dor” (SARAMAGO, 2018, p. 253 – grifo nosso).

O ditado aludido na SD14 é uma 
desgraça nunca vem só e tam-
bém é dito como desgraça pou-
ca é bobagem. Busca dizer que 
sempre quando tem um proble-
ma, ou seja, não há nada que 
esteja tão ruim que não possa 
piorar.
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

No contexto da SD14, quando o sujeito-personagem assessor do 
presidente o levava para um a reunião de tomadas de medidas para 
a epidemia acaba faltando energia. Em decorrência disso, estavam 
apressados para resolverem os problemas e no mesmo instante que os 
HOHWULFLVWDV�LDP�DUUXPDU�D�HQHUJLD�HOHV�¿FDUDP�FHJRV�
$�PHPyULD�GLVFXUVLYD� DWLYDGD� FRP�R�GLWDGR� p� FRQ¿UPDGD�� SRLV� R�

fragmento retoma os sentidos já-ditos de que quando se tem um pro-
blema, com ele aparecem mais vários outros. Já estavam lotados de 
preocupações, pois havia entre eles uma cegueira pela qual ninguém 
sabia e com isso consequentemente não tinham a cura, tinham que 
pensar o que iriam fazer para que a cegueira parasse de se alastrar 
e contaminar cada vez mais pessoas. E quando eles vão se reunir a 
energia acaba, ou seja, mais um problema, e então são chamados os 
HOHWULFLVWDV�TXH�GH�UHSHQWH�¿FDP�FHJRV��RX�VHMD��PDLV�SUREOHPDV�
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Quadro 15 – Matriz 15
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

“SD15- Sentou-se à secretária’, pousou 
as mãos no tampo de vidro coberto de 
pó, depois disse, com um sorriso triste e 
irônico, como se se dirigisse a alguém que 
estivesse na sua frente, Pois não, senhor 
doutor, tenho muita pena, mas o seu caso 
não tem remédio, se quer que lhe dê um 
último conselho acolha-se ao dito antigo, 
tinham razão os que diziam que a pa-
ciência é boa para a vista” (SARAMA-
GO, 2018, p. 283 – grifo nosso).

O ditado que dialoga com a SD da obra 
é a paciência é boa para a vista, po-
dendo se remeter também aos ditados 
o apressado come cru ou a pressa é 
inimiga da perfeição. Esses ditados 
ensinam que a paciência nos faz en-
xergar melhor. Ou seja, quando se vê 
uma situação e se pensa com paciência 
antes de agir, enxerga-se de um ângulo 
melhor do que na hora da raiva.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

A análise inicial da SD15 é sobre quando os sujeitos representados 
pelo grupo (mulher do médico, primeiro cego, médico, rapariga...) se 
reúnem no antigo consultório do médico, e ele comenta com a turma 
que lá seria o lugar onde aconteciam seus milagres mais que agora ele 
não pode fazer nada e aconselha a todos a seguirem esse dito antigo. 
A memória discursiva aqui ativada propõe a retomada um já-dito de 
que ter paciência nos faz enxergar melhor, e quando não se tem o que 
fazer o que resta é ter paciência (PÊCHEUX, 2010; FRANÇA, 2016). 
O médico nessa passagem se mostra bastante otimista, pois era ali na-
quele consultório onde as pessoas iam procurar ajuda e ele era capaz 
de resolver o problema, mas que agora ele está em situação que requer 
ajuda e nem mesmo pode se ajudar, restando somente ter paciência.
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Quadro 16 – Matriz 16
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD16- O tempo está-se a acabar, a podri-
dão alastra as doenças encontram as por-
tas abertas, a água esgota-se. A comida 
tornou-se veneno, seria esta a minha pri-
meira declaração, disse a mulher do médi-
co, E a segunda, perguntou a rapariga dos 
óculos escuros, Abramos os olhos, Não po-
demos, estamos cegos, disse o médico. É 
uma grande verdade a que diz que o pior 
cego foi aquele que não quis ver, Mas 
eu quero ver, disse a rapariga dos óculos 
escuros, Não ser por isso que verás, a úni-
ca diferença era que deixarias de ser 
a pior cega, e agora vamo-nos, não há 
mais que ver aqui, disse o médico (SARA-
MAGO, 2018, p. 283-284 – grifos nossos).

O ditado popular que dialoga e emer-
ge da SD é o pior cego é aquele que 
não quer ver. Trata-se de uma ex-
pressão antiga que diz respeito à con-
duta de uma pessoa ingênua ou em 
negação que não quer enxergar o que 
está na sua frente, negando a verdade.
 

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

No contexto da SD16, o ditado ativa a memória discursiva e produz 
sentidos sobre o fato de que todos os sujeitos da obra estão cegos. O 
sujeito do discurso representado pela mulher do médico pediu para que 
abrissem os olhos, ou seja, acordassem para a realidade do que estava 
acontecendo e o médico disse que não podia, pois estavam cegos. Assim, 
retoma-se efeitos de sentido de que o pior cego é aquele que vê as coisas 
DFRQWHFHQGR��PDV�FRQWLQXD�DJLQGR�GD�PHVPD�IRUPD��SUHIHULQGR�¿QJLU�
não ter visto. A podridão já tinha tomado conta do lugar, não havia mais 
iJXD��FRPLGD��QmR�WLQKD�PRWLYR�SDUD�¿FDU�DOL�H�D�PXOKHU�GR�PpGLFR�TXH�p�
a única que vê descreve aquela calamidade para que todos acordem que 
precisam deixar o lugar. E o médico se mantém tranquilo diante de tudo 
e a mulher acaba querendo dizer com o ditado que o pior é que ele que 
VDEH�GH�WXGR�R�TXH�HVWi�DFRQWHFHQGR�H�¿QJH�QmR�VDEHU�
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Quadro 17 – Matriz 17
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD17- Nenhum dos outros fez comen-
tários, nenhum deu parabéns, nenhum 
exprimiu votos de felicidade eterna, em 
verdade o tempo não está para festejos 
e ilusões, e quando as decisões são tão 
graves como esta parece ter sido, não 
surpreenderia até que alguém tivesse 
pensado que é preciso ser-se cego para 
comportar-se desta maneira, o silên-
cio ainda é o melhor aplauso (SA-
RAMAGO, 2018, p. 292 – grifo nosso).

O ditado mobilizado na SD é o silêncio 
ainda é o melhor aplauso e é uma adap-
tação do provérbio o melhor artifício do 
HVSHUWR� p� ¿FDU� FDODGR��que nos ensina 
que, muitas vezes, o silêncio é a melhor 
resposta. As palavras em excesso seriam 
desnecessárias, ainda mais para pes-
soas que não querem ouvir.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

A análise inicial da SD17 retoma a passagem de que os sujeitos-per-
sonagens velho da venda preta e a rapariga estão em uma conversa 
sobre os sentimentos de um pelo outro. E todos da camarata não se 
intrometeram na conversa deles e é quando o dito é usado. A memória 
GLVFXUVLYD�DWLYDGD�FRP�R�GLWDGR�p�FRQ¿UPDGD��SRLV�D�SDVVDJHP�GD�REUD�
retoma os sentidos já-ditos de que você só sabe de uma coisa se é com 
YRFr��VH�QmR�p��p�PHOKRU�¿FDU�FDODGR��SRLV�R�VLOrQFLR�p�D�PHOKRU�UHV-
posta. Como é dito na obra, “é preciso ser-se cego para comportar-se 
desta maneira” (SARAMAGO, 2018, p. 292). Ninguém deu parabéns 
ou desejou felicidades a eles uma vez que eles não quiseram se meter, 
pois estavam em um problema (o fato de estarem cegos) bem maior. O 
tempo realmente não estava para festejos e ilusões.
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Quadro 18 – Matriz 18
Sequência discursiva da obra Efeitos de sentido e memória

SD18- Levanta-te, corre, que te vêm matar, 
bem o quisera ele, mas já outros correram e 
caíram também, é preciso ser-se dotado de 
muito bom coração para não desatar a rir 
diante deste grotesco emaranhado de cor-
pos à procura de braços para libertar-se e 
de pés para escapar. Aqueles seis degraus lá 
fora vão ser como um precipício, mas, en-
¿P��D�TXHGD�QmR�VHUá grande, o costu-
me de cair endurece o corpo, ter che-
gado ao chão, só por si, já é um alívio 
(SARAMAGO, 2018, p. 303 – grifo nosso).

O ditado retirado da sequência dis-
cursiva da obra é, PDV��HQ¿P��D�TXH-
da não será grande, o costume de 
cair endurece o corpo, ter chegado 
ao chão, só por si, já é um alívio. 
Trata-se da retomada da ideia de que 
é errando que se aprende e se forta-
lece. A prática de errar ensinar a pes-
soa a se reerguer e tentar acertar. O 
fato de a pessoa reconhecer que er-
rou já seria um alívio.

Fonte: Matriz construída a partir de Santos (2004)

A análise da SD18 alude à passagem em que o sujeito-personagem 
mulher do médico vê que os santos da igreja estão com os olhos ven-
dados e com isso a notícia se espalha e começa a bagunça para saírem 
da igreja, onde uns saem tropeçando em outros e é quando o dito é 
usado. A memória discursiva opera a partir da retomada de já-ditos 
sobre o ditado, tradicionalmente utilizado para aludir a uma situação 
em que o erro pode ser considerado pedagógico, permitindo que a pes-
soa aprenda a partir de suas falhas e possa se reerguer após a queda. 

Como nos lembra Pêcheux (2010, p. 56), a certeza que se estabelece 
é que “uma memória não poderia ser concebida como uma esfera plena, 
cujas bordas seriam transcendentais históricos e cujo conteúdo seria um 
sentido homogêneo” (PÊCHEUX, 2010, p. 56). Assim, buscamos reco-
nhecer nos recortes da obra de Saramago que, embora os já-ditos sobre 
os ditados sejam convocados para compor os efeitos de sentidos novos, 
há nas redes de memória certa plasticidade que contempla espaços de 
disjunções e de deslocamentos que permitem sentidos outros.
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Considerações finais

Os ditados são marcados pela historicidade que é constitutiva do 
discurso, de modo que envolvem efeitos de sentido que não resultam 
somente daquilo que vimos ou ouvimos. Eles partem de dizeres ressig-
QL¿FDGRV�HP�QRYRV�DFRQWHFLPHQWRV�GLVFXUVLYRV��3RU�LVVR��RV�GLVFXUVRV�
demarcados pelos ditos populares, produzem sentidos que vão além 
da literalidade do que se vê, do que se ouve. Esses ditados produzem 
percepções sobre a sociedade e a vida que são transmitidos de gera-
ção em geração. Logo, é relevante demonstrar a riqueza discursiva que 
atravessa e constitui a escrita de Saramago, a partir dos ditados popu-
lares e sua interdiscursividade com questões culturais diversas.

Aqui buscamos demonstrar como os ditados populares na obra de 
Saramago resgatam memórias discursivas construídas socialmente 
que compõem e propõem efeitos de sentido nos acontecimentos da 
obra, o que nos possibilita enxergar que tanto a memória discursiva 
quanto o interdiscurso são percebidos por meio de marcas linguísti-
cas que circulam socialmente. A partir das matrizes que mapearam os 
ditados selecionados, empreendemos gestos de interpretação sobre os 
discursos presentes no enredo da obra.

Finalizamos com as análises de como as redes de memória discur-
VLYD�VREUH�R�GLWDGR�SRSXODU�VmR�DWLYDGDV��SRGHQGR�VHU�FRQ¿UPDGDV��RX�
VHMD��TXDQGR�Ki�D�UHWRPDGD�GRV�Mi�GLWRV��RX�UHVVLJQL¿FDGDV�UHIXWDGDV�
quando o ditado é usado com sentidos outros na obra de Saramago. 
Embora os ditados analisados tenham se dado a partir da retomada 
dos já-ditos socialmente inscritos, Saramago estabelece uma unicida-
de em sua releitura discursiva, a partir do acontecimento único de sua 
REUD��3RU�¿P��FRQVLGHUDPRV�UHOHYDQWH�D�LGHLD�GH�IRUWDOHFHU�RV�GLWDGRV�
populares como uma construção de memória coletiva, a partir de seu 
papel de aconselhar e advertir e serem transmitidos de geração em 
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geração. Assim, esperamos também ter posto em diálogo a grandiosi-
dade discursiva dos ditados populares na obra de Saramago.  
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sino da Paraíba, ao migrar do contexto online para o contexto presencial. 
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meio de um questionário online. Como suporte teórico, recorre a Moscovici 
(1978, 2003), ao asseverar que a representação é constituída pelas relações 
humanas e, nessa interação, os sujeitos elaboram funções e comportamentos 
inseridos em um contexto; nas vozes enunciativas, pauta nas considerações 
de Bronckart (1999), quando o teórico argumenta que as vozes são entidades 
que declaram a responsabilidade do que foi enunciado, julgando, avaliando 
e analisando. Os resultados apontam, nos discursos dos professores, ao ar-
gumentarem e analisarem suas realidades e experiências, uma ocorrência de 
vozes com face de autor, personagem e social.
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Abstract: This article seeks to discuss whether there are interferences in the 
professional representation triggered by teachers of the State Education Net-
work of Paraíba, in the migration from the online context to the face-to-face 
context. This article aims to analyze the concept of representation underlying 
these teachers. To this end, we analyzed the responses of these professionals 
through an online questionnaire. As a theoretical support, we turn to Mos-
covici (1978, 2003), when he asserts that the representation is constituted 
by human relationships, and, in this interaction, the subjects elaborate func-
tions and behaviors inserted in a context; in the enunciative voices, we ba-
sed on the considerations of Bronckart (1999), when the theorist argues that 
the voices are entities that declare the responsibility of what was enunciated, 
judging, evaluating and analyzing. The results indicate, in the teachers’ spee-
ches, when arguing and analyzing their realities and experiences, an occur-
rence of voices with the face of the author, character and social.
Keywords: Remote teaching. Enunciative voices. Social representations.

Introdução 

Em meados de 2020, foi decretado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) um cenário de pandemia mundial, devido ao crescimento dos 

casos de contágio do novo Coronavírus1. A partir disso, o isolamento 
VRFLDO�p�DGRWDGR�FRPR�PHGLGD�GH�VD~GH�S~EOLFD��D�¿P�GH�FRQWHU�D�GLVVH-
minação do vírus. Por isso, novas formas de trabalhar foram impostas 
no contexto de crise pandêmica; e, na área educacional, não foi dife-
rente também, com a implementação do ensino remoto emergencial, 

1. De acordo com o Ministério da Saúde, a Covid-19 é considerada uma infecção respiratória 
aguda causada pelo coronavírus Sars-CoV-2, de alta transmissão. Em meados de 2020, pelo 
seu contágio global, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o Coronavírus como 
uma Pandemia. Assim, a quarentena foi uma alternativa possível para diminuir e superar o 
estágio da doença. Potente e perigoso, o vírus gerou dúvidas, criou medos e propiciou que 
novas regras sociais fossem seguidas, como o uso de máscara e do álcool em gel. 
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por exemplo. Com isso, novos modelos, conhecimentos e contextos de 
aprendizagens surgiram, como apontam Barros, Henriques e Moreira 
(2020), contribuindo, assim, para uma adoção de novas posturas, espe-
FL¿FDPHQWH�GRV�SURIHVVRUHV��HP�UHODomR�D�HVVH�FHQiULR�

Diante do novo cenário vivenciado, os órgãos educacionais ado-
taram como saída para diminuir os danos ocasionados pelo período 
do isolamento social, o ensino remoto e as aulas online concentrados 
como alternativas ao ensino presencial. Com isso, as plataformas di-
gitais, redes sociais, elaboração de materiais e aulas online ganharam 
espaço nas escolas, buscando viabilizar o trabalho dos professores, no 
período remoto.  Nesse cenário, não somente os docentes, gestores 
escolares, secretarias de educação foram importantes, mas a família, 
também, tinha um papel imprescindível, incentivando e acompanhan-
GR�VHXV�¿OKRV��DOXQRV���QR�PRPHQWR�GH�HVWXGR�GDGR��D�SDUWLU�GR�PR-
delo encontrado para a realidade posta. Santos, Lima e Sousa (2020) 
asseveram que foi preciso uma “reinvenção” do espaço, tempo e cur-
rículos, em vários aspectos, embora essas ações já sejam consideradas 
frágeis no contexto presencial.

Assim, passamos a ouvir, diariamente, a expressão “ensino remoto”, 
popularizado na pandemia, argumentam Galvão e Salviani (2021), que 
foi adotado para se referir à educação a distância (EaD). Vale lembrar 
que o EaD já tinha um funcionamento estabelecido, como uma modali-
dade, oferecida pelas instituições de ensinos diversas, existindo em con-
junto com a modalidade presencial. Os autores lembram os vários “eu-
femismos” para se referir ao ensino remoto, por exemplo: Ensino por 
meio de Tecnologias Digitais de informação e Comunicação (TIDIC), 
Calendário Complementar, Estudo Remoto Emergencial, entre outros.

A mediação digital, principalmente, na área educacional, através 
das atividades síncronas e assíncronas, aulas gravadas e online pas-
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saram a ganhar mais espaço nas salas de aulas, principalmente. Vale 
lembrar que inúmeros professores já utilizavam os espaços online, 
mas os docentes tiveram que adotar, de maneira rápida e obrigatória, 
a utilização de novas ferramentas para dar continuidade ao trabalho. 
%DUURV��+HQULTXHV�H�0RUHLUD��������D¿UPDP�TXH�HVVH�FHQiULR�IRL�GH�
transição para os professores, os quais se tornaram Youtubers, pro-
duzindo vídeos e aprendendo a utilizar diversos sistemas usados para 
videoconferências, como o Skype, Zoom, Google Classroom.
$SHVDU�GH�VHUHP�DWDFDGRV�GLDULDPHQWH��FRP�GLVFXUVRV�GHVTXDOL¿FDQ-

tes, os docentes foram colocados, durante o período pandêmico, a atua-
rem na “linha de frente”, com a responsabilidade de cuidar do direito e 
GHVHQYROYLPHQWR�GDV�DWLYLGDGHV��D�¿P�GH�JDUDQWLUHP�D�HGXFDomR�GH�PL-
lhões de estudantes, inseridos em escolas públicas e privadas brasilei-
UDV��(�DVVLP��VHQWLUDP�VH�SUHVVLRQDGRV�D�UHVVLJQL¿FDU�H�UHLQYHQWDU�VXDV�
práticas e ações, de modo que as aulas continuassem, muitas vezes, lem-
bram Santos, Lima e Sousa (2020), esquecendo de certas teorias e me-
todologias que guiassem o seu fazer. É necessário lembrar que os pro-
fessores são considerados agentes imprescindíveis no ato de transmitir 
os saberes aos seus alunos, de modo que precisaram construir compe-
tências para atender às demandas que a sociedade moderna impõe.

Após o período de dois anos de aulas remotas, os professores se 
YLUDP�GH�YROWD�DR�SUHVHQFLDO�KtEULGR��GLDQWH�GDV�ÀH[LELOL]Do}HV�GDV�UH-
gras da pandemia e do avanço da vacinação. Assim, os docentes mi-
graram de um contexto online, com aulas assíncronas e as ferramentas 
digitais, sendo o cerne do seu trabalho, para a sala de aula física, de 
paredes, em que o contato com os alunos e a execução da aula aconte-
cia presencialmente, sem mais a mediação de uma tela de notebook. 
Com isso, os professores foram obrigados a se adequarem a esse novo 
ambiente de trabalho, em que eles não frequentavam há dois anos.
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Em vista disso, ao considerarmos as características de uma socie-
dade na pós-modernidade, em que o professor não é mais o sujeito 
que dispõe, na sala de aula, do conhecimento centrado, mas divide sua 
metodologia e, às vezes, o sentimento de “ignorância” ao lidar com as 
“máquinas”, que propõe o aluno uma conexão com o mundo, ele ob-
serva seu espaço e poder reduzidos. Assim, a representação do profes-
sor centrado de poder, em que somente ele detinha o conhecimento, 
que estava em voga, está se perdendo. 

Garcia, Hypólito e Vieira (2005) compreendem o conceito de identi-
dade docente como uma construção social, em que vários elementos se 
integram entre si, acarretando em sequências de representações que os 
professores fazem de si mesmos e de seus trabalhos, atrelado à história 
de vida e condições de ofício. De acordo com o dicionário online, re-
presentação é ato ou efeito de representar. É uma imagem que criamos 
GR�PXQGR�RX�GH�DOJXP�HOHPHQWR�HVSHFt¿FR��(P�RXWUDV�SDODYUDV��p�XPD�
atividade simbólica do colaborador com o mundo que o cerca. 

Moscovici (1978, 2003) aponta que a representação possui dois 
objetos indissociáveis: sujeito e objeto. De acordo com esse autor, a 
representação é constituída pelas relações humanas, ou seja, é atra-
vés da interação que os sujeitos elaboram funções e comportamentos, 
dentro da comunidade que estão inseridos. Ainda segundo esse autor, 
as representações são formadas através das experiências dos sujeitos 
com o mundo, as pessoas ao seu redor. Por isso, o professor, particu-
larmente, constrói esse elemento à medida que suas experiências na 
formação inicial, na escola ou nos contextos que desenvolvem suas ati-
YLGDGHV��DFRQWHFHP��$VVLP��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�HVVH�p�XP�SURFHVVR�
que está relacionado às demandas que cada cenário apresenta.
1HVVH� VHQWLGR�� %URQFNDUW� ������� D¿UPD� TXH� DV� UHSUHVHQWDo}HV� VH�

constituem nas produções textuais, orais ou escritas, que permitem 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322305, jul-dez. 2023 6

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269
DISCURSIVIDADES

situar e analisar a contribuição de cada colaborador para a realização 
de uma determinada atividade. Diante disso, pretendemos discutir, no 
nosso estudo, a partir dos discursos de professores da Rede Estadual 
da Paraíba, quais são suas projeções acerca do conceito de represen-
tação docente, após vivenciarem o contexto remoto e migrarem para o 
ambiente presencial.

Por acreditarmos que as análises dos discursos dos professores são 
importantes para compreendermos o seu trabalho, em relação ao con-
ceito de representação que é construída de si, nas suas experiências 
que permeiam a migração do ensino remoto para o presencial, anco-
ramo-nos na teoria das vozes enunciativas, abordadas por Bronckart 
(1999). Sendo assim, elencamos como pergunta norteadora: há inter-
IHUrQFLDV�QD�UHSUHVHQWDomR�SUR¿VVLRQDO�GHVHQFDGHDGD�SRU�SURIHVVRUHV�
da Rede Estadual, ao migrar do contexto online para o contexto pre-
VHQFLDO"�3DUD�UHVSRQGHU�D�HVVH�TXHVWLRQDPHQWR��GH¿QLPRV�FRPR�RE-
jetivo: analisar o conceito de representação que estão subjacentes aos 
professores da Rede Estadual de ensino da Paraíba, ao vivenciarem 
esse contexto de migração - das aulas online para as aulas presenciais.

Para o desenvolvimento metodológico desta pesquisa, fundamenta-
mo-nos em uma abordagem qualitativa. Nessa abordagem, lembram 
Prodanov e Freitas (2013), o ambiente que foi analisado é fonte direta 
dos dados. Além disso, o pesquisador teve o contato direto com o seu 
ambiente e com o seu objeto de estudo, sem manipulá-los, buscando 
entender e interpretar fenômenos sociais inseridos em um contexto 
(BORTONI-RICARDO, 2008). 

Essa pesquisa também pode ser considerada de natureza descritiva, 
uma vez que o pesquisador registrou e descreveu os fatos observados 
VHP�PRGL¿Fi�ORV��352'$129��)5(,7$6���������DOpP�GHVVH�WLSR�GH�
natureza ter como função descrever as características de um determi-
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nado fenômeno. Considerando como objeto teórico o discurso da atua-
ção docente, vislumbrando qual representação o professor tem dessa 
atuação, no contexto de migração (online para o presencial), usamos 
como instrumento de geração de dados um questionário online, com 
SHUJXQWDV�TXH�¿]HUDP�FRP�TXH�RV�GRFHQWHV�UHÀHWLVVHP�H�FRQVHJXLV-
sem apresentar uma resposta sobre o que seja a representação docente 
através de suas experiências. 

Participaram da pesquisa dois professores, que se disponibilizaram 
a responder a um questionário online, com oito questões, em apên-
dice, no qual abordava os principais pontos: o planejamento, usos 
de materiais tecnológicos, na preparação das aulas, a experiência no 
FRQWH[WR�UHPRWR��D�YROWD�SDUD�R�DPELHQWH�SUHVHQFLDO�H�DV� LQÀXrQFLDV�
do contexto anterior nesse retorno. Esses professores tiveram suas 
LGHQWLGDGHV�SUHVHUYDGDV�H�VHUmR�DQDOLVDGRV�FRP�QRPHV�¿FWtFLRV��6H-
bastião e Lúcia. Os dois estão inseridos na Rede Estadual de Ensino 
da Paraíba, em que um leciona a disciplina de Português e o outro, 
Matemática, respectivamente. O pesquisador entrou em contato com 
os professores, via mensagem, por uma rede social, indagando se eles 
WLQKDP�LQWHUHVVH�HP�SDUWLFLSDU�GD�SHVTXLVD�H�UHÀHWLU�VREUH�VXD�DWXDomR�
docente. Os professores aceitaram a proposta e assinaram um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em anexo. Posterior-
mente, um questionário online foi enviado para que eles respondes-
sem o que estava sendo solicitado.

O professor Sebastião é formado em Matemática pela Universidade Fe-
deral de Campina Grande - UFCG, Campus Cuíte. Trabalha na Escola Ci-
dadã Integral Pedro Henrique da Silva, na mesma cidade, e leciona para as 
três séries do ensino médio. Durante a pandemia, ministrou aula de ma-
neira remota e, atualmente, migrou para o contexto das aulas presenciais. 
A professora Lúcia é formada em letras pelo Instituto Federal da Paraíba 
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– IFPB, campus Campina Grande e Pós-Graduação em Especialização em 
Supervisão Escolar e Orientação Educacional. Atua como professora de 
Língua Portuguesa na Escola Cidadã Integral Teódosio de Oliveira Lêdo, 
na cidade de Boa Vista – PB, em quatro turmas do ensino médio. Ministrou 
aula online durante os dois anos da pandemia e vivenciou a transição dos 
contextos: do online para o presencial, visto que se encontra ministrando 
aulas, na escola, desde meados de fevereiro de 2022. 

Segundo Moscovici (1978), a representação social é uma construção 
que o indivíduo faz para compreender o mundo e para se comunicar. 
Como pode ser considerado até uma teoria, vários professores não sa-
bem o que seria, realmente, um conceito de representação do seu agir e 
QmR�DFUHGLWDP�TXH�GLVS}HP�GH�XPD�UHSUHVHQWDomR�SUR¿VVLRQDO��1HVVH�
sentido, julgamos necessário os professores terem ciência do conceito 
para esse termo, uma vez que ele, em sala de aula, desencadeia vários 
tipos de representação, mas não tem conhecimento do que se trata. À 
medida que os professores, colaboradores da pesquisa, responderam ao 
questionário online��HOHV�IRUDP�FRORFDGRV�QD�FRQGLomR�GH�UHÀHWLU�VREUH�
o conceito de representação e acerca de sua própria representação, en-
quanto docente, imerso no contexto escolar. Assim, algumas perguntas 
desse questionário foram analisadas e comentadas, posteriormente. 

Nesse sentido, nosso estudo está divido em quatros seções: na 
primeira, discutimos a questão das vozes enunciativas, proposta por 
Bronckart (1999), ao argumentar que as vozes são entidades que de-
claram a responsabilidade do que foi enunciado, ou seja, a responsabi-
lidade do dizer. Na segunda, abordamos acerca das representações so-
ciais, com as contribuições de Moscovici (1978), em que ele argumenta 
que a representação social é construída pelas interações e experiências 
humanas. Na terceira, apresentamos nossos resultados e discussões; e 
QD�TXDUWD��DV�FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV��
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Este estudo faz parte de uma pesquisa maior, a dissertação de mestra-
do, submetida ao Comitê de Ética, da Universidade Federal de Campina 
*UDQGH��8)&*���D�TXDO� IRL�DSURYDGD�VRE�&HUWL¿FDGR�GH�$SUHVHQWDomR�
Ética (CAAE) Nº: 58076422.4.0000.5182, em 27 de fevereiro de 2023. 

As vozes na produção de textos 

Nos estudos de Bronckart (1999), o texto é concebido como um fo-
lhado textual, por ser constituído por camadas superpostas, nomeadas 
da seguinte forma: a infraestrutura geral do texto, os mecanismos de 
textualização e os mecanismos enunciativos. Os mecanismos enuncia-
tivos, um dos enfoques do nosso estudo, por sua vez, são observados, 
conforme o autor (op. cit���FRPR�D�FDPDGD�PDLV�VXSHU¿FLDO�GR�IROKDGR�
textual e contribuem para a existência da coerência pragmática (ou 
interativa) do texto.
%URQFNDUW��������D¿UPD�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�VH�FRQVWLWXHP�QDV�

produções textuais, orais ou escritas, que permitem situar e analisar 
a contribuição de cada colaborador para a realização de uma determi-
QDGD�DWLYLGDGH��2�WHyULFR�D¿UPD�TXH�VHULD�R�DXWRU�R�UHVSRQViYHO�GDV�
operações linguístico-discursivas que darão ao texto um aspecto de-
¿QLWLYR��$VVLP�� HOHQFD� WUrV� WLSRV�� D� YR]� GR� DXWRU� HPStULFR�� D� YR]� GR�
personagem e a voz social.

Descrevendo cada umas delas, temos: (1) voz do autor empírico: voz 
do indivíduo que está na origem do dizer, que intervém, para comen-
tar ou analisar vários aspectos do que diz; (2) voz do personagem: voz 
humanizada, dos seres humanos ou entidades, que têm como a função 
de agentes, e são expressas ao decorrer do conteúdo temático; (3) voz 
social: voz de indivíduos, grupos ou instituições que estão inseridos no 
conteúdo temático, não podem ser consideradas como agentes, mas 
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são mencionadas como elementos externos de avaliação de algum as-
pecto do conteúdo temático.

Bronckart (1999) utiliza essas categorias em seu folhado textual e 
são muito utilizadas nas pesquisas que trabalham esse construto teó-
rico. Ainda segundo esse autor, as vozes são entidades que declaram a 
responsabilidade do que foi enunciado, ou seja, a responsabilidade do 
dizer; e é através das análises desses discursos que teremos noção das 
Do}HV�GHVHQYROYLGDV�SHORV�SURIHVVRUHV��VXD�¿QDOLGDGH��VXD�PHWRGROR-
gia, suas responsabilidades que atravessam esse contexto de migração, 
do online para o presencial, abordada nesta pesquisa.

Representações sociais: considerações iniciais

A teoria das Representações Sociais (doravante RS) foi criada pelo 
psicólogo Serge Moscovici, em 1961, a partir da publicação da obra La 
psychanalyse, son image et son public (a psicanálise, sua imagem e 
seu público). Essa obra tinha como objetivo observar a inter-relação 
entre sujeito e objeto e como acontece a construção do conhecimento 
individual e coletivo. No Brasil, segundo os estudos de Crusoé (2004), 
o primeiro contato com essa teoria, defendida por Moscovici, aconte-
ceu no curso de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal 
de Pernambuco, quando utilizou-se tal referencial teórico para funda-
mentar a pesquisa da representação social do professor de Matemáti-
ca, acerca da interdisciplinaridade, também de Crusoé.

A teoria das representações sociais, proposta pelo psicólogo francês 
Serge Moscovici, na obra “A representação social da psicanálise”, tem 
como objetivo a preocupação com a inter-relação entre sujeito e obje-
to e como acontece a construção do conhecimento individual e coleti-
vo, no processo das representações sociais. Assim, essa teoria é para 
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0RVFRYLFL��D¿UPD�&UXVRp���������XP�SURGXWR�H�XP�SURFHVVR�GH�XPD�
atividade mental, que o indivíduo ou um grupo recompõe o real, atri-
EXLQGR�XPD�VLJQL¿FDomR�HVSHFt¿FD��

De acordo com Moscovici (1978, p.2003), a representação é cons-
tituída pelas relações humanas, ou seja, é através da interação que os 
sujeitos elaboram funções e comportamentos, dentro da comunidade 
que estão inseridos. Santos (2010) aponta que as representações são 
produzidas nos cenários de trabalho, nos espaços em que se efetivam 
DV�WURFDV�VRFLDLV��$�DXWRUD�DLQGD�D¿UPD�TXH��QD�3VLFRORJLD�&OiVVLFD��D�
UHSUHVHQWDomR�SRGHULD� VHU�GH¿QLGD�FRPR�D� WUDQVIHUrQFLD�GR�H[WHULRU�
para interior, ou seja, a mediação entre o conceito (ideia) e objeto.
�0RVFRYLFL��������FRUURERUD�FRP�HVVD�D¿UPDomR�DR�DSRQWDU�TXH�UH-

SUHVHQWDU�XPD�FRLVD��XP�HVWDGR��QmR�VLJQL¿FD�GLYLGL�OR�� UHSHWL�OR�RX�
reproduzi-lo, mas consiste em uma reconstituição, um aperfeiçoa-
PHQWR��XPD�PRGL¿FDomR�GR�WH[WR��2�SURIHVVRU�WHP�XP�SDSHO�LPHUVR�
na sociedade e no cenário escolar, por isso, é considerado um ser que 
representa a si mesmo, possuindo, assim, uma identidade. 

Ele busca representar seu trabalho à medida que desenvolve sua 
SUiWLFD�� WHQWDQGR�� QD�PDLRULD� GDV� YH]HV�� UHFRQVWLWXLU�� PRGL¿FDU� GH-
terminada metodologia que o professor tinha como modelo de expe-
ULrQFLD�H�GRFHQWHV�DQWHULRUHV��FRQ¿UPDQGR�TXH��³WRGD�UHSUHVHQWDomR�
é de alguém tanto de alguma coisa.  É uma forma de conhecimento 
por meio da qual aquele que conhece se substitui no que é conhecido” 
(MOSCOVICI, 1978, p. 11).  
e�FRPR�VH�D�UHSUHVHQWDomR�TXH�R�SURIHVVRU�SRVVXtVVH�IRVVH�PRGL¿-

cada, substituída por aquela construída ou formada a partir de suas 
vivências, por isso, a representação é social, pois é formada e com-
partilhada nas interações dos indivíduos com os objetos e com outros 
sujeitos. Por enquanto, vamos dar vazão à metodologia da pesquisa. 
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Resultados e discussões

Como o conceito de representação é o tema desta pesquisa, as per-
guntas analisadas priorizarão tal tema, relacionando-se ao planeja-
mento e à metodologia em sala. A condição dos alunos também será 
posta em evidência, analisando a questão das vozes enunciativas pro-
postas por Bronckart (1999). O referido autor (BRONCKART, 1997) 
aponta o mecanismo enunciativo como elemento que contribui para a 
coerência pragmática do texto, uma vez que o texto pode ser vislum-
brado como um conjunto de atos de fala e, ao mesmo tempo, apresenta 
avaliações, julgamentos, opiniões, sentimentos, que pode ser construí-
do acerca de um ou outro aspecto do conteúdo temático, e os respon-
sáveis por tais avaliações. 

Para retornarmos um pouco o contexto de pesquisa, precisamos sa-
lientar que participaram dois docentes, os quais vivenciaram o contex-
to remoto e ministram aula, atualmente, no cenário presencial. A par-
WLU�GLVVR��FRORFDUDP�VH�QD�FRQGLomR�GH�UHÀHWLU�VREUH�D�UHSUHVHQWDomR�
docente e seu agir ao responderem um questionário, tecendo conside-
rações sobre seu planejamento, metodologia, vivências no presencial, 
online e presencial (pós-pandemia). Assim, analisaremos a questão 
das vozes nas perguntas: 8, 9 e 10, dos professores Sebastião e Lúcia. 
$�SHUJXQWD�Q~PHUR����SUHVHQWH�QR�TXHVWLRQiULR��GL]�UHVSHLWR�j�UHÀH[mR�

sobre o desenvolvimento dos alunos acerca da volta ao presencial, vejamos:
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Quadro 1 – Pergunta 8 – Como você analisa o desempenho dos seus 
alunos, em relação a sua metodologia, nesse retorno ao presencial?

Professor Sebastião
³$R�ORQJR�GR�HQVLQR�UHPRWR�DSHVDU�GH�WRGD�GL¿FXOGDGH�IRL�SRVVtYHO�REVHUYDU�ERQV�
UHVXOWDGRV��SRUpP�QmR�VH�SRGH�IHFKDU�RV�ROKRV�SDUD�D�JUDQGH�ODFXQD�TXH�¿FRX�HP�
WHUPRV�GH�DSUHQGL]DJHP�QHVVH�PRPHQWR�p�QHFHVViULR�LQWHQVL¿FDU�DV�PHWRGRORJLDV�
aplicadas e buscar novas formas para melhorar a aprendizagem do alunado”.

No quadro 1, pode-se notar que o professor Sebastião faz uma re-
ÀH[mR�DFHUFD�GR�GHVHPSHQKR�H�UHQGLPHQWR�GH�VHXV�DOXQRV��HP�UHOD-
ção a sua metodologia, ao voltar ao presencial, visto que estavam há 
dois anos no contexto online. A partir disso, é possível observar que os 
professores, não somente o Sebastião, colaborador da nossa pesquisa, 
HQIUHQWDP�GL¿FXOGDGHV�QD�VXD�SUR¿VVmR��'HVVD�IRUPD��YLVOXPEUDPRV�
TXH�RV�SURIHVVRUHV�YLYHQFLDUDP�HQRUPHV�GHVD¿RV��SRLV�HVWDYDP�QD�³OL-
nha de frente”, ao se inserirem no contexto remoto, e deram continui-
dade aos seus trabalhos, muitas vezes, ministrando aulas de maneira 
GLIHUHQWHV�GDV�WHRULDV�HVWXGDGDV�QD�XQLYHUVLGDGH��FRPR�D¿UPDP�6DQ-
tos, Lima e Sousa (2020). 

 Quando o colaborador Sebastião argumenta que “não se pode fe-
FKDU�RV�ROKRV�SDUD�D�JUDQGH�ODFXQD�TXH�¿FRX�HP�WHUPRV�GH�DSUHQGL-
zagem”, demonstra uma preocupação acerca dos rendimentos de seus 
alunos, uma questão que não se pode passar e precisa ser discutida e 
avaliada. Com isso, é recorrente apontarmos que os professores, não 
somente o nosso colaborador, precisou se adaptar ao cenário que es-
tava inserido, ou seja, esses docentes precisaram criar suas represen-
tações para atuarem nesses ambientes que, na maioria das vezes, seria 
um professor com uma representação mais preocupado e centrado nos 
comportamentos de seus alunos. Por isso, lembramos de Moscovici 
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��������DR�D¿UPDU�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�VmR�FULDGDV�H�DMXVWDGDV�QRV�
contextos de trabalho do indivíduo. 

Quando observamos a questão das vozes enunciativas no fragmento 
acima, as quais nos auxiliam na explicação dos posicionamentos dos 
colaboradores, percebemos que o nosso colaborador Sebastião, que 
está na origem do dizer, faz uso da voz do personagem, de acordo com 
Bronckart (1999), em que não somente ele, mas as entidades ou se-
res humanos são colocados como agentes para solucionar tal questão. 
Percebemos também que ele se preocupa, analisa e faz julgamento so-
bre essa situação mencionada, através da voz social, mas também re-
ÀHWH�TXH�QmR�p�VRPHQWH�HOH�R�UHVSRQViYHO�SDUD�UHVROYHU�DV�LQFHUWH]DV�H�
os problemas enfrentados, principalmente, nos ambientes online, mas 
propicia que outros grupos deem um olhar mais detalhado para isso.  

A partir da análise das vozes enunciativas, foi possível observar que 
HODV�VHUYLUDP�GH�EDVH�SDUD�LGHQWL¿FDU�R�JUDX�GH�GLVWDQFLDPHQWR�RX�GH�
aproximação, por parte do colaborador, ao relatar seu agir em meio as 
prescrições sociais impostas no contexto inserido. Com isso, é possível 
vislumbrar que o colaborador, ao estar inserido nesse ambiente online 
GHVD¿DGRU��DR�HQWHQGHU�R�FHQiULR�TXH�HVWDYD�LQVHULGR�H�GDU�VHQWLGR�D�
ele, tenta representar seu trabalho, à medida que desempenha seu agir 
frente às ordens impostas pelas autoridades da educação (diretor, se-
cretaria de educação). Deixando claro que, a partir dessa sua vivência, 
novas metodologias devem ser impostas, no trabalho docente, uma 
vez que, o sujeito ao estar inserido em novos contextos de trabalho, 
promove uma relação com os outros indivíduos e percebe que sua re-
SUHVHQWDomR�H�VXD�LGHQWLGDGH�YmR�PRGL¿FDQGR�D�FDGD�H[SHULrQFLD��

Ao responder a mesma pergunta (8) analisada no fragmento ante-
rior, a professora Lúcia responde: 
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“Com muita tristeza eu analiso o desempenho dos alunos insu-
¿FLHQWH��SRLV�D�HVFROD�LQWHJUDO�HVWi�VH�WRUQDQGR�PXLWR�FDQVDWLYD��
não tem suporte para manter os estudantes o dia inteiro na esco-
la. Falta equipamentos, os professores tem que fazer o papel de 
mãe, pai, psicólogo, assistente social. Sinceramente, os professo-
res estão sendo uns verdadeiros heróis”. Resposta da professora 
Lúcia à pergunta número 8 do questionário. 

A resposta da professora Lúcia demonstra um verdadeiro desaba-
fo sobre sua situação e a de seus alunos. Ela demonstra verdadeiras 
GL¿FXOGDGHV� SHODV� TXDLV� HQIUHQWD� QR� VHX� WUDEDOKR� H� QR� UHQGLPHQWR�
dos discentes. Ao colocar a escola integral como um dos fatores pelo 
baixo rendimento dos estudantes, a docente deixa explícito os fatores 
VRFLDLV��D�ORFDOL]DomR�GD�HVFROD��R�QtYHO��D�VLWXDomR�¿QDQFHLUD�H�D�LGDGH�
GRV�DOXQRV��IDWRUHV�TXH��QD�yWLFD�GD�GRFHQWH��LQÀXHQFLDP�VXD�SUiWLFD�
pedagógica. Além disso, ela também demonstra estar preocupada ao 
D¿UPDU�TXH�QmR�GHVHPSHQKD�VRPHQWH�D�IXQomR�GH�SURIHVVRUD��PDV�Ki�
nela uma representação, mesmo implícita de uma mãe, pai, psicóloga, 
entre outros, mas a professora não percebe que isso se trata de uma 
representação inserida no seu agir cotidianamente.  
$R�D¿UPDU�TXH�QD�HVFROD�IDOWDP�HTXLSDPHQWRV��HOD�H[S}H�XPD�SUHR-

cupação, em que a situação do contexto de trabalho, como os equipa-
mentos disponíveis, a natureza do ambiente de trabalho é posta em 
discussão. Esses fatores já eram precários antes do contexto pandêmi-
co e, a partir disso, ela busca representar seu trabalho à medida que 
desenvolve sua prática, tentando, na maioria das vezes, de acordo com 
0RVFRYLFL���������UHFRQVWLWXLU��PRGL¿FDU�GHWHUPLQDGD�PHWRGRORJLD�

Sendo assim, a partir da análise desse trecho, podemos argumentar 
o fato de os professores, ao desenvolverem seus trabalhos, em várias 
turmas diferentes, precisam estar cientes de que, cada cenário inserido, 
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vai exigir dele uma metodologia / identidade diferente. É como se a re-
SUHVHQWDomR�TXH�R�SURIHVVRU�SRVVXtD��IRVVH�PRGL¿FDGD��VXEVWLWXtGD�SRU�
aquela que é construída ou formada a partir de suas vivências, por isso, 
a representação é social, pois é formada e compartilhada nas interações 
dos indivíduos com os objetos e outros sujeitos. Assim, a professor Lúcia 
não tinha conhecimentos sobre isso e fez o desabafo analisado. Por isso, 
FRQ¿UPDPRV�R�TXH�0RVFRYLFL��������UHODWD��TXH��DWUDYpV�GDV�H[SHULrQ-
cias dos indivíduos, representação (ões) são criadas, uma vez que, cada 
cenário vai exigir uma representação única e não repetida. 

Quando observamos a questão das vozes enunciativas, percebemos 
que, na resposta da professora Lúcia, exposta acima, a voz do autor 
aparece  explicitamente, de acordo com Bronckart (1999),  pois ela se 
coloca na condição de agente para avaliar, comentar, propor julgamen-
tos e avaliações sobre a situação pela qual permanece vivenciando, ou 
seja, ela se assume na resposta, demonstrando um descontentamento 
FRP�WRGD�GL¿FXOGDGH�HQIUHQWDGD�HP�VHX�ORFDO�GH�WUDEDOKR��HP�TXH�SR-
demos até perceber uma representação de uma professora cansada e 
exausta por tudo isso.

 Ao enfatizarmos a questão da representação docente, tema da nossa 
pesquisa e discutida ao longo do nosso trabalho, vamos observar se os dois 
docentes acreditam que os professores têm uma representação enquanto 
SUR¿VVLRQDO��3DUD�LVVR��DQDOLVDUHPRV�DV�UHVSRVWDV�REWLGDV�QD�TXHVWmR����

Quadro 2. Você acha que o professor tem uma representação docen-
WH�GH�VL�HQTXDQWR�SUR¿VVLRQDO"�([SOLTXH�

Professor Sebastião:
“$R�ORQJR�GH�QRVVDV�YLGDV�DFDGrPLFDV�QRV�GHSDUDPRV�FRP�GLYHUVRV�SUR¿VVLRQDLV��
os quais tentamos nos assimilar ou fazer diferente, nesse contexto entendo que 
cada professor construir sua própria representação quanto docente”.



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322305, jul-dez. 2023 17

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269
DISCURSIVIDADES

O professor Sebastião parece estar ciente de que as representações 
são criadas pelas relações humanas, ou seja, é através da interação, 
que os sujeitos elaboram funções e comportamentos, dentro da comu-
nidade em que estão inseridos, como Moscovici (1978) nos lembra. 
Ele demonstra estar ciente de que é a partir de nossas experiências 
TXH�YDPRV�DVVLPLODQGR�H�PRGL¿FDQGR�QRVVDV�PHWRGRORJLDV��FULDQGR��
DVVLP��XPD�UHSUHVHQWDomR�HQTXDQWR�SUR¿VVLRQDLV��SRLV��026&29,&,�
������D¿UPD�TXH�R�LQGLYtGXR�SUHFLVD�HQWHQGHU�D�UHDOLGDGH�HP�TXH�HVWi�
inserido e, posteriormente, oferecer sentido a essa realidade. É como, 
a partir da análise dessa resposta, que a representação a qual possuía 
p�PRGL¿FDGD��VXEVWLWXtGD�SRU�DTXHOD�TXH�p�FRQVWUXtGD�RX� IRUPDGD�D�
partir de suas vivências.

 Por isso, a representação é social, pois é formada e compartilhada 
nas interações dos indivíduos com os objetos e com outros sujeitos. Ou 
seja, é o que Moscovici (1978) argumenta que, para a representação 
ser criada, as crendices, percepções e experiências dos sujeitos devem 
ser importantes, pois esses sujeitos dividem o mundo e suas vivências 
com outras pessoas, constituindo a representação.

 Quando observamos a questão das vozes enunciativas, percebemos 
que o professor Sebastião, ao estar na origem do dizer e ser o autor dos 
seus posicionamentos, ancora-se na voz do autor empírico, de acordo 
com Bronckart (1999), para analisar e observar a construção da repre-
sentação docente. Segundo esse professor, o indivíduo é responsável 
por essa construção à medida que suas experiências vão acontecendo, 
UHÀHWLQGR�QDV�SUiWLFDV�REVHUYDGDV�RX�DGTXLULGDV�VH�VmR�H¿FD]HV�RX�VH�
precisam ser retiradas de seu fazer docente.  

Ao analisarmos a mesma pergunta, agora, respondida pela profes-
sora Lúcia, temos: 
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“Sim, quando estou preparando meu aluno para ser um cidadão 
critico, lutando pelos seus direitos, de ser mulher emponderada”.

Na resposta da professora Lúcia, ela aponta que sua representação, 
enquanto docente do ensino médio, propicia aos alunos um conheci-
mento crítico, em que lutam por seus direitos e deveres. É como se a 
professora Lúcia promovesse uma representação social e observasse 
isso como uma teoria, corroborando, assim, como Moscovici (1978) 
aponta que a teoria da representação social se dá a partir do estudo 
da representação de um objeto, de modo que, sem esse objeto, não 
há uma representação. Assim, ancorados nesse teórico, a professora 
argumenta que os alunos observam nela, mais precisamente, na sua 
representação, para criar a sua própria representação, uma vez que é 
uma construção que o indivíduo faz para compreender o mundo e para 
se comunicar. Assim, os discentes absorviam essa teoria e tentavam, 
através da representação da professora Lúcia, ser críticos e empode-
rados. Quando observamos a questão das vozes, é perceptível que a 
professora, ao estar na origem do dizer, como Bronckart (1999) res-
salta, para argumentar suas análises, faz uso da voz do autor empírico, 
em que ela analisa e faz julgamentos sobre a sua prática na busca dos 
DOXQRV�VH�WRUQDUHP�FUtWLFRV��D�¿P�GH�OXWDU�SRU�VHXV�GLUHLWRV��H�GD�YR]�
do personagem, também, por ela se colocar como um dos agentes para 
promover essa preparação. 

Na questão 10, os docentes foram solicitados a responderem se eles 
acreditavam que havia um conceito para a representação docente. O 
professor Sebastião respondeu: 
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Quadro 3 – Questão 10. O que seria, para você, um conceito de re-
presentação docente?

Professor Sebastião
“Acredito que seja o professor buscar em outros um ponto de referência”. 

Professora Lúcia

“Eu entendo, que seria uma ideia do senso comum relacionado ao trabalho rea-
lizado ou que se realizará, baseado com o próprio sistema sócio – cognitivo do 
docente”.

Antes de falarmos sobre as respostas dos colaboradores acerca da 
representação, é relevante argumentarmos sobre essa teoria criada 
por Mosconvici (1978), com a intenção de observar o comportamento 
do indivíduo com o seu meio, pois só assim acontecia a construção do 
conhecimento. Crusoé (2004) lembra que essa teoria, ao ser estudada 
no Brasil, é recente e se deu através de seu estudo na Universidade Fe-
deral de Pernambuco.  Ao observarmos as duas respostas dos profes-
sores, percebemos que os docentes não têm muita noção sobre o que é, 
realmente, a representação docente e se há um conceito. A partir disso, 
SRU�0RVFRYLFL�D¿UPDU�TXH�D�UHSUHVHQWDomR�VH�FRQVWUyL�QR�DPELHQWH�GH�
WUDEDOKR�H�p�PRGL¿FDGD�SRU�HOH��e�FRQVLGHUDGD�DOJR�LPSOtFLWR�H�FDPL-
QKD�MXQWR�FRP�D�FRQFHSomR�GH�LGHQWLGDGH��SRU�LVVR��SRGHPRV�D¿UPDU�
que os professores desconheciam tal nomenclatura (representação). 

O professor Sebastião ainda tenta argumentar, apontando que a re-
presentação seria um ponto de referência que os docentes absorvem para 
desenvolverem suas práticas. Ele parece estar certo, pois, ancorados em 
�026&29,&,���������D¿UPDPRV�TXH�D�UHSUHVHQWDomR�p�VRFLDO��XPD�YH]�
que é constituída e compartilhada nas interações dos indivíduos com os 
objetos e com outros sujeitos. Porém, na resposta da professora Lúcia, 
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percebemos que ela demonstra estar um pouco confusa e não tem uma 
resposta coerente para o que seja a representação em si. 
%URQFNDUW��������D¿UPD�TXH�D�UHSUHVHQWDomR�VH�FRQVWLWXL�QRV�WH[WRV�

orais e escritos. Assim, quando abordamos a questão das vozes enun-
FLDWLYDV��SUHFLVDPRV�D¿UPDU�TXH�HODV�VmR� LPSRUWDQWHV�QD�QRVVD�DQiOL-
se, pois têm a função, como bem lembra Bronckart (1999), de situar e 
analisar a contribuição de cada colaborador para a realização de uma 
determinada atividade.  Dito isso, nas respostas do professor Sebastião, 
é perceptível a presença da voz do autor empírico (Bronckart 1999), pelo 
IDWR�GR�FRODERUDGRU�D¿UPDU�TXH�R�SURIHVVRU�p�R�UHVSRQViYHO�QD�EXVFD�
desse conceito; e há a presença da voz social, pelo fato dele argumentar 
que o professor pode buscar em outro docente, mas este não é conside-
UDGR�XP�DJHQWH�HVSHFt¿FR�H�DSWR�SDUD�UHVROYHU�R�SUREOHPD��(OH�ID]�XVR�
dessas vozes para analisar e defender sua opinião a respeito do conceito 
de representação, uma vez que ele está na origem do dizer.  

Ao nos referimos à resposta da professora Lúcia, percebemos a 
presença da voz do personagem (Bronckart 1999), em que ela relata 
que o senso comum é o agente para a criação desse termo, em que 
o professor se baseia para criar; e do voz do autor empírico, por ela 
D¿UPDU�TXH�R�SUySULR�SURIHVVRU�p�R�UHVSRQViYHO��DWUDYpV�GR�VHX�VLVWH-
ma sociocognitivo, a criar esse conceito. Com isso, percebemos que os 
colaboradores fazem uso das vozes enunciativas de Bronckart (1999) 
para relatar seus argumentos acerca da realidade enfrentada, pois eles 
são os autores e o responsáveis das operações e julgamentos, os quais 
GDUmR� DR� WH[WR� �RUDO� RX� HVFULWR�� H� DR�GLVFXUVR�XP�DVSHFWR�GH¿QLWLYR�
(BRONCKART 1999).
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Considerações finais

Ao retornarmos nosso objetivo de pesquisa, percebemos que os dois 
docentes, nossos colaboradores, não possuíam um conceito coerente 
SDUD�HVVD�TXHVWmR��¿FDQGR�SHUFHSWtYHLV�VXDV�UHVSRVWDV�FRQIXVDV�H�LQ-
coerentes. A partir disso, percebemos que, na maioria das vezes, os 
docentes desencadeiam, através da sua atuação, do seu discurso, das 
suas metodologias, alguns tipos de representação, mas, para eles, a RS 
VH�DSUHVHQWD�GH�PDQHLUD�YDJD�H�PXLWR�SRXFR�VLJQL¿FDWLYD�SDUD�JXLDU�RX�
nortear suas ações. 

Os docentes não têm uma visão clara de que é, no ambiente de tra-
balho, que sua representação é construída, ou seja, dois objetos indis-
sociáveis: professor e ambiente escolar. Para Moscovici (1978): sujeito 
e objeto envolvem um exercício de construção e de simbolização, uma 
vez que o objeto está em ligação com o sujeito, interagindo e afetan-
do-se um ao outro. Assim, é importante mencionar que todos os pro-
fessores dispõem de uma representação que foi/é construída ao longo 
GDV�VXDV�H[SHULrQFLDV��PRGL¿FDGD�RX�VXEVWLWXtGD�j�PHGLGD�TXH�VXDV�
práticas se desenvolvem. 

Em relação às vozes enunciativas, presentes nas respostas dos pro-
fessores, elas desencadeiam representações através da predominância 
ora da voz do autor, ora da voz social, ora da voz do personagem, em 
que os docentes se ancoraram para explanar o que estava sendo soli-
citado, apresentando os agentes e os personagens mencionados para 
solucionar ou que tinham a responsabilidade para a resolução dos pro-
blemas expostos.  

Essas vozes (marca de pessoas) têm a função de progressão textual, 
marcando a presença do enunciador do agir, no nosso caso, os profes-
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sores, e apresentando o autor do agir linguageiro. É por meio dessas 
YR]HV�TXH�RV�SURIHVVRUHV�� LQVHULGRV�QR�FRQWH[WR�SUR¿VVLRQDO��FRPHQ-
tam, analisam, relatam e julgam o que acontece em determinadas si-
WXDo}HV��(��SRU�¿P��HP�UHODomR�j�SHUJXQWD�GH�SHVTXLVD��SHUFHEHPRV�
TXH�Ki��VLP��LQWHUIHUrQFLDV�QD�UHSUHVHQWDomR�SUR¿VVLRQDO�GHVHQFDGHD-
das por professores, em que ora demonstram uma representação de 
docentes angustiados, com medo e sem norte, ora otimista, quando 
estão construindo no seu aluno, um cidadão crítico e pensante. 
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O discurso moderno-regional e a peça 

Acalanto de Joana, a louca, de Fernando Silveira

The modern-regional discourse and Fernando Silveira’s play 

“Joana’s lullaby, the crazy one” [Acalanto de Joana, a louca]

Diógenes André Vieira Maciel 
Mateus Rodrigues de Melo

Resumo: Trata-se de uma pesquisa em fontes documentais da historiogra-
¿D�PHPyULD�GR�WHDWUR�QD�FLGDGH�GH�&DPSLQD�*UDQGH�3%��$QDOLVRX�VH��SDUD�
tanto, o jornal Diário da Borborema e o acervo documental do dramaturgo 
Fernando Silveira, onde se encontrou a cópia datiloscrita da peça Acalanto 
de Joana, a louca��GH�VXD�DXWRULD��FRP�R�¿WR�GH�FRQWH[WXDOL]i�OD�QR�kPELWR�
GR� ,� )HVWLYDO� GH�7HDWUR�&ROHJLDO� �HP� �������2EVHUYRX�VH� R�PRGR� FRPR� VH�
IRUPDOL]D�R�PRGHOR�JHQpULFR��HP�YLVWD�GR�WUiJLFR�PRGHUQR��H�D�HVWUXWXUD�GH�
VHQWLPHQWRV��HP�IDFH�GD�UHJLRQDOLGDGH���FRQVLGHUDQGR�VH�VHX�LPSDFWR�VREUH�
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HVWDWXWR�GD�GUDPDWXUJLD�HQTXDQWR�IRQWH�GRFXPHQWDO��FRPR�WDPEpP�VH�SUR-
EOHPDWL]D�D�H[SUHVVmR�GD�UHJLRQDOLGDGH��HQTXDQWR�IDFH�GD�KHJHPRQLD�GH�XPD�
certa tendência do repertório teatral na década de 1970, voltada à represen-
WDomR�GD�UHDOLGDGH�ORFDO�QD�IRUPD�HVWpWLFD�GR�GUDPD���
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Palavras-chave��7HDWUR�PRGHUQR��3HVTXLVD�GRFXPHQWDO��7UDJpGLD�H�UHJLRQDOLGDGH�

Abstract: It is research in documentary sources of the theater historiogra-
SK\�PHPRU\� LQ� &DPSLQD�*UDQGH�3%�� )RU� WKLV� SXUSRVH�� D� QHZVSDSHU� FRO-
OHFWLRQ� DQG� VRPH� SULYDWH� GRFXPHQWV� RI� WKH� SOD\ZULJKW� )HUQDQGR� 6LOYHLUD�
ZHUH�DQDO\]HG��ZKHUH�D�W\SHG�FRS\�RI�KLV�SOD\�³$FDODQWR�GH�-RDQD��D�ORXFD´�
>-RDQD¶V� OXOODE\�� WKH�FUD]\�RQH@�ZDV�IRXQG��7KHVH�GRFXPHQWV�ZHUH� LQYHVWL-
JDWHG�ZLWK�WKH�DLP�RI�FRQWH[WXDOL]LQJ�LW�RQ�WKH��VW�&ROOHJH�7KHDWHU�)HVWLYDO�
�LQ��������7KH�ZD\�LQ�ZKLFK�WKH�JHQHULF�PRGHO�LV�IRUPDOL]HG��LQ�YLHZ�RI�WKH�
PRGHUQ�WUDJLF��DQG�WKH�VWUXFWXUH�RI�IHHOLQJV��LQ�WKH�IDFH�RI�UHJLRQDOLW\��ZDV�
REVHUYHG��FRQVLGHULQJ�LWV�LPSDFW�RQ�WKH�ORFDO�WKHDWULFDO�FXOWXUH��:LWK�WKLV�VWX-
dy, the understanding of the status of dramaturgy as a documentary source is 
H[SDQGHG��DV�ZHOO�DV�WKH�H[SUHVVLRQ�RI�UHJLRQDOLW\�LV�SUREOHPDWL]HG��DV�D�IDFH�
of the hegemony of a conventional theatrical repertoire in the 1970s, aimed 
DW�WKH�UHSUHVHQWDWLRQ�RI�WKH�ORFDO�UHDOLW\�DV�DQ�REMHFW�LQ�WKH�GUDPD�DHVWKHWLFV�
Keywords: Modern Theater. Documentary research. Tragedy and regionality. 

Introdução

O PRYLPHQWR� GH� WHDWUR� PRGHUQR� FDPSLQHQVH�� HP� ¿QV� GRV� DQRV� GH�1960, forjou liames entre os nascentes grupos de teatro e a emer-
JrQFLD�GH�QRYRV�DV�GUDPDWXUJRV�DV��WHQGR�FRPR�FHQiULR�SULYLOHJLDGR�R�
SDOFR�GR�7HDWUR�0XQLFLSDO�6HYHULQR�&DEUDO�706&��LQDXJXUDGR�QR�DQR�
GH�������&RQWXGR��GHVGH������p�SRVVtYHO�IDODUPRV�GH�XPD�HIHUYHVFrQFLD�
DUWtVWLFD�moderna�QD�FLGDGH�GH�&DPSLQD�*UDQGH��PDUFDGD�SHODV�FRQGL-
o}HV�IDYRUiYHLV�TXH�SUHVHQFLDUDP�D�LQDXJXUDomR�GD�5iGLR�%RUERUHPD��
HP�GH]HPEUR�GDTXHOH�DQR��RQGH� LUURPSHX�XP�Q~FOHR�GH�UDGLRWHDWUR��
tendo à frente o cearense Fernando Silveira (1920-1990). Seria este o 
FRQWH[WR��FRPR�GHVWDFDGR�SRU�6LOYD���������R�PRPHQWR�GH�VXUJLPHQWR�
GH�JUXSRV�WHDWUDLV�PDLV�RUJDQL]DGRV�HP�TXH�SRGHUHPRV�LGHQWL¿FDU�RV�
primeiros sinais de um projeto moderno para a cena campinense. 
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Ou seja, até meados da década de 1970, temos uma primeira onda 
de realizações cênicas modernas, marcada pela presença de realizado-
UHV�FRPR�)HUQDQGR�6LOYHLUD�±�TXH�SDVVDUi�DR�SDOFR�WHDWUDO��FRPELQD-
GDPHQWH�j�VXD�DWLYLGDGH�FRPR�SURIHVVRU�GH�GLYHUVRV�HVWDEHOHFLPHQ-
tos de ensino, especialmente da Escola Normal e do Colégio Moderno 
&DUPHP�6LOYHLUD���$VVLP��D�QRVVD�DQiOLVH�LQWHUSUHWDomR��QHVWH�DUWLJR��
UHFDLUi�VREUH�R�WH[WR�Acalanto de Joana, a louca (escrito e estreado em 
1970), de Fernando Silveira, com o intuito de proceder a um estudo 
GH�FDVR��SHOR�TXDO�VH�HQWHQGHUi�HVWD�SHoD�HP�IDFH�GD�GH¿QLomR��in pro-
gress) de um modelo genérico (o drama moderno) circunscrito a uma 
³HVWUXWXUD�GH�VHQWLPHQWRV´�TXH�DOXGH�DR�WUiJLFR�UHJLRQDO��
&RPR�KLSyWHVH��GHYHPRV�FRQVLGHUDU��DLQGD��D�UHODomR�GHVVH�WH[WR�FRP�

o evento HP�TXH�VH�GHX�VXD�HVWUHLD��D�VDEHU��R�,�)HVWLYDO�GH�7HDWUR�&ROHJLDO�
GH�&DPSLQD��UHDOL]DGR�QR�706&���QD�PHGLGD�HP�TXH�VHUi�SURSRVWR��PH-
GLDQWH�DQiOLVH�GRFXPHQWDO��R�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�DOL�VH�IRUPDOL]D�XP�
fato teatral relevante à história das artes cênicas nesta cidade, enquanto 
IRUPDOL]DomR�GH�XPD�³HVWUXWXUD�GH�VHQWLPHQWRV´��7XGR�LVVR��EDOL]DQGR�R�
FUHVFHQWH�LQWHUHVVH�GRV�DUWLVWDV�GD�FHQD�SRU�REUDV�TXH�DSRQWDYDP�SDUD�
D�UHSUHVHQWDomR�GD�UHJLRQDOLGDGH�QRUGHVWLQD��HQTXDQWR�tQGLFH�GH�UHDOLV-
PR�±�DVVLP��WDLV�REUDV�IRUPDOL]DYDP�GDGD�SHUFHSomR�GH�regionalidade, 
WRPDGD�FRPR�SURFHVVR�FRQFRPLWDQWH�GH�FULDomR�GD�³UHDOLGDGH´�H�GDV�UH-
presentações regionais enquanto arte-fatos��&I��+$(6%$(57���������

A aventura moderna do teatro campinense

(P� ¿QV� GRV� DQRV� GH� ������ DV� SiJLQDV� MRUQDOtVWLFDV� GH� &DPSLQD�
*UDQGH�QRWLFLDYDP�R�GHVHMR�GR�TXH�YLULD�D�VHU�R�VHX�,�)HVWLYDO�GH�7HD-
tro Colegial, o qual tencionava implementar realizações cênicas com a 
SDUWLFLSDomR�HVWXGDQWLO��EHP�FRPR�SURPRYHU�XPD�³UHQRYDomR�GH�SOD-
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WHLD´��(�LVWR��FODUDPHQWH��DSRQWD�SDUD�XPD�FUHVFHQWH�FRQVFLrQFLD�FUtWL-
FD�VREUH�DTXHOH�SUHFiULR�PHUFDGR�WHDWUDO��
e� LPSRUWDQWH�HVFODUHFHUPRV�TXH�R� WHDWUR��HQTXDQWR�H[SUHVVmR�DU-

WtVWLFD�� FDUUHJD� FRQVLJR� LQ~PHURV� HOHPHQWRV� H� YHVWtJLRV� GD� FXOWXUD� H�
GD�VRFLHGDGH�HP�TXH�HVWi�LQVHULGR��1HVWD�GLUHomR��DWUDYpV�GD�DQiOLVH�
FUtWLFD�GH�WH[WRV�GUDPDW~UJLFRV�GR�SDVVDGR�H�GD�GRFXPHQWDomR�UHODWLYD�
j�UHDOL]DomR�GH�HVSHWiFXORV�WHDWUDLV��p�SRVVtYHO�REVHUYDUPRV�DVSHFWRV�
que ajudam (no presente) a compreender a maneira como os artis-
WDV��H�GHPDLV�DJHQWHV�FXOWXUDLV��QR�SDVVDGR��FRQ¿JXUDUDP�XP�VLVWHPD�
teatral articulado em diversas frentes, neste caso, condicionadas às es-
feras local, regional e nacional (TORRES NETO, 2016). 
3DUD�HVWH�LQWHQWR��PHWRGRORJLFDPHQWH��FRQVXOWDPRV�RV�YROXPHV�HQ-

cadernados do Diário da Borborema��HQWUH������H�������DUTXLYDGRV�
QD�+HPHURWHFD�GD�%LEOLRWHFD�ÈWLOD�$OPHLGD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�
3DUDtED��GLDQWH�GRV�TXDLV�QRV�FRORFDPRV�FRP�R�REMHWLYR�GH�FDUWRJUDIDU�
D� YLGD� WHDWUDO� QD� FLGDGH�GH�&DPSLQD�*UDQGH�� QR�SHUtRGR� UHFRUWDGR��
FRP�rQIDVH�VREUH�DV�DWLYLGDGHV�HPSUHHQGLGDV�SHORV�GUDPDWXUJRV�H�GH-
mais agentes daquela cena. 
1HVWD�GLUHomR��PHVPR�TXH�QmR�WRPHPRV�RV�UHJLVWURV�DOL�FROLJLGRV�

FRPR�GLVFXUVR�GH�YHUGDGH��QmR�SRGHPRV�HVTXHFHU�TXH��QDTXHODV�SiJL-
QDV��VH�HQJHQGUD�XP�³HIHLWR�GH�UHDOLGDGH´��DOLiV�EDVWDQWH�VHGXWRU��H�TXH�
GHYH�VHU�PDWL]DGR�SHOD�OHQWH�GD�FUtWLFD��PHVPR�TXH�HVWDV�IRQWHV�VHMDP��
DVVLP��WRPDGDV�FRPR�LPSRUWDQWtVVLPDV�SDUD�D�WHVVLWXUD�GD�KLVWyULD�GD�
FXOWXUD�WHDWUDO� ORFDO�� ,VWR�SRUTXH��SDUD�HVWD�VRUWH�GH�HVWXGR��FRPR�Mi�
QRV�HQVLQRX�D�SURIHVVRUD�7kQLD�%UDQGmR��p

SUHFLVR�HVWDEHOHFHU�RV�YHVWtJLRV�TXH�GHVYHOHP�R�IDWR�WHDWUDO�H�¿[DU�
XPD� WLSRORJLD�GDV� IRQWHV�SDUD�R�HVWXGR�GR� WHDWUR��DEUDQJHQGR��
DOpP�GRV� LPSUHVVRV�H�PDQXVFULWRV�GLUHWDPHQWH� OLJDGRV�j�GLQk-
mica da montagem, os jornais, as fontes orais e os documentos 
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RUDLV�� DV� LPDJHQV�� DV� IRWRV�� RV� YtGHRV�� RV� ¿OPHV� H� GRFXPHQWRV�
LFRQRJUi¿FRV� GLYHUVRV�� 6mR� WRGDV� IRQWHV� SULPiULDV�� DLQGD� TXH�
XPDV�PDQWHQKDP�XPD�UHODomR�PDLV�GLUHWD�H�SUy[LPD�FRP�R�IDWR�
estudado, surjam como registros mais imediatos do que outras, 
FXMD�UD]mR�GH�VHU�p�H[DWDPHQWH�XPD�FHUWD�GLVWkQFLD�HP�UHODomR�DR�
REMHWR��TXH�SRGHULDP��HQWmR��VHU�TXDOL¿FDGDV�FRPR�IRQWHV�SULPi-
ULDV�GH�VHJXQGR�JUDX��%5$1'2��������S�������

$V�IRQWHV�GH�SULPHLUR�JUDX�VmR�DTXHODV�DWUHODGDV�GH�PDQHLUD�JHQp-
tica ao fato��HP�VXDV�GLQkPLFDV�GH�HQFHQDomR��±�H��QR�FDVR�HP�HVWX-
GR��UHIHULPR�QRV�DR�WH[WR�GUDPDW~UJLFR��WRUQDGR�GH�YLWDO�LPSRUWkQFLD�
TXDQGR�QmR�WHPRV�RXWURV�GRFXPHQWRV��WDLV�TXDLV�³RV�FDGHUQRV�GH�HQ-
VDLR�H�GH�PRQWDJHP�RX�HVERoRV��FURTXLV��HVTXHPDV��PDTXHWHV��SODQ-
WDV�>���@��DV�IRWRV�H�UHJLVWURV�LFRQRJUi¿FRV�GR�SURFHVVR�GH�HQVDLR�H�GH�
DSUHVHQWDomR´��,ELGHP��S��������-i�DV�GH�VHJXQGR�JUDX�GL]HP�GH�XPD�
H[WHULRULGDGH�³FDOFXODGD´�HP�UHODomR�DR�TXH�VH�DQDOLVD��TXDVH�VHPSUH�
relativas ao evento, como é o caso das tipologias documentais que, dis-
WDQFLDGDV�GR�SURFHVVR�GH�HQVDLR�PRQWDJHP��SDVVDP�D�FRPSRU�HVWUD-
WpJLDV�GH�GLYXOJDomR��PHGLDQWH�XP�SURMHWR�SUHYLDPHQWH�GH¿QLGR��WDLV�
TXDLV�³SURJUDPDV��FDUWD]HV��¿OLSHWDV��releases´��,ELGHP��S��������DOpP�
GRV�WUDEDOKRV�MRUQDOtVWLFRV��LQIRUPDWLYRV��GHVFULWLYRV��H�WH[WRV�GD�FUtWL-
ca especializada. 
1mR�FDEH��QRV�OLPLWHV�GHVWH�DUWLJR��XPD�DQiOLVH�PLQXFLRVD�GH�WRGR�R�

material que circulou no Diário da Borborema��HQWUH�PDLR�H�VHWHPEUR�
GH�������GDQGR�FRQWD�GDV�GLQkPLFDV�VRFLRFXOWXUDLV�HQWUHPHDGDV�GHVGH�
as primeiras reuniões, em vista da necessidade de se organizar o Fes-
WLYDO��DWp�D�VXD�H[LWRVD�UHDOL]DomR��$R�ID]HU�HVWH�HVFUXWtQLR��QRV�p�YLiYHO�
D¿UPDU��SRUpP��D�SRVVLELOLGDGH�GH�HQWHQGHU�DTXHOH�HPSUHHQGLPHQWR�
FXOWXUDO��RV�DJHQWHV�HQYROYLGRV��GD�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�DRV�GLULJHQWHV�
GRV�SUySULRV�FROpJLRV��RV�TXDLV�IRPHQWDP�¿QDQFHLUDPHQWH�R�HYHQWR��
H�D� UHODomR�TXH�p� WUDYDGD�HQWUH�RV�HVWXGDQWHV�H�RV� UHVSRQViYHLV�� HP�
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FDGD�JUXSR��SRU�DVVXPLU�D�IXQomR�GH�GLUHWRU�GD�FHQD��WHQGR�HP�YLVWD�
D�HVWUHLD�GH�HVSHWiFXORV��QmR�HP�XPD�WHPSRUDGD�FRPHUFLDO��PDV�HP�
XP�IHVWLYDO��+i��WDPEpP��D�SRVVLELOLGDGH�GH�SHQVDUPRV�FULWLFDPHQWH�
D�UHODomR�HQWUH�R�UHSHUWyULR�GUDPDW~UJLFR��EDVWDQWH�GLYHUVR��SDVVDQGR�
SRU�DXWRUHV�EUDVLOHLURV�H�HVWUDQJHLURV��WRGRV�LGHQWL¿FDGRV�D�WHQGrQFLDV�
PRGHUQDV�GR�GUDPD��TXH�IRL�PRQWDGR�SHODV�HVFRODV�H�R�FRQWH[WR�KLVWy-
ULFR�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��QRWDGDPHQWH�TXDQGR�YLYtDPRV�VRE�YLJLOkQFLD�
da censura federal às artes.

É patente, no Diário da Borborema, a presença de discursos que 
apontam para um desejo de modernidade cultural, perpassada pela 
HGXFDomR�DUWtVWLFD��TXH�YDL�VH�LPLVFXLQGR�SRU�VHQGDV�DEHUWDV�SHOR�SUR-
jeto desenvolvimentista do regime civil-militar. Assim, seria ingenui-
GDGH�QmR�YHUL¿FDU�TXH�KDYLD��VLP��XPD�LGHRORJLD�XQLQGR�RV�RLWR�FROpJLRV�
SDUWLFLSDQWHV��H�TXH�HOD�HVWDYD�DOLFHUoDGD�HP�GLVFXUVRV�EDVWDQWH�FRP-
SURPHWLGRV�FRP�DTXHOH�SUHVHQWH�KLVWyULFR��e�QRWiYHO�R�PRGR�FRPR�XP�
HVWXGDQWH�GR�&ROpJLR�(VWDGXDO�GD�/LEHUGDGH��TXH�OHYDUi�R�HVSHWiFXOR�A 
casa fechada��GH�5REHUWR�*RPHV��VRE�GLUHomR�GH�:LOVRQ�)RUPLJD���SRU�
RFDVLmR�GD�HQWUHYLVWD�IHLWD�FRP�R�JUXSR�GH�WHDWUR��FRPSDUD�R�YLQGRXUR�
)HVWLYDO�D�³XPD�DXOD�SUiWLFD�GH�PRUDO�H�FtYLFD´��DTXHOD�GLVFLSOLQD�FXU-
ULFXODU�TXH�VHUYLD�DRV�LQWHUHVVHV�H�PDQXWHQomR�GR�UHJLPH���KDYHQGR��
WDPEpP��XP�UHFODPH�FXULRVR�� WDOYH]�PRWLYDGR�SHODV�GL¿FXOGDGHV�GH�
SURGXomR�YHUL¿FiYHLV�HQWUH�HVFRODV�SDUWLFXODUHV�H�S~EOLFDV��TXDQGR�XP�
RXWUR�HVWXGDQWH�D¿UPD��³4XH�RV�ULFRV�IDoDP�PRQWDJHQV�FDUDV��FHQi-
ULRV�ULFRV��PDV�GHL[HP�RV�SREUHV�HP�SD]´��Diário da Borborema, 18 
de agosto de 1970). 
1mR�VHP�YLYR�LQWHUHVVH��SRUWDQWR��GHYHPRV�FRPSUHHQGHU�TXH�QDTXH-

OH�)HVWLYDO�IRUDP�UHSUHVHQWDGRV�WH[WRV�GH�GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GR�GUDPD�
PRGHUQR��PDV�WDPEpP�GLIHUHQWHV�PRGRV�GH�IRUPDU��WRGRV�DWXDQGR�QD�H�
VREUH�D�HVWUXWXUD�GH�VHQWLPHQWRV��VHMD�FRPR�GDGRV�GH�FRQYHQo}HV�UHVL-
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duais ou emergentes1. Assim, o repertório mostrado no Festival tanto se 
ancorava no drama rural lorqueano, representado em Bodas de Sangue 
�OHYDGR�SHOD�(VFROD�1RUPDO��WDPEpP�VRE�GLUHomR�GH�:LOVRQ�)RUPLJD���
TXDQWR�VH�YROWDYD�j�WUDGLomR�GR�UHJLRQDOLVPR�QRUGHVWLQR��FRPR�YLVWR�HP�
Isabel do Sertão��GR�SHUQDPEXFDQR�/XtV�-DUGLP��OHYDGR�SHOR�JUXSR�GR�
&ROpJLR�7LUDGHQWHV��$OLiV��VREUH�HVWH�~OWLPR��FRPHQWD�VH��HP�UHSRUWDJHP�
SXEOLFDGD�QR�Diário da Borborema (12 de agosto de 1970), que parte do 
HOHQFR�FRQVLGHUDYD�R�WH[WR�FRPR�³DQWL�IHVWLYDO´��XPD�³FRLVD�XOWUDSDVVD-
GD�GH�VHUWDQHMR´��HP�FRQWUDSRVLomR��RXWUD�SDUWH�� MXOJDYD�D�PHQVDJHP�
�GH�³RQWHP´��SRU�HOH�YHLFXODGD��DLQGD�³YiOLGD�SDUD�R�SUHVHQWH´��3RUWDQWR��
D�WHQVmR�HVWDYD�FRORFDGD�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�WUDGLomR�PRGHUQLGDGH�
H��D¿QDO��VREUH�R�TXH�HUD�HQWHQGLGR�FRPR�XP�UHSHUWyULR��HP�IDFH�GH�WH-
mas da ordem do dia) moderno. 
$¿UPDU�D� YDOLGDGH�GHVWD�KLSyWHVH� Vy� p�SRVVtYHO� VH� FRQVLGHUDUPRV�

XP�PRYLPHQWR� LQWHUQR� j� WUDGLomR� GUDPDW~UJLFD�� GH� DXWRULD� FDPSL-
QHQVH��HP�IRUPDomR�QDTXHOH�PRPHQWR�KLVWyULFR�FXOWXUDO��HP�IDFH�GDV�
convenções articuladas, no dizer de Filmer (2009), por um processo 
VRFLROyJLFR�JHUDO�HP�YLDV�GH�VHU��RX�Mi�GHYLGDPHQWH��IRUPDOL]DGR��2E-
YLDPHQWH��R�WHyULFR�HVWi�UHPHWHQGR��H�QyV�WDPEpP��D�XPD�YLVDGD�GR�
conceito de estrutura de sentimentos, tal qual enunciado por Raymond 
:LOOLDPV��TXDQGR� WRPDUD� ³D�DUWH�H�D� OLWHUDWXUD�FRPR� IRQWHV� FUXFLDLV�
SDUD�VXDV�DQiOLVHV�GDV�UHODo}HV�HQWUH�DV�UHVWULo}HV�HVWUXWXUDLV�GDV�RU-
dens sociais e as estruturas emergentes das formações interpessoais, 

���1HVWD�SHUVSHFWLYD��H�GH�DFRUGR�FRP�R�SHQVDPHQWR�GH�5D\PRQG�:LOOLDPV���������R�FRQFHL-
WR�GH� ³FRQYHQomR´�DSRQWD�SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�GDV� IRUPDV�GR�GUDPD�� LQGLFDQGR� WDQWR�XP�
³DFRUGR�WiFLWR´�TXDQWR�FHUWRV�³SDGU}HV�DFHLWRV´��QD�DFHSomR�GH�UHJUDV�IRUPDLV���RX�VHMD��WXGR�
DTXLOR�VREUH�R�TXH�WRGRV�RV�HQYROYLGRV�QR�HYHQWR�WHDWUDO��GRV�DXWRUHV��DRV�DWRUHV�H�DR�S~EOLFR��
FRQFRUGDP�µWDFLWDPHQWH¶�HP�YLVWD�GD�SHUIRUPDQFH��6XUJLGDV�H�LGHQWL¿FDGDV�HP�PHLR�D�XPD�
SUiWLFD�FXOWXUDO�KHJHP{QLFDV��HODV�SDVVDP�D�HVWDU�LQFRUSRUDGDV�D�DUWHIDWRV��DWp�TXH�SHUFDP�R�
XVR�H�VHMDP��DVVLP��VXSHUDGDV�SRU�QRYDV�H�HPHUJHQWHV�FRQYHQo}HV�TXH��DVVLP��WDPEpP�VHUmR�
IRUPDOL]DGDV�H�LGHQWL¿FDV��GLDOHWLFDPHQWH��
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VRFLDLV�H�FXOWXUDLV´��,ELGHP��S��������2X�VHMD��HQTXDQWR�FRQFHLWR�KLV-
WyULFR��D�HVWUXWXUD�p�³D�GR�VHQWLPHQWR�UHDO��OLJDGR�j�SDUWLFXODULGDGH�GD�
H[SHULrQFLD�FROHWLYD�KLVWyULFD�H�GH�VHXV�HIHLWRV�UHDLV�QRV�LQGLYtGXRV�H�
QRV�JUXSRV´��H�HQTXDQWR�IDFH�GD�FRPXQLFDELOLGDGH�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
LQWHUVXEMHWLYD�KXPDQD��FDSD]�GH�DWXDU�HP�PXGDQoD�VRFLDO��p�IRUMDGD�
³DWUDYpV�GD�LQWHUDomR�LPDJLQDWLYD�H�GDV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV�H�VRFLDLV�GH�
SURGXomR�H�UHVSRVWD´��,ELGHP��S��������
)RL�DVVLP�TXH��GLDQWH�GHVWHV�IXQGDPHQWRV��LQYHVWLJDPRV�FRPR�Ki��

QR�FRQMXQWR�GH�WH[WRV�PRQWDGRV�SDUD�R�IHVWLYDO�GH�������XPD�rQIDVH�
VREUH�HQUHGRV�HP�TXH�VH�DUWLFXOD��IRUPDO�H�WHPDWLFDPHQWH��D�UHSUHVHQ-
WDomR�GD�regionalidade nordestina, apontando para um entendimento 
PDLV�FODUR�VREUH�FRPR��QDTXHOH�FRQWH[WR��LUURPSHX�XPD�IDFH�GD�cultu-
ra teatral campinense, a qual, mesmo que de modo muito incipiente, 
EXVFDYD�D�UHQRYDomR�GH�VXD�OLQJXDJHP�HVWpWLFD��DR�SDVVR�HP�TXH�WDP-
EpP�VH�YROWDYD�j�SUHVHUYDomR�GH�GDGRV� LGHQWLWiULRV�� WXGR� LVVR� WHQGR�
HP�FRQWD�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�HVIRUoR�TXH��SRU�¿P��FRQVROLGDVVH�XP�
UHSHUWyULR�H��SULQFLSDOPHQWH��XP�S~EOLFR��7255(6�1(72���������
7DLV�GDGRV� LGHQWLWiULRV�� DVVLP��SDUHFHP� Mi� HVWDU� FRQVROLGDGRV� HP�

XPD�HVWUXWXUD�GH�VHQWLPHQWRV��FRPR�Mi�GLWR��HP�IDFH�GH�XP�SURFHVVR�
PDLV�DPSOR�GD�PRGHUQLGDGH�WDUGLD�GR�WHDWUR�SDUDLEDQR��HP�JHUDO��H�GR�
FDPSLQHQVH��HP�SDUWLFXODU��SHOR�TXDO�VH�GHPDQGDYDP�SRVVLELOLGDGHV�
GH�H[SUHVVmR�GD�Uegionalidade��HQTXDQWR�³UHVXOWDGR�GD�GHWHUPLQDomR�
FRPR�UHJLmR�RX�SURYtQFLD�GH�XP�HVSDoR�DR�PHVPR�WHPSR�YLYLGR�H�VXE-
MHWLYR´��&+,$33,1,��������S��������
e� DTXL� TXH� RV� FDPLQKRV� FRPHoDP� D� VH� FUX]DU�� QRV� DSUR[LPDQGR�

da peça de Fernando Silveira, Acalanto de Joana, a louca, estreada 
QDTXHOH� IHVWLYDO� �HP����GH�VHWHPEUR���(VWD�PRQWDJHP��GH�XP�WH[WR�
LQpGLWR��HVFULWR�SRU�XP�DXWRU�UDGLFDGR�HP�VROR�FDPSLQHQVH�H�VRE�VXD�
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GLUHomR��FKHJDYD�DR�HYHQWR�Mi�HQYROWD�HP�FHUWD�SROrPLFD2) estava com-
SRQGR�R�SURJUDPD�GDTXHOH�HYHQWR�FRP�WH[WRV�GH�IRUoD�SRpWLFD�Mi�GHYL-
damente testada, tais quais Bodas de Sangue, Isabel do Sertão e Mor-
te e vida severina��GH�-RmR�&DEUDO�GH�0HOR�1HWR��OHYDGR�SHOR�JUXSR�GR�
&ROpJLR�7pFQLFR�GD�)$&$��VRE�GLUHomR�GH�$QW{QLR�$OIUHGR�&kPDUD�3.

O que nos restou do passado

Mesmo que estejamos lidando com os documentos ligados ao even-
WR�WHDWUDO��QmR�SRGHPRV�ROYLGDU��HQWUHWDQWR��TXH�D�UHSUHVHQWDomR�WHD-
WUDO��HQTXDQWR�GDGR�GDTXHOH�FDPSR��HVWi�PXLWR�UHODFLRQDGD�j�

SUHVHUYDomR� GRV� UHJLVWURV� TXH� VmR� RV� VXSRUWHV� GR� HIrPHUR�� GH�
PRGR�TXH�RV�DFHUYRV�WHDWUDLV�VmR�YLVWRV�FRPR�XP�WRGR�GRWDGR�GH�
uma materialidade que sustenta aquilo que se perde no instante 
PHVPR�HP�TXH�VH�Gi�D�VXD�H[LVWrQFLD��D�DSUHVHQWDomR�WHDWUDO��1R�
FHUQH�GHVVD�FRPSUHHQVmR�HVWi�D�LGHLD�GR�WHDWUR�DWUHODGR�j�FHQD�RX�
DR�HVSHWiFXOR��FRPR�REUD�RX�H[SUHVVmR�TXH�GH¿QH�H�GLVWLQJXH�WDO�
arte (FONTANA, 2017, p. 13).

���1DV�UHSRUWDJHQV��SHUFHEHPRV�FHUWR�HVStULWR�GH�FRPSHWLomR�VHQGR� IRPHQWDGR��TXDQGR�VH�
GHVWDFDP�IDODV��VXSRVWDPHQWH�DWULEXtGDV�D�)HUQDQGR�6LOYHLUD��GH�TXH�R�&ROpJLR�&DUPHP�6LO-
YHLUD�HVWDULD�VH�GHGLFDQGR�PDLV�TXH�TXDOTXHU�RXWUR�JUXSR�j�SUHSDUDomR�GH�VHX�HVSHWiFXOR��LVWR�
VXVFLWD�FUtWLFDV�DR�IDWR�GH�TXH�R�GUDPDWXUJR�H�GLUHWRU�HQWUDULD�HP�FHQD��GHVHPSHQKDQGR�XP�
papel, junto ao seu elenco, o que é visto como inadequado aos propósitos do evento por alguns 
dos estudantes.
���$�GLVSXWD�GRV�HVSHWiFXORV��GXUDQWH�R�)HVWLYDO��p�FRPHQWDGD�QR�Diário da Borborema: em 
���GH�VHWHPEUR��³,�6HPDQD�GR�7HDWUR�DOFDQoD�r[LWR�WRWDO´���VmR�PHQFLRQDGRV�RV�HVSHWiFXORV�
GDV�WUrV�SULPHLUDV�QRLWHV�±�D�DEHUWXUD�IHLWD�SHOR�&ROpJLR�(VWDGXDO�GD�/LEHUGDGH��FRP�A casa 
fechada��D�VHJXQGD�QRLWH��HP�TXH�VH�YLX�D�PRQWDJHP�GH�Bodas de Sangue, destacado como um 
³WH[WR�GLItFLO´��PDV�TXH�QmR�GHFHSFLRQRX��SRU�FRQWD�GH�VHX�HOHQFR�FDSD]�GH�³VXSHUDU�H[SHFWD-
WLYDV´�DR�DSUHVHQWDU�³FHQDV�GH�ERP�WHDWUR´��H�D�WHUFHLUD�QRLWH��TXDQGR�R�&ROpJLR�5HGHQWRULVWD�
apresentou A fogueira feliz�� ORXYDGR�FRPR�XP�³WH[WR�EHP�HVFROKLGR´��(P����GH� VHWHPEUR�
�³9LWyULD�GR�µ&DUPHP�6LOYHLUD¶�QD�,�6HPDQD�GH�7HDWUR���HVWmR�HP�FRPHQWR�DV�PRQWDJHQV�GH�
Morte e Vida Severina� �FODVVL¿FDGD�FRPR�R� ³LPSDFWR�GR� IHVWLYDO´�� H� Isabel do Sertão, que 
UHQGHUD�³DOJXQV�LQVWDQWHV�GH�ERP�WHDWUR´�
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+i��QDV�SiJLQDV�GR�MRUQDO��HQWUHWDQWR��XP�GHEDWH�TXH�FUX]D�DVSHFWRV�
pertinentes a concepções estéticas em vista da pretendida cena moderna 
�SDUD�DOpP�GD�SRPSD�GD�FHQRJUD¿D���DR�SDSHO�GRV�DPDGRUHV�HVWXGDQ-
WHV�QHVWD�UHQRYDomR�H��SRU�¿P��j�FHQWUDOLGDGH�GR�WUDEDOKR�GR�GLUHWRU4, 
FRPR�XP�tQGLFH�GH�TXDOLGDGH�SDUD�R�UHVXOWDGR�GH�XPD�PRQWDJHP��1HVWH�
sentido, parece que, ali, moderno��HP�IDFH�GH�XP�WH[WR��GL]�PHQRV�GH�
UHFXUVRV�SRpWLFR�H[SUHVVLYRV�H�PDLV�GH�XPD�DERUGDJHP�VREUH�XP�WHPD�
�HP�VXDV�UHODo}HV�RX�GLVWkQFLDV�HP�YLVWD�GR�SUHVHQWH�LPHGLDWR���H�TXH��
HP�IDFH�GD�FHQD�WHDWUDO��GL]�GH�XP�GHVHMR�GH�DIDVWDPHQWR�H�GLIHUHQFLDomR�
GDV�FRQYHQo}HV�DQWHULRUHV��GL]HQGR�UHVSHLWR�D�XPD�PDQHLUD�³DQWLJD´�GH�
fazer teatro, nem sempre plenamente realizado. 
&RPR�VDEHPRV�KRMH�� IRL�R�Acalanto que saiu vencedor do Festival, 

FRQIRUPH�GHOLEHUDomR�GR�M~UL�±�H�D�SROrPLFD�TXH�HQYROYLD�D�HVWUHLD�GHVWD�
SHoD��GHVGH� VHXV�HQVDLRV�� DFDERX�VH�HVSUDLDQGR�DWp�D� VXD�FKHJDGD�DR�
SUrPLR��+i��QD�UHSRUWDJHP�GH����GH�VHWHPEUR��³+RXYH�VDERWDJHP�QR�
)HVWLYDO�GH�7HDWUR�&DPSLQHQVH´���XP�MXOJDPHQWR�VHYHUR�HP�YLVWD�GR�RUL-
JLQDO�ORFDO�WHU�YHQFLGR�GH�RXWURV�WH[WRV�Mi�SUHYLDPHQWH�FRQVDJUDGRV��6H�
HVWH�HVSHWiFXOR�IRL�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�FDSD]�GH�HQWUHJDU�EHODV�FHQDV�H�
HORJLDGR�SHOD�LQWHUSUHWDomR�GR�VHX�HOHQFR��FRQWXGR��GHYHPRV�PHQFLRQDU�
R�TXH�VH�IDORX�GD�VXD�DSUHVHQWDomR�GH�HVWUHLD��$VVLP��YHMDPRV��

(QFHQDGD�QR�ViEDGR��DTXHOD�TXH�VHULD�FODVVL¿FDGD�HP�SULPHLUR�
OXJDU��SRGH�VH�GLVFRUGDU�GR�WH[WR�H�WDOYH]�Vy�R�IDoDP�DTXHOHV�TXH�
VH�GL]HP�SDUWLGiULRV�GR�WHDWUR�HQJDMDGR��)HUQDQGR�6LOYHLUD�p�¿HO�
jV�VXDV�RULJHQV��DFKD�TXH�R�WHDWUR�WHP�TXH�VHU�³DTXLOR�TXH�QRV�

4. Em reportagem de 23 de julho de 1970, o Diário da Borborema�QRWLFLDUD�D�SUHSDUDomR�
da montagem de Dinorá �WH[WR�GH�-DLPH�GRV�*��:DQGHUOH\��SHOR�JUXSR�GR�&ROpJLR�5REHUWR�
6LPRQVHQ��TXH�FRQWRX��WDPEpP��FRP�GLUHomR�GH�$QW{QLR�$OIUHGR�&kPDUD��ORXYDGR�SHORV�HQ-
WUHYLVWDGRV�FRPR�³LQVXSHUiYHO´��³PHOKRU�GLUHWRU�WHDWUDO´��-i�HP�UHSRUWDJHP�SXEOLFDGD�HP����
GH�MXOKR��QR�PHVPR�GLiULR��TXDQGR�VH�HQWUHYLVWDUD�R�HOHQFR�GD�(VFROD�1RUPDO��WRGRV�ORXYDUDP�
DV�TXDOLGDGHV�GR�GLUHWRU�:LOVRQ�)RUPLJD��QD�PHGLGD�HP�TXH�HOH�VHULD��FRQIRUPH�GLWR��R�~QLFR�
QD�FLGDGH�FRP�D�GHYLGD�IRUPDomR�WHDWUDO��FXPSULGD�QD�%DKLD�
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YHLR�GRV�JUHJRV´��FRPR�GLVVH�HP�VHX�GLVFXUVR�GH�DSUHVHQWDomR��
(QWUHWDQWR�� FRPR� HVSHWiFXOR�� HP� IDOKDV� WpFQLFDV� DSRQWDGDV� �R�
PRUWR�FRP�RV�SpV�SDUD�R�S~EOLFR��R�FULPLQRVR�DWUiV�GR�GHOHJDGR��
armado de machadinha etc.), o que, de resto, houve em todos os 
HVSHWiFXORV� Mi�TXH�VH� WUDWDYD�GH�XP�IHVWLYDO�GH�FROHJLDLV�� FRPR�
HVSHWiFXOR��FUHPRV�TXH�HVWDYD�HQWUH�RV�PHOKRUHV��0DUFDomR�VH-
JXUD�� HQVDLRV� DWp� D� H[DXVWmR��*OyULD� GH�0DULD�� VR]LQKD� HP� VHX�
monólogo de louca, talvez levasse o Carmem Silveira ao prêmio, 
sem mais nada (Diário da Borborema�����GH�VHWHPEUR�GH�������

$�QRVVD�TXHVWmR��DTXL��HQWmR��GHYH�VH�YROWDU�DR�TXH��FRQIRUPH�D�DQi-
OLVH�GRFXPHQWDO�DSRQWD��DSHQDV�HVWi�FLUFXQVFULWR�j�DSDUrQFLD��GH�PR-
derno) e ao desejo de um vir-a-ser da cena naquele festival – o que, 
DVVLP��SUHFLVDUi�GH�RXWUDV�RSRUWXQLGDGHV�SDUD�VHU�GHYLGDPHQWH�DQDOL-
VDGR�H��SRU�LVVR��QRV�FHQWUDUHPRV�DSHQDV�VREUH�R�HVWXGR�GH�FDVR�DSRQ-
WDGR��%DVWD�QRV�� HQWmR�� VLQDOL]DU�SDUD�R� HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�R� IDWR�
WHDWUDO�PRGHUQR�GHYHULD�URPSHU��QR�GL]HU�GH�%UDQGmR��������S�������
³FRP�R�TXH�VH�SRGHULD�FKDPDU�GH�ORQJD�WUDGLomR�WH[WXDO´�H�DEUDoDU�³R�
DGYHQWR�GD�FHQD�FRPR�SULQFtSLR�GH�IRUPXODomR´��HP�TXH�D�SUHVHQoD�GH�
XP�GLUHWRU�HUD�UHTXHULGD�SDUD�YLDELOL]DU�³XPD�PDWHULDOLGDGH�GLVFXUVL-
YD�FRPR�IRUPD�GH�VHU�GD�FHQD´��,ELGHP��S�������
$VVLP��FRPR�SHUFHEHPRV�QD�FLWDomR�DQWHULRU��DR�PHQFLRQDU�D�FHQD��

RX�R�DUWLFXOLVWD�IDOD�GRV�HTXtYRFRV�GH�PDUFDomR�RX��MXVWDPHQWH��GH�VHXV�
DFHUWRV��FRPR�TXH�RV�SRQGR�GLDQWH�GH�FRQYHQo}HV�WHDWUDLV�UtJLGDV��HQ-
WUDGDV�H�VDtGDV��FHQWUR�GH�FHQD�HWF����DOL��WDPEpP��DLQGD�VH�Yr�D�LQWHUSUH-
WDomR�LQGLYLGXDO�GD�SURWDJRQLVWD�SDUD�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�FRPR�GLJ-
QD�GH�QRWD��FDSD]�LQFOXVLYH�GH�DUUHEDWDU�D�WRGRV��H��TXDQGR�VH�PHQFLRQD�
R�WH[WR��VmR�GHVWDFDGDV�VXDV�YLQFXODo}HV�j�WUDGLomR��SHOR�VHQWLGR�GR�WUi-
gico requerido pelo dramaturgo, e por certo afastamento de convenções 
KHJHP{QLFDV� GDTXHOH� FRQWH[WR�� DVVRFLDGDV�� FHUWDPHQWH�� DRV� UHFXUVRV�
pSLFR�GLDOpWLFRV�GR�³WHDWUR�HQJDMDGR´��GH�IRUWH�SHQGRU�SROtWLFR��
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Até aqui, estivemos percorrendo os caminhos propostos pelas fon-
WHV�MRUQDOtVWLFDV��WRGDV�HP�IDFH�GD�GLYXOJDomR�GR�HYHQWR��H��FHUWDPHQ-
WH��SRGHPRV�GL]HU��MXQWR�FRP�)RQWDQD��������S�������DR�FLWDU�(XJHQLR�
%DUED��TXH�R�HVSHWiFXOR�p�HIrPHUR��PDV�R�WHDWUR�QmR��HOH�GL]�GH�WRGR�
XP�FRQMXQWR�GH�GDGRV�KLVWyULFRV�H�HVWpWLFRV�FRP�ORQJD�GXUDomR�H�TXH��
DVVLP��DV�SHVTXLVDV�GRFXPHQWDLV�UHODWLYL]DP�³D�FHQD�FRPR�R�DPiOJD-
PD�GR�VHQWLGR�GD�SUHVHUYDomR�GR�SDWULP{QLR�GRFXPHQWDO�GDV�DUWHV�Fr-
QLFDV´��,ELGHP��S�������

Diante deste entendimento, no caso em estudo, tivemos acesso à 
cópia do programa da estreia (conforme consta no arquivo pessoal do 
DXWRU��VRE�JXDUGD�GD�VXD�IDPtOLD��H�j�FySLD�GH�XP�GDWLORVFULWR�GD�SHoD��
GHSRLV�FRWHMDGR�FRP�RXWUD�FySLD��FRQVWDQWH�QR�SURFHVVR�DEHUWR�MXQWR�
D�&HQVXUD�)HGHUDO��TXDQGR�GH�VXD�SUHSDUDomR�SDUD�D�HVWUHLD��(VWH�SUR-
grama���SRUWDQWR��VH�WRUQD�SDUD�QRVVD�DQiOLVH�R�GRFXPHQWR�PDLV�SUy-
[LPR�DR�IDWR�WHDWUDO��QD�PHGLGD�HP�TXH�VXDV�UHODo}HV�FLUFXQVWDQFLDLV�
DR�HYHQWR�QRV�SHUPLWHP�HQ[HUJi�OR��QRV�WHUPRV�GH�7RUUHV�1HWR��������
S��������FRPR�³XPD�HVSpFLH�GH�WUDoR�RX�YHVWtJLR�GR�TXH�UHVWDUD�GDTXHOD�
H[LELomR´��DTXL�SRVWR�DR�ODGR�GR�GRVVLr�MRUQDOtVWLFR�HP�WRUQR�GR�)HV-
tival, que vimos comentando, no qual apenas as linhas previamente 
FLWDGDV�GmR�FRQWD�GR�HVSHWiFXOR�DSUHVHQWDGR�DR�S~EOLFR�QDTXHOH����GH�
VHWHPEUR�GH�������QR�SDOFR�GR�7HDWUR�0XQLFLSDO�6HYHULQR�&DEUDO��

O documento (reproduzido na Figura 1, a seguir) enfatiza os dados 
UHIHUHQWHV�jTXHOD�DSUHVHQWDomR�PXLWR�HVSHFt¿FD��UHJLVWUDQGR�GDWD��KR-
UiULR��R�QRPH�GR�FROpJLR�HWF����PDV��WDPEpP��R�QRPH�SUySULR�GR�DXWRU�

���&RQIRUPH�7RUUHV�1HWR� �������S��������R� ³SURJUDPD�p� LQHUHQWH�D�TXDOTXHU�FHULP{QLD� VR-
FLDO�RUJDQL]DGD��VHMD�HOD�FLYLO�RX�PLOLWDU��ODLFD�RX�UHOLJLRVD��DUWtVWLFD�RX�SROtWLFD��GH�H[SUHVVmR�
LQGLYLGXDO�RX�FROHWLYD��6H��SRU�XP�ODGR��HOH�p�QDWXUDO�GHVVDV�FHULP{QLDV�VRFLDLV�SODQL¿FDGDV��
SRU�RXWUR��D�VXD�SXEOLFDomR�QmR�p��QHFHVVDULDPHQWH��REULJDWyULD��7UDWD�VH�GH�XPD�SXEOLFDomR�
RSFLRQDO�H��H[LVWLQGR��p�SURYLVyULD�H�SHUHFtYHO��3RGH�KDYHU�XP�HYHQWR�TXH�QmR�DSUHVHQWH�XP�
SURJUDPD�LPSUHVVR��PDV�p�GLItFLO�LPDJLQDU�XP�SURJUDPD�VHP�XP�HYHQWR�FRUUHVSRQGHQWH´�
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±�¿JXUDQGR�HP�WUrV�IXQo}HV��GUDPDWXUJR��DWRU�H�GLUHWRU��±��R�TXH�FHU-
WDPHQWH�OKH�JDUDQWLD�FHUWR�FRQWUROH�VREUH�RV�PHLRV�SURGXWLYRV�H�VREUH�
R�UHVXOWDGR�TXH�VH�SUHWHQGLD�DOFDQoDU��$R�PHVPR�WHPSR��VH�GH¿QH�R�
PRGHOR�JHQpULFR�TXH�HVWDYD�VHQGR�DFLRQDGR��³WUDJpGLD�HP���DWRV´��H�VH�
DSRQWD�D�LGHLD�GH�TXH��QDTXHOH�HVWDEHOHFLPHQWR��R�HQVLQR�GR�WHDWUR�HUD�
FRQFHELGR�FRPR�XP�SURMHWR�³PRGHUQR´�GH�³WHDWUR�HVFROD´��SRUWDQWR��
QmR�DSHQDV�SHUWLQHQWH�jTXHOD�FRPSHWLomR��'H�RXWUR� ODGR�� WDPEpP�p�
HVWH�R�~QLFR�GRFXPHQWR�TXH�QRV�SHUPLWH�YLVOXPEUDU�RV�SDSHLV��SRLV�DOL�
temos a lista de atrizes e atores ladeados aos nomes das personagens. 

)RQWH��$UTXLYR�3HVVRDO�)HUQDQGR�6LOYHLUD

)LJXUD�����3URJUDPD�GD�HVWUHLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
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2X�VHMD��HVWDV�LQIRUPDo}HV�H�GDGRV�GR�HYHQWR��HQTXDQWR�³H[WHULRUL-
GDGH�FDOFXODGD´�HP�UHODomR�DR�fato��DFDEDP�VHQGR�UHOHYDQWHV�DR�VHX�
HQWHQGLPHQWR��SULQFLSDOPHQWH�TXDQGR�R�GRFXPHQWR�PDLV�DSUR[LPDGR�
D�HOH�p�D�FySLD�GR�WH[WR�GUDPDW~UJLFR��TXH�VH�WRUQRX�R�SULPHLUR�PDWH-
ULDO�D�PHGLDU�D�QRVVD�UHODomR�FRP�FHUWDV�FRQYHQo}HV�WHDWUDLV�GDTXHOH�
WHPSR� H� OXJDU��3RU� LVVR�� SDUHFH�QRV� DGHTXDGR�GL]HU�TXH��GRUDYDQWH��
LUHPRV� WUDYDU�XPD� WHQWDWLYD�GH�DQiOLVH�LQWHUSUHWDomR�GR� WH[WR� FRPR�
REMHWR�SRpWLFR��UHODWLYR�D�GDGDV�SUiWLFDV�GH�HVFULWD�GUDPDW~UJLFD��D�XP�
PRGHOR�JHQpULFR�H�jV�VXDV�FRQFHSo}HV�HVWpWLFDV�� WXGR� LVVR�HQIDL[DGR�
SRU�XPD�³HVWUXWXUD�GH�VHQWLPHQWR´��'Dt�TXH�EDVWD�YHUPRV�FRPR��QD�
SiJLQD�GDWLORVFULWD��UHSURGX]LGD�D�VHJXLU��VH�DSRQWD�SDUD�XP�GDGR�HV-
WpWLFR�D�VHU�DQDOLVDGR�DGLDQWH��DR�VH�TXDOL¿FDU�D�SHoD�FRPR�XPD�WUDJp-
GLD�³QRUGHVWLQD´�H�� WDPEpP��FRPR�QD�GLGDVFiOLD�SRGHPRV�HQFRQWUDU�
notações que provam algo apontado pelo articulista previamente cita-
GR��DR�GLVFRUUHU�VREUH�R�HVSHWiFXOR�±�FKDPDQGR�DWHQomR�j�ERD�UHDOL]D-
omR�GDV�PDUFDo}HV�FrQLFDV��UHODWLYDV�DR�SDOFR�GLYLGLGR�HP�iUHDV��SRU�
onde o elenco se movimentava convencionalmente). Seguindo o olhar 
GR�HVSHFWDGRU��SRUWDQWR��VH�LQGLFD�XPD�SRUWD�j�'�$��>GLUHLWD�DOWD@�H�RX-
WUD�j�(�%�>HVTXHUGD�EDL[D@��HQTXDQWR�QHFHVVLGDGHV�SDUD�R�YLU�D�VHU�GD�
FHQD��±�FRPR�VH�SRGHUi�YHU�QD�)LJXUD����D�VHJXLU�
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1HVWD� GLUHomR�� p� LPSRUWDQWH� IULVDU� TXH� HVWH� GRFXPHQWR� IRUPDOL]D�
SUiWLFDV� WHDWUDLV��DOLiV��³DQWLJDV´�H�SRXFR�DIHLWDV�D�SURFHVVRV�PRGHU-
QRV�GH�GLUHomR��H�SHUPLWH�DFHVVDU�GDGRV�GDTXHOD�FXOWXUD�WHDWUDO��WDOYH]��
DLQGD�PXLWR�PDUFDGD�SRU�DTXHODV�PHVPDV�SUiWLFDV���SDUD�DOpP�GH�VXD�
H[SUHVVmR� OLWHUiULD��SRU�H[HPSOR��H�TXH��DOpP�GLVVR��HOH�WDPEpP�QmR�
SRGH�VHU�GHVOLQGDGR�GR�DFHUYR�HP�TXH�HVWi�PDWHULDOL]DGR�H�VDOYDJXDU-
GDGR��QD�PHGLGD�HP�TXH��DOL��SDVVDUD�D�DWXDU�QR�GHVHMR�GH�¿[DU�SUHVHU-
YDU�D�LPDJHP�GR�DXWRU��LPSUHJQDGD�³j�>VXD@�QDWXUH]D�H�DRV�PRWLYRV�GD�
SURGXomR�DFXPXODomR�GRFXPHQWDO´��)217$1$��������S������HQYLGD-
GD�SHOD�IDPtOLD�6LOYHLUD��QR�SUHVHQWH��

)LJXUD����3ULPHLUD�SiJLQD�GR�GDWLORVFULWR

)RQWH��$UTXLYR�3HVVRDO�)HUQDQGR�6LOYHLUD
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Do trágico nordestino no “vir-a-ser” da cena

*RVWDUtDPRV�GH�FRPHoDU�HVWD�VHomR��YROWDQGR�XP�SRXFR�DR�TXH�FR-
PHQWDPRV�DQWHULRUPHQWH��H�QRV�SHUJXQWDQGR�VREUH�R�TXH�KDYHULD�SDUD�
se discordar na dramaturgia de Acalanto�� FRPR� D¿UPDGR�SHOR� DUWL-
culista do Diário da Borborema��QRWDGDPHQWH�SHORV�SDUWLGiULRV�GR��
DVVLP�FKDPDGR��WHDWUR�HQJDMDGR"�3DUD�FKHJDUPRV�D�HVWD�UHVSRVWD��MXO-
gamos importante partir de um ponto: ao olhar para o presente, o dra-
maturgo formalizava o tema de sua peça mediante procedimentos e 
WpFQLFDV�TXH��DVVLP��HVWUXWXUDYDP�RV�UHVtGXRV�GD�WUDGLomR�SUHFHGHQWH�
GDTXHOD�UHSUHVHQWDomR�WHPiWLFD��Mi�WRUQDGD�FRQYHQomR��PDV�WHQGR�HP�
YLVWD�D�FRPXQLFDomR�HIHWLYD�FRP�D�SODWHLD�SRU�RFDVLmR�GH�VXD�HVWUHLD��
([SOLFDQGR�PHOKRU��QDTXHOH�DQR��RV�MRUQDLV�ORFDLV�GmR�FRQWD�GDV�WHU-

UtYHLV�FRQVHTXrQFLDV�GD�VHFD��FREUDQGR�j�68'(1(6 soluções efetivas, 
FRQWXGR��D�DomR�QmR�VH�Gi�QR�SUHVHQWH�LPHGLDWR��VHQGR�GHVORFDGD�SDUD�R�
DQR�GH�������QDV�FHUFDQLDV�GH�6DSp��RXWUD�FLGDGH�GR�LQWHULRU�GD�3DUDtED��
PDUFDGD�SRU�HYHQWRV�LPSRUWDQWtVVLPRV�UHODWLYRV�jV�/LJDV�&DPSRQHVDV7. 

���'H�DFRUGR�FRP�%HOpQV��������S����������D�6XSHULQWHQGrQFLD�GH�'HVHQYROYLPHQWR�GR�1RU-
GHVWH� IRUD� IXQGDGD�HP�������(P�������&DPSLQD�*UDQGH�FRQWDYD�FRP�UHFXUVRV�DGYLQGR�GH�
SURJUDPDV�JHULGRV�SHOD�68'(1(��FRQWXGR��DSyV�������KRXYH�XPD�GLPLQXLomR�VLJQL¿FDWLYD�
GRV�DSRLRV�¿QDQFHLURV�
���1R�FRQWH[WR�LPHGLDWDPHQWH�DQWHULRU�DR�JROSH�GH�������VXUJLUDP��LQLFLDOPHQWH�HP�3HUQDP-
EXFR��DV�³/LJDV�&DPSRQHVDV��FRPR�XP�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�HP�GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�WUD-
EDOKLVWDV�GR�KRPHP�GR�FDPSR��TXH�HUDP�FRQVWDQWHPHQWH�GHVUHVSHLWDGRV�SHORV�ODWLIXQGLiULRV��
$V�/LJDV�WDPEpP�DJLDP�HP�DX[tOLR�GRV�FDPSRQHVHV�TXDQGR�HVWHV�VHQGR�H[SXOVRV�GDV�WHUUDV�
RQGH�PRUDYDP��PDV�TXH�GH� IDWR�SHUWHQFLDP�DRV�SURSULHWiULRV�GH� WHUUD��¿FDYDP�VHP�VDEHU�
SDUD�RQGH�LU´��$/9(6��������S����������1D�3DUDtED��R�JUDQGH�H[SRHQWH�VHUi�D�/LJD�&DPSRQHVD�
GH�6DSp��D�SDUWLU�GH�������VRE�OLGHUDQoD�GH�-RmR�3HGUR�7HL[HLUD��GHSRLV��HP�������WUDQVIRUPD-
GD�HP�XPD�DVVRFLDomR��GH�PRGR�TXH��VRE�D�OHJDOLGDGH��SXGHVVH�DPSDUDU�RV�FDPSRQHVHV�DPH-
GURQWDGRV��DomR� LPSRUWDQWtVVLPD�GLDQWH�GD�PDQHLUD�FRPR�³HUDP�WUDWDGRV�SHORV�SDWU}HV�QR�
GLD�D�GLD�GR�VHX�WUDEDOKR´��EXVFDQGR�HYLWDU��SHOD�YLD�MXGLFLDO��³R�FRQIURQWR�GLUHWR�>TXH@�SRGHULD�
SURYRFDU�XPD�WUDJpGLD�SDUD�R�FDPSRQrV´��,ELGHP��S������
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)RL�H[DWDPHQWH�HVWH�R�DQR�HP�TXH��QDTXHOD�ORFDOLGDGH��IRL�DVVDVVLQDGR�
R� OtGHU�VDSHHQVH�-RmR�3HGUR�7HL[HLUD��VRE�PDQGR�GRV�ODWLIXQGLiULRV�±�
GDQGR�XP�I{OHJR�GH�OXWD�jTXHOH�PRYLPHQWR�DWp�TXH�VH�GHX�R�JROSH�HP�
������(P�QmR�VHQGR�R�FRQÀLWR�GDV�/LJDV�R�FHQWUR�GR�HQUHGR��WDOYH]��VHMD�
HVVH�R�PRWLYR�DOXGLGR��SHOR�TXDO�RV�³HQJDMDGRV´�SXGHVVHP�VH�TXHL[DU�GD�
DERUGDJHP�GH�6LOYHLUD��&RQWXGR��DV�/LJDV�&DPSRQHVDV�HVWmR�DOL��HPRO-
GXUDQGR�R�FRQÀLWR�VRFLDO��UHGX]LGR�DR�TXDGUR�GRPpVWLFR��PDV�FRP�IRUWH�
LQFLGrQFLD�VREUH�R�SODQR�VRFLDO�JHUDO��H��DLQGD�DVVLP��WXGR�DOL�p�SHUWLQHQ-
WH�jTXHOH�FRQWH[WR��FRPR�SUHWHQGHPRV�GHPRQVWUDU��
2�HQUHGR�GD�SHoD�VH�GHVHQYROYH�IRFDOL]DQGR�-RDQD�H�5DLPXQGR��XP�

FDVDO�GH�DJULFXOWRUHV�PXLWR�SREUHV��TXH�p�DSUHVHQWDGR�HP�PHLR�DR�XQL-
YHUVR� WHUUtYHO�GD�H[SORUDomR�GR� WUDEDOKR� �SHOR�GRQR�GDV� WHUUDV��H�GH�
XPD�YLGD� IRUMDGD� HP� IDFH�GRV� FLFORV�GD� HVWLDJHP�H�GD� FKXYD�� -RDQD�
p�HVWDEHOHFLGD��GHVGH�R� WtWXOR��FRPR�³D� ORXFD´��SRLV�QXQFD�VXSHURX�D�
SHUGD�GR�¿OKR�PDLV�YHOKR��TXH�VXPLX��DLQGD�EDVWDQWH�FULDQoD��HP�PHLR�
D�XPD�OHYD�GH�UHWLUDQWHV��VHX�PDULGR��5DLPXQGR��p�DSUHVHQWDGR�FRPR�
XP� VXMHLWR� EUXWR��PDV�� DR�PHVPR� WHPSR�� VHQVtYHO� jV� FLUFXQVWkQFLDV�
IDPLOLDUHV��D�¿OKD�PDLV�QRYD��0DULD��p�XPD�PRoD� WtPLGD�H� LQRFHQWH��
que desconhece a vida relacional (e sempre posta, conforme o enten-
GLPHQWR�GRV�SDLV��FRPR�XPD�³VXEVWLWXWD´�GR�¿OKR�SHUGLGR��H�RV�GHVHMRV�
FDUQDLV��HQTXDQWR�2ODYR�p�XP�KRPHP�JDODQWHDGRU��YLQGR�GD�FLGDGH�
H�TXH�SRVVXL��FRPR�GHVFREULUHPRV�GHSRLV�� ODoRV� LQHVSHUDGRV�FRP�RV�
demais personagens do grupo familiar. 
9LYHQGR�HP�FRQWH[WR�GH�H[WUHPD�SREUH]D��D�IDPtOLD�HQIUHQWD�DV�FRQ-

VHTXrQFLDV�GD�IRPH�H�GD�IDOWD�GH�UHFXUVRV��H�WDLV� OLPLWHV�DFDEDP�SRU�
H[SRU�XPD�VLWXDomR�H[WUHPD�H�TXH�OHYDUi�R�FDVDO�GH�LGRVRV�DR�FRPHWL-
PHQWR�GH�XP�FULPH��QD�HVSHUDQoD�GH�SUHHQFKHU�VHXV�HVW{PDJRV�YD]LRV�
ou de que se promovesse uma reviravolta de destino – o que, como 
YHUHPRV��DFDEDUi�SRU�RFRUUHU��WDO�TXDO�XPD�³GHVJUDoD�LUUHPHGLiYHO´��
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FRPR�DV�TXH�VmR�DFLRQDGDV�SHODV�DUWLFXODo}HV�TXH�OHYDP�DR�HQWHQGL-
PHQWR�GR� WH[WR�HP�PHLR�D�XPD�FRVPRYLVmR� �RX�� HVWUXWXUD�GH� VHQWL-
mentos) marcada pelo trágico��/(6.<���������
(VVD� FDUDFWHUL]DomR�GD�SREUH]D�� HQTXDQWR�XP�PRWRU�GR� WUiJLFR�D�

que chamaremos de moderno, se revela em aspectos da visualidade, 
D�VDEHU��R�¿JXULQR�H��DWp�PHVPR��R�SUySULR�FHQiULR�HVSDoR�GD�UHSUH-
VHQWDomR�� WDO�TXDO�PDUFDGRV�QD�GLGDVFiOLD�GD�SULPHLUD�SiJLQD��DQWH-
riormente reproduzida. O espaço cênico, marcado pela miséria e por 
LQGtFLRV�GH�DQWHFLSDomR�GD�DomR�WUiJLFD��D�³PDFKDGLQKD�GH�OkPLQD�HQ-
IHUUXMDGD´�HVFRQGLGD�HP�XP�PRODPER�YHOKR���DFDED�VLWXDQGR�D�REUD�
QD�WHQGrQFLD�UHJLRQDOLVWD�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD8, marcada enquanto 
XPD�VRUWH�GH�SURGXomR�TXH� ³WHQKD�SRU�DPELHQWH�� WHPD�H� WLSRV�XPD�
FHUWD�UHJLmR�FXOWXUDO��HP�RSRVLomR�DRV�FRVWXPHV��YDORUHV�H�JRVWR�GRV�
FLWDGLQRV´��&+,$3,11,��������S��������

Ou seja, o espaço representado se revela como dado de regionali-
GDGH�� GH�PRGR� D� H[SRU� DR�S~EOLFR� FLWDGLQR� D� DVVLPHWULD� GH� FODVVH� H�
RV�FRQÀLWRV�pWLFRV�TXH��DVVLP��DOLHQDP�XP�HP�YLVWD�GR�RXWUR�±�H�HVWD�
SURSRVLWXUD��D¿QDO��DSDUHFH�FRPR�tQGLFH�GH�DOWD�YROWDJHP�HVWpWLFD��QD-
TXHOH�PRPHQWR�KLVWyULFR��PHVPR�TXH�¿TXH�VXEVXPLGR�SHOR�OLDPH�PH-
ORGUDPiWLFR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DomR9. Um outro ponto a se levar 
HP�FRQVLGHUDomR�p�D�SHUVSHFWLYD�DFHUFD�GRV�SUREOHPDV�VRFLDLV�H�KX-

���,VWR�VH�Gi��WDPEpP��QD�UHSUHVHQWDomR�GD�OLQJXDJHP�RUDO�UHSUHVHQWDGD�QDV�IDODV�GDV�SHUVR-
QDJHQV��PDUFDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�R�PHLR�XUEDQR�H�R�UXUDO��WUD]HQGR�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�
os falares populares e aqueles de pessoas avindas de outro recorte social. Assim, o dramatur-
JR�UHSUHVHQWD��QR�HVFULWR��DV�H[SUHVV}HV�H�GLDOHWRV�UHJLRQDLV��³1yLV�p�WmR�SRE¶H��VHX�P{oR���´��
³4XHP�WH�GHX�OLFHQFLD�SUD�IDOi"´���DR�TXH�SDUHFH��SDUD�DEUDoDU�D�GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD�HQ-
TXDQWR�XPD�PDUFD� LGHQWLWiULD�SDUD�DTXHOD� FXOWXUD� WHDWUDO�� �2X�VHMD��R�DXWRU�� DVVLP��SDUHFH�
HPSUHHQGHU�XP�HVIRUoR�GH�³WRUQDU�YHURVVtPLO�D�IDOD�GR�RXWUR�GH�FODVVH�H�GH�FXOWXUD�SDUD�XP�
S~EOLFR�FLWDGLQR�H�SUHFRQFHLWXRVR´��&+,$33,1,��������S�������
���'H�DFRUGR�FRP�+XSSHV��������S��������R�PHORGUDPD�³PRELOL]D�HOHYDGD�VRPD�GH�UHFXUVRV�
FRP�R�¿WR�GH�SURGX]LU�R�HQYROYLPHQWR�GR�HVSHFWDGRU��VLWXHP�VH�WDLV�HOHPHQWRV�DR�QtYHO�GR�
DUUDQMR�FrQLFR�RX�GD�OLQJXDJHP�H�GD�KLVWyULD´�
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PDQLWiULRV�SUHVHQWH�QD�REUD��TXDQGR�VH�DOXGH��SRU�H[HPSOR��jV�/LJDV�
&DPSRQHVDV��DEULQGR�RV�ROKRV�H�RV�RXYLGRV�GR�OHLWRU�SODWHLD��j�SRVVL-
ELOLGDGH�GH�OHU�R�TXH�QmR�VH�GL]�DEHUWDPHQWH���

2/$92�²�>���@�'HVFXOSH�D�LQGLVFULomR��PDV����(pausadamente)�²�
R�VHQKRU�ID]�SDUWH�GH�DOJXPD�/LJD�&DPSRQHVD"
5$,081'2�²�'HXV�PH�OLYUH�GH�ID]r�SDUWH�GHVVDV�SRUFDULD���
2/$92�²�0DV� H[LVWHP�/LJDV� &DPSRQHVDV� DTXL� HP� 6DSp�� QmR�
H[LVWHP"
5$,081'2�²�2LoR�GL]r����PDLV�SRUpP�QXP�WHQKR�FHUWH]D���6,/-
VEIRA, 1970, p. 03).

3RU�LVVR��R�GHVWLQR�WUiJLFR�GDV�SHUVRQDJHQV�WHP�VHPHOKDQoD�FRP�DV�
HQJUHQDJHQV�GD�WUDJpGLD�iWLFD��Mi�TXH�p�QHFHVViULR�TXH�R�HVSHFWDGRU�VH�
FRPRYD�FRP�DTXLOR�TXH�HVWi�DVVLVWLQGR�SDUD�TXH�VHMD�SRVVtYHO�HQWHQGHU�
R�SRUTXr�GR�TXH�HVWi�DFRQWHFHQGR�H��GHVVD�PDQHLUD��GHVSHUWH�D�VXD�FRQV-
FLrQFLD�VREUH�DV�TXHVW}HV�TXH�HVWmR�VHQGR�DSUHVHQWDGDV��EDVWDQWH�DWL-
nentes àquele momento histórico marcado pela resistência da esquerda 
SROtWLFD�DR�JROSH�GH������±�SRLV��TXDQGR�R�S~EOLFR�VH�VHQWH�DWLQJLGR�SH-
ODV�GRUHV�UHSUHVHQWDGDV�QR�HVSHWiFXOR��p�TXH�p�SRVVtYHO�DOFDQoDU�D�H[SH-
riência trágica��FRQIRUPH��WDPEpP��Mi�QRV�HQVLQRX�/HVN\����������
$R�H[SRU�D�PDQHLUD�FRPR�-RDQD�H�5DLPXQGR�WRPDP�GHFLV}HV�H[-

WUHPDGDV��R�DXWRU�HULJLX�SHUVRQDJHQV�³UHDLV´��PHVPR�TXH�VH�WRTXH�DV-
pectos do melodrama em sua tessitura, capazes de cometer deslizes, 
SRLV�VXD�YLVmR�GH�PXQGR�IRUD�WXUYDGD�SHODV�FRQGLo}HV�HP�TXH�YLYHP��
Isso se torna ainda mais grave quando é apresentado a real faceta de 
2ODYR�±�HOH�p�R�¿OKR�SHUGLGR�TXH�UHWRUQD��HGLSLFDPHQWH��VHP�VDEHU�TXH�
DSRUWDUD�QD�FDVD�GRV�SDLV��H�LQWHQWD�VHGX]LU�D�LUPm�TXH�QmR�FRQKHFHUD�
e que se atravessa em sua jornada de (auto)reconhecimento. Assim, 
DWp�0DULD��TXH�p�GHVFULWD�FRPR�GRFH�H�LQRFHQWH��¿FD�WHQWDGD�DR�YHU�VH�
diante do rapaz misterioso e que lhe desperta impulsos eróticos, até 
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HQWmR�VHXV�GHVFRQKHFLGRV��RX�VHMD��WRGRV�YmR�VH�HQFDPLQKDQGR�DR�GHV-
WLQR�WUiJLFR�H�DWp�IDWDO�

Essa presença do Outro, de um estranho que representa a vida ci-
WDGLQD�H�PRGHUQD��DFDED�SRU�GHVSHUWDU�D�JDQkQFLD�GDTXHOH�Q~FOHR�ID-
miliar, em vista das posses que ele ostenta, e, assim, o casal começa a 
tramar o seu assassinato, com o intuito de auferir vantagens, mediante 
D�DSURSULDomR�GH�VHXV�SHUWHQFHV��XPD�PDOD�FKHLD�GH�GLQKHLUR�H�SHGUDV�
SUHFLRVDV��URXEDGRV�GRV�JDULPSHLURV�GR�1RUWH�H�WUD]LGRV�FRQVLJR��HP�
VXD�IXJD�SDUD�D�WHUUD�QDWDO���e�HVWH�R�FDPLQKR�TXH�DSRQWD�SDUD�R�³UH-
FRQKHFLPHQWR´��RX�VHMD��D�SDVVDJHP�GR�GHVFRQKHFLGR�SDUD�R�VDELGR��R�
TXH��D¿QDO��GHVHQFDGHDUi�D�ORXFXUD�GH�-RDQD�H�D�GHVJUDoD�IDPLOLDU��
2ODYR�FDUUHJD�FRQVLJR�XPD�OHPEUDQoD�GH�VXD�LQIkQFLD��TXH�Gi�D�FR-

QKHFHU�D�0DULD��XPD�PHGDOKD�³GH�1RVVD�6HQKRUD�GD�*XLD��0H�DFRP-
SDQKD�GHVGH�HX�PHQLQR´���REMHWR�TXH��DSyV�WHU�VXD�FDEHoD�DEHUWD�SHOR�
JROSH�GD�PDFKDGLQKD�DQWHFLSDGD�GHVGH�D�GLGDVFiOLD��DFDEDUi�SRU�UHYH-
ODU�D�VXD�PmH��H�DVVDVVLQD��TXH��WUDJLFDPHQWH��HOH�p�R�¿OKR�SHUGLGR�GH-
VHMDGR�DVVDVVLQDGR��DJRUD�UHFRQKHFLGR�SRU�tQGLFHV�EHP�JXDUGDGRV�HP�
VXD�PHPyULD�±�D�PHGDOKD�H�R�VLQDO�GH�QDVFHQoD�HP�XPD�GH�VXDV�FR[DV�

-2$1$�²�$�PHGDLD�TXL�HX�ERWHL�QR�SHVFRoR�GR�)UDQFLVFR�TXDQGR�
ele nasceu! (examina angustiada a face de OLAVO)�²�6HUi�HOH"�
6HUi�HOH"�(lembrando-se)�²�$K��R�VLQi��2�VLQi�GH�FDEHOR��1D�FR[D�
dereita! (rápida e nervosamente olha a coxa direita de OLAVO, 
onde se vê um perfeito sinal de cabelo. JOANA não tem mais dú-
vida. Solta um grito terrível, comovente e trágico)�²�0HX�¿¶R��
(Abraça-se, soluçando, com o cadáver, cuja face beija efusiva-
mente) �6,/9(,5$��������S���������

2V�UHWLUDQWHV��RV�ÀDJHODGRV�GD�VHFD�GH�������TXH�HP�VHX�FDPLQKR�
FDUUHJDUDP�R�EHEr�)UDQFLVFR��GHL[DGR�VREUH�XPD�HVWHLUD�QR�DOSHQGUH�
HQTXDQWR� D�PmH�� DGRHFLGD�� UHSRXVDYD� QXPD� UHGH� GHQWUR� GD� WDSHUD��
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YROWDP�D�VHU�SUHVHQWL¿FDGRV�QD�PHPyULD�GD�SURWDJRQLVWD�TXH��DVVLP��
HQORXTXHFH�DR�VH�SHUFHEHU�GLDQWH�GR�FULPH�FRPHWLGR�FRQWUD�VHX�SUy-
SULR�VDQJXH��ID]HQGR�RV�DVVXPLU�XPD�IXQomR�WDO�TXDO�D�GDV�)~ULDV�YLQ-
gativas da mitologia: 

-2$1$�(apavorada)�²�6mR�HOHV��6mR�HOHV��9LQKrUR�EXVFi�R�PHX�
Fantico! (com fúria)�²�1XP�OHYD�R�PHX�PLQLQR��VHXV�µPDUGLoRD-
do! Num leva o meu Fantico! (luta contra criaturas invisíveis) 
²�6RFRUUR��0H�DFXGDP��(OHV�YmR�OHYi�R�PHX�PLQLQR���6,/9(,5$��
1970, p. 29).

$�SDUWLU�GHVVH�SRQWR��-RDQD�p�UHSUHVHQWDGD�SHOD�PDQHLUD�WpWULFD�GH�
VH�SRUWDU��R�DXWRU�ID]�TXHVWmR�GH�GHWDOKDU�VXD�¿VLRQRPLD�DVVXVWDGRUD�
H�VXD�HQWRQDomR�DWHUUDGRUD��WRUQDQGR�VH�LUUHFRQKHFtYHO�SDUD�RV�VHXV�
familiares e apresentando-se totalmente diferente de como havia sido 
vista anteriormente. 
4XDQGR�R�FDVR�p�GHQXQFLDGR�DR�VHQKRU�GH�HQJHQKR��R�&RURQHO�%H-

lém, por Maria, em atitude de vingança por ter perdido aquele que 
SDVVDUD� D� FRQVLGHUDU� ³VHX�KRPHP´�� D� DomR� JDQKD� RXWURV� FRQWRUQRV��
¿FDUHPRV�VDEHQGR�TXH��PDLV�GR�TXH�H[SORUDU�DTXHOD� IDPtOLD�HP�VXD�
IRUoD�GH�WUDEDOKR��QR�SDVVDGR��R�OtGHU�SROtWLFR�KDYLD�DEXVDGR�VH[XDO-
PHQWH�GH�-RDQD��HPSUHJDGD�HP�VXD�FDVD�±�SRUWDQWR��2ODYR�HUD�VHX�¿-
lho, mantido em segredo pela mulher e, de novo, dado a conhecer pelo 
trancelim com a medalha, na verdade, um presente, à guisa de paga 
SHOD�H[SORUDomR�VH[XDO�GH�RXWURUD��

%(/e0�>���@�²�2K��QDTXHOD�QRLWH����HX�WLQKD�IRJR�QDV�YHLDV����IXL�
ao teu quarto... éramos jovens... tinhas dezoito anos, ou vinte 
H� GRLV���� >���@�²�'HVJUDoDGD���� GHVJUDoDGD���� $JRUD�� FRPSUHHQGR�
WXGR����'HSRLV� TXH� DVVDVVLQDVWH� R� QRVVR���� GHVYHQWXUDGR� ¿OKR����
GHVFREULVWH�TXH�HOH�WUD]LD�HVWH�FRUGmR�GH�SUDWD�TXH�HX�WH�GHL��ID]�
WULQWD�DQRV����(QORXTXHFHVWH�����1mR�HUD�SDUD�PHQRV��²�)RL�PH-
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OKRU�DVVLP��(QORXTXHFHU�p�XPD�IRUPD�GH�DUUHSHQGHU�VH��>���@�$TXL�
WHQV��R�PtVHUR�FRUGmR�GH�SUDWD����R�SUHoR�GH�WXD�YLUJLQGDGH���pau-
sadamente��²�$�SURYD�GH�WHX�FULPH���entrega a JOANA o cordão 
de prata) �6,/9(,5$��������S������

(QORXTXHFHU��DVVLP��QD�FRQVWUXomR�GD�SURWDJRQLVWD��p�XPD�PDQHL-
UD�GH�DWLQJLU�D�SXUJDomR�GRV�DWRV�FRPHWLGRV�H�HYDGLU�VH�GD�UHDOLGDGH�
RSUHVVRUD�±�HVSpFLH�GH�GHVWLQR�WUiJLFR�UHVHUYDGR�j�PmH�DVVDVVLQD�TXH�
ganha outras nuances interpretativas. 
$VVLP��D�FRUUXSomR�p�DSUHVHQWDGD�UDSLGDPHQWH�QR�~OWLPR�DWR��H[-

SRQGR�R�FDUiWHU�GDV�¿JXUDV�GH�SRGHU�QD�KLVWyULD��TXH�WDQWR�FULWLFDP�DV�
GHFLV}HV�GH�-RDQD�H�5DLPXQGR��PDV�TXH�WDPEpP�QmR�VmR�LPDFXODGRV��
1D�~OWLPD�FHQD��DR�SDVVR�HP�TXH�R�&RURQHO�H�R�'HOHJDGR�GLVFXWHP�D�
³FRPLVVmR]LQKD´�TXH�GHYHP�WHU�HP�IDFH�GDV�MRLDV�DSUHHQGLGDV�QD�FHQD�
GR�FULPH��VH�HYLGHQFLD�XPD�FUtWLFD�j�FRUUXSomR�QR�tQWLPR�GDV�LQVWDOD-
ções de autoridade e ainda demonstra a decadência moral da socieda-
de e do poder coronelista-patriarcal que, assim, propõe levar Maria 
SDUD�VXD�FDVD��Mi�TXH�HOD��DJRUD��HVWDYD�GHVDPSDUDGD�GHYLGR�j�SULVmR�
de seus pais. 
&RPR�D�VHFD��TXH�p�FtFOLFD��D�YLGD�GD�PXOKHU�SREUH�VHJXLULD�WDPEpP�

XP�RXWUR�FLFOR�GH�H[SORUDomR��PRVWUDQGR�D�IRUoD�GR�SRGHU�PDVFXOLQR�
naquela sociedade representada – estrutura de sentimento, infeliz-
PHQWH��DWp�KRMH�DWXDOL]DGD��6H�R�GHVWLQR�WUiJLFR�GDV�SHUVRQDJHQV�UHYHOD�
D�DOLHQDomR�H�R�DEDQGRQR�GDV�FODVVHV�SREUHV�QDTXHOH�FRQWH[WR��GH�RXWUR�
ODGR��DLQGD�SUHVHQWL¿FD�XPD�FUtWLFD�DRV�JRYHUQDQWHV�H�DR�FRURQHOLVPR��
HP�YLVWD�GR�FRQWH[WR�SROtWLFR�GD�VXD�SURGXomR�UHFHSomR��



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322306, jul-dez. 2023 23

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

Considerações finais

Mediante a leitura da peça Acalanto de Joana, a louca, de Fernando 
6LOYHLUD��IRL�SRVVtYHO�SHUFHEHUPRV�XPD�IRUPDOL]DomR�GD�UHJLRQDOLGDGH�
QRUGHVWLQD��TXH�WRPD�FRPR�¿R�FRQGXWRU�D�UHÀH[mR�VREUH�D�QDWXUH]D�
KXPDQD��RV�FRQÀLWRV�H�GHVD¿RV�GRV�VXMHLWRV�IUHQWH�DR�HVSDoR�HP�TXH�
KDELWDP�H�jV�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�DOL�WUDYDGDV��DVVLP��ID]HQGR�FRP�
que a tragédia (enquanto forma histórica) fosse se adequando àquele 
FRQWH[WR�PRGHUQR��HQTXDQWR�IRUPD�HVWpWLFD�DGHTXDGD�j�UHSUHVHQWDomR�
GR�FRQÀLWR�VRFLDO��HQIHL[DGR�SHODV�UHODo}HV�KXPDQDV�GH�H[SORUDomR��DV-
VLP�HQWHQGLGDV�FRPR�FRQFHUQHQWHV�DR�WUiJLFR�PRGHUQR��

De outro lado, no que diz da pesquisa documental envidada, mesmo 
TXH�QmR�TXHLUDPRV�IHWLFKL]DU�R�WH[WR��WDPEpP�QmR�QRV�p�SRVVtYHO�HVTXH-
cer a potência desse documento, marcado por dados de sua materialida-
GH��FLUFXQVFULWD�j�SiJLQD�GDWLORJUDIDGD���2�GDWLORVFULWR��HQTXDQWR�VXSRU-
WH�H�PDWHULDOLGDGH�H�R�WH[WR�GUDPDW~UJLFR�D�HOH�UHODFLRQDGR��IRL�WRPDGR�
PHGLDQWH�XP�DUJXPHQWR�GH�)RQWDQD��������S���������GLDQWH�GR�TXDO�IRL�
tido como documento prospectivo do vir-a-ser�GD�FHQD��SRLV�TXH�HOH�QmR�
D�UHJLVWUD��PDV�DSRQWD�SDUD�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�VXD�UHDOL]DomR10. 
3RUWDQWR�� SDUHFH� TXH� R� GUDPDWXUJR� SUHWHQGLD�� QDTXHOH�PRPHQWR�

GHFLVLYR�GH�IRUPDomR�GH�XPD�WUDGLomR�ORFDO��GLDORJDU�FRP�D�WUDGLomR�
GH�WH[WRV�WHDWUDLV�TXH�R�SUHFHGH��HVSHFLDOPHQWH�R�Isabel do Sertão (es-
FULWD�HP�������PDV�Mi�XP�FOiVVLFR�GD�GUDPDWXUJLD�QRUGHVWLQD�jTXHOD�

����$R�WUDWDU�GR�WUDEDOKR�GH�0DUWD�0HW]OHU�VREUH�IRWRV�GH�FHQD�GD�DWUL]�$OGD�*DUULGR��)RQWDQD�
������� D¿UPD�TXH�DOL� VH� ³TXHEUD�D� UHODomR�GLUHWD��PXLWDV� YH]HV� WUDYDGD�� HQWUH� HVVD� HVSpFLH�
GRFXPHQWDO�H�D�FHQD�WHDWUDO´��S�������HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�VH�DQDOLVDP�IRWRV�GH�GLYXOJDomR��
2X�VHMD��SRGHUHPRV�D¿UPDU�TXH��WDO�TXDO�DV�IRWRV��R�WH[WR�³QmR�p�IRQWH�VHJXUD�SDUD�R�HVWXGR�
GD�FHQD��HP�VHX�VHQWLGR�PDLV�IHFKDGR��HQTXDQWR�DFRQWHFLPHQWR�WHDWUDO��>PDV@�p�REMHWR�SDUD�
D�LQYHVWLJDomR�GH�Do}HV�GHVWLQDGDV�j�SURGXomR�GH�XP�HVSHWiFXOR��DV�TXDLV�GL]HP�PXLWR�VREUH�
XPD�FRPSUHHQVmR�HVSHFt¿FD�GR�WHDWUR��HP�FRQWH[WR�KLVWyULFR�SDUWLFXODU´��S������
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DOWXUD���DR�SDVVR�HP�TXH��SHOD� IRUPDOL]DomR�GR�WHPD�UHODWLYR�j�VHFD��
DWLQJLULD� WDPEpP� D� UHSUHVHQWDomR� GH� DVSHFWRV� GR� WUiJLFR�� PDUFDGR�
SHOR�VHQWLPHQWR�GH�UHJLRQDOLGDGH�QRUGHVWLQD��H[SUHVVR�SRU�XP�PRGR�
GH�VHQWLU�H�IRUPDU�TXH�R�S}H�HP�GLiORJR�FRP�D�SURVD�UHJLRQDOLVWD�GRV�
anos de 1930. Como é cediço, desde a primeira grande seca do século 
;;��D�VDEHU��D�GH�������WHPDWL]DGD�QR�URPDQFH�O Quinze, de Rachel de 
4XHLUR]��ODQoDGR�HP��������KRXYH�FDyWLFR�FLFOR�PLJUDWyULR��GR�PHVPR�
PRGR��KDYLD�WDPEpP�QDTXHOHV�LGRV�PHVHV�GH�������PDV�D�SHoD�UHFXDYD�
no tempo e remetia à grande seca de 1932, para garantir-lhe o lastro 
KLVWyULFR�GH�XPD�H[SHULrQFLD�Mi�GDGD�H�DFDEDGD��1D�SHoD�GH�6LOYHLUD��
SRUpP��D�UHWLUkQFLD�QmR�p�R�WHPD��FRPR�QD�SHoD�GH�-DUGLP��PDV�RV�UHWL-
UDQWHV�FRPSDUHFHP�DOL��VLWXDQGR�D�PHPyULD�WUiJLFD�GD�VHFD��HQTXDQWR�
a terra encharcada pela chuva, em 1962, na trama de Silveira, mostra 
XPD�IDPtOLD�SUHVD�DR�HVWDGR�GDV�FRLVDV�SHODV�UHODo}HV�GH�GHSHQGrQFLD�
à margem de uma casa grande de fazenda. 
$R�VHU�SHUIRUPDGD�HP�XP�SDOFR��SRUWDQWR��HVWD�DomR�WUiJLFD�SRGHULD�

GHVSHUWDU�XP�VHQWLPHQWR�GH�HPSDWLD�HP�IDFH�GR�SREUH�DYLOWDGR�H�H[-
plorado. E, assim, a arte teatral mostra-se como uma grande ferramen-
WD�GH�UHVLVWrQFLD��UHSUHVHQWDQGR��HWLFDPHQWH��R�VRIULPHQWR�GH�¿JXUDV�
¿FWtFLDV�TXH��DVVLP��IRUPDOL]DYD�HVWHWLFDPHQWH�D�UHDOLGDGH�GH�LQ~PH-
UDV�SHVVRDV��$�VLWXDomR��WUiJLFD��SRUWDQWR��UHYHOD�D�PDQHLUD�FRPR��SHOD�
tessitura das ações, vemos ser formalizado aquele momento histórico, 
PDUFDGR�SHOD�SHUVHJXLomR�DR�GLVVLGHQWH�H�D�PDQHLUD�FRPR�D�UHSUHVHQ-
WDomR�GD�ORXFXUD�IHPLQLQD�DSRQWD�SDUD�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�UHVSRVWD�
jV�GHPDQGDV�WUiJLFDV�YLYHQFLDGDV��



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322306, jul-dez. 2023 ��

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

Agradecimentos

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�IRL�UHDOL]DGR�FRP�DSRLR�GR�&13T��&RQVHOKR�1D-
FLRQDO�GH�'HVHQYROYLPHQWR�&LHQWt¿FR�H�7HFQROyJLFR�±�%UDVLO��PHGLDQWH�
SURJUDPD�GH�EROVD�GR�3,%,&�&13T�8(3%��e� LPSRUWDQWH� DJUDGHFHU��
WDPEpP��DRV�KHUGHLURV�GR�VU��)HUQDQGR�6LOYHLUD��TXH��JHQWLOPHQWH��QRV�
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Da intertextualidade à polifonia:
análise de tweets a partir de discurso machista no #BBB20

From intertextuality to polyphony:

tweets analysis from sexist discourse on #BBB20
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Resumo: A temática desse artigo envolve discursos apresentados na comu-
nidade virtual Twitter, sobre o Big Brother Brasil, durante sua exibição na 
televisão, com o objetivo de analisar a repercussão que esses discursos acar-
retaram nos telespectadores que expressaram suas opiniões. A partir da fala 
do participante Babu, considerada machista, que ocorreu durante a vigésima 
edição do programa, algumas usuárias por meio de tweets deram suas con-
trapalavras ao que foi dito em rede nacional. Com base nas ideias de Bakhtin 
(2009), Fiorin (2003), Koch (1991) e Ducrot (1987), a respeito da intertex-
tualidade e polifonia, foram analisados alguns discursos, em uma pesquisa 
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Abstract: The theme of this article involves speeches presented in the virtual 
community Twitter, about Big Brother Brazil, during its exhibition on televi-
sion, with the objective of analyzing the repercussion that these speeches had 
on the viewers who expressed their opinions. Based on the speech of the par-
ticipant Babu, considered sexist, which took place during the twentieth edi-
tion of the program, some users through tweets gave their counter-words to 
what was said on national television. Based on the ideas of Bakhtin (2009), 
Fiorin (2003), Koch (1991) and Ducrot (1987), regarding intertextuality and 
polyphony, some discourses were analyzed in a qualitative and interpretative 
UHVHDUFK��6SHFL¿FDOO\��ZH�VRXJKW�WR�VKRZ�WKH�LPSDFW�FDXVHG�E\�GLVFRXUVHV�WKDW�
attack a minority on social networks, such as Twitter, and to emphasize the re-
levance of these discourses in the social environment, whether virtual or real.
Keywords: Intertextuality. Polyphony. Sexist speech. Twitter

Introdução 

Durante o programa Big Brother Brasil (doravante BBB), exibido pela 
Rede Globo no ano de 2020, em uma conversa entre os participan-

tes Felipe Prior, Manu Gavassi e Babu Santana, Manu disse: “Babu, 
WHQKR�XPD�WHRULD�TXH�R�3ULRU�¿FRX�VROWHLUR�D�YLGD�LQWHLUD�H��DJRUD�TXH�
ele ia bombar solteiro, ele vai sair daqui, arranjar uma namorada e ca-
sar”. Prior replicou: “Estou disposto. Vambora, eu sou de boa”. Em se-
JXLGD��%DEX�D¿UPRX��³e�TXH�QXQFD�DSDUHFHX�D�SHVVRD�FHUWD��$JRUD�TXH�
vai vir um cardápio, você vai escolher. Aí, quando você provar, [você 
vai falar] “é isso, é isso que eu quero para a minha vida”, disse o ator. 
Na contramão de sua postura, Babu – que dentro da casa, por vezes 
se mostrou contra o machismo – foi apontado como machista ao fa-
zer esse comentário. Então, a hashtag #MulherNaoECardapio ganhou 
relevância no Twitter e vários comentários contra sua postura surgi-
ram na rede. Considerando esse contexto, analisamos comentários no 
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Twitter, feitos pelas/os telespectadoras/es que acompanharam o BBB, 
H�LGHQWL¿FDPRV�QHVVHV�FRPHQWiULRV�PDUFDV�GH�LQWHUWH[WXDOLGDGH�H�VXD�
relação com a polifonia. 

A intertextualidade se dá a partir da citação, alusão e estilização de 
outros textos, como aponta Fiorin (2003), além de apresentar sentidos 
amplo e estrito, segundo a visão de Koch (1991). A polifonia se faz pela 
presença de várias vozes em um discurso. Sendo assim, nosso objeti-
vo geral foi analisar os comentários e apresentar aspectos da intertex-
tualidade, além de mostrar que diferentes vozes contribuíram com o 
enunciado produzido, seja ele positivo ou negativo.

Nosso artigo é uma contribuição da Análise Linguística no que se 
refere à investigação e análise das modalidades em relação à produção 
e compreensão de um gênero particularmente importante no meio so-
cial e midiático que vivemos hoje em dia: o comentário/tweet. Neste 
sentido, consideramos relevante e pertinente este estudo como forma 
de abordagem linguística e discursiva dos comentários. 

Teoricamente, dividimos este artigo em dois tópicos. No primeiro, 
³$�QRomR�GD�LQWHUWH[WXDOLGDGH´��ID]HPRV�XPD�UHÀH[mR�SDXWDGD�QD�UH-
visão do conceito, fundamentada em autores que aplicaram e amplia-
ram os estudos basilares sobre as relações intertextuais e suas caracte-
rísticas. No segundo tópico, “O fenômeno da polifonia”, apresentamos 
XPD�UHÀH[mR�VXFLQWD�DFHUFD�GR�FRQFHLWR��FRP�EDVH�QDV�FRQWULEXLo}HV�
de Bakhtin/Volochinov (2009) e de Ducrot (1987). Após o aporte teó-
rico, ressaltamos os aspectos analíticos sobre o tratamento dado aos 
comentários selecionados no Twitter e concluímos com algumas pala-
YUDV�¿QDLV�H�DV�UHIHUrQFLDV�XWLOL]DGDV�
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A noção da intertextualidade 

Atualmente, é bastante frequente a quantidade de textos que circu-
ODP�QD�LQWHUQHW��%DVWD�XPD�EUHYH�DQiOLVH�SDUD�LGHQWL¿FDUPRV�D�SUHVHQ-
ça de outros textos sendo referenciados. Esse fenômeno, que apresen-
ta a presença de um “diálogo” entre textos de características verbais, 
não-verbais ou mista, é denominado de intertextualidade.  Considera-
GD�XP�SULQFtSLR�GH�WH[WXDOLGDGH�H�GH�VLJQL¿FDomR��D�LQWHUWH[WXDOLGDGH�
estabelece inter-relações, em uma perspectiva de relação traçada entre 
autor e leitor, de maneira explícita ou implícita.

Segundo Barros e Fiorin (1999 apud ZANI, 2003, p. 121-122), a no-
ção de intertextualidade, ou dialogismo, é uma incorporação de um 
elemento discursivo a outro, reconhecido “quando um autor constrói 
a sua obra com referências a textos, imagens ou a sons de outras obras 
e autores”.
2�WHUPR�GLDORJLVPR�IRL�DSUHVHQWDGR��SULPHLUDPHQWH��SHOR�¿OyVRIR�

russo Mikhail Bakhtin, em seu ensaio Problemas da Poética de Dos-
toievski, no qual considerou Dostoievski o criador de um novo tipo de 
romance considerado polifônico, por apresentar características como a 
pluralidade das vozes do narrador, das personagens e das vozes sociais 
que permeiam o romance. De acordo com Stam (2000 apud ZANI, 
�������HP�������-XOLD�.ULVWHYD�UHFRQ¿JXURX�HVVH�WHUPR�H�DSUHVHQWRX�
um novo conceito, baseando-se no dialogismo de Bakhtin. Sobre o dia-
logismo, Stam (2000) ressalta que,

Um diálogo não ocorre somente em um discurso fechado, mas 
também com outros discursos e seus receptores, como uma re-
lação intertextual entre um discurso, outros discursos anteriores 
e com os espectadores que, porventura, já tenham uma prévia 
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noção de como se realiza uma relação citacional, sendo então 
determinado um diálogo de gêneros ou de vozes (STAM, 2000 
apud ZANI, 2003, p. 122).

Além da noção apresentada por Bakhtin e Kristeva, os modernistas 
brasileiros viram esse fenômeno como uma forma de antropofagia, fa-
zendo uma relação da arte moderna com a intertextualidade. Segundo 
Stam (2000 apud ZANI, 2003), essa foi a contribuição brasileira para 
a intertextualidade e o dialogismo. O autor aponta que essa noção con-
tribuiu para a cultura de países dominados durante o período colonial.

A noção de “antropofagia” simplesmente reconhece a inevitabi-
lidade da intertextualidade, para usar o termo de Kristeva, ou do 
“dialogismo”, para usar o de Bakhtin. O artista de uma cultura 
dominada não pode ignorar a presença estrangeira; é preciso que 
dialogue com ela, que a engula e a recicle de acordo com objeti-
vos nacionais (STAM, 2000 apud ZANI, 2003, p. 123).

e�LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�RV�HVWXGRV�GD�LQWHUWH[WXDOLGDGH�WLYHUDP�
seu primeiro foco na literatura, por meio das citações textuais, sendo 
a inclusão de textos em outros, com o intuito de reprodução ou trans-
formação. No entanto, a intertextualidade não era só empregada nos 
textos verbais, ela era vista também em outras produções textuais, tais 
quais, a imagética e a midiática. Conforme Frasson (1992), 

Entende-se por intertextualidade o trabalho constante de cada 
texto em relação aos outros, o imenso e incessante diálogo entre 
as obras. Cada obra surge como uma nova voz (ou um novo con-
junto de vozes), que fará soar diferentemente as vozes anteriores, 
arrancando-lhes novas entonações (FRASSON, 1992, p. 89).
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Tendo noção dessa possibilidade de estudos da intertextualidade, 
para entender melhor como funciona, devemos analisar os aspectos 
de inscrições de um texto em outro. Com base em Fiorin (2003), são 
LGHQWL¿FDGDV�DV�VHJXLQWHV�IRUPDV�GH�LQWHUWH[WXDOLGDGH��FLWDomR��DOXVmR�
e estilização. 

A citação� p� XPD� FRQ¿UPDomR� RX� DOWHUDomR� GR� VHQWLGR� GR� GLVFXU-
so mencionado e se faz presente em outros meios, além do textual, 
como no cinema que recorre ao teatro e nas artes plásticas, que cita a 
+LVWyULD�GD�$UWH��6HJXQGR�=DQL��������S��������³D�FLWDomR�¿UPD�VH�SRU�
mostrar a relação discursiva explicitamente e todo o discurso citado é, 
basicamente, um elemento dentro de outro já existente”. A alusão não 
se dá explicitamente, citando todas as palavras de uma fonte, mas cita 
algumas construções sintáticas. Ela é uma reprodução da ideia central 
do discurso e como o nome dá a entender, alude a um discurso de co-
nhecimento popular. A estilização é uma reprodução do estilo, uma 
forma de reprodução estilística do conteúdo formal ou textual. 
$OpP�GRV�WLSRV�GH�LQWHUWH[WXDOLGDGH�LGHQWL¿FDGRV�SHOR�DXWRU��.RFK�

(1991) apresenta uma visão da intertextualidade em sentido amplo e 
estrito. No sentido amplo, a linguista entende a intertextualidade como 
uma forma de condição de existência do próprio discurso, equiparada 
à interdiscursividade. Nesse sentido, Koch argumenta junto a alguns 
autores para contribuir com essa visão, tais como Maingueneau (1976 
apud .2&+��������S��������TXH�D¿UPD�TXH�QDV�FRQGLo}HV�GH�SURGX-
ção, o intertexto é um componente decisivo: “um discurso não vem ao 
mundo numa inocente solitude, mas constrói-se através de um já-dito 
em relação ao qual toma posição” e também com o dizer de Pêcheux 
(1969 apud�.2&+���������DR�D¿UPDU�TXH�
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Deste modo, tal discurso envia a tal outro, frente ao qual é uma 
resposta direta ou indireta, ou do qual ele ‘orquestra’ os termos 
principais, ou cujos argumentos destrói. Assim é que o processo 
discursivo não tem, de direito, um início: o discurso se estabelece 
sempre sobre um discurso prévio [...]” (PÊCHEUX, 1969 apud 
KOCH, 1991, p. 530).

Verón (1980 apud KOCH, 1991), em sua pesquisa “A produção 
do sentido”, analisa os textos sob um ângulo sócio semiológico. Essa 
questão da semiótica faz ponte com a intertextualidade e considera 
três dimensões. A primeira tem como exemplo o cinema e fala que 
“as operações produtoras de sentido são sempre intertextuais no in-
terior de um certo universo discursivo.” (VERÓN 1980 apud KOCH, 
1991, p. 530); a segunda dimensão aponta universos distintos, como 
o teatro e o cinema, mas onde a intertextualidade também é válida e 
na terceira dimensão, é dito que “no processo de produção de um dis-
curso, há uma relação intertextual com outros discursos relativamente 
autônomos que, embora funcionando como momentos ou etapas da 
produção, não aparecem na superfície do discurso ‘produzido’ ou ‘ter-
minado’” (VERÓN 1980 apud KOCH, 1991, p. 531). 

Em relação à intertextualidade no sentido estrito, Koch (1991) con-
sidera que há uma relação de textos com outros já existentes, ou seja, 
efetivamente já produzidos. Para analisar a intertextualidade, é ne-
FHVViULR�LGHQWL¿FDU�QR�WH[WR�HOHPHQWRV�DQWHULRUHV�HVWUXWXUDGRV��WDQWR�
de ordem linguística quanto imagética na superfície textual. Entre os 
tipos de intertextualidade em sentido estrito, a linguista apresenta os 
seguintes: de conteúdo x de forma e conteúdo – nesse segundo, é des-
cartada a possibilidade da existência de uma intertextualidade apenas 
de forma, já que “toda forma amolda/emoldura um conteúdo” (KOCH, 
1991, p. 533); explícita x implícita; das semelhanças x das diferenças e, 
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com intertexto alheio, com intertexto próprio ou com intertexto atri-
buído a um enunciador genérico. 

Em relação à intertextualidade de conteúdo, Koch (1991) ressalta 
TXH�HVVH� WLSR�RFRUUH� HQWUH� WH[WRV� FLHQWt¿FRV�GH�XPD�PHVPD�iUHD�RX�
tendências de conhecimento, como por exemplo, entre matérias de jor-
nais, em que o assunto em foco, aparece no mesmo dia ou no mesmo 
período de tempo, ou até mesmo entre textos literários de um mesmo 
gênero, como as epopeias. Já a intertextualidade de forma e conteúdo 
ocorre quando o autor utiliza da imitação ou da parodização de outros 
WH[WRV��FRP�R�LQWXLWR�GH�REWHU�³HIHLWRV�HVSHFt¿FRV��HVWLORV��UHJLVWURV�RX�
variações linguísticas” (KOCH, 1991, p. 533). Como exemplo, temos 
textos que reproduzem a linguagem da Bíblia ou de um segmento es-
SHFt¿FR�GD�VRFLHGDGH��

A intertextualidade explícita acontece quando há citação expressa 
da fonte, ocorre no discurso relatado, resumos, resenhas etc.; a implí-
cita ocorre quando não há citação expressa da fonte, como por exem-
plo as alusões, em certas paráfrases e paródias. Nesse caso, cabe ao 
interlocutor recuperar as citações para poder compreender e construir 
o sentido do texto, uma vez que “[...] todo texto faz remissão a outro(s) 
efetivamente já produzido(s) e que faz(em) parte da memória social 
dos leitores” (KOCH; ELIAS, 2015, p, 101).

Na intertextualidade das semelhanças e das diferenças há a presen-
ça de dois valores, o de captação e o de subversão. O primeiro está 
diretamente ligado à intertextualidade das semelhanças, e nesse caso, 
o autor utiliza e incorpora o intertexto para realizar a sua argumenta-
ção, como é visto no parafraseamento ou nas argumentações por au-
toridade. Já o valor da subversão é referente a intertextualidade das 
diferenças, em que o autor ridiculariza, refuta ou coloca em questão o 
intertexto que incorpora, como nas ironias e na contra argumentação. 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322307, jul-dez. 2023 9

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

Em relação a intertextualidade com intertexto alheio, com inter-
texto próprio ou com intertexto atribuído a um enunciador genérico, 
segundo Koch (1991), alguns autores atribuem ao primeiro caso a de-
nominação de intertextualidade, já no segundo, o de autotextualidade 
ou intratextualidade, que seria o uso de seus próprios trabalhos/falas 
para a elaboração de outro. E o último, de acordo com a autora, é visto 
da seguinte maneira:

Atribuem-se a um enunciador genérico (a que Berrendonner, 
1981, chama de ON), enunciações que têm por origem um enun-
ciador indeterminado, que fazem parte do repertório de toda 
uma comunidade, como é o caso dos provérbios e ditos popula-
res. Ao usar-se um provérbio, produz-se uma “enunciação-eco” 
de um número ilimitado de enunciações anteriores do mesmo 
provérbio, cuja verdade é garantida pelo enunciador genérico 
(“ON”), representante da opinião geral, da “vox populi”, do saber 
comum da coletividade (KOCH 1991, p. 534).

Conforme Koch (1991), todas essas manifestações da intertextua-
lidade apresentam uma importância na construção da coerência tex-
WXDO��'H�IRUPD�JHUDO��0DUFXVFKL��������D¿UPD�TXH�D�LQWHUWH[WXDOLGDGH�
é um princípio constitutivo que trata o texto como uma comunhão de 
discursos, o que “dá margem a que se façam interconexões dos mais 
variados tipos para a própria interpretação” (MARCUSCHI, 2008, p. 
132). Essas interconexões, citadas pelo autor, podem ser relacionadas 
a partir da presença da polifonia na intertextualidade. 
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O fenômeno da polifonia 

 
Em 1929, Mikhail Bakhtin introduziu nas Ciências da Linguagem 

o conceito de Polifonia, caracterizando o romance polifônico de Dos-
WRLpYVNL�HP�TXH��VHJXQGR�R�¿OyVRIR�UXVVR��³D�PXOWLSOLFLGDGH�GH�YR]HV�H�
consciências independentes e imiscíveis e a autêntica polifonia de vo-
zes plenivalentes constituem, de fato, a peculiaridade fundamental dos 
romances de Dostoiévski.” (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2009, p. 4). A 
palavra é o produto da relação mútua entre falante e ouvinte, emissor 
e receptor. Além disso, cada palavra expressa o ‘um’ em relação com o 
outro. O Eu dá-se de forma verbal a partir do prisma da comunidade 
na qual está inserido. O Eu constrói constituindo o Eu do Outro e por 
ele é constituído, de acordo com Bakhtin/Volochinov (2009). 

Segundo essa visão, para se efetivar a enunciação, é necessária uma 
relação sine ne qua non entre o EU e o TU, e enfatizar os contextos 
social, histórico, político e econômico, nos quais o falante/emissor 
está inserido. Com isso, é levantada a questão de que toda palavra está 
imbuída de questões ideológicas, ou seja, “[...] toda palavra é ideoló-
gica e toda utilização da língua está ligada à evolução ideológica” (BA-
KHTIN/VOLOCHINOV, 2009, p. 126).

O dialogismo não deve ser confundido com a polifonia. Visto que, o 
dialogismo é o princípio dialógico constitutivo da linguagem e a polifo-
nia se caracteriza por vozes polêmicas em um discurso. Há a presença 
de gêneros dialógicos monofônicos (uma voz que domina as outras) e 
gêneros dialógicos polifônicos (vozes polêmicas). De acordo com Brait 
(2000), o texto irônico, por exemplo, sempre será polifônico, já o ar-
tigo de opinião é considerado como monofônico, por ter uma única 
voz dominante. Nessa perspectiva, o gênero romance é considerado 
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polifônico por natureza, por apresentar diferentes vozes sociais que 
se encontram, manifestando diferentes perspectivas sociais sobre um 
dado objeto. 

Ducrot (1980 apud KOCH, 1991) também trabalhou com esse ter-
mo no âmbito da pragmática, com o intuito de designar, sob uma visão 
enunciativa do sentido, as diversas perspectivas e pontos de vistas de 
um enunciado. Para o linguista,

O sentido de um enunciado consiste em uma representação (no 
sentido teatral) de sua enunciação. Nessa cena, movem-se as per-
VRQDJHQV���¿JXUDV�GLVFXUVLYDV���TXH�VH�UHSUHVHQWDP�HP�QtYHLV�GLIH-
rentes: a) locutor - “responsável” pelo enunciado. b) enunciadores 
- encenações de pontos de vista, perspectivas diferentes dentro do 
mesmo enunciado (DUCROT, 1980 apud KOCH, 1991, p. 535).

Ducrot (1987) aponta dois pontos em que considera a polifonia: i) 
quando no mesmo enunciado se tem mais de um locutor e ii) quando 
apresenta mais de um enunciador. Essa perspectiva vai de encontro 
ao que Koch (1991) entende por intertextualidade explícita e implícita, 
respectivamente. A segunda noção de polifonia se apresenta mais am-
pla, pois “basta que se representem, no mesmo enunciado, enuncia-
dores que falam de perspectivas diferentes, de pontos de vista diver-
sos, sem necessidade de servirem de textos efetivamente existentes.” 
(KOCH, 1991, p. 535). A noção de polifonia apresentada por Ducrot 
(1987) consegue explicar diversos fenômenos discursivos: pressupo-
sição, negação, ironia, discurso indireto livre, aspeamento, détourne-
ment e argumentação por autoridade polifônica. 

O linguista trata a pressuposição a partir de dois enunciadores, E1 e 
E2, sendo responsáveis, respectivamente, pelos conteúdos pressupos-
WR�H�SRVWR��6HQGR�DVVLP��(��p�LGHQWL¿FDGR�FRPR�21��UHVSHFWLYR�DR�TXH�
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Koch (1991) apresenta na intertextualidade com intertexto atribuído a 
um enunciador genérico, ou seja, uma voz coletiva no interior da qual 
R�ORFXWRU�HVWi�ORFDOL]DGR��(�R�(��p�LGHQWL¿FDGR�FRPR�ORFXWRU��

Em relação a negação, Ducrot (1987) apresenta duas noções: a ne-
gação polêmica e a negação metalinguística, ambas polifônicas e dis-
tintas da negação descritiva. Na negação descritiva não há a noção de 
RSRVLomR��SRUpP�D�QHJDomR�SRGH�DSUHVHQWDU�YDORU�FRQÀLWDQWH��RSRQGR-
-se ao que se é dito em sua parte positiva. Com isso, apresenta as duas 
subcategorias já mencionadas: a metalinguística e a polêmica. Na ne-
gação metalinguística “visa-se ao próprio locutor do enunciado opos-
to, do qual se contradizem os termos e cujos pressupostos podem ser 
rejeitados, como exemplo: Paulo não deixou de beber, ele nunca be-
beu”, ressalta Koch (1991, p. 536). Já na negação polêmica, “encenam-
�VH�GRLV�HQXQFLDGRUHV��(��TXH�SURGX]�R�HQXQFLDGR�D¿UPDWLYR�H�(� /��
que o contradiz, como exemplo: Pedro não é trabalhador; ao contrário, 
é bem preguiçoso” (KOCH, 1991, p. 536). A negação, às vezes, mantém 
pressupostos do enunciado positivo e, outras vezes, os põe em dúvida. 
6REUH�D�LURQLD��'XFURW��������S�������D¿UPD�TXH��QHVVH�IHQ{PHQR��

“encenam-se dois enunciadores, E1 e E2. E2, com quem o locutor se 
LGHQWL¿FD�� ID]�HFR�j�YR]�GH�(��SDUD�HYLGHQFLDU�R�DEVXUGR�GD�SRVLomR�
deste.” Ou seja, os enunciadores atribuem a si mesmos um pensamen-
WR�TXH��QR�HQWDQWR��QmR�p�R�VHX��1R�GLVFXUVR�LQGLUHWR�OLYUH��Ki�GL¿FXO-
dade em distinguir o ponto de vista/perspectiva de onde se fala, por 
haver uma ambiguidade. Ducrot (1987) explica esse acontecimento, 
pois nesse fenômeno mescla-se às vozes de dois enunciadores. Na nar-
rativa, o narrador é representado por E1 e o personagem por E2. 
3DUD�H[HPSOL¿FDU�PHOKRU��%DUELVDQ�H�7HL[HLUD��������FLWDP�XP�GRV�

exemplos, que Ducrot utiliza para explicar o fenômeno do discurso dire-
to livre, retirado da fábula de La Fontaine,�³2�VDSDWHLUR�H�R�¿QDQFLVWD´��
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O gato pegava o dinheiro...O sapateiro não disse, nem pensa que 
um gato roubava seu dinheiro. Há aí dois pontos de vista: alguém 
roubava o sapateiro (ponto de vista do sapateiro) e o barulho que 
levou a admitir o ponto de vista anterior é o de um gato (ponto 
de vista do fabulista). Isso parece indicar que há necessidade de 
se introduzir uma fonte do primeiro ponto de vista e essa fonte 
é o personagem do sapateiro. Essa observação pode ser estendi-
da a exemplos de monólogos interiores (BARBISAN; TEIXEIRA, 
2002, p. 175).

A polifonia também pode ser observada na ocorrência do aspeamen-
to, no qual acontece, simultaneamente, o uso e menção do termo ou 
H[SUHVVmR�DVSHDGD��1HVVH�FDVR��.RFK��������S�������D¿UPD�TXH�³HQFH-
na-se um primeiro enunciador (E1), responsável pelo uso do enuncia-
GR��H[SUHVVmR�RX�WHUPR��H�XP�VHJXQGR��(� /���TXH�PHQFLRQD�µDVSHLD¶�
o que diz o primeiro, para manter distância, isto é, eximir-se da res-
ponsabilidade do dito”. Authier (1981 apud KOCH, 1991, p. 537) cor-
robora esse pensamento, apontando diversas funções do aspeamento 
nessa operação de distanciamento, como de diferenciação, pedagógi-
cas, de proteção, de ênfase e de questionamento ofensivo ou irônico. 

O détournement é um termo utilizado por Grésillon e Maingueneau 
(1984 apud KOCH, 1991), trazido por Koch (1991) para colaborar com 
os fenômenos discursivos que a polifonia consegue explicar. Segundo 
a linguista, esse fenômeno designa

alteração (na forma e/ ou conteúdo) de provérbios ou frases feitas, 
a título lúdico ou militante, com o objetivo de captação ou, mais 
comumente, de subversão. Trata-se de uma estratégia comum na 
publicidade e bastante frequente em outras formas de linguagem, 
como por exemplo, o humor e a música popular. Também, aqui, a 
voz do enunciador genérico - “ON” - é introduzida representando a 
sabedoria popular, à qual adere ou se opõe o segundo enunciador, 
FRP�TXHP�R�HQXQFLDGRU�VH�LGHQWL¿FD��(��/���.2&+��������S�������
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A argumentação por autoridade polifônica, para Ducrot (1984 apud 
KOCH, 1991), consiste na introdução da perspectiva de um outro 
enunciador genérico ou representante de um grupo ou de um topos 
(DUCROT, 1987 apud KOCH, 1991). O topos na teoria dos topoi ar-
gumentativos, ressalta Campos (2017), é uma solução encontrada que 
tem o intuito de trazer os princípios para o interno do enunciado. Essa 
estratégia tem como objetivo fazer com que o responsável pela possibi-
lidade de conclusões diferentes a serem extraídas de uma mesma frase 
seria não um princípio externo à língua, mas um princípio convocado 
pela própria frase. 

Sendo assim, o segundo enunciador (E2-L) se opõe e argumenta a 
respeito das perspectivas de um enunciador genérico. Essa perspectiva 
apresenta dois tipos de mecanismos: o de concessão, o qual recomen-
da no próprio discurso o ponto de vista do outro; e o de conclusão, que 
apresenta a perspectiva de um enunciador, usada como argumento 
para a conclusão de um discurso. Segundo Koch (1991), o mecanismo 
FRQFOXVLYR�¿FD�HYLGHQWH�TXDQGR�RV�HQXQFLDGRV�VmR� LQWURGX]LGRV�SRU�
expressões como: parece que…, segundo x… etc., em que se introduz a 
perspectiva de outro enunciador, a partir da qual se argumenta, sem 
assumir a responsabilidade do dito ou se comprometer.

 
Análise dos tweets 

O Twitter é um dos espaços digitais que contempla dois atos de co-
municação, como a escrita e a oralidade, além de ser uma das redes so-
ciais que está ganhando grande visibilidade, sendo a oitava rede social 
mais utilizada no mundo. Uma pesquisa realizada pela Statista, plata-
forma especializada em dados de mercado e consumidores, mostrou 
que atualmente o Twitter conta com 16,2 milhões de usuários brasi-
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leiros cadastrados na plataforma (informação disponível em https://
www.statista.com/statistics/242606/number-of-active-twitter-user-
s-in-selected-countries/ Acesso em 15 maio 2021). Essa rede social, 
além de ser um avanço advindo da globalização dos meios de comuni-
cação, serviu de suporte para o avanço da globalização das cidadanias. 

Motivado por esses avanços, vários usuários usam a plataforma 
como forma de se expressar acerca de acontecimentos que envolvem 
desde questões pessoais, até questões voltadas para o meio social. 
Com isso, resolvemos selecionar três tweets de usuárias, que aprova-
ram ou reprovaram o comentário feito pelo participante Babu Santana 
no Programa BBB. Tais comentários foram selecionados e retirados da 
aba de publicações com maior relevância sobre o tema, pesquisados 
a partir da hashtag #MulherNaoECardapio. O motivo que nos levou 
a usar apenas tweets de mulheres foi para destacar a diversidade de 
opiniões que pode haver dentro de um movimento social, que implica 
na pluralidade de pensamentos e não em uma hegemonia. 

O mundo contemporâneo passa por duas globalizações, que por 
mais que estejam interligadas, são opostas. São elas, a globalização dos 
meios de comunicação, como o smartphone, computadores, internet 
etc. e a globalização da cidadania, na qual organizações humanitárias 
e não governamentais ganham destaque. Com isso, os meios de comu-
nicação globalizados oferecem para a população, comunicação rápida 
e espaços públicos virtuais de discussão sobre questões sociais, sem 
ter a restrição de pessoas que não estejam presentes no mesmo espaço 
JHRJUi¿FR��RIHUHFHQGR�jV�RUJDQL]Do}HV�FRP�¿QV�VRFLDLV�SRVVLELOLGDGHV�
promissoras para fazerem a diferença. 

Diferente de outros meios de comunicação, a internet possui um 
espaço não territorial, ilimitado e irrestrito, sendo capaz de abranger 
uma diversidade de conteúdo voltado para o entretenimento e até para 

https://www.statista.com/statistics/242606/number-of-active-twitter-users-in-selected-countries/
https://www.statista.com/statistics/242606/number-of-active-twitter-users-in-selected-countries/
https://www.statista.com/statistics/242606/number-of-active-twitter-users-in-selected-countries/
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questões de caráter social. No caso do(s) Movimento(s) Feminista(s)1, 
esse espaço abre margem para discussões que não são vistas no meio 
público social e que apresentam um grande desgaste da imagem da 
mulher, como nas propagandas, que as sexualizam, além de poucos lo-
cais para reivindicações. Sobre esse assunto, Haje (2003) ressalta que:

Se as mulheres vêm conquistando amplamente os espaços públi-
cos da cidade, em seu sentido físico, concreto, material, princi-
palmente por meio de inserção no mercado de trabalho, o mesmo 
não se pode dizer da esfera pública, no sentido habermasiano, 
ligada às condições de comunicação para a formação de opinião 
pública. As questões consideradas relevantes para as mulheres, 
sob a ótica do movimento feminista, na maioria das vezes, não 
ganham a importância devida nas discussões públicas, especial-
PHQWH�HP�YLUWXGH�GD�GH¿FLHQWH�LQVHUomR�QD�LPSUHQVD���SULQFLSDO�
responsável hoje pela elaboração da pauta de assuntos de inte-
resse da sociedade (HAJE, 2003, p. 91).

A internet proporciona um novo cenário para esse e outros movi-
mentos que não têm tanto espaço na sociedade pública, sendo uma 
possibilidade de se comunicar diretamente com um grande público 
sem intermédio de jornais, revistas ou outros grandes veículos da mí-
dia e discutir questões sociais relevantes para os movimentos. O uso 
de redes sociais como espaço para o ativismo político já foi documen-
tado por diversos autores. 

Recuero; Zago; Bastos (2014), por exemplo, entendem que tais pro-
testos, que coexistem nos ambientes on-line e R̆�OLQH, são movimentos 
sociais em rede e dependem das mídias sociais para sua estruturação, 

1. Para melhor entendimento do assunto, sugiro leitura do texto https://openaccess.blucher.
com.br/article-details/o-feminismo-ainda-19667

https://openaccess.blucher.com.br/article-details/o-feminismo-ainda-19667
https://openaccess.blucher.com.br/article-details/o-feminismo-ainda-19667
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constituindo um “espaço público híbrido de liberdade”, onde manifes-
tantes de ambos os “lados” (on-line e R̆�OLQH) participam na revolução. 
&RQVLGHUDQGR�DV�D¿UPDo}HV�GRV�DXWRUHV��YHUL¿FDPRV�QR�Twitter a 

apropriação da ferramenta pelos usuários para usos diversos, além do 
ativismo político. A rede social consegue englobar uma gama de con-
teúdos e usuários que comentam sobre qualquer assunto, mostrando 
seus pontos de vistas e opiniões. Pensando nessa esfera de comunica-
ção, partimos do pressuposto de que o diálogo não ocorre em um dis-
curso fechado, mas faz relações com outros discursos prévios ou com 
uma prévia noção que esse discurso traz para os interlocutores. 

No âmbito da Análise do Discurso (AD), discurso é entendido como 
uma realização de interações entre seus usuários em situações reais 
ou virtuais. Além disso, na AD, a língua não pode ser estudada des-
vinculada de suas condições de produção, pois todo o processo que 
a constitui é histórico e social.  Os estudos discursivos possibilitam 
entender a linguagem enquanto produção social e consideram a sua 
exterioridade como constitutiva, isso implica dizer que, o sujeito deixa 
de ser o centro e origem do seu discurso, para ser entendido como uma 
construção polifônica. 

Em relação aos discursos da WEB, devemos entender que mesmo 
que abrigue uma pluralidade de ideias e de pontos de vistas, não é 
VX¿FLHQWH�SDUD�TXH�KDMD�XPD�GHPRFUDWL]DomR�GRV�GLVFXUVRV��SRLV��QmR�
basta as ideias estarem expostas, é preciso que circulem. Nesse senti-
do, o Twitter abre espaço para “novas linguagens” – algumas de ca-
ráter colaborativo. Portanto, nestes casos, não é um só enunciador da 
palavra, mas vários enunciadores que colaboram e produzem novas 
linguagens e discursos.

Pensando nessa linguagem colaborativa que o Twitter proporciona, 
levamos em conta o uso das hashtag (#). Este símbolo permite que todo 
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o conteúdo expresso por um usuário em sua opinião, entre em um círcu-
lo com outros usuários que estão comentando sobre o mesmo assunto. 
Isso faz com que o uso dessa função permita uma participação mútua 
entre os usuários e ocorra a troca de opiniões, ou seja, o dialogismo.

As hashtags presentes nos comentários aqui analisados são refe-
rentes ao programa Big Brother Brasil (BBB). Podemos observar nos 
comentários selecionados para análise o uso de duas hashtags. A pri-
meira #BBB20, é relativa ao tema principal que os usuários comentam, 
no caso o programa. E a segunda #MulherNaoECardapio, é referente 
ao assunto comentado no BBB. Essas hashtags podem ser conside-
UDGDV�FRPR�KLSHUWH[WRV��DVVLP��QD�GH¿QLomR�GRV� links, elas preveem 
diferentes leitores e intenções de leitura, e diversos efeitos de sentido. 
&RP�LVVR��UHWRPDPRV�3rFKHX[������D��S�������TXDQGR�D¿UPD�TXH�³R�
discurso não é necessariamente uma transmissão de informação entre 
os interlocutores, mas um ‘efeito de sentidos’ entre eles.”

Outro ponto que pode ser levantado, a partir do uso da segunda 
hashtag, é a questão apontada por Orlandi (1999, p. 42-43) acerca da 
posição ideológica, na qual as palavras são produzidas. Para essa auto-
ra, “as palavras mudam de sentido segundo as posições daqueles que as 
empregam”. Sendo assim, o uso da expressão “Mulher não é cardápio” 
por um grupo de pessoas, em sua maioria mulheres, têm um peso polí-
tico de reivindicação que não estava presente quando foi proferida pelo 
participante do BBB, que no caso apresentou um sentido machista.

Considerando a interdiscursividade/intertextualidade em sentido 
amplo, apresentada por Koch (1991), temos nessa hashtag a presença 
de uma alusão interdiscursiva, por meio da instauração de polifonia 
polêmica contra discursos ainda fortes em nossa cultura: a força do 
mundo patriarcal e a associação da mulher à “comida”. Podemos des-
tacar essa força do mundo patriarcal, quando Babu em sua fala diz 
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que “[...] Agora que vai vir um cardápio, você vai escolher”, mostrando 
uma superioridade do homem diante da mulher em poder escolher 
FRP�TXHP�¿FDU��DOpP�GH�DVVRFLDU�PXOKHU�j�FRPLGD��TXDQGR�XWLOL]D�R�
termo cardápio. 

No sentido amplo, percebemos o que Verón (1980, apud KOCH, 
1991) aponta sobre as dimensões do princípio da intertextualidade, 
que é vista na pesquisa semiológica. No que diz respeito ao processo 
de produção de um discurso, há a presença de outros discursos relati-
vamente autônomos, que não aparecem na superfície do discurso pro-
duzido, além de que o princípio da intertextualidade também é válido 
entre universos discursivos distintos. Nos comentários analisados, po-
demos considerar tanto a intertextualidade em sentido amplo, como a 
intertextualidade em sentido estrito.

Nas Figuras 01 e 02, observamos a presença de um discurso voltado 
para o que ocorreu dentro do BBB. Outros discursos aparecem men-
FLRQDGRV��p�R�FDVR�GR�UDFLVPR�H�GD�KRPRIRELD��e�QHFHVViULR�XP�FRQKH-
cimento prévio do que ocorreu dentro do programa e da repercussão 
que teve nas redes sociais, para entender por que tais discursos estão 
presentes nos comentários. Quem tem esse conhecimento prévio, sabe 
que dentro do BBB algumas atitudes de outros participantes desper-
taram essa problemática. Por exemplo, quando o pente-garfo do Babu 
foi alvo de piadas, além de falas como a da participante Marcela, que 
colocou o Babu como dono da cantina, caso o BBB fosse uma escola, na 
qual ele teria o posto de serviçal. 
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Em relação à homofobia, o tema é abordado quando o participante 
usa de termos pejorativos, como viadinho para se referir a alguns par-
ticipantes. Esses discursos se tornaram constitutivos dos comentários, 
pois os telespectadores usaram esses acontecimentos como argumen-
WRV�MXVWL¿FDWLYDV�SDUD�R�RFRUULGR�HP�TXHVWmR�DTXL�DQDOLVDGR��VHMD�SDUD�
contribuir com o seu discurso, no caso quando é mencionada a homo-
fobia, seja para deslegitimar o ocorrido, no caso do racismo, quando 
outros usuários usam como parâmetro. 

Podemos inferir também que as relações entre informações expres-
sas por conhecimento prévios e partilhados podem ser inferências via 
intertextualidade, mesmo sendo de universos discursivos distintos, 
como podemos observar no comentário feito pelo participante Babu 
na TV e a repercussão disso na internet. Para analisarmos o sentido, a 

Figura 01 - Tweet 01 - contra a fala do Babu Santana

Fonte: Twitter

Figura 02 - Tweet 02 - posicionamento explicativo diante da fala do Babu Santana

Fonte: Twitter
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partir dos fatores impostos pela intertextualidade, temos que levar em 
consideração a atividade humana histórica e social, pois os interlocu-
tores fazem parte da sociedade. 
(P�UHODomR�j�LQWHUWH[WXDOLGDGH�HP�VHQWLGR�HVWULWR��YHUL¿FDPRV�R�XVR�

GH�XPD�H[SOLFLWDomR��(P�DPERV�RV�FRPHQWiULRV��p�LGHQWL¿FDGD�D�IRQWH�
do intertexto, que no caso é o ocorrido dentro do programa, com a fala 
do participante Babu. Além disso, há a presença da intertextualidade 
das diferenças/subversão e das semelhanças/captação. Por exemplo, 
no Tweet 01 está subentendido que quem critica o participante Babu 
está sendo racista, sendo assim, o texto se utiliza do intertexto para 
tecer sua contra argumentação, ou seja, apresenta um valor de subver-
são e coloca em questão seus reais motivos para criticar o participante, 
eximindo sua responsabilidade sobre o tema racismo. No Tweet 02, 
LGHQWL¿FDPRV�TXH�R�WH[WR�LQFRUSRUD�R�LQWHUWH[WR�SDUD�VHJXLU�VXD�DUJX-
PHQWDomR��QR�FDVR��p�XVDGD�D�IDOD�GR�SDUWLFLSDQWH�%DEX�SDUD�MXVWL¿FDU�
as críticas que ele recebeu, apresentando um valor de captação. 

Devemos levar em consideração também a polifonia presente nos 
comentários. Como aponta Ducrot (1987), há dois tipos de polifonia. 
O primeiro tipo apresenta mais de um locutor e o segundo acontece 
quando em um enunciado há a presença de mais de um enunciador, 
que no caso, recobre, em parte, a intertextualidade implícita. 

Nesse sentido, a negação polêmica no Tweet 01 é o E1, produtor do 
HQXQFLDGR�D¿UPDWLYR�³&5,7,&$5�2�%$%8�1mR�PH�ID]�UDFLVWD�QHP�XPD�
µEUDQFD�SULYLOHJLDGD¶�´��H�R�(� /�TXH�R�FRQWUDGL]�³(X�FULWLFR�R�%DEX�SRU�
não concordar com os comentários machistas e homofóbicos dele…”. 
3RGHPRV�LGHQWL¿FDU�WDPEpP�XPD�DUJXPHQWDomR�SRU�DXWRULGDGH�SROL-
fônica, a partir do mecanismo de concessão, no qual é apresentada a 
perspectiva do outro (E1) admitindo como possível argumento. 
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No caso do Tweet 02, “Houve racismo na casa por parte de algumas 
meninas, infelizmente sim…” e, logo em seguida, utilizando o opera-
GRU�DUJXPHQWDWLYR�0$6��DSUHVHQWD�D�SHUVSHFWLYD�GH�(� /��TXH�FRQV-
titui o argumento decisivo em sentido contrário “... mas não é motivo 
ou direito p ele falar isso”. Além desses pontos destacados, podemos 
LGHQWL¿FDU�WDPEpP�D�SUHVHQoD�GH�XPD�SUHSRVLomR�QR�Tweet 02, quan-
do é dito que “O Babu errou com esse comentário”, dá a entender que 
o participante errou apenas com o comentário em questão e de que 
antes disso suas falas não eram tidas como preconceituosas. Podemos 
levar em consideração as pessoas que o defendem, visto que, no mes-
mo comentário em análise é mencionado um fator que pondera as ati-
tudes do participante, como no trecho “Houve racismo na casa por 
parte de algumas meninas, infelizmente sim…”. 

No Tweet 03, oposto aos anteriores, referente à intertextualidade, 
observamos o uso de uma citação: “O Babu já falou várias vezes que 
é um homem de 40 anos em fase de desconstrução…”, que mostra a 
relação discursiva explicitamente. Também há a presença da intertex-
tualidade em sentido amplo e estrito. No sentido amplo, assim como 
QRV�RXWURV�FRPHQWiULRV��YHUL¿FDPRV�R�XVR�GDV�GLPHQV}HV�GR�SULQFtSLR�
da intertextualidade, que vai ressaltar a presença de outros discursos 
no enunciado, além da presença de universos discursivos distintos, ou 
seja, a citação utilizada é retirada de uma fala do participante dentro 
do programa na esfera televisiva e de forma oral, para um contexto 
dentro da WEB, através de um comentário de forma escrita. 
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Nas ocorrências observadas no Tweet 03, em relação à intertextuali-
GDGH�HP�VHQWLGR�HVWULWR��YHUL¿FDPRV�D�SUHVHQoD�GD�H[SOLFLWDomR��D�TXDO�
apresenta de forma expressa a fonte do intertexto, assim como o empre-
go da intertextualidade das semelhanças/captação, que faz uso do inter-
texto para lançar sua argumentação, no caso do comentário em questão, 
diferente dos outros, o argumento é voltado a favor do participante.

Referente à polifonia, é notada a presença da pressuposição polifô-
nica. No enunciado “Ele é um cara do bem e vai ganhar o BBB”, temos 
a comunicação de que “ele é um cara do bem” e “ele vai ganhar o BBB”, 
esse pressuposto [ele vai ganhar o BBB] não constitui condição para 
que o julgamento principal [ele é um cara do bem] tenha um sentido: 
não é necessário supor que o participante seja bondoso para que haja 
um sentido em dizer que ele irá ganhar o programa. 
e�DGLFLRQDGR�DR�FRQWH~GR�SULQFLSDO�XP�VHJXQGR�FRQWH~GR�GH�SODQR�

de fundo, constituindo uma fonte de polifonia. Além da utilização de 
uma argumentação por autoridade polifônica, quando é dito que “[...] 
o comentário dele é infeliz…” é mostrada a perspectiva de E1 como 
possível argumento, porém, logo em seguida utilizando o operador ar-
gumentativo de explicação ASSIM COMO, é mostrado a perspectiva 
GH�(� /�³>���@�DVVLP�FRPR�QyV�ID]HPRV�FRPHQWiULRV�LQIHOL]HV�R�WHPSR�

Figura 03 - Tweet 03 - a favor do Babu Santana

Fonte: Twitter
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todo!!!”, que constitui um argumento que vai contra o que o coletivo 
pensa, no caso o E1. 

Palavras finais 

$�SDUWLU�GR�TXH�DQDOLVDPRV��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�DV�RSHUDo}HV�VmR�
sempre intertextuais no interior de um universo discursivo e que essa 
intertextualidade também é válida em universos distintos. Como vimos, 
a intertextualidade ocorreu a partir de uma fala do participante Babu 
no programa BBB e teve sua concretização nos comentários do Twit-
ter, que usaram de algumas formas de intertextualidade para tecer seus 
argumentos e contra argumentos, além de aspectos polifônicos. Obser-
vamos como os discursos migram entre as mídias, indo do programa de 
TV para o espaço digital, nesse caso, da plataforma Twitter.

Na intertextualidade, a alteridade é carregada pela presença de um 
intertexto, cuja origem é explicitamente mencionada no texto que o in-
corpora. Na polifonia, basta que essa alteridade seja encenada, isto é, 
sejam incorporadas ao texto vozes de enunciadores, reais ou virtuais, 
que representam perspectivas opostas, pontos de vista diferentes. O 
conceito de polifonia recobre o de intertextualidade em sentido estrito, 
ou seja, todo caso de intertextualidade é polifônico, porém o inverso 
não é válido. Além de pensarmos nessa ligação da intertextualidade 
em sentido estrito com a polifonia, não podemos ignorar a presença 
dela na intertextualidade de sentido amplo. 

Partindo do ponto de vista da construção de sentido, todo texto evo-
ca outros textos e é perpassado por vozes de diferentes enunciadores, 
ora consonantes, ora dissonantes. Não se pode deixar de caracterizar 
o fenômeno da linguagem humana como essencialmente polifônico, 
tomando a polifonia como sinônimo de intertextualidade em sentido 
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amplo, ou ainda, de interdiscursividade, em que a heterogeneidade é 
constitutiva da própria possibilidade discursiva (KOCH, 1991, p. 539). 

Considerando o meio virtual para a análise dos aspectos do discurso, 
o conteúdo produzido na WEB�LQFRUSRUD�WH[WR��YtGHR��iXGLRV�H�SHU¿V��
Tudo isso agregado à interatividade, ao compartilhamento de informa-
ções e à produção em equipe, o que torna o conteúdo dinâmico. Além 
das palavras que formam o enunciado, é importante analisar as condi-
ções de produção e o contexto sócio histórico que envolvem a enuncia-
ção, numa tentativa de refazer os passos das modalidades do dizer. A 
materialidade do discurso consiste apenas em parte de sua essência. 
7HFHPRV�DTXL�QRVVDV�SDODYUDV�¿QDLV��UHVVDOWDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GH�

trabalhar temáticas voltadas para assuntos que englobam minorias, 
como no caso do feminismo, mencionado brevemente na análise. Os 
comentários analisados apresentam uma pluralidade de vozes nos dis-
cursos que circulam no meio virtual e que, às vezes, não são tão vistos 
no meio social, por não haver um espaço onde possam circular livre-
mente. A televisão e a internet conseguem ser aliadas nesse quesito. 

Considerando o Big Brother Brasil e o Twitter, tudo que acontece 
no programa é motivo para os telespectadores tecerem seus comentá-
rios na rede social. Se tivéssemos programas voltados para um público 
mais ativo nas redes sociais, que apresentassem quadros com temáti-
FDV�YROWDGDV�jV�PLQRULDV�H�DFRPSDQKDGRV�GH�SUR¿VVLRQDLV�KDELOLWDGRV��
poderíamos ter uma forma de conscientizar grande parte da sociedade 
sobre assuntos polêmicos e importantes socialmente, de forma dinâ-
mica e interativa. 
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Um olhar antirracista nas aulas de língua(gem): 
uma proposta de letramento(s) a partir do gênero conto 

An anti-racist look at language(gem) classes: 

a proposal of literacy(s) from the short story genre 

Paulo Fernando José Soares da Silva
André Luiz Souza-Silva

Resumo: Este trabalho tem como objetivo principal apresentar uma sequên-
cia de atividades que visam à leitura e à escrita a partir de contos afro-brasi-
leiros para turmas do oitavo ano, com estudantes de 13 e 14 anos. Os objeti-
YRV�HVSHFt¿FRV�LQFOXHP�D�FRPSUHHQVmR�GRV�DVSHFWRV�WHyULFRV�GR�OHWUDPHQWR�
QD�SURPRomR�GD� OHLWXUD�H�HVFULWD��D�DYDOLDomR�GD�H¿FiFLD�GR�XVR�GR�JrQHUR�
FRQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVDV�FRPSHWrQFLDV�H�D�SURPRomR�GD�UHÀH[mR�VR-
bre questões raciais e antirracistas. Baseamo-nos nas teorias de letramento 
a partir de Kleiman (1995), Antunes (2009), Coppi (2016) e Cosson (2020). 
$OpP� GLVVR�� DERUGDPRV� D� WHPiWLFD� DIUR�EUDVLOHLUD� QD� HVFROD� FRP� EDVH� HP�
HVWXGRV� GH� 0XQDQJD� �������� 3HUHLUD� ������� H� RXWURV�� 0HWRGRORJLFDPHQ-
WH�� WUDWD�VH�GH�XP�HVWXGR�TXDOLWDWLYR�GH� FDUiWHU�SURSRVLWLYR��$V� DWLYLGDGHV�

3DXOR� )HUQDQGR� -RVp� 6RDUHV� GD� 6LOYD�� *UDGXDGR� HP� /HWUDV� ±� /tQJXD� 3RUWXJXHVD� SHOD�
8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED��8(3%��H�HVSHFLDOL]DQGR�QR�&XUVR�GH�3yV�*UDGXDomR�/DWR�
6HQVX�HP�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�GR�,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�5RQG{QLD��,)52���(�PDLO��
NGSDXORIHUQDQGR#JPDLO�FRP
$QGUp�/XL]� 6RX]D�6LOYD��'RXWRUDQGR� HP�/LQJXtVWLFD� SHOR� 3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR� HP�
/LQJXtVWLFD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�3DUDtED�±��8)3%�352/,1*�&$3(6��H�JUDGXDGR�HP�
/HWUDV�3RUWXJXrV�SHOD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED��8(3%���(�PDLO��DQGUHOXL]�EDQV#
JPDLO�FRP
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SURSRVWDV�XWLOL]DP�RV�FRQWRV�³0LQKD�PmH�p�QHJUD�VLP�´��GH�6DQWDQD��������
H�³3L[DLP´��GH�6REUDO���������FRP�R�SURSyVLWR�GH�SURPRYHU�D� IRUPDomR�GD�
FRQVFLrQFLD�FUtWLFD�GRV�DOXQRV�H�LQFHQWLYi�ORV�D�VH�WRUQDUHP�DJHQWHV�VRFLDLV�
colaborativos, atuando no combate ao racismo institucionalizado em nos-
sa sociedade. Além disso, essas atividades buscam proporcionar aos alunos 
XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�HP�UHODomR�DR�RXWUR��WRUQDQGR�RV�VXMHLWRV�HQYROYLGRV�
QD�DQiOLVH�GRV�SUREOHPDV�VRFLDLV�
Palavras-chave: Letramento. Gênero Conto. Antirracismo.

Abstract: The main objective of this work is to present a sequence of activities 
DLPHG�DW�UHDGLQJ�DQG�ZULWLQJ�IURP�$IUR�%UD]LOLDQ�VKRUW�VWRULHV�IRU�HLJKWK�JUD-
GH�FODVVHV��ZLWK����DQG����\HDU�ROG�VWXGHQWV��7KH�VSHFL¿F�REMHFWLYHV�LQFOXGH�
WKH�XQGHUVWDQGLQJ�RI�WKH�WKHRUHWLFDO�DVSHFWV�RI�OLWHUDF\�LQ�WKH�SURPRWLRQ�RI�
UHDGLQJ�DQG�ZULWLQJ��WKH�HYDOXDWLRQ�RI�WKH�H̆HFWLYHQHVV�RI�WKH�XVH�RI�WKH�WDOH�
JHQUH�LQ�WKH�GHYHORSPHQW�RI�WKHVH�VNLOOV�DQG�WKH�SURPRWLRQ�RI�UHÀHFWLRQ�RQ�
racial and anti-racist issues. We are based on literacy theories from Kleiman 
(1995), Antunes (2009), Coppi (2016) and Cosson (2020). In addition, we 
DGGUHVV� WKH�$IUR�%UD]LOLDQ� WKHPH� DW� VFKRRO� EDVHG� RQ� VWXGLHV� E\�0XQDQJD�
��������3HUHLUD��������DQG�RWKHUV��0HWKRGRORJLFDOO\��WKLV�LV�D�TXDOLWDWLYH�VWX-
dy of a purposeful nature. The proposed activities use the short stories “My 
PRWKHU� LV� EODFN� \HV�´�� E\� 6DQWDQD� ������� DQG� ³3L[DLP´�� E\� 6REUDO� ��������
ZLWK�WKH�SXUSRVH�RI�SURPRWLQJ�WKH�IRUPDWLRQ�RI�WKH�FULWLFDO�FRQVFLRXVQHVV�RI�
VWXGHQWV�DQG�HQFRXUDJLQJ�WKHP�WR�EHFRPH�FROODERUDWLYH�VRFLDO�DJHQWV��DFWLQJ�
LQ�WKH�¿JKW�DJDLQVW�LQVWLWXWLRQDOL]HG�UDFLVP�LQ�RXU�VRFLHW\��,Q�DGGLWLRQ��WKHVH�
activities seek to provide students with a new perspective in relation to the 
RWKHU��PDNLQJ�WKHP�VXEMHFWV�LQYROYHG�LQ�WKH�DQDO\VLV�RI�VRFLDO�SUREOHPV�
Keywords: Literacy. Genre Tale. Anti-racism.
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Introdução 

ASUHQGHU�D� OHU�H�D�HVFUHYHU�VmR�DV�PDLRUHV�SUHRFXSDo}HV�SUHVHQWHV�
na escola, uma vez que saber ler e escrever é fulcral para a inser-

omR�SOHQD�QRV�FRQWH[WRV�VRFLDLV�PHGLDGRV�SHOD�OLQJXDJHP��SRU�LVVR��D�
importância de discutir sobre propostas que proporcionem o aprimo-
UDPHQWR�GRV� OHWUDPHQWRV��D�¿P�GH� IRPHQWDU�D� IRUPDomR�GRV�DOXQRV�
FRPR� OHLWRUHV� H� HVFULWRUHV�SUR¿FLHQWHV��$R�SHQVDU�QLVVR�� OHYDQWDPRV�
R�VHJXLQWH�TXHVWLRQDPHQWR��FRPR�SRVVLELOLWDU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�
SUiWLFDV�GH�OHLWXUD�H�HVFULWD�VRE�D�pJLGH�GH�XPD�HGXFDomR�DQWLUUDFLVWD"
�(VVD�SHVTXLVD�QmR�YLVD�Vy�D�FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�GH�OHLWRUHV�H�

HVFULWRUHV��PDV�YLVOXPEUDU�XP�FHQiULR�HP�TXH�SRVVDPRV�HVWDU�PXQL-
GRV�GH�FRQKHFLPHQWR�TXH�QRV�SRVVLELOLWHP�R�FRPEDWH�D�SUiWLFDV�UDFLV-
tas, uma vez que nem sempre propostas de leitura e escrita ancoram-se 
QHVVH�REMHWLYR��1HVVH�VHQWLGR��HVWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�XPD�SURSRVWD�
GH�OHWUDPHQWR�LQWHUHVVDGD�QD�IRUPDomR�FUtWLFD�H�FLGDGm�GRV�DOXQRV�GD�
HGXFDomR�EiVLFD��3DUD�WDQWR��WUDEDOKDPRV��WHRULFDPHQWH��FRP�RV�IXQ-
damentos de Kleiman (1995), Antunes (2009), Coppi (2016), Cosson 
��������HQWUH�RXWURV��(��SDUD�TXHVW}HV�YROWDGDV�j�WHPiWLFD�DIUR�EUDVL-
OHLUD�H�OLWHUiULD�QR�FRQWH[WR�HVFRODU��WUDEDOKDPRV�FRP�*DQFKR���������
0XQDQJD���������&DQGLGR���������H�RXWURV�
'LWR�LVVR��QRVVR�REMHWLYR�JHUDO�p�DSUHVHQWDU�XPD�VHTXrQFLD�GH�DWLYL-

dades que visam à leitura e à escrita a partir de contos afro-brasileiros 
para turmas do oitavo ano, com estudantes de 13 e 14 anos. Assim, 
SRVVLELOLWD�XPD�GLVFXVVmR�GH� WHRU� pWQLFR�UDFLDO�QR�DPELHQWH� HVFRODU��
SRLV�HQWHQGHPRV�TXH�RV�DOXQRV�VmR�DJHQWHV�VRFLDLV�TXH�SRGHP�FROD-
ERUDU�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�UHVSHLWRVD�H�KXPDQD��
(VWH�DUWLJR�p�UHVXOWDGR�GR�HVWXGR�GH�6LOYD��������
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1D�GLUHomR�GHVVH�REMHWLYR��HOHQFDPRV�RV�VHJXLQWHV�REMHWLYRV�HVSH-
Ft¿FRV��L��FRPSUHHQGHU�FRPR�RV�DVSHFWRV�WHyULFRV�GR�V��OHWUDPHQWR�V��
FRQWULEXHP�SDUD�R�WUDEDOKR�FRP�D�OHLWXUD�H�D�HVFULWD�� LL�� LQYHVWLJDU�D�
SURGXWLYLGDGH�GR�XVR�GR�JrQHUR�FRQWR�QR�FRQWH[WR�GD�IRUPDomR�GH�OHL-
WRUHV�H�HVFULWRUHV�H�LLL��HVWLPXODU�D�UHÀH[mR�VREUH�TXHVW}HV�UDFLDLV�H�D�
LPSRUWkQFLD�GR�DQWLUUDFLVPR��'HVVH�PRGR��HVWH�DUWLJR�p�XPD�GH�QDWX-
UH]D�TXDOLWDWLYD�GH�FDUiWHU�SURSRVLWLYR�H�H[SORUDWyULR�
(VWH�WUDEDOKR�HVWi�GLYLGLGR�HP�VHo}HV��DSyV�HVWD�LQWURGXomR��WHPRV�

D� VHomR� �� �� ,PSOLFDo}HV� GR� OHWUDPHQWR� SDUD� R� HQVLQR� GH� OLQJXDJHP��
DERUGDUHPRV�D�GLVFXVVmR�VREUH�FRPR�R�OHWUDPHQWR�DIHWD�R�HQVLQR�GD�
OLQJXDJHP�� D� VHJXLU�� D� VHomR� �� ��2� OHWUDPHQWR� OLWHUiULR� SDUD� ¿QV� GD�
WHPiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD��H[SORUDUHPRV�DV�UHÀH[}HV�VREUH�DV�FRQWULEXL-
o}HV�H�UHOHYkQFLD�GD�WHPiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�QR�FRQWH[WR�HVFRODU��$OpP�
GLVVR��QD�6HomR�����3URPRYHQGR�OHWUDPHQWRV�D�SDUWLU�GH�FRQWRV�DIUR-
�EUDVLOHLURV��DSUHVHQWDUHPRV�QRVVD�SURSRVWD�SHGDJyJLFD�H�VXDV�HWDSDV��
3RU�¿P��FRQFOXLUHPRV�FRP�DV�&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV�VHJXLGDV�GDV�5HIH-
UrQFLDV�TXH�DQFRUDP�QRVVDV�UHÀH[}HV�

Implicações do letramento para o ensino de linguagem 

A capacidade de ler e escrever em um ambiente escolar é importante, 
KDMD�YLVWD�VHX�YDORU�VRFLDO�H�D�QHFHVVLGDGH�GH�FRPXQLFDomR�FRP�R�RXWUR��
'HVVH�PRGR��QD�VRFLHGDGH�DWXDO��XP�LQGLYtGXR�OHWUDGR�HVWi�UHODFLRQDGR�j�
SUR¿FLrQFLD�FRP�DV�SUiWLFDV�GH�OHLWXUD�H�GH�HVFULWD��1HVVH�VHQWLGR��R�SUR-
cesso de letramento busca inserir os alunos na sociedade, formando lei-
tores e escritores competentes para realizarem diferentes atividades em 
PHLR�j�FRPXQLGDGH�HP�TXH�YLYHP�H�D�SDUWLU�GH�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV��
(P�XP�DPELHQWH�HGXFDFLRQDO��FRPSUHHQGHPRV�TXH�D�SUiWLFD�GH�OH-

WUDPHQWR�p�PHGLDGD�SHORV�WH[WRV��TXH�SRGHP�VHU�GLVSRQLELOL]DGRV�WDQ-
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to pelo professor quanto propostos pelos alunos para debate e estudo 
HP�VDOD�GH�DXOD��(VVHV�WH[WRV�GHYHP�HVWDU�UHODFLRQDGRV�j�VRFLHGDGH�HP�
TXH�RV�DOXQRV�HVWmR� LQVHULGRV��SRLV�SHUPLWHP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�
HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�FRP�EDVH�HP�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV��DOpP�
GH�IDYRUHFHU�D�FRPSUHHQVmR�GRV�DVSHFWRV�IXQFLRQDLV�GR�WH[WR��FRQVLGH-
UDQGR�VXD�HVWUXWXUDomR�OLQJXtVWLFD��WH[WXDO�H�GLVFXUVLYD�

Sendo assim, é importante considerar essas implicações para que o 
letramento ocorra de maneira efetiva na sala de aula, proporcionando 
XPD�FRPSUHHQVmR�DEUDQJHQWH�GH�VHXV�VLJQL¿FDGRV���$¿QDO��RV�DOXQRV�
YLYHQFLDP�HVVDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�HP�VHX�FRWLGLDQR��FRPR�TXDQGR�D�PmH�
elabora uma lista de compras para ir ao supermercado, quando o pai lê 
R�PDQXDO�GH�XP�QRYR�MRJR�RX�D�WLD�SHVTXLVD�XPD�UHFHLWD�FXOLQiULD�SDUD�
um jantar em família, assim, é fundamental destacar que os alunos 
HVWmR�FRQVWDQWHPHQWH�REVHUYDQGR�RV�DGXOWRV�DSOLFDUHP�KDELOLGDGHV�GH�
leitura e escrita no dia a dia.
$�SDUWLU�GLVVR��DV�DXODV�TXH�HQYROYHP�SUiWLFDV�GH�OHWUDPHQWR�IDFLOL-

WDP�D�FRPSUHHQVmR�GD�HVWUXWXUD�GH�XP�WH[WR�HVSHFt¿FR��j�PHGLGD�TXH�
os alunos percebem a relevância dessas estruturas em suas vidas e as 
UHODFLRQDP�FRP�VXDV�SUySULDV�H[SHULrQFLDV��,VVR�RV�FDSDFLWD�D�GHVHQ-
YROYHU�KDELOLGDGHV�GH�OHLWXUD�H�HVFULWD�GH�DFRUGR�FRP�VHXV�SURSyVLWRV��
1HVVH�FRQWH[WR��.OHLPDQ��������GHVFUHYH�R�OHWUDPHQWR�GD�VHJXLQWH�

maneira:

>RV�HVWXGRV�GR�OHWUDPHQWR@�H[DPLQDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO�
TXH�DFRPSDQKRX�D�H[SDQVmR�GRV�XVRV�GD�HVFULWD�GHVGH�R�VpFXOR�
;9,� WDLV� FRPR�HPHUJrQFLD�GR�(VWDGR�FRPR�XQLGDGH�SROtWLFD�� D�
IRUPDomR�GH�LGHQWLGDGHV�QDFLRQDLV�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�EDVHD-
GDV�HP�DOLDQoDV�pWQLFDV�H�FXOWXUDLV�>���@��./(,0$1��������S������
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Assim, o processo de letramento envolve conhecimentos diversos 
da sociedade e do mundo, inclusive o escolar. As propostas de letra-
PHQWR�SUHSDUDP�RV�DOXQRV�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�VREUH�D�GLYHUVLGDGH�
TXH�D�VRFLHGDGH�H[LJH��XPD�YH]�TXH�DWp�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�VROLFL-
WD�TXH�R�LQGLYtGXR�VDLED�OHU�H�HVFUHYHU�GH�PRGR�SUR¿FLHQWH��SRLV�VmR�
FRPSHWrQFLDV�TXH�RSRUWXQL]DP�QmR�Vy�VXD�FLGDGDQLD��PDV�VXD�SRVLomR�
VRFLRHFRQ{PLFD��

De acordo com Coppi (2016, p. 22), “o letramento vai além do pro-
FHVVR�GD�HGXFDomR�HVFRODU��RX�VHMD��FRPSRUWD�IDWRV�VRFLDLV´��6HQGR�DV-
sim, o letramento é tudo que se utiliza a leitura e escrita para além dos 
³PXURV´�GD�HVFROD��2X�VHMD��R�DSUHQGL]DGR�p�HVVHQFLDO��SRLV�R�GRPtQLR�
da escrita e da leitura possibilita acesso à cultura letrada. 
9DOH�UHVVDOWDU�TXH�Ki�QR�DPELHQWH�HVFRODU�R� OHWUDPHQWR� LGHROyJLFR�H�

DXW{QRPR��RQGH�R�PRGHOR�LGHROyJLFR�FRPSUHHQGH�H�YDORUL]D�D�H[SHULrQ-
FLD�VRFLDO��HQDOWHFHQGR�DWLYLGDGHV�TXH�HQYROYHP�D�VLWXDomR�GH�XVR�UHDO�GD�
OtQJXD�HVFULWD�FRP�HVWUHLWD�VLWXDomR�FRP�YLGD�UHDO��HVVH�PRGHOR�YDORUL]D�
atividade coletiva com participante que possui saberes distintos que mo-
ELOL]D�GH�IRUPD�FRRSHUDWLYD�VHJXQGR�RV�VHXV�LQWHUHVVH�H�PHWDV�FRPXP�GR�
indivíduo. Dito isso, Vianna et al��������S������H[SOLFDP�R�VHJXLQWH�

2V�FRQFHLWRV�GH�PRGHOR�DXW{QRPR�GH�OHWUDPHQWR�H�PRGHOR�LGHR-
OyJLFR�GH�OHWUDPHQWR��SRU�VXD�YH]��UHSUHVHQWDP��UHVSHFWLYDPHQWH��
D�SHUVSHFWLYD�GRV�HVWXGRV�TXH�WUDWDYDP�D�OtQJXD�HVFULWD�FRPR�XP�
IDWRU�GH�GLYLVmR�VRFLDO�H�FRJQLWLYD�H�D�SHUVSHFWLYD�GRV�HVWXGRV�TXH�
VH�FRQVWLWXtDP�FRPR�XPD�YLVmR�FUtWLFD�jV�SHVTXLVDV�DQWHULRUHV��DR�
VH�FRQWUDSRU�j�QRomR�GH�QHXWUDOLGDGH�GR�PRGHOR�DXW{QRPR�H�VH�
orientar para as estruturas de poder da sociedade. 

6HJXQGR�HVVH�YLpV��DERUGD�RV�HVWXGRV�TXH�WUDWDYDP�GD�OtQJXD�HVFUL-
WD��DVVLP��TXDQGR�QRV�UHIHULPRV�DR�PRGHOR�DXW{QRPR�GH�OHWUDPHQWR��
é quando o indivíduo desenvolve técnicas antes mesmo de ter contato 
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FRP�R�DPELHQWH�HVFRODU��DWp�SRU�TXH�HVVD�YLVmR�p�XP�SURFHVVR�H[SOL-
FDWLYR�VREUH�R�WH[WR�HVFULWR��XPD�LQWHUSUHWDomR�OyJLFD�H��QR�DPELHQWH�
HVFRODU��VHJXQGR�&RSSL� �������S������� ³HVVH�SURFHVVR�GDU�VH�LD� WHQGR�
FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�H�GH�FKHJDGD�DSHQDV�R�HPSHQKR�LQGLYLGXDO�GR�
HVWXGDQWH��VRE�R�DFRPSDQKDPHQWR�GR�SURIHVVRU´��
'HVVD�PDQHLUD��R� OHWUDPHQWR� WHP�D� IXQomR�GH� LQVHULU�R�DOXQR�QDV�

SUiWLFDV� OHWUDGDV��GHVHQYROYHQGR�DV�FRPSHWrQFLDV�H�KDELOLGDGHV�FRP�
OHLWXUD�H�HVFULWD�TXH�WrP�SUHVWtJLR�VRFLDO��2�OHWUDPHQWR�QmR�WLUD�R�PpUL-
WR�GD�DOIDEHWL]DomR��SRLV�D�DOIDEHWL]DomR�LQVWUXPHQWDOL]D�RV�DOXQRV�SDUD�
DV�Do}HV�GH�GHFRGL¿FDU�FRGL¿FDU��DV�TXDLV�VmR�HVVHQFLDLV�SDUD�D�LQVHU-
omR�QR�PXQGR�GRV�FyGLJRV�H�VXDV�WHFQRORJLDV��WDPEpP�FRQWULEXLQGR�
SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VHX�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�
1R� DPELHQWH� HVFRODU�� jV� YH]HV�� SRU� IDOWD� GH� UHFXUVRV� HGXFDWLYRV��

PXLWRV�SURIHVVRUHV�QmR�WrP�PHFDQLVPRV�DGHTXDGRV�SDUD�PDQWHU�HVVH�
DSUHQGL]DGR��RX�VHMD��PXLWDV�HVFRODV�QmR�RIHUHFHP��MXQWR�jV�VHFUHWDULDV�
GH�HGXFDomR��XPD�IRUPDomR�SDUD�RV�SURIHVVRUHV�D�¿P�GH�LQVWUXPHQWD-
OL]i�ORV�QD�PDQLSXODomR�GH�WH[WRV��SRU�H[HPSOR��SHQVDQGR�QR�HVWtPX-
OR�DR�DOXQR�H�QXPD�EXVFD�SHOD�VXD�LQVHUomR�QD�VRFLHGDGH��(QWmR��SRU�
FDXVD�GHVVDV�ODFXQDV�HP�VXDV�IRUPDo}HV��Ki�Gp¿FLWV�QRV�SURFHVVRV�GH�
HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��PDV�LVVR�QmR�TXHU�GL]HU�TXH�RV�SURIHVVRUHV�QmR�
querem trabalhar ou aprender novas formas de ensinar e aprender. É 
SUHFLVR�TXH�RV�yUJmRV�FRPSHWHQWHV�SURSRUFLRQHP�XPD�IRUPDomR�YDOR-
URVD�H�VLJQL¿FDWLYD�SDUD�RV�SURIHVVRUHV�QR�LQWXLWR�GH�WRUQi�ORV�DJHQWHV�
VRFLDLV�FRODERUDWLYRV�TXH�DJHP�QR�FRQWH[WR�HVFRODU�
1D�GLUHomR�GHVVD�DJrQFLD��SRGHPRV�FRQFHEHU�FRPR�VH�FRPSUHHQGH�

R�FRQFHLWR�GH�OLQJXDJHP��'H�DFRUGR�FRP�.RFK�H�(OLDV���������OLQJXD-
JHP�SRGH�VHU�SHQVDGD�D�SDUWLU�GH�WUrV�SHUVSHFWLYDV��FRPR�H[SUHVVmR�
GR� SHQVDPHQWR�� FRPR� LQVWUXPHQWR� GH� FRPXQLFDomR� H� FRPR� IRUPD�
GH� LQWHUDomR��$� OLQJXDJHP�FRPR�H[SUHVVmR�GR�SHQVDPHQWR� WHP�WHRU�
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LQGLYLGXDOLVWD��SRLV�FDGD� LQGLYtGXR�WHP�D�VXD�IRUPD�GH�H[SUHVVmR�GH�
SHQVDPHQWR�H�VHQWLPHQWRV��EDVHDQGR�VH�QXPD�YLVmR�HJRFrQWULFD��-i�
D�OLQJXDJHP�FRPR�LQVWUXPHQWR�GH�FRPXQLFDomR�p�DTXHOD�TXH�HVWi�HP�
IXQFLRQDPHQWR��FRPR�XPD�PHQVDJHP�TXH�YLVXDOL]DPRV��XP�OHWUHLUR�
TXH�HVWi�QRV�LQGLFDQGR�DOJR��TXH�WHP�D�IXQomR�GH�QRV�FRPXQLFDU�VREUH�
DOJR�RX�LQIRUPDU��H�TXH�UHVXOWRX�GD�YLUDGD�GRV�HVWXGRV�OLQJXtVWLFRV�H�
GDV�FRQWULEXLo}HV�GH�6DXVVXUH��3RU�¿P��SHOD�SHUVSHFWLYD�GD�OLQJXDJHP�
FRPR�IRUPD�GH�LQWHUDomR��HQWHQGHPRV�TXH�R�RXWUR�p�HVVHQFLDO�SDUD�VH�
FRPXQLFDU��WHU�D�WURFD�GH�GLiORJR��GH�YtQFXOR�FRP�RXWUR��LQWHUDJLQGR�
HP�SDUWLOKD�GH�VDEHUHV��WHQGR�FDUiWHU�GLDOyJLFR�
'HVVH�PRGR�� p� QHFHVViULR� TXH� RV� SURIHVVRUHV� WUDEDOKHP� FRP�DWL-

YLGDGHV�QD�SHUVSHFWLYD� LQWHUDFLRQLVWD�GLDOyJLFD�� SRLV� VHUi�GH� JUDQGH�
importância para desenvolvimento do senso crítico dos alunos e, de 
DFRUGR�FRP�D�³%DVH�1DFLRQDO�&RPXP�&XUULFXODU´��%1&&���DV�DXODV�GH�
OtQJXD�SRUWXJXHVD�GHYHP�³SURSRUFLRQDU�DRV�HVWXGDQWHV�H[SHULrQFLDV�
TXH�FRQWULEXDP�SDUD�D�DPSOLDomR�GRV�OHWUDPHQWRV��GH�IRUPD�D�SRVVL-
ELOLWDU�D�SDUWLFLSDomR�VLJQL¿FDWLYD�H�FUtWLFD�QDV�GLYHUVDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�
SHUPHDGDV�FRQVWLWXtGDV�SHOD�RUDOLGDGH��SHOD�HVFULWD�H�SRU�RXWUDV�OLQ-
JXDJHQV´��%5$6,/��������S������
1HVVH�FRQWH[WR��DQFRUDGR�j�%1&&��D�WHUFHLUD�FRQFHSomR�GH�OLQJXD-

JHP�SHUPLWH�TXH�RV�DOXQRV�FRPSDUWLOKHP�VXDV�H[SHULrQFLDV�VRFLDLV�H�
do mundo. Portanto, é importante buscar meios que contribuam tanto 
para o letramento escolar quanto para o letramento social, pois ambos 
VH� FRPSOHPHQWDP��1HVVH� VHQWLGR��D�DOIDEHWL]DomR�p�SDUWH� LQWHJUDQWH�
GR� OHWUDPHQWR�HVFRODU��SRLV�HQYROYH�R�FRQKHFLPHQWR�GH�JrQHURV� WH[-
tuais, suas estruturas e estilos. Conforme aponta Silva (2019, p. 24), 
³DV�HVFRODV�VmR�UHVSRQViYHLV�SRU�XP�DPELHQWH�DOIDEHWL]DGRU�GH�PRGR�D�
SURSRUFLRQDU�DRV�DOXQRV�XPD�DSUHQGL]DJHP�VLJQL¿FDWLYD�FRP�EDVH�QR�
DOIDEHWL]DU�OHWUDQGR´�
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,VVR�VLJQL¿FD�TXH�DV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�WrP�D�UHVSRQVDELOLGDGH�
GH�SURSRUFLRQDU�XP�DPELHQWH�RQGH�D�DOIDEHWL]DomR�QmR�VHMD�XP�PHUR�
DWR�PHFkQLFR�GH�GHFRGL¿FDomR�GH�SDODYUDV��PDV�XP�SURFHVVR�TXH�FD-
SDFLWH�RV�DOXQRV�D�FRPSUHHQGHUHP�H�VH�H[SUHVVDUHP�H¿FD]PHQWH�HP�
GLYHUVRV�FRQWH[WRV��WRUQDQGR�VH�YHUGDGHLUDPHQWH�OHWUDGRV�

Para despertar o letramento em nossos alunos, é fundamental com-
SUHHQGHU�FRPR�HOH�VH�GHVHQYROYH�H�SURSRU�DWLYLGDGHV�H�HVWUDWpJLDV�TXH�
promovam o aprendizado das habilidades de escrita e leitura. Uma 
parte essencial desse processo é o reconhecimento da relevância dos 
JrQHURV� WH[WXDLV�GLVFXUVLYRV� QR� FRQWH[WR� HGXFDFLRQDO�� Mi� TXH� FRP-
preender esse conceito é crucial para que os estudantes dominem a 
HVWUXWXUD�H�R�VLJQL¿FDGR�GRV�WH[WRV��FRQWULEXLQGR�DVVLP�SDUD�XP�OHWUD-
mento efetivo.
1HVVH� VHQWLGR��%DNKWLQ� �������GH¿QH�TXH�RV�JrQHURV�GR�GLVFXUVR�

VmR� WLSRV� UHODWLYDPHQWH� HVWiYHLV� GH� HQXQFLDGRV�SURGX]LGRV� HP�GLIH-
UHQWHV�HVIHUDV�GD�DWLYLGDGH�KXPDQD��(VVHV�JrQHURV�HVWmR� LQWULQVHFD-
PHQWH�OLJDGRV�DRV�GLYHUVRV�FDPSRV�GD�DWLYLGDGH�KXPDQD��QRV�TXDLV�D�
OLQJXDJHP�p�XWLOL]DGD�SDUD�H[SUHVVmR�H�FRPXQLFDomR��9HMDPRV�

7RGRV�RV�GLYHUVRV�FDPSRV�GD�DWLYLGDGH�KXPDQD�HVWmR�OLJDGRV�DR�
XVR�GD� OLQJXDJHP��&RPSUHHQGH�VH�SHUIHLWDPHQWH�TXH�R�FDUiWHU�
H�DV�IRUPDV�GHVVH�XVR�VHMDP�WmR�PXOWLIRUPHV�TXDQWR�RV�FDPSRV�
GD�DWLYLGDGH�KXPDQD��R�TXH��p�FODUR��QmR�FRQWUDGL]�D�XQLGDGH�QD-
FLRQDO�GH�XPD�OtQJXD��2�HPSUHJR�GD�OtQJXD�HIHWXD�VH�HP�IRUPD�
de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, proferidos 
SHORV�LQWHJUDQWHV�GHVVH�RX�GDTXHOH�FDPSR�GD�DWLYLGDGH�KXPDQD�
�%$.7+,1��������S�������

3RUWDQWR�� D� FRPSUHHQVmR�GRV� JrQHURV� WH[WXDLV�GLVFXUVLYRV� FRQWULEXL�
para que os alunos adquiram uma maior consciência da variedade de for-
PDV�WH[WXDLV�SUHVHQWHV�QD�VRFLHGDGH�H�GH�FRPR�HODV�VH�DGHTXDP�D�GLIHUHQ-
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WHV�FRQWH[WRV�GH�FRPXQLFDomR��3RU�LVVR��DV�DWLYLGDGHV�GH�JrQHURV�WH[WXDLV�
discursivos em sala de aula desempenham um papel valioso, pois respei-
tam o processo de desenvolvimento do letramento, permitindo que os 
DOXQRV�VH�IDPLOLDUL]HP�FRP�RV�JrQHURV��UHFRQKHFHQGR�VXD�RUJDQL]DomR�H�
VHX�XVR�VRFLDO��$R�WUDEDOKDU�FRP�XP�JrQHUR�WH[WXDO�GLVFXUVLYR�HVSHFt¿FR�
em sala de aula, o professor deve conduzir atividades funcionais e dinâ-
PLFDV��H[SOLFDQGR�DRV�DOXQRV�R�PpWRGR�XWLOL]DGR�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�
DXOD��R�TXH�VH�PRVWUD�HVVHQFLDO�SDUD�R�SURJUHVVR�GR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�
DSUHQGL]DJHP��LQFOXVLYH�SRU�PHLR�GH�JrQHURV�OLWHUiULRV�

O letramento literário para fins da temática afro-brasileira

$�OLWHUDWXUD�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�VLJQL¿FDWLYR�QD�VRFLHGDGH��SHU-
meando diversos aspectos da vida dos indivíduos desde cedo. Ela tem 
XPD�UHOHYkQFLD�VRFLDO�SURIXQGD��XPD�YH]�TXH�SRGH�FRQ¿UPDU�RX�QHJDU�
aspectos da vida, além de propor e denunciar questões. Além disso, a 
OLWHUDWXUD�SURSRUFLRQD�XPD�DERUGDJHP�GLDOpWLFD�SDUD�FRPSUHHQGHU�RV�
SUREOHPDV��SHUPLWLQGR�XPD�DQiOLVH�FUtWLFD�H�SURIXQGD��'H�DFRUGR�FRP�
&DQGLGR��������S��������³D�OLWHUDWXUD�FRQ¿UPD��QHJD��SURS}H�H�GHQXQ-
cia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeti-
FDPHQWH�RV�SUREOHPDV´�

Assim, a literatura abre os olhos dos indivíduos para o mundo, pois 
DSUHVHQWD�VLJQL¿FDGRV�PDUFDQWHV�GR�VRFLRFXOWXUDO�GH�XP�SRYR��GH�XPD�
comunidade. De acordo com Cosson (2020, p. 16), “a literatura reve-
OD�VH�IXQGDPHQWDO�SDUD�FRQVWLWXLomR�GH�XP�VXMHLWR�GD�HVFULWD´��2X�VHMD��
D�OLWHUDWXUD�H[SUHVVD��VLJQL¿FDWLYDPHQWH��SRU�PHLR�GD�HVFULWD��SRLV�VH�
QmR�IRVVH�HOD��QmR�VDEHUtDPRV�GD�KLVWyULD��GD�FXOWXUD�H�GD�LGHRORJLD�GH�
SRYRV�DQWHSDVVDGRV��3RU� LVVR�TXH�� VHJXQGR�&RVVRQ��������S�� ����� ³D�
OLWHUDWXUD�p�SOHQD�GH�VDEHUHV�VREUH�R�KRPHP�H�R�PXQGR´�
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3RUWDQWR�� p� QHFHVViULR� UHVVDOWDU� TXH� D� DUWH� OLWHUiULD� QRV� LQWHJUD� j�
sociedade e, conforme destacado por Cosson (2020, p. 23), “seja em 
nome da ordem, da liberdade ou do prazer, é certo que a literatura 
QmR�p�HQVLQDGD�DSHQDV�SDUD�FXPSULU�D� IXQomR�HVVHQFLDO�GH�FRQVWUXLU�
H�UHFRQVWUXLU�D�OLQJXDJHP�TXH�QRV�KXPDQL]D´��(P�RXWUDV�SDODYUDV��R�
envolvimento com a literatura nos conecta ao meio social, pois a socie-
dade valoriza a habilidade de leitura e escrita, especialmente em torno 
GD�SURGXomR�WLGD�H�GLWD�³HVWpWLFD´��

Por isso, no ambiente escolar, preparar o aluno para o social é ne-
FHVViULR��SDUD�TXH�HVWHMDP�DSWRV�SDUD�RV�GHVD¿RV�TXH�D�VRFLHGDGH�H[L-
JH��H�WDPEpP�SDUD�OKH�PRVWUDU�LGHiULR�GH�FXOWXUDV�H�LGHRORJLDV�SUHVHQ-
WH�QR�VHX�PHLR��3DUD�WDO��D�OHLWXUD�OLWHUiULD�SHUPLWH�TXH�R�DOXQR�YLDMH�
HQWUH�R�WHPSR�H�R�HVSDoR��WUDEDOKDQGR�FRP�VHX�LPDJLQiULR��'LWR�LVVR��
p�YiOLGR�IULVDU�TXH�QmR�H[LVWH�XP�DOXQR�TXH�VHMD�ERP�QD�OHLWXUD�VHP�
SUDWLFi�OD��GD�PHVPD�IRUPD��QmR�H[LVWH�XPD�SHVVRD�TXH�HVFUHYH�EHP��
VHP�SUDWLFDU��WXGR�p�XPD�TXHVWmR�GH�SUiWLFDV�H�SURFHVVRV��'H�DFRUGR�
com Antunes (2009, p. 196): 

$� OHLWXUD��QD�VXD�SHUVSHFWLYD��H[HUFH�R�JUDQGH�SDSHO�GH� IDYRUH-
FHU�D�DPSOLDomR�H�R�DSURIXQGDPHQWR�GH�QRVVRV�FRQKHFLPHQWRV��
D�FRPSHWrQFLD�SDUD�D�REVHUYDomR��D�DQiOLVH��D�UHÀH[mR�DFHUFD�GDV�
FHUWH]DV�RX�GDV�KLSyWHVHV�TXH�YDPRV�FRQVWUXLQGR��e�D�OHQKD�FRP�
TXH�DOLPHQWDPRV�R�IRJR�GH�QRVVDV�EXVFDV�

Em suma, a leitura vai além dos limites do conhecimento, ao oportu-
QL]DU�D�H[SORUDomR�GR�PXQGR�GHVFULWR�SRU�RXWURV�H�FRQYLGDQGR�QRV�D�RE-
VHUYDU��UHÀHWLU�H�LQWHUSUHWDU�D�SDUWLU�GH�QRVVD�SUySULD�SHUVSHFWLYD�H�FRPR�
enfatizado por Antunes (2009, p. 196), “a leitura constitui uma das con-
GLo}HV�TXH�SURSLFLDP�R�VXFHVVR�GD�HVFULWD´��1HVVH�FRQWH[WR��R�OHWUDPHQ-
WR�OLWHUiULR�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�HVVHQFLDO�QD�IRUPDomR�GRV�OHLWRUHV��DR�
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desenvolver habilidades cruciais e promover a leitura por prazer. A obra 
OLWHUiULD�p�IDVFLQDQWH��UHSOHWD�GH�VLJQL¿FDGRV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV��H�DSHQDV�
R�PHLR�OLWHUiULR�SRGH�RIHUHFHU�HVVD�ULTXH]D�GH�H[SHULrQFLDV�

 Portanto, no ambiente educacional, conforme ressaltado por Cos-
son (2020, p. 35), “é o papel do professor partir daquilo que o aluno 
Mi�FRQKHFH�SDUD�DTXLOR�TXH�HOH�GHVFRQKHFH��D�¿P�GH�VH�SURSRUFLRQDU�R�
FUHVFLPHQWR�GR�OHLWRU�SRU�PHLR�GD�DPSOLDomR�GR�KRUL]RQWH�GD�OHLWXUD´��
2� OHWUDPHQWR� OLWHUiULR� HPHUJH�� DVVLP�� FRPR�XPD� IHUUDPHQWD� IXQGD-
PHQWDO�SDUD� FDSDFLWDU�QRVVRV� DOXQRV� D� H[SORUDU� R� YDVWR�XQLYHUVR�GD�
literatura e a se tornarem leitores críticos por deleite, inclusive no que 
WDQJH�j�WHPiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�

Embora a LDB (Lei de Diretrizes e Bases)1�WHQKD�WRUQDGR�REULJDWy-
ULR�R�HQVLQR�GD�+LVWyULD�H�&XOWXUD�$IUR�%UDVLOHLUD��HQWHQGHPRV�TXH��QR�
DPELHQWH�HVFRODU��D�TXHVWmR�pWQLFR�UDFLDO�H�D�GLVFULPLQDomR�SRU�HWQLD�
UDoD�DLQGD�VmR�SRXFR�GLVFXWLGDV�H��PHVPR�VDEHQGR�TXH�QRVVD�VRFLHGD-
GH�VH�GHVHQYROYH�GLDQWH�GDV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��
SRGHPRV�REVHUYDU�TXH�R�UDFLVPR��R�SUHFRQFHLWR�H�D�GLVFULPLQDomR�D�
HVVH�JUXSR��SHUVLVWH�DWp�RV�GLDV�DWXDLV��
1HVVH�VHQWLGR��D�%1&&�YLVD�LQFRUSRUD�H�HQIDWL]D�DV�WHPiWLFDV�UHODFLR-

nadas à diversidade étnico-racial, como os afro-brasileiros, africanos e 
LQGtJHQDV��QR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�PpGLR��(P�FRQIRUPLGDGH�FRP�DV�
/HLV�����������H������������TXH�HVWDEHOHFH�D�REULJDWRULHGDGH�GR�HQVLQR�
VREUH�DV�UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV��KLVWyULFDV�H�FXOWXUDLV�GHVVHV�JUXSRV��
(PERUD�D�%1&&�QmR�GLJD�HVSHFL¿FDPHQWH�TXH�D�/tQJXD�3RUWXJXHVD�

�/3��GHYH� VHU� HQVLQDGD�FRP� IRFR�pWQLFR�� HOD� VXJHUH�TXH�HVVHV� WHPDV�
GHYHP�VHU�DERUGDGRV�HP�WRGDV�DV�GLVFLSOLQDV��LQFOXLQGR�/3��,VVR�VLJ-

���$�/HL�Q�������������GH���GH�MDQHLUR�GH������H�DWXDLV�DUWLJRV����$�H����%��DOWHUD�D�/HL�GH�Q��
�������GH����GH�GH]HPEUR�GH�������TXH�HVWDEHOHFH�QDV�GLUHWUL]HV�H�EDVHV�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO��
DSOLFDomR�GD�GLVFLSOLQD�REULJDWyULD�³+LVWyULD�H�&XOWXUD�$IUR�%UDVLOHLUD´�QR�FXUUtFXOR�R¿FLDO�GD�
5HGH�GH�(GXFDomR��%5$6,/���������
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QL¿FD�TXH�TXHVW}HV�UHODFLRQDGDV�j�GLYHUVLGDGH�pWQLFR�UDFLDO�GHYHP�VHU�
discutidas em temas variados, inclusive na LP, para promover uma 
HGXFDomR�TXH�YDORUL]H�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV�H�HWQLDV�

Para tanto, devemos ter conhecimento e base dos nossos valores ideo-
OyJLFRV�H�VRFLDLV��(P�YLVWD�GLVVR��SRGHPRV�DSRQWDU�SDUD�R�TXH�DGYHUWHP�
RV�3DUkPHWURV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�GH�3OXUDOLGDGH�&XOWXUDO��3&1���

>���@�YDORUL]DU�D�SOXUDOLGDGH�GR�SDWULP{QLR�VRFLRFXOWXUDO�EUDVLOHLUR��
bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posi-
FLRQDQGR�VH�FRQWUD�TXDOTXHU�GLVFULPLQDomR�EDVHDGD�HP�GLIHUHQ-
oDV�FXOWXUDLV��GH�FODVVH�VRFLDO��GH�FUHQoDV��GH�VH[R��GH�HWQLD�RX�RX-
tras características individuais e sociais [...] (BRASIL, 1997, p. 7).

$VVLP�� QR� DPELHQWH� HVFRODU�� D� GLGDWL]DomR� FRP� WHPDV� FXOWXUDLV� p�
HVVHQFLDO� SDUD� R� SURFHVVR� GH� HQVLQR�DSUHQGL]DJHP� TXH� YLVH� j� FRP-
SUHHQVmR�GDV�LGHRORJLDV�H[LVWHQWHV�QD�FXOWXUD�VRFLDO��/RJR��HVVH�WLSR�GH�
RULHQWDomR�SHGDJyJLFD�GHYH�VH�YROWDU�SDUD�D�HGXFDomR�EiVLFD�GH�PRGR�
JHUDO��$OpP�GLVVR��GHYH�VH�HQIDWL]DU�TXH��QD�HVIHUD�HGXFDFLRQDO��RV�SUR-
EOHPDV�GDV�YLYrQFLDV��GRV�FRVWXPHV��GDV�RULJHQV�H�GD�KLVWyULD�GR�QHJUR�
devem ser fortalecidos, uma vez que vivemos em uma sociedade onde 
DV�SUiWLFDV�GR�UDFLVPR�DLQGD�VmR�SUHVHQWHV�
6HJXQGR�D�%1&&��������S������

Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em 
suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar 
DRV�FXUUtFXORV�H�jV�SURSRVWDV�SHGDJyJLFDV�D�DERUGDJHP�GH�WHPDV�
contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, re-
JLRQDO� H� JOREDO��SUHIHUHQFLDOPHQWH�GH� IRUPD� WUDQVYHUVDO� H� LQWH-
JUDGRUD��%5$6,/��������S������
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&DEH�LQIRUPDU�TXH�WUDEDOKDU�FRP�D�QHJULWXGH2�p�QHFHVViULR�SDUD�DJUH-
JDU�YDORUHV�H�FRQKHFLPHQWRV�SDUD�R�DOXQR��SRLV��QD�VRFLHGDGH�HP�TXH�
HVWDPRV�LQVHULGRV��Ki�PDUFDV�DIULFDQDV��GHYLGR�DR�PRPHQWR�GH�HVFUDYL-
]DomR�TXH�SHUVLVWLX�SRU�GLYHUVRV�DQRV�QR�%UDVLO��6HJXQGR�RV�3&1���������
³D�HVFROD�GHYH�SRVLFLRQDU�VH�FULWLFDPHQWH�HP�UHODomR�D�HVVHV�IDWRV��PH-
GLDQWH�LQIRUPDo}HV�FRUUHWDV��FRRSHUDQGR�QR�HVIRUoR�KLVWyULFR�GH�VXSH-
UDomR�GR�UDFLVPR�H�GD�GLVFULPLQDomR´��%5$6,/��������S�������2X�VHMD��R�
REMHWLYR�GR�HQVLQR�GH�WHPiWLFD�QHJUD�p�GHPRQVWUDU�R�YDORU�GD�FXOWXUD�
QHJUD�QRV�SDtVHV�DIULFDQRV�RX�QD�H[SUHVVLYD�SRSXODomR�DIURGHVFHQGHQWH�
YtWLPD�GD�RSUHVVmR�FRORQLDO��SDUD�TXH�RV�DOXQRV�FRPSUHHQGDP�FRPR�VH�
FRQVWUXLX�HVVH�PRYLPHQWR�GH�QHJULWXGH�SDUD�¿QV�DQWLUUDFLVWDV�
e�LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH�QmR�QDVFHPRV�UDFLVWDV��PDV�SRU�FDXVD�GR�

SURFHVVR�KLVWyULFR�GH�QHJDomR�GH�LGHQWLGDGHV��HP�GLIHUHQWHV�DVSHFWRV��
tornamo-nos racistas e vivenciamos ações que resultam de um racismo 
estrutural comum em nossa sociedade. Com isso, defendemos que as 
PDWUL]HV�FXUULFXODUHV�QHFHVVLWDP�WHU�D�IXQomR�GH�LQVHULU�RV�DOXQRV�QR�
meio social, destacando as relações de poder, valores sociais e cultu-
UDLV�TXH�H[LVWHP�HP�QRVVR�FRWLGLDQR��H�R�HQVLQR�FRP�XPD�DERUGDJHP�
FRQWH[WXDOL]DGD�j�QHJULWXGH�WUD]�j�WRQD�GLYHUVDV�WHPiWLFDV�TXH�UHDOoDP�
VXDV�UDt]HV�DIULFDQDV��RSHUDQGR�FRPR�XPD�UHSUHVHQWDomR�VRFLDO��XPD�
vez que, como Chartier (1990) e Moscovici (2003) destacaram, toda 
UHDOLGDGH�VRFLDO�p�FRQVWUXtGD��FRQFHELGD�H�RUJDQL]DGD��
6DOLHQWDPRV�TXH�R�SURFHVVR�GH�LPSOHPHQWDomR�GR�HQVLQR�GD�WHPi-

WLFD� DIULFDQD� H� DIUR�EUDVLOHLUD� IRL� EDVWDQWH� EXURFUiWLFR�� D� ¿P� GH� VHU�
incorporado nos parâmetros curriculares. Houve a necessidade de 
JUDQGHV�UHLYLQGLFDo}HV��XPD�YH]�TXH�LQLFLDOPHQWH�QmR�HUD�FRQVLGHUDGR�

���'H�DFRUGR�FRP�0RXUD��������S��������³D�QHJULWXGH�QDVFHX��GH�XP�SURWHVWR�LQWHOHFWXDO�GH�
QHJURV�GH�IRUPDomR�FXOWXUDO�HXURSHLD��7RPDQGR�FRQKHFLPHQWR�GD�GLIHUHQoD�GH�WUDWDPHQWR�H�
GD�LQIHULRUL]DUmR�TXH�RV�HXURSHXV�LPSXQKDP�j�VXD�³UDoD´�>���@�TXH�VLJQL¿FD��R�VLPSOHV�UHFR-
QKHFLPHQWR�GR�IDWR�GH�VHU�QHJUR�H�D�DFHLWDomR�GHVWH�IDWR�GH�QRVVR´�
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importante para uma sociedade elitizada, predominantemente, bran-
FD��1R�HQWDQWR��R�0RYLPHQWR�1HJUR�GHVHPSHQKRX�XP�SDSHO� IXQGD-
PHQWDO� QHVVH� FRQWH[WR�� ³UHLYLQGLFDQGR� HGXFDomR� SDUD� RV� QHJURV� SRU�
PHLR�GH�PDQLIHVWRV��WHDWUR��P~VLFD�H�DomR�VLVWHPiWLFD�MXQWR�DRV�yUJmRV�
GH�HQVLQR´��081$1*$��������S������

Portanto, é fundamental reconhecer que as escolas brasileiras in-
FRUSRUDUDP�R�WHPD�GD�UDoD�HP�VHXV�FXUUtFXORV��H�LVVR�VH�GHYH��HP�JUDQ-
GH�SDUWH��j�DWXDomR�GHVVH�PRYLPHQWR��2V�3DUkPHWURV�&XUULFXODUHV�1D-
FLRQDLV��3&1��GHVFUHYHP�R�JUDQGH�GHVD¿R�SURSRVWR�SDUD�D�HGXFDomR��
TXH�p�³HVWDEHOHFHU�FRQH[}HV�HQWUH�R�TXH�p�DSUHQGLGR�QD�HVFROD�H�D�YLGD�
GD�SRSXODomR�EUDVLOHLUD´��%5$6,/��������S������
$VVLP��³IRUWDOHFHU�D�FXOWXUD�SUySULD�GH�FDGD�JUXSR�VRFLDO��FXOWXUDO�H�

étnico que compõem a sociedade brasileira, promover seu reconheci-
PHQWR��YDORUL]DomR�H�FRQKHFLPHQWR�P~WXR��p� IRUWDOHFHU�D� LJXDOGDGH´�
�%5$6,/��������S�������'HVVD�IRUPD��R�GLiORJR�PXOWLFXOWXUDO�GH�VDEHUHV�
QR�DPELHQWH�HVFRODU�FRQWULEXLUi�SDUD�IRUPDU�DOXQRV�PDLV�SUHSDUDGRV�
para lidar com a diversidade que os cerca.
1HVVH�VHQWLGR��p�GH�VXPD�LPSRUWkQFLD�TXH�RV�SURIHVVRUHV�EXVTXHP�

GLYHUVDV�IRUPDV�GH�LQVHULU�D�GLVFXVVmR�GD�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�QDV�DXODV�
H�GLDORJDU�FRP�RV�DOXQRV�VREUH�R�UDFLVPR��SUHFRQFHLWR�H�GLVFULPLQDomR�
pWQLFR�UDFLDO��D�¿P�GH�FRQWULEXLU�SDUD�R�HQULTXHFLPHQWR�GR�FRQKHFL-
PHQWR��'LDQWH�GHVVH�GHVD¿R��XPD�HVWUDWpJLD�H¿FD]�SDUD�LVVR�p�XWLOL]DU�
D� OLWHUDWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�FRPR�UHFXUVR�GLGiWLFR��H[SORUDQGR� WHPDV�
TXH�ID]HP�SDUWH�GR�FRWLGLDQR�GRV�DOXQRV�H�IDYRUHFHQGR�D�YDORUL]DomR�
da diversidade cultural. 
&RQIRUPH�UHVVDOWD�&RORPHU��������S�������³p�IXQGDPHQWDO�SURJUD-

PDU�DWLYLGDGHV�TXH�GHVSHUWHP�R�LQWHUHVVH�SHVVRDO�GRV�DOXQRV´�SRUTXH�
RV�SUHSDUD�SDUD�RV�GHVD¿RV�TXH�HQIUHQWDUmR�DR�ORQJR�GD�YLGD��$R�GH-
senvolver esse interesse, os estudantes se tornam mais informados e 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322308, jul-dez. 2023 16

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES

VHQVtYHLV�HP�UHODomR�jV�TXHVW}HV�GH�GLYHUVLGDGH��R�TXH�FRQWULEXL�SDUD�
XP�GLiORJR�GH�VDEHUHV�HQULTXHFHGRU�

Vale salientar que a Cultura Afro-brasileira é rica em diferentes ins-
trumentos, inclusive literatura3, que oportunizam o trato de questões 
KLVWyULFDV�H�LGHROyJLFDV�TXH�SRGHP�FRQWULEXLU�QD�IRUPDomR�GH�HQVLQR�
DSUHQGL]DJHP�GR�HVWXGDQWH�DFHUFD�GD�FXOWXUD�QHJUD�QR�QRVVR�SDtV��
3RU�¿P��HQVLQDU�RV�HVWXGDQWHV�VREUH�DV�FXOWXUDV�TXH�R�QRVVR�SDtV�

FDUUHJD�p�XP�DWR�GH�UHVLVWrQFLD��SRLV�HOHV�VmR�DJHQWHV�VRFLDLV�GH�QRVVD�
VRFLHGDGH��H�TXDQGR�Ki�GLVFXVV}HV�HQWUH�R�SURIHVVRU�H�R�DOXQR��DPERV�
saem com conhecimento adquirido, pois “é resultado de uma intera-
omR��UHDO��VLWXDGD��FDUUHJDGD�GH�VHQWLGRV�H�LQWHQo}HV��SURYRFDGD�SHOD�
SUHVHQoD�HIHWLYD�GH�VXMHLWRV�UHDLV�>���@´��$1781(6��������S�������1HVVH�
VHQWLGR�� GHIHQGHPRV� R� JrQHUR� FRQWR�� GH� HVWpWLFD� OLWHUiULD�� FRPR�XP�
REMHWR�SURItFXR�SDUD�R�WUDWR�GD�WHPiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�QD�HVFROD�

Vale acentuar que “a literatura tem a potencialidades de nos tornar 
PHOKRUHV�H�GH�SHUPLWLU�XPD�PDLRU�UHÀH[mR�VREUH�D�FLGDGDQLD�HP�VHX�
FRQWH~GR�SROtWLFR�H�VRFLDO��FRQWULEXLQGR�SDUD�D�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�H�
FXOWXUDO´��&267$��������S�������6HQGR�DVVLP��HOD�p�GH�VXPD�LPSRUWkQ-
cia para o desenvolvimento humano, pois apresenta fatos que fazem 
parte da vivência dos indivíduos. 

Junto a isso, cabe ressaltar que a literatura possui artifícios que 
podem ser encontrados em suas diversas multiplicidades, principal-
PHQWH��QD�DUWH�GH�FULDU�OLWHUDWXUD��GH�FRPSRU�FRQWRV��SRHPDV��IiEXODV�H�
KLVWyULDV�UHDLV�H�IDQWiVWLFDV��(��&RVVRQ��������S������DLQGD�UHVVDOWD�TXH�
³D� OLWHUDWXUD�� VHMD�SHOD� OHLWXUD�� VHMD�SHOD�HVFULWD�� FRQVLVWH�H[DWDPHQWH�

���3RGHPRV�GH¿QLU�OLWHUDWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�FRPR�D�SURGXomR�OLWHUiULD�GH�DIURGHVFHQGHQWHV�
TXH� VH� DVVXPHP� LGHRORJLFDPHQWH� FRPR� WDO�� XWLOL]DQGR� XP� VXMHLWR� GH� HQXQFLDomR� SUySULR��
3RUWDQWR�� HOD� VH�GLVWLQJXLULD�GH� LPHGLDWR��GD�SUySULD�SURGXomR� OLWHUiULD�GH�DXWRUHV�EUDQFRV�
D�UHVSHLWR�GR�QHJUR��VHMD�HQTXDQWR�REMHWR��VHMD�HQTXDQWR�WHPD�RX�SHUVRQDJHP�HVWHUHRWLSDGR�
�IROFORUH��H[RWLVPR��UHJLRQDOLVPR���/2%2�������apud DUARTE, 2010, p. 119).
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HP�XPD�H[SORUDomR�GDV�SRWHQFLDOLGDGHV�GD�OLQJXDJHP��GD�SDODYUD�H�GD�
HVFULWD��TXH�QmR�WHP�SDUDOHOR�HP�RXWUD�DWLYLGDGH�KXPDQD´�

Assim, quando se propõem atividades que envolvam a literatura, é 
uma porta de conhecimento multicultural, pois ela apresenta os aspec-
WRV�VRFLDLV�H�KLVWyULFRV�GH�XP�SRYR�RX�FRPXQLGDGH��&RQWXGR��QR�DP-
biente escolar, as propostas com a literatura afro-brasileira e africana 
VmR�SRXFR�GLVFXWLGDV��SRUTXH�PXLWRV�SURIHVVRUHV�RX�DV�SUySULDV�LQVWL-
WXLo}HV�GH�HQVLQR��SRU�YH]HV��QmR�VmR�FDSDFLWDGDV�SDUD�SURSRU�WHPDV�
TXH�YDORUL]HP�D�H[SHULrQFLD�QHJUD�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��PHVPR�GH�
DFRUGR�FRP�DV�/HLV�Q������������H�����������TXH�SUHYHHP�D�REULJDWR-
riedade de tais temas. 
3RU�LVVR��D�HVFROKD�GH�VH�WUDEDOKDU�FRP�R�JrQHUR�WH[WXDO�GLVFXUVLYR�

p�TXH�HOH�HVWi�LQWLPDPHQWH�UHODFLRQDGR�j�QHFHVVLGDGH�TXH�RV�VHUHV�VR-
FLDLV�WrP�GH�VH�FRPXQLFDUHP��6HJXQGR�0DUFXVFKL��������S�������³VmR�
HQWLGDGHV� GR� GLVFXUVR� VRFLDO� H� IRUPDV� GH� DomR� VRFLDO� LQHYLWiYHLV� HP�
TXDOTXHU�FLUFXQVWkQFLD´��'HVVH�PRGR��VDEHPRV�TXH�H[LVWHP�GLYHUVRV�
JrQHURV�WH[WXDLV�FRP�YiULRV�VLJQL¿FDGRV�H�TXH�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�
R�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO�GRV�DOXQRV��3RUWDQWR��DV�DWLYLGDGHV�FRP�Jr-
QHUR�WH[WXDO�GLVFXUVLYR�QmR�VH�OLPLWDP�Vy�j�TXHVWmR�VRFLDO��PDV�WDP-
EpP�HGXFDFLRQDO��SRLV�IDYRUHFHP�D�SUiWLFD�GH�OHLWXUD�H�HVFULWD��DSUH-
VHQWDQGR�D�OLQJXDJHP�HP�XVR�
3RUWDQWR��SURSRVWDV�GH�DWLYLGDGHV�TXH�HQYROYHP�WHPiWLFDV�DIUR�EUD-

VLOHLUDV��LQFOXLQGR�R�XVR�GH�FRQWRV�TXH�OLGHP�FRP�HOHPHQWRV�IDQWiVWL-
cos, contribuem para o combate às ações racistas que ocorrem no dia a 
GLD�GRV�DOXQRV��e�SRU�PHLR�GR�GLiORJR��GD�GLVFXVVmR�H�GD�LQWHUDomR�TXH�
promovemos conhecimentos diversos.
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Promovendo letramentos a partir de contos afro-brasileiros

 
'DGR�R�TXH�HVWDPRV�DUJXPHQWDQGR��DTXL��YLVDPRV�D�WUDEDOKDU�FRP�

R�JrQHUR�FRQWR�FRPR�REMHWR�GD�WHPiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�QD�HVFROD��,VVR�
ocorre porque, como diz Gancho (2002, p. 08), “o conto é uma narrati-
YD�FXUWD��TXH�WHP�D�FDUDFWHUtVWLFD�FHQWUDO�GH�FRQGHQVDU�FRQÀLWR��WHPSR��
HVSDoR�H�UHGX]LU�R�Q~PHUR�GH�SHUVRQDJHQV´��3RU�LVVR��HVVD�HVFROKD�p�SHU-
WLQHQWH��XPD�YH]�TXH�RV�HVWXGDQWHV�HVWmR�IDPLOLDUL]DGRV�FRP�HVVH�WLSR�GH�
QDUUDWLYD��PHVPR�TXH�QmR�WHQKDP�FRQKHFLPHQWR�IRUPDO�GRV�HOHPHQWRV�
da narrativa, pois conhecem contos de fadas, fantasias e outros.
1HVVH�FDVR��ID]HU�XPD�SURSRVWD�SHGDJyJLFD�D�SDUWLU�GR�JrQHUR�FRQWR�

FRP�WHPDV�YROWDGRV�SDUD�D�FXOWXUD�QHJUD�DJUHJDUi�GH�IRUPD�SRVLWLYD�QD�
YLGD�GHVVHV�HVWXGDQWHV��,VVR�RFRUUH�SRUTXH�R�FRQWR�DWLYD�R�LPDJLQiULR�
dos alunos, pois, conforme descreve Gancho (2002, p. 08), “o conto dei-
[D�GH�ODGR�D�LQWHQomR�PRUDOL]DQWH�H�DGRWD�R�IDQWiVWLFR´��$VVLP��DR�XWLOL-
]DU�FRQWRV�TXH�OLGHP�FRP�R�HOHPHQWR�IDQWiVWLFR��VHUi�SRVVtYHO�FKDPDU�D�
DWHQomR�GR�OHLWRU�SDUD�R�WH[WR��HVWDEHOHFHQGR�XP�GLiORJR�FRP�R�VRFLRFXO-
WXUDO�GRV�HVWXGDQWHV�H�SURPRYHQGR�D�GLVFXVVmR�VREUH�RXWUDV�UHDOLGDGHV�
3RU�PHLR�GHVVH�JrQHUR�SRGHPRV� IDYRUHFHU�D� OHLWXUD�TXH�� VHJXQGR�

Antunes (2009, p. 193), nos possibilita “[...] obter novas ideias, novos 
FRQFHLWRV�H�QRYRV�GDGRV´��3RU�FRQVHJXLQWH��D�OHLWXUD�SRGH�WUD]HU�LQIRU-
PDo}HV�VREUH�D�KLVWyULD�H�R�PXQGR��1HVVH�VHQWLGR��SRGHPRV�YHU�TXH�
R�JrQHUR�FRQWR�SRGHUi�DX[LOLDU�QHVVH�FULWpULR�GH�OHLWXUD��SRLV�DV�FDUDF-
WHUtVWLFDV�TXH�R�FRQWR�DSUHVHQWD�SRGHP�VHU�VREUH�D�YLYrQFLD�GR�QHJUR��
D�FXOWXUD�H�VXDV�PDUFDV�LGHQWLWiULDV��SULQFLSDOPHQWH��PRVWUDQGR�HVVD�
LPDJHP�PDUJLQDOL]DGD�TXH�H[LVWH�QR�QRVVR�FRWLGLDQR��MXVWDPHQWH�SRU�
causa desse processo colonial. 
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$�SUiWLFD�GH�HVFULWD�WDPEpP�p�EHQH¿FLDGD��SRLV��VHJXQGR�$QWXQHV�
�������S��������DR�D¿UPDU�TXH�³WXGR�TXH�p�HVFULWR�VH�FRPSOHWD�TXDQGR�
p� OLGR´��,VVR�VLJQL¿FD�TXH��DR�REWHU� LQIRUPDo}HV�SRU�PHLR�GD� OHLWXUD��
R�SURFHVVR�GH�HVFULWD�VH�WRUQD�DFHVVtYHO��/RJR��D�OHLWXUD�H�D�HVFULWD�VmR�
FRPSRQHQWHV�HVVHQFLDLV�GDV�SUiWLFDV�GH�OHWUDPHQWR�H�DQiOLVH�OLWHUiULD��
TXH�SRGHP�VHU�WUDQVIHULGRV�SDUD�D�H[SHULrQFLD�KXPDQD�GH�IRUPD�DP-
SOD��$OpP�GLVVR��3HUHLUD��������S������GHVWDFD�³DV�YDQWDJHQV�GH�WUDED-
lhar com contos, como a presença de um núcleo narrativo e poucos 
SHUVRQDJHQV�HP�WRUQR�GH�XPD�~QLFD�DomR´��(VVD�FDUDFWHUL]DomR�SRVVL-
ELOLWD�XPD�FRPSUHHQVmR�PDLV�SURGXWLYD�SRU�SDUWH�GR�DOXQR�
'HVVD� IRUPD�� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� TXH� SUHWHQGHPRV� LGHQWL¿FDU� QRV�

FRQWRV�� MXQWR�DRV�DOXQRV�� VmR�DV�PDUFDV�GD�YLYrQFLD�QHJUD��SRLV�� HP�
pleno século XXI, o racismo ainda é evidente em nosso dia a dia. Sen-
do assim, é possível que a escola dê espaço para o desenvolvimento 
GH�DWLYLGDGHV�UHODFLRQDGDV�DR�JrQHUR�FRQWR�H�LQWHJUH�RV�DOXQRV�QR�DP-
biente multicultural. 
$VVLP��WDQWR�D�OHLWXUD�TXDQWR�D�HVFULWD�VmR�FRPSHWrQFLDV�TXH�SUR-

porcionam conhecimento para os alunos. Ambas se complementam e 
SRVVLELOLWDP�D�LQVHUomR�GRV�GLVFHQWHV�QRV�HVSDoRV�OHWUDGRV�H�GH�FDUiWHU�
IRUPDO��/RJR��DWLYLGDGHV�TXH�HQYROYHP�RV�JrQHURV�WH[WXDLV�GLVFXUVLYRV�
VmR�QHFHVViULDV��SDUD�ID]HUHP�SDUWH�GR�FRQYtYLR�GRV�DOXQRV�H�SRVVLEL-
OLWDU�D�UHFHSomR�GH�LQIRUPDo}HV�GR�PXQGR�UHDO�H�GR�PXQGR�IDQWiVWLFR��
&RQIRUPH�D¿UPD�5RVVL�	�6\OYHVWUH���������³D�OLWHUDWXUD�IDQWiVWLFD�RV-
FLOD�HQWUH�XP�SUD]HU�SRVLWLYR�H�XP�VHQWLPHQWR�QHJDWLYR��HQWUH�R�UHDO�H�
R�LUUHDO��3DUD�HOH��R�VHQWLPHQWR�GR�HVWUDQKR�EURWD�GH�XPD�VLWXDomR�TXH�
GHVFRQFHUWD�H�DPHDoD��PDV�TXH�IDVFLQD�R�OHLWRU��VHGX]LQGR�R´��5266,��
SYLVESTRE, 2019, p. 44). 
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Muito se discute a respeito de atividades com a leitura e a escrita no 
DPELHQWH�HVFRODU��SRU� LVVR��p�QHFHVViULR�EXVFDU�IRUPDV�GH�FRQWULEXLU�
FRP�R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�TXH�YLVH�j�LQFOXVmR�GRV�DOX-
QRV�DFHUFD�GH�GLIHUHQWHV�TXHVW}HV�VRFLDLV�SHUPHDGDV�SHOD�OLQJXDJHP��
tendo em vista que as concepções das diretrizes curriculares apontam 
o papel da escola em estimular o senso crítico do estudante e colaborar 
QD�SURPRomR�GD�FLGDGDQLD��1HVVH�VHQWLGR��ID]�VH�QHFHVViULD�D�SUHVHQoD�
GD�³>���@�¿JXUD�GR�SURIHVVRU��DTXHOH�TXH�FRQFUHWDPHQWH��Gi�YLVLELOLGDGH�
DR�DWR�GH�OHU��>���@�e�R�PHGLDGRU�HQWUH�R�DOXQR�OHLWRU�H�R�DXWRU�GR�WH[WR´�
�$1781(6��������S�������
3RUWDQWR��R�SURIHVVRU�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD��GHQWUR�GD�VDOD�GH�DXOD��

p�R�UHVSRQViYHO�SRU�DSUHVHQWDU�DWLYLGDGHV�GH�OHWUDPHQWR��EXVFDQGR�SRU�
HVWUDWpJLDV�TXH�SRVVLELOLWHP�R�DSULPRUDPHQWR�GD�OHLWXUD�H�GD�HVFULWD��
3DUD�WDQWR��QRVVD�SURSRVWD�SHGDJyJLFD�REMHWLYD�EXVFDU�D�LQWHUDomR�GRV�
DOXQRV�FRP�D�UHDOLGDGH�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�UDFLVPR��SRU�PHLR�GR�Jr-
QHUR�FRQWR��VHPSUH�UHVVDOWDQGR�RV�VLJQL¿FDGRV�LGHROyJLFRV�H�FXOWXUDLV��
bem como os valores e aspirações trazidos pelo movimento de resis-
WrQFLD�QHJUD��QXPD�SHUVSHFWLYD�LQWHUDFLRQLVWD�GD�OLQJXDJHP��
(QWmR��HVWH�DUWLJR�DQFRUD�VH�HP�TXHVW}HV�ELEOLRJUi¿FDV��UHDOL]DGDV�

D�SDUWLU�GR�UHJLVWUR�WHyULFR�GLVSRQtYHO��GHFRUUHQWH�GH�SHVTXLVDV�DQWH-
ULRUHV�� HP� GRFXPHQWRV� LPSUHVVRV�� FRPR� OLYURV�� DUWLJRV�� WHVHV�� HQWUH�
outros materiais, conforme aponta Severino (2007), caracterizando-
�VH�FRPR�TXDOLWDWLYR�SRU�VHX�FDUiWHU�SURSRVLWLYR�H�H[SORUDWyULR��SRU-
TXH��FRQIRUPH�*LO��������S�������³VmR�GHVHQYROYLGDV�FRP�R�REMHWLYR�GH�
SURSRUFLRQDU�YLVmR�JHUDO��GH�WLSR�DSUR[LPDWLYR��DFHUFD�GH�GHWHUPLQDGR�
IDWR´�H�FRP�YLDV�D�XPD�SURSRVLomR�SHGDJyJLFD�
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$GHPDLV��GH�DFRUGR�FRP�D�%1&&��D�SURSRVWD�D�VHU�DSOLFDGD�p�YROWDGD�
para as turmas do 8° ano do Ensino Fundamental, e envolve compe-
WrQFLDV�H�KDELOLGDGHV�GD�%1&&��()��/3��4) e (EF89LP355��TXH�VmR�
FRPSOHPHQWDUHV�DR�SURFHVVR�GH�OHLWXUD�H�HVFULWD�GR�JrQHUR�FRQWR��'HV-
VH�PRGR��D�SURSRVWD�LUi�SHUPLWLU�TXH�RV�DOXQRV�FRQYHUVHP�H�LQWHUDMDP��
EXVFDQGR�FRPSUHHQGHU�RV�IDWRV�KLVWyULFRV�H�FXOWXUDLV�FRQÀLWDQWHV�HP�
VHX�FRWLGLDQR�GH�IRUPD�GLDOyJLFD�
�1HVVH�VHQWLGR��RV�IDWRV�DSUHVHQWDGRV�DRV�DOXQRV�DFHUFD�GD�LPSRU-

WkQFLD�GD�UHVLVWrQFLD�QHJUD��GH�FHUWD�PDQHLUD��GHYLGR�DR�SURFHVVR�KLV-
WyULFR�GD�YLYrQFLD�QHJUD�H�DRV�GHVD¿RV�TXH�HQIUHQWDP�HP�QRVVD�VRFLH-
GDGH��QmR�Vy�WUDUmR�FRQKHFLPHQWR�DR�DOXQR�VREUH�TXHVW}HV�GH�RUGHP�
VRFLRFXOWXUDO��PDV�WDPEpP�FRQWULEXLUmR�SDUD�R�UH¿QDPHQWR�GD�OHLWXUD�
e da escrita.
e�LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH�TXDQGR�GLVFXWLPRV�WH[WRV�HP�VDOD�GH�DXOD��

VHMD�HQWUH�RV�DOXQRV�RX�FRP�D�RULHQWDomR�GR�SURIHVVRU��LVVR�DMXGD�D�GHV-
pertar o interesse pelo conteúdo e nos leva a pensar sobre ele. Como 
D¿UPD�.RFK���������p�SUHFLVR�WDPEpP�OHYDU�HP�FRQWD�RV�FRQKHFLPHQ-
WRV�GR�OHLWRU��FRQGLomR�IXQGDPHQWDO�SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GD�LQWHUD-
omR�FRP�PDLRU�RX�PHQRU�LQWHQVLGDGH��GXUDELOLGDGH�H�TXDOLGDGH��$VVLP��
quando o professor envolve os alunos de forma ativa e os incentiva a 

���%1&&��%5$6,/����������()��/3����/HU��GH�IRUPD�DXW{QRPD��H�FRPSUHHQGHU�±�VHOHFLRQDQ-
GR�SURFHGLPHQWRV��H�HVWUDWpJLDV�GH�OHLWXUD�DGHTXDGD�D�GLIHUHQWHV�REMHWLYRV�H�OHYDQGR�HP�FRQWD�
FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�JrQHURV�H�VXSRUWHV��±�URPDQFHV��FRQWRV�FRQWHPSRUkQHRV��PLQL�FRQWRV��Ii-
EXODV�FRQWHPSRUkQHDV��URPDQFHV�MXYHQLV��ELRJUD¿DV��URPDQFHDGDV��QRYHODV��FU{QLFDV�YLVXDLV��
QDUUDWLYDV�GH�¿FomR�FLHQWt¿FD��QDUUDWLYDV�GH�VXVSHQVH��SRHPDV�GH� IRUPD� � OLYUH�H�¿[D��FRPR�
KDLFDL���SRHPD�FRQFUHWR��FLEHUSRHPD��GHQWUH�RXWURV��H[SUHVVDQGR�DYDOLDomR�VREUH�R�WH[WR�OLGR�
H��HVWDEHOHFHQGR�SUHIHUrQFLDV�SRU�JrQHURV��WHPDV��DXWRUHV��
���%1&&��%5$6,/����������()��/3����FULDU�FRQWRV�RX�FU{QLFDV��HP�HVSHFLDO��OtULFDV���FU{QLFDV�
YLVXDLV��PLQLFRQWRV��QDUUDWLYDV�GH�DYHQWXUD�H�GH�¿FomR�FLHQWt¿FD��GHQWUH�RXWURV��FRP�WHPiWLFDV�
SUySULDV�DR�JrQHUR��XVDQGR�RV�FRQKHFLPHQWRV�VREUH�RV�FRQVWLWXLQWHV�HVWUXWXUDLV�H� UHFXUVRV�
H[SUHVVLYRV� WtSLFRV� GRV� JrQHURV� QDUUDWLYRV� SUHWHQGLGRV�� H�� QR� FDVR�GH� SURGXomR� HP�JUXSR��
ferramentas de escrita colaborativa.
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SHQVDU��HOH�HVWi�DMXGDQGR�HVVHV�DOXQRV�D�VHUHP�PDLV�SDUWLFLSDWLYRV�H�
UHÀH[LYRV�QD�VDOD�GH�DXOD�
([SRVWR�LVVR��DSUHVHQWDPRV�D�VHJXLU�DV�HWDSDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�

GR�WUDEDOKR�FRP�R�JrQHUR�FRQWR�GH�WHPiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD��$V�HWDSDV�
TXH�VHUmR�DSUHVHQWDGDV�VmR�SHQVDGDV�SDUD�DWLQJLU�RV�REMHWLYRV�WUDoD-
GRV��e�LPSRUWDQWH�PHQFLRQDU�TXH�VXJHULPRV�XP�SHUtRGR�GH�SUHSDUD-
omR�GH����DXODV��PDV�LVVR�SRGH�VHU�PRGL¿FDGR�GH�DFRUGR�FRP�R�FURQR-
JUDPD�GH�FDGD�SURIHVVRU��D�VLWXDomR�GD�WXUPD�H�R�DPELHQWH�HVFRODU�
1D�etapa de contextualização��LQLFLH�D�DXOD�FRP�XPD�SHUJXQWD�FKD-

YH��³2�TXH�p�R�UDFLVPR"´�(�SHoD�DRV�DOXQRV�TXH�UHÀLWDP�H�UHVSRQGDP�
RUDOPHQWH�� (P� VHJXLGD�� DSUHVHQWH� D� GH¿QLomR� GH� UDFLVPR� XWLOL]DQ-
GR� IRQWHV�±�FRPR�R�GLFLRQiULR�$XUpOLR� ��������TXH�R�GHVFUHYH� FRPR�
³SUHFRQFHLWR�H�GLVFULPLQDomR�GLUHFLRQDGRV�j�RULJHP�pWQLFR�UDFLDO�GH�
DOJXpP��JHUDOPHQWH�UHIHULQGR�VH�j�LGHRORJLD�GH�VXSHULRULGDGH�UDFLDO´��
([SOLTXH�SRU�TXH�R�UDFLVPR�HVWi�SURIXQGDPHQWH�HQUDL]DGR�QD�VRFLHGD-
GH�EUDVLOHLUD��OHYDQGR�RV�DOXQRV�D�UHÀHWLUHP�VREUH�TXHVW}HV�pWQLFR�UD-
ciais. Destaque que a escola tem a responsabilidade de abordar ques-
W}HV�VRFLDLV��FRPR�JrQHUR��VH[XDOLGDGH��RULJHP�JHRJUi¿FD��HWQLD�H�UDoD��
e discuti-las em sala de aula.
1R�SULPHLUR�PRPHQWR��H[LED�XPD�HQWUHYLVWD�GRFXPHQWDGD��2UJD-

nize a sala de aula em círculo e utilize recursos audiovisuais para mos-
WUDU�D�HQWUHYLVWD�GRFXPHQWDGD�³'D�6HQ]DOD�SDUD�D�)DYHOD��$�+LVWyULD�
GR�5DFLVPR�QR�%UDVLO´��(VVD�HQWUHYLVWD�DERUGD�TXHVW}HV�GH�GLVFULPL-
QDomR�H�YLROrQFLD�HQIUHQWDGDV�SHOD�FRPXQLGDGH�QHJUD�QR�SDtV�H�HVWi�
disponível no YouTube.
1R�VHJXQGR�PRPHQWR��SURPRYD�D�UHÀH[mR�DSyV�R�YtGHR��XWLOL]H�R�

TXDGUR�EUDQFR�SDUD� ID]HU� DOJXQV�TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D� HQWUHYLV-
WD�GRFXPHQWDGD��3RU�H[HPSOR��SRGH�SHUJXQWDU�DRV�DOXQRV��4XDO�p�D�
PDLRU�SRSXODomR�UDFLDO�QR�%UDVLO"�3RU�TXH�VH�GLVFXWH�D�VRFLHGDGH�QHJUD�
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QR�%UDVLO"�4XDLV�IRUDP�DV�SULQFLSDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�HQFRQWUDGDV�QR�Yt-
GHR�DSUHVHQWDGR"�-i�SUHVHQFLDUDP�RX�YLYHQFLDUDP�DOJXP�DWR�UDFLVWD"�
2V�DOXQRV�UHVSRQGHUmR�D�HVVDV�TXHVW}HV�HP�VHXV�FDGHUQRV�H��HP�VH-
JXLGD��R�SURIHVVRU�SHGLUi�TXH�FDGD�DOXQR�FRPSDUWLOKH�R�TXH�HVFUHYHX��
SURPRYHQGR�XPD�GLVFXVVmR�FRP�EDVH�QRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�DG-
quiridos pelos estudantes.
1D�etapa de prática de leitura��VHUmR�UHDOL]DGDV�GXDV�DXODV�FRP�GXUD-

omR�GH����PLQXWRV��GXUDQWH�DV�TXDLV�RV�DOXQRV�LUmR�FRPSDUWLOKDU�D�OHLWX-
ra dos contos. Essa atividade proporciona informações relevantes sobre 
R�PHLR�FXOWXUDO�GRV�DOXQRV��2�SURIHVVRU�DSUHVHQWDUi�GRLV�FRQWRV��³0LQKD�
PmH�p�QHJUD�VLP�´��GH�6DQWDQD��������H�³3L[DLP´��GH�6REUDO��������
1R�SULPHLUR�PRPHQWR�� VHUi� IHLWD�D� OHLWXUD�GR�FRQWR�³0LQKD�PmH�p�

QHJUD�VLP�´��GH�6DQWDQD���������TXH�DERUGD�R�WHPD�GR�UDFLVPR�HVWUX-
WXUDO�H�D�EXVFD�SRU�LGHQWLGDGH�H�UHSUHVHQWDomR��2�SURWDJRQLVWD��(QR��p�
TXHVWLRQDGR�SHOD�VXD�SURIHVVRUD�VREUH�D�FRU�TXH�GHYH�SLQWDU�VXD�PmH�HP�
XP�GHVHQKR��VXJHULQGR�D�FRU�³EHJH´�FRPR�D�FRU�GH�SHOH�PDLV�ERQLWD��,VVR�
JHUD�FRQIXVmR�H�GHVFRQIRUWR�HP�(QR��SRLV�VXD�PmH�WHP�D�SHOH�QHJUD��
2�FRQWR�UHWUDWD�D�QDWXUDOL]DomR�GR�SUHFRQFHLWR�UDFLDO�QD�VRFLHGDGH��

mostrando como a professora interfere na escolha de Eno e subestima 
D�UHSUHVHQWDomR�DGHTXDGD�GH�VXD�PmH��(QR�¿FD�IUXVWUDGR�H�GHVDQLPD-
GR��FKHJDQGR�DWp�D�IDOWDU�DXOD�SDUD�HYLWDU�HQWUHJDU�R�GHVHQKR��$R�SHV-
TXLVDU�VREUH�D�FRU�SUHWD�QR�GLFLRQiULR��HOH�QmR�HQFRQWUD�QDGD�SRVLWLYR��
1R�HQWDQWR��FRP�D�YLVLWD�GH�VHX�DY{��(QR�UHFHEH�XPD�H[SOLFDomR�VR-

EUH�D�KLVWyULD��D�OXWD�H�D�LPSRUWkQFLD�GD�UHSUHVHQWDomR�GR�SRYR�QHJUR��
&RP�HVVD�FRPSUHHQVmR��HOH�SLQWD�VXD�PmH�DOHJUHPHQWH�FRP�D�FRU�TXH�
HOD�UHDOPHQWH�p�H�GHFLGH�TXH�VHX�DY{�LUi�FRPSDUWLOKDU�XPD�DXOD�VREUH�
UDFLVPR�FRP�VHXV�FROHJDV�GH�FODVVH��2�FRQWR� WUDQVPLWH�D�PHQVDJHP�
GH�DFHLWDomR�GD�SUySULD�LGHQWLGDGH��GDV�RULJHQV�H�GRV�FRVWXPHV��DOpP�
de enfatizar como o racismo se manifesta no cotidiano, como no caso 
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GD�HVFROKD�GH�SDODYUDV�TXH�SRGHP�WHU�VLJQL¿FDGRV�UDFLVWDV�VHP�TXH�DV�
SHVVRDV�HVWHMDP�FLHQWHV�GH�VXD�RULJHP��$R�VHU�XWLOL]DGR�HP�VDOD�GH�DXOD��
R�FRQWR�SURPRYH�D�UHSUHVHQWDomR�GD�FRU�SUHWD��YDORUL]D�D�GLYHUVLGDGH�H�
FRQVFLHQWL]D�VREUH�R�UDFLVPR��HVWLPXODQGR�RV�DOXQRV�D�UHÀHWLUHP�VREUH�
VXDV�SUySULDV�DWLWXGHV�H�R�LPSDFWR�GR�SUHFRQFHLWR�QD�VRFLHGDGH�
1R�VHJXQGR�FRQWR��³3L[DLP´��GH�6REUDO���������DERUGD�VH�TXHVW}HV�

UHODFLRQDGDV�j�LGHQWLGDGH�QHJUD�H�DR�FDEHOR�FUHVSR��GHVWDFDQGR�R�SHQ-
WHDGR�FRQKHFLGR�FRPR�³SL[DLP´�RX�³FDEHOR�EODFN´��$�KLVWyULD�H[SORUD�
DV�H[SHULrQFLDV��YLYrQFLDV�H�UHÀH[}HV�GH�SHUVRQDJHQV�QHJURV�TXH�HQ-
IUHQWDP�GHVD¿RV�H�SUHFRQFHLWRV�HP�UHODomR�DR�VHX�FDEHOR��6REUDO�DERU-
GD�WHPDV�FRPR�D�SUHVVmR�SDUD�DOLVDU�R�FDEHOR��HVWHUHyWLSRV�DVVRFLDGRV�
DR�FDEHOR�FUHVSR��D�EXVFD�SHOD�DFHLWDomR�SHVVRDO�H�D�FRQVWUXomR�GD�DX-
WRHVWLPD��2�³SL[DLP´�p�DSUHVHQWDGR�FRPR�XPD�H[SUHVVmR�GH�LGHQWLGD-
de e resistência contra os padrões de beleza impostos pela sociedade.
3RU�PHLR�GD�KLVWyULD�H�GDV�YLYrQFLDV�GRV�SHUVRQDJHQV��R�FRQWR�³3L-

[DLP´�EXVFD�VHQVLELOL]DU�H�FRQVFLHQWL]DU�RV�OHLWRUHV�VREUH�TXHVW}HV�UD-
ciais e a importância do respeito à diversidade e à individualidade de 
FDGD�SHVVRD��$OpP�GLVVR��SURPRYH�D�UHÀH[mR�VREUH�D�DXWRDFHLWDomR�H�D�
YDORUL]DomR�DQFHVWUDO��
$SyV�D�OHLWXUD�GRV�FRQWRV��R�SURIHVVRU�LQLFLD�XP�GLiORJR�FRP�RV�DOX-

QRV��LQFHQWLYDQGR�RV�D�FRPSDUWLOKDU�VXDV�H[SHULrQFLDV�H�GLVFXWLU�R�TXH�
aprenderam, esclarecendo dúvidas. O objetivo é promover debates 
TXH�FRPEDWDP�R�UDFLVPR�H�DMXGHP�RV�DOXQRV�D�VH�WRUQDUHP�FLGDGmRV�
conscientes. Propõe-se que os alunos discutam formas de intervir e 
FRPEDWHU�R�UDFLVPR��FRQVLGHUDQGR�D�DomR��R�DJHQWH��R�PRGR��R�HIHLWR�
H� RV�GHWDOKHV�GD�SURSRVWD��(VVD� UHÀH[mR� HVWLPXOD� R�SRVLFLRQDPHQWR�
GRV�DOXQRV��SURPRYH�R�GLiORJR��D�LQWHUDomR��R�HPEDWH�GH�LGHLDV�H�R�GH-
senvolvimento do senso crítico, visando à convivência harmoniosa e à 
EXVFD�SRU�VROXo}HV�SDUD�RV�FRQÀLWRV�VRFLDLV�
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(P�VHJXLGD��SDVVDPRV�SDUD�D�etapa de escrita e reescrita, que con-
siste em quatro aulas de 45 minutos, divididas em quatro momentos. 
1R�SULPHLUR�PRPHQWR��DSUHVHQWDUHPRV�RV�HOHPHQWRV�GD�QDUUDWLYD�DRV�
DOXQRV��IRUQHFHQGR�XP�FRQKHFLPHQWR�DGLFLRQDO�VREUH�R�JrQHUR�GR�FRQ-
WR��1R�VHJXQGR�PRPHQWR��RV�DOXQRV�HVFUHYHUmR�XP�QRYR�FRQWR�FRP�WH-
PiWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD��VHJXLQGR�RV�HOHPHQWRV�GD�QDUUDWLYD�DSUHQGLGRV�
QDV�DXODV�DQWHULRUHV��1R�WHUFHLUR�PRPHQWR��IDUHPRV�XPD�LQWHUYHQomR�
QD�HVFULWD�GRV�DOXQRV��YHUL¿FDQGR�VH�HOHV�DOFDQoDUDP�RV�REMHWLYRV�SUR-
SRVWRV�H�VH�RV�FRQWRV�SURGX]LGRV�FRUUHVSRQGHP�DR�JrQHUR�VROLFLWDGR��
3RU�¿P��QR�TXDUWR�PRPHQWR��SUHSDUDUHPRV�D� WXUPD�SDUD�D� UHHVFUL-
ta dos contos, orientando-os sobre as inadequações e permitindo que 
DMXVWHP�VXDV�SURGXo}HV�FRP�D�RULHQWDomR�GR�SURIHVVRU�
3RU�¿P��FKHJDPRV�j�etapa de divulgação, que envolve duas aulas de 

���PLQXWRV�H�FRQWD�FRP�GRLV�PRPHQWRV�GLVWLQWRV��1R�SULPHLUR�PRPHQ-
WR��RV�DOXQRV�SDUWLFLSDUmR�GD�HODERUDomR�GH�XP� OLYUHWR�FRQWHQGR�VXDV�
SURGXo}HV��3URSRPRV�XPD�SDUFHULD�QD�SURGXomR�GR� OLYUHWR�±�SURIHV-
VRUHV�GH�$UWH�H�+LVWyULD��SRU�H[HPSOR��SDUD�SURPRYHU�GLiORJRV� LQWHU-
disciplinares. Esse livreto pode ser disponibilizado na biblioteca da es-
cola ou na secretaria, permitindo que os alunos solicitem sua leitura e 
conheçam mais sobre as matrizes afro-brasileiras e os aspectos sociais 
presentes em sua realidade, bem como ser material de leitura em outras 
WXUPDV�H�XWLOL]DGR�QD�HODERUDomR�GH�DWLYLGDGHV�GH�LQWHUSUHWDomR�WH[WXDO��
1R�VHJXQGR�PRPHQWR��GHYH�GHGLFDU�HVIRUoRV�j�GLYXOJDomR�SDUD�D�FRPX-
QLGDGH��3DUD�LVVR��XP�SHU¿O�QR�)DFHERRN�RX�XWLOL]DomR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�
da escola pode ser útil para publicar os contos produzidos pela turma 
em um post�FRP�R�WHPD�³$IUR�HVFULWD´��EXVFDQGR�FRQWULEXLU�SDUD�R�FRP-
bate ao racismo na sociedade para além dos muros da escola.
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Considerações finais 

Este trabalho teve como objetivo apresentar uma proposta de sequên-
FLD�GH�DWLYLGDGHV�HP�VDOD�GH�DXOD��YLVDQGR�j� LQVHUomR�GD�WHPiWLFD�DIUR-
�EUDVLOHLUD�QR�FRQWH[WR�HVFRODU��DSULPRUDQGR�R�HQVLQR�GH�OHLWXUD�H�HVFULWD��
Através de etapas, buscamos promover o desenvolvimento dos alunos no 
SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�DR�LQFHQWLYDU�D�SUiWLFD�GH�OHLWXUD�H�HV-
FULWD��2�JrQHUR�FRQWR�IRL�H[SORUDGR�SDUD�SURSRUFLRQDU�R�OHWUDPHQWR�VRFLDO�
H�OLWHUiULR�H�HQYROYHU�RV�DOXQRV�GH�IRUPD�DWLYD�QHVVH�SURFHVVR�
$�DERUGDJHP�GD�YLYrQFLD�QHJUD�p�HVVHQFLDO�SDUD�HQIUHQWDU�D�HVWUX-

WXUD�UDFLVWD�H�IRPHQWDU�XPD�SRVWXUD�HPSiWLFD�H�UHVSHLWRVD�QRV�DOXQRV��
$�GLVFXVVmR�GHVVHV�WHPDV�HP�VDOD�GH�DXOD�WHP�FRPR�REMHWLYR�SURPR-
YHU�XPD�IRUPDomR�FLGDGm�GH�TXDOLGDGH��TXH�YDORUL]H�D�GLYHUVLGDGH�H�D�
LJXDOGDGH��$OpP�GLVVR��p�IXQGDPHQWDO�HVWDEHOHFHU�XPD�SDUFHULD�HQWUH�
a escola e as famílias dos estudantes, reconhecendo que o estímulo 
j�OHLWXUD�H�HVFULWD�QmR�p�UHVSRQVDELOLGDGH�H[FOXVLYD�GR�SURIHVVRU�H�GD�
LQVWLWXLomR��PDV�GH�WRGD�D�IDPtOLD�H�GD�VRFLHGDGH�

Em síntese, por meio de debates e da escrita de contos, busca-se 
estimular nos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico, for-
QHFHQGR�DRV�HVWXGDQWHV�FRQKHFLPHQWRV�TXH�RV�FDSDFLWHP�D�DJLU�GLDQWH�
GDV�Do}HV�UDFLVWDV�LQVWLWXFLRQDOL]DGDV�HP�QRVVR�FRQYtYLR��3RU�¿P��HV-
SHUDPRV�DSOLFDU�HVVDV�SURSRVLo}HV�D�¿P�GH�REVHUYDUPRV�VHXV�HQWUDYHV�
H�VHXV�IUXWRV�HP�GLIHUHQWHV�VDODV�GH�DXODV��H�SUHSDUDGRV�SDUD�GLDORJDU�
FRP�RV�SURIHVVRUHV�VREUH�VXDV�H[SHULrQFLDV��GL¿FXOGDGHV�H�RX�IUXVWUD-
o}HV�QR�TXH�WDQJH�DR�WUDEDOKR�FRP�R�WHPD�HP�TXHVWmR�
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Tattoo - do submundo a ‘arte’ - prática de subjetivação 
inscrita na pele

Tattoo - from the underworld to ‘art’ - practices of subjectivation 

inscribed in the skin

Edileide Godoi

Resumo: Numa sociedade plural, sofremos, constantemente, uma grande modi-
¿FDomR�VRFLDO�DGDSWDWLYD��'LDQWH�GLVVR��QHVVH�WUDEDOKR��LQYHVWLJDUHPRV��QD�SUiWL-
ca discursiva da tatuagem, como os sujeitos irrompem novas formas de se ver e 
QRYRV�HVWLORV�GH�YLYHU��3DUD�HVVD�LQYHVWLJDomR��DQDOLVDUHPRV�SHU¿V�GR�,QVWDJUDP�
GH�WDWXDGRUHV�DWXDQWHV�HP�������$�TXHVWmR�TXH�QRV�LQVWLJD�YHUVD�VREUH�D�HVFULWD�
QR�FRUSR��WDWXDJHP��FRPR�XPD�SUiWLFD�GLVFXUVLYD�TXH�Ki�SRXFR�WHPSR�OXWDYD�
FRQWUD�DV�GLYHUVDV�IRUPDV�GH�REMHWLYDomR�H�H[FOXVmR��PDV�TXH��FRQWHPSRUDQHD-
PHQWH��JDQKRX�RV�FRUSRV�DWUDYpV�GDV�técnicas de si para si atravessados pelo 
GLVFXUVR�GD�DUWH��$�WHRULD�TXH�QRV�DX[LOLD�p�R�GD�$QiOLVH�GLVFXUVLYD�)RXFDXOWLDQD��
$�HVFROKD�VH�MXVWL¿FD�GHYLGR�D�HVVD�WHRULD�DFROKHU�TXH�R�SURFHVVR�GH�VXEMHWLYDomR�
GHYH�VHU�HQWHQGLGR�FRPR�SUiWLFDV�UHÀHWLGDV�H�YROXQWiULDV��TXH�QmR�VRPHQWH�¿-
[DP�UHJUDV�GH�FRQGXWD��PDV�WDPEpP�SURFXUDP�WUDQVIRUPDU�VH��PRGL¿FDU�VH�HP�
VHX�VLQJXODU��ID]HQGR�GH�VXD�YLGD�XPD�REUD�SRUWDGRUD�GH�FHUWRV�YDORUHV�HVWpWLFRV�
FRUUHVSRQGHQWH�D�FHUWRV�FULWpULRV�GH�HVWLOR��
Palavras-chave��7DWXDJHP��$UWH��6XMHLWR�VXEMHWLYDomR�

Abstract: In a plural society, we constantly undergo a great adaptive social 
FKDQJH��7KHUHIRUH��LQ�WKLV�ZRUN��ZH�ZLOO�LQYHVWLJDWH��LQ�WKH�GLVFXUVLYH�SUDFWL-

(GLOHLGH�*RGRL��'RXWRUD�SHOD�83(�8)3%��HGLOHLGH�JRGRL#XSH�EU

https://orcid.org/0009-0002-1880-9652
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FH�RI�WDWWRRLQJ��KRZ�VXEMHFWV�EUHDN�RXW�QHZ�ZD\V�RI�VHHLQJ�WKHPVHOYHV�DQG�
QHZ�VW\OHV�RI� OLYLQJ��)RU� WKLV� LQYHVWLJDWLRQ��ZH�ZLOO�DQDO\]H�,QVWDJUDP�SUR-
¿OHV�RI�WDWWRR�DUWLVWV�ZKR�ZHUH�DFWLYH�LQ�������7KH�TXHVWLRQ�WKDW�LQVWLJDWHV�
XV�LV�DERXW�ZULWLQJ�RQ�WKH�ERG\��WDWWRRLQJ��DV�D�GLVFXUVLYH�SUDFWLFH�WKDW�QRW�
ORQJ�DJR� IRXJKW�DJDLQVW� WKH�YDULRXV� IRUPV�RI�REMHFWL¿FDWLRQ�DQG�H[FOXVLRQ��
EXW�ZKLFK��DW�WKH�VDPH�WLPH��JDLQHG�ERGLHV�WKURXJK�VHOI�IRU�VHOI�WHFKQLTXHV�
WUDYHUVHG�E\�WKH�GLVFRXUVH�RI�DUW��7KH�WKHRU\�WKDW�KHOSV�XV�LV�WKH�)RXFDXOGLDQ�
GLVFXUVLYH�DQDO\VLV��7KH�FKRLFH�LV�MXVWL¿HG�GXH�WR�WKH�IDFW�WKDW�VKH�DFFHSWV�WKDW�
WKH�SURFHVV�RI�VXEMHFWLYDWLRQ�PXVW�EH�XQGHUVWRRG�DV�UHÀHFWHG�DQG�YROXQWDU\�
SUDFWLFHV�WKDW�QRW�RQO\�HVWDEOLVK�UXOHV�RI�FRQGXFW��EXW�DOVR�VHHN�WR�WUDQVIRUP�
DQG�PRGLI\�KHUVHOI�LQ�KHU�VLQJXODULW\��PDNLQJ�KHU�OLIH�D�EHDUHU�ZRUN��RI�FHU-
WDLQ�DHVWKHWLF�YDOXHV���FRUUHVSRQGLQJ�WR�FHUWDLQ�VW\OH�FULWHULD�
Keywords��7DWWRR��$UW��6XEMHFW�VXEMHFWLYDWLRQ�

Introdução 

NXPD�VRFLHGDGH�KHWHURJrQHD��HP�TXH�RV�VXMHLWRV�HVWmR�UHODFLRQDGRV�
DRV� PDLV� YDULDGRV� PRGR� GH� VXEMHWLYDomR� ³VRIUHPRV´�� FRQVWDQWH-

PHQWH��XPD�JUDQGH�PRGL¿FDomR�VRFLDO�DGDSWDWLYD��6RPRV�FRPSHOLGRV�
D�H[SORUDU�H�D�QRV�DGDSWDUPRV�D�PXLWDV� IRUPDV�GH�FRPSRUWDPHQWRV�
GLVWLQWRV��1RVVD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�QmR�p�PDLV�UHSUHVHQWDGD�GH�IRUPD�
HVWiYHO��SRU�XPD�EDQGHLUD�FRPXP��XPD�OtQJXD��XPD�HVFULWD��XP�PLWR��
SRLV��FRQIRUPH�%DXPDQ���������FRP�D�JOREDOL]DomR��R�(VWDGR�QmR�WHP�
PDLV�R�SRGHU�GH�PDQWHU�XPD�XQLmR�VyOLGD�H�LQDEDOiYHO�FRP�D�QDomR�
(VVH�SURFHVVR�QRV�GDU�D�OLEHUGDGH�GH�QmR�FRPSDUWLOKDPRV�GH�XPD�

~QLFD�OLGHUDQoD�H�QHP�FXOWLYDPRV�XPD�LGHRORJLD�FRPXP�TXH�QRV�XQH�
WRGRV�j�PHVPD�QDomR� VRFLDO��$V� LGHQWLGDGHV� FXOWXUDLV�TXH�DQWHV�SD-
UHFLDP�¿[DV��HVWiYHLV��WRUQDP�VH�DIHWDGDV�H�GHVORFDGDV�SHORV�DYDQoRV�
WHFQROyJLFRV�H�PLGLiWLFRV�SURSRUFLRQDGRV�SHOD�JOREDOL]DomR��
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1HVVH� tQWHULP��FRQVWDWDPRV�TXH�RV�GLVFXUVRV�HP�WRUQR�GD�SUiWLFD�
GD�WDWXDJHP�HVWmR�LQVHULGRV�QHVVH�FRQMXQWR�GH�SUiWLFDV�TXH��GH�FHUWR�
PRGR��FXOWLYD�XPD�OLEHUGDGH�VREUH�VL�PHVPR��3UiWLFDV�VXEMHWLYDGRUDV�
GH�VL�SDUD�VL�TXH�SURFXUDP�WUDQVIRUPDU�VH��PRGL¿FDU�VH�HP�VHX�VLQJX-
ODU��ID]HQGR�GH�VXD�YLGD�XPD�REUD�SRUWDGRUD�GH�FHUWRV�YDORUHV�HVWpWLFRV�
FRUUHVSRQGHQWH�D�FHUWRV�FULWpULRV�GH�HVWLOR��
3RUWDQWR�� LQVHULGRV� HP� XP� FRQWH[WR� ÀH[tYHO�� LQVWiYHO� QRVVRV� ³MR-

YHQV´��DQVLRVRV�SRU�URPSHU�FRP�WpFQLFDV� LPSRVWDV�SHOR�SXULWDQLVPR�
GD�LJUHMD�H�SHOR�HVWDGR�WRWDOLWiULR��D�SDUWLU�GRV�DQRV�����YrP�EXVFDQGR�
LPDJHQV�H�FDQDLV�DOWHUQDWLYRV�SDUD�H[SUHVVDU�XPD�VXEMHWLYLGDGH�SUL-
YDGD�� SXEOLFDQGR� VHX� ³HX´�QR� HVSDoR�S~EOLFR��$V� SLFKDo}HV�� JUD¿WHV�
JDQKDP�DV�UXDV��D�FLGDGH��PDV��³ORJR�GHSRLV��WDOYH]�WHQKDPRV�SHUFH-
ELGR�TXH�D�FLGDGH�HUD�GH�WRGRV��H�R�TXH�p�GH�WRGRV��QmR�p�GH�QLQJXpP´�
�5DPRV���������$VVLP��SDVVDPRV�D� WH[WXDOL]DU�QRVVR�SUySULR� FRUSR��
~QLFR�FDQDO�SRVWR�SHUPDQHQWHPHQWH�j�QRVVD�GLVSRVLomR�� ID]HQGR�GR�
FRUSR�XP�HVSDoR�GH�OLEHUGDGH��
'H�DFRUGR�FRP�)RXFDXOW� ��������R�SUREOHPD�pWLFR��VRFLDO��SROtWLFR�

H�¿ORVy¿FR�GH�QRVVRV�GLDV�QmR� p� WHQWDU� OLEHUDU� R� LQGLYtGXR�GR�(VWD-
GR�QHP�GDV�LQVWLWXLo}HV�GR�(VWDGR��PDV�D�GR�WLSR�GH�LQGLYLGXDOL]DomR�
TXH�D�HOH�VH�OLJD��³7HPRV�TXH�SURPRYHU�QRYDV�IRUPDV�GH�VXEMHWLYLGDGH�
DWUDYpV�GD�UHFXVD�GHVWH�WLSR�GH�LQGLYLGXDOLGDGH�TXH�QRV�IRL�LPSRVWR�Ki�
YiULRV�VpFXORV´��)RXFDXOW��������S�������
4XHUHPRV�� DVVLP��QRV� DWUHYHU� D� SUREOHPDWL]DU� D� HVFULWD�QR� FRUSR�

�WDWXDJHP�� FRPR�XPD�SUiWLFD�GLVFXUVLYD�TXH�� HP�FHUWD�PHGLGD��SRU�
PXLWR�WHPSR��³OXWRX´�FRQWUD�D�VXMHLomR��FRQWUD�DV�GLYHUVDV�IRUPDV�GH�
VXEMHWLYDomR�H�VXEPLVVmR�TXH�OKHV�HUDP�LPSRVWDV�H�RIHUHFLGDV�DWUDYpV�
GDV�SUiWLFDV�REMHWLYDGRUDV�LQVWLWXFLRQDLV�RX�QmR��VXEPLVVDV�D�GHWHUPL-
QDGRV�SURFHGLPHQWRV�GH�LQFOXVmR�H�H[FOXVmR��,VVR�SRUTXH�D�DFHLWDomR�
RX�QmR�GH�GHWHUPLQDGRV�GLVFXUVRV�SUHFLVD�HVWDU�LQVHULGR�HP�XP�FRQ-
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MXQWR�GH�VDEHUHV�GH�XPD�pSRFD��SRLV�VHJXQGR�)RXFDXOW��������S�������³D�
YRQWDGH�GH�YHUGDGH�p�DSRLDGD�VREUH�XP�VXSRUWH�GH�SRGHU�OHJLWLPDGR��
WHQGH�D� H[HUFHU� VREUH�RV�RXWURV�GLVFXUVRV�XPD�HVSpFLH�GH�SUHVVmR�H�
FRPR�TXH�XP�SRGHU�GH�FRHUomR´��$VVLP��DFUHGLWDPRV�TXH�D�WDWXDJHP��
PHVPR�LQVHULGD�HP�SUiWLFDV�FRQWHPSRUkQHDV��LUURPSH�FRPR�GLVFXUVR��
TXH��SRU�PXLWR�WHPSR��FRORFRX�HP�MRJR�D�LQWHUGLomR�H�VXD�UHODomR�FRP�
o poder o desejo. 
3RU�PHLR�GD�LQWHUGLomR�VmR�LQVWLWXtGRV�SURLELo}HV�H�GLUHLWRV��TXH�GH-

WHUPLQDP�R�HVSDoR�QR�TXDO�R�VXMHLWR�SRGH�RX�QmR�VH�SURQXQFLDU��HVWD-
EHOHFHQGR�UHODo}HV�GH�LQFOXVmR e exclusão.  Esse mecanismo aparece 
GHQWUR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�H�SUROLIHUDomR�GRV�GLV-
FXUVRV�GHWHUPLQDQGR�TXH�³QmR�VH�WHP�R�GLUHLWR�GH�GL]HU�WXGR��������QmR�
VH�SRGH� IDODU� WXGR�HP�TXDOTXHU�FLUFXQVWkQFLD�� ������TXH�TXDOTXHU�XP�
QmR�SRGH�IDODU�TXDOTXHU�FRLVD´��)RXFDXOW��������S������
e�QHVVH�HVSDoR�GH�GHVHMR��SRGHU�H�YHUGDGH�GD�pSRFD�TXH�SURSRPRV�

DQDOLVDU�� DWUDYpV� GD� SUiWLFD� GD� WDWXDJHP�� FRPR� RV� VXMHLWRV� WDWXDGRV�
FRQWHPSRUkQHRV�LUURPSHP�QRYDV�IRUPDV�GH�VH�YHU�H�QRYRV�HVWLORV�GH�
YLYHU��3DUD�WDQWR��DQDOLVDUHPRV�DOJXQV�SHU¿V�H�SXEOLFDo}HV�GH�WDWXD-
dores que circulam no Instagram�QR�DQR�FRUUHQWH���������2V�SHU¿V�
VHOHFLRQDGRV�SDUD�XPD�DQiOLVH�GLVFXUVLYD�IRUDP���RV�GRV�WDWXDGRUHV�#
EUXQRPRUHLUDWDWWRR��#GDQLFXQKD�LQN��#YLVmRWDWWRR�����H�R�6WXGLR�#
WDWRDULDR¿FLDO��$�HVFROKD�GHVVHV�H�QmR�RXWURV�HP�VHX�OXJDU��VH�MXVWL¿FD�
GHYLGR�DR�UHFRQKHFLPHQWR�GHVVHV�SHU¿V�QDV�UHGHV�VRFLDLV��EHP�FRPR�
DV�UHJXODULGDGHV�LQVFULWDV�QR�¿R�GLVFXUVLYR�HP�WRUQR�VLQJXODULGDGH�GR�
HX�FRP�SLWDGDV�GH�SUiWLFDV�REMHWLYDGRUDV�SDUD�RV�VXMHLWRV��
2�DUFDERXoR�WHyULFR�TXH�QRV�DX[LOLD�QHVWH�HVWXGR�p�R�GD�$QiOLVH�'LV-

FXUVLYD��)RXFDXOWLDQD��$�HVFROKD�VH�MXVWL¿FD�GHYLGR�D�HVVD�WHyULD���DFR-
OKHU�QD��HPHUJrQFLD�GLVFXUVLYD��DVSHFWRV�UHIHUHQWHV�j�IRUPD�GH�H[LVWrQ-
FLD�VRFLDO�GRV�VXMHLWRV���RV�OXJDUHV�GH�RQGH��HOHV�IDODP��DV�SRVLo}HV�TXH�
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DVVXPHP��D�IRUPDomR�H�VXD�WUDQVIRUPDomR��H�RV��REMHWRV�H��OHLV�TXH�RV�
FRQVWLWXHP��LVWR�p��D�UHODo}HV�HQWUH�VDEHU��SRGHU�H�VHU�
3RUWDQWR��DFUHGLWDPRV�TXH�R�GLVFXUVR�GD�WDWXDJHP��RXWURUD��QmR�HV-

tando fora dos procedimentos de controle dos discursos, atraiu dife-
UHQWHV�IRUPDV�GH�OXWD�H�UHVLVWrQFLD��SULQFLSDOPHQWH��QR�TXH�WDQJH�DRV�
SURFHGLPHQWRV�TXH�FRORFD�HP�MRJR�DV�UHODo}HV�HQWUH�LQFOXVmR�H�H[FOX-
VmR�FRPR��SRU�H[HPSOR��D�LQWHUGLomR��VHSDUDomR�UHMHLomR�H�D�YRQWDGH�
GH�YHUGDGH��)28&$8/7���������H�TXH��KRMH��HVVH�MRJR�FRQWLQXD��HPER-
UD��SDUD�LVVR��DFROKD�QRYDV�IRUPDV�GH�VDEHU�SRGHU�FRPR��SRU�H[HPSOR��
o discurso da arte e da saúde. Sendo assim, inserida no verdadeiro da 
pSRFD��SDVVDQGR�D�HVWDU�DSWD�DV�OHQWHV�GR�ROKDU��

O sujeito tatuado na (des)ordem do enunciável

³0DV�R�TXH�Ki�HQ¿P�GH�WmR��SHULJRVR�QR�IDWR�GH�DV�SHVVRDV�IDODUHP�
GRV�VHXV�GLVFXUVRV�SUROLIHUDUHP�LQGH¿QLGDPHQWH"�2QGH��D�¿QDO��HVWi�
R�SHULJR"´��)RXFDXOW��������S������e�D�SDUWLU�GHVVDV�TXHVW}HV�TXH�)RX-
FDXOW�SURS}H�GHWHUPLQDGRV�SURFHGLPHQWRV�GH�FRQWUROH�GRV�GLVFXUVRV�H�
DV�LPSRVLo}HV�TXH�UHJHP�RV�VXMHLWRV�GR�GLVFXUVR��3DUD�HOH��RV�GLVFXUVRV�
que circulam na sociedade passam por determinado sistema de con-
WUROH�TXH�³WHP�SRU�IXQomR�FRQMXUDU�VHXV�SRGHUHV�H�SHULJRV���GRPLQDU�
VHX�DFRQWHFLPHQWR�DOHDWyULR��HVTXLYDU�VXD�SHVDGD�H�WHPtYHO�PDWHULDOL-
GDGH´��)RXFDXOW��������S�������6mR�SURFHGLPHQWRV�LQWHUQRV�H�H[WHUQRV�
aos discursos.
2V�SURFHGLPHQWRV�H[WHUQRV� �D� interdição, a separação/rejeição e 

a vontade de verdade)�SUHVFUHYHP�RV�HVSDoRV�QRV�TXDLV�FDGD�VXMHLWR�
SRGH��RX�QmR��FLUFXODU�H�VH�SURQXQFLDU��-i�RV�SURFHGLPHQWRV�LQWHUQRV�
(o comentário, o princípio de autoria e as disciplinas�� LPS}HP�DRV�
VXMHLWRV�PHFDQLVPRV�SDUD�SURGXomR�H�FLUFXODomR�GRV�GLVFXUVRV�
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(VVDV� FRQVLGHUDo}HV� UHLQWHUD� R� OXJDU� GRV� GLVFXUVRV� QD� VRFLHGDGH��
GDQGR�D�HOHV�XP�OXJDU�GH�FRQVWUXomR�GH�WpFQLFDV�H�GLVFLSOLQDV�FULDGDV�
D�SDUWLU�GH�XP�VDEHU�SRGHU�TXH� UHJH�D�FRQVWUXomR�H�PDQXWHQomR�GD�
YHUGDGH� HP�GHWHUPLQDGR� FRQWH[WR� VRFLR�KLVWyULFR�� HP�GLUHomR� D�GH-
WHUPLQDomR�GRV�VXMHLWRV�H�D�VHX�SURFHVVR�GH�VXEMHWLYDomR���6mR�SURFH-
GLPHQWRV�GH�FRQWUROH�GRV�GLVFXUVRV��H��LQGLFD�XPD�VXMHLomR��SURSRQGR�
TXH�QmR�VH�SRGH�IDODU�TXDOTXHU�FRLVD�HP�TXDOTXHU�OXJDU��p�SUHFLVR�HVWDU�
GHQWUR�GH�XP�VLVWHPD�GH�FLUFXODomR�H�PDQXWHQomR�GRV�GLVFXUVRV��)R-
cault, 2010).
'H�DFRUGR�FRP�0DFKDGR��������� �HVVHV�SURFHVVRV�GH�VXMHLomR�GRV�

GLVFXUVRV��VmR�FRQVHTXrQFLDV�GH�RXWURV�SURFHVVRV�VRFLDLV�H�HFRQ{PL-
FRV�� FRPR�SURFHVVR� FXOWXUDO� H� HVWUXWXUDV� LGHROyJLFDV�SROtWLFDV� H� UHOL-
JLRVDV��TXH�PDQWrP�UHODo}HV�FRP�RXWUDV�IRUPDV�WHFQROyJLFDV�GH�SRGHU�
TXH�IRUDP�FRQVWUXtGDV�DR�ORQJR�GD�+LVWyULD��SDUD�PDQXWHQomR�H�FULD-
omR�GDV�SRVLo}HV�VXMHLWRV��
6mR�WpFQLFDV�SURQWDV��DFDEDGDV�TXH�FLUFXODP�QRV�GLVFXUVRV��D�¿P�GH�

PDQWHU�H�SURSRU�GHWHUPLQDGRV�VXMHLWRV��VDEHUHV�GLVVHPLQDGRV�QDV�SUi-
WLFDV�GLVFXUVLYDV�H�FXOWXUDLV�GH�XPD�VRFLHGDGH��(VVHV�VDEHUHV�JRYHUQDP��
GLVFLSOLQDP��LPS}HP��PDV�WDPEpP�SDUWLFXODUL]DP�RV�VHUHV�KXPDQRV�
(VVDV�WHFQRORJLDV�GH�SRGHU��GH�DFRUGR�FRP�)RXFDXOW���������QmR�VH�

GmR�IRUD�GDV�UHODo}HV�GDV�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLD��SRLV�SDUD�DQDOLVDU�R�
SRGHU�p�SUHFLVR�DQDOLVDU�DV�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLD��DV�OXWDV�TXH�FRORFDP�
HP�TXHVWmR�R�HVWDWXWR�GR�LQGLYtGXR��TXH�SRU�XP�ODGR�HYLGHQFLD�WXGR�
aquilo que os torna individuais, por outro, atacam tudo aquilo que se-
SDUD�R�LQGLYtGXR�GRV�RXWURV��TXH�FLQGL�VXD�UHODomR�FRP�D�FRPXQLGDGH��
)RXFDXOW��������D¿UPD�TXH�HVVDV�OXWDV�QmR�VmR�QHP�FRQWUD�QHP�D�ID-

YRU�GRV�LQGLYtGXRV��PDV�VmR�EDWDOKDV�FRQWUD�R�TXH�p�GHQRPLQDGR�FRPR�
³JRYHUQR�GD�LQGLYLGXDOL]DomR´��6mR�UHVLVWrQFLDV�HP�RSRVLomR�DRV�HIHL-
WRV�GH�SRGHU�UHODFLRQDGRV�DRV�VDEHUHV��j�FRPSHWrQFLD��j�TXDOL¿FDomR��
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Esses poderes contra o qual os sujeitos confrontam em micro – lutas 
FRWLGLDQDV��FODVVL¿FDP�RV�LQGLYtGXRV��PDUFDQGR�RV�D�XPD�LQGLYLGXD-
OLGDGH�� LPSRQGR�OKHV�XPD� OHL�GH�YHUGDGH�� OLJDQGR�RV�D�XPD�VXSRVWD�
LGHQWLGDGH��³e�XPD�IRUPD�GH�SRGHU�TXH�ID]�GRV�LQGLYtGXRV�VXMHLWRV´��
�)RXFDXOW��������S�������PDV�TXH�Vy�H[LVWHP�SRUTXH�HVVHV�VXMHLWRV�OX-
tam contra ela.  
7RGDV�HVVDV�OXWDV��QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��GH�DFRUGR�FRP�)RXFDXOW�

��������FLUFXODP�HP�WRUQR�GD�EXVFD�GH�FRPSUHHQGHU�TXHP�VRPRV�QyV��
H�GD�UHFXVD�D�GHWHUPLQDGRV�VDEHUHV�TXH�GHWHUPLQD�TXHP�VRPRV��LJQR-
rando uma singularidade.
3DUD�LVVR��p�SUHFLVR�FRPSUHHQGHU��QD�PDWHULDOLGDGH�HQXQFLDWLYD�GRV�

discursos que circulam na sociedade, a que (des)ordem o discurso se 
LQVFUHYH��DQDOLVDU�DV�FRQGLo}HV�KLVWyULFR�VRFLDLV�GH�SURGXomR�TXH�R�HQ-
YROYH�H�R�GHWHUPLQD��FRPSUHHQGHU�RV�MRJRV�GH�YHUGDGH�TXH�SHUPLWLUDP�
que se dissesse isso ou aquilo, dessa ou daquela forma, suas leis de 
FRQVWUXomR��EHP�FRPR�DQDOLVDU�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�TXH�IRUDP�FRQV-
WUXtGDV�DWUDYpV�GH�DIURQWDPHQWRV��SRLV�p�DSHQDV�QR�IXQFLRQDPHQWR�GRV�
GLVFXUVRV� TXH� p� SRVVtYHO� DSUHHQGHU� RV� SRVLFLRQDPHQWRV�GR� VXMHLWR� H�
VHX�SURFHVVR�GH�VXEMHWLYDomR�

e�QR�IXQFLRQDPHQWR�GR�GLVFXUVR�TXH�VH�SRVVLELOLWD�DR�VXMHLWR�DV-
sumir posicionamentos: efeitos de partido, o pertencimento a 
XP�JUXSR��D�XPD�HVFROD�>���@�WXGR�QRV�UHPHWHP�jV�FRQGLo}HV�GH�
IRUPDomR�GR�VXMHLWR�>���@�SHQVDGDV��SRUpP�HP�WHUPRV�VRFLDLV��HP�
WHUPRV�GH�RUJDQL]DomR��)RXFDXOW��������S������

)HUQDQGHV���������DR�GLVFRUUHU�VREUH�D�FRQVWLWXLomR�GR�VXMHLWR�H�R�
SURFHVVR�GH�VXEMHWLYDomR�DSRQWDGDV�HP�GLIHUHQWHV�REUDV�GH�)RXFDXOW�
como História da Loucura, Hermenêutica do sujeito e Histórias da 
sexualidade��VDOLHQWD�TXH�D�SUiWLFD�GD�VXEMHWLYLGDGH�RX�D�VXEMHWLYDomR�
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VH�UHIHUH�D�IRUPDV�GH�FRQVWLWXLomR�GR�VXMHLWR��VHQGR�³R�GLVFXUVR�D�IHU-
UDPHQWD�TXH�SRVVLELOLWD�D�DSUHHQVmR�H�D�FRQVWLWXLomR�GRV�VXMHLWRV�SRU�
µOXJDUHV¶�H[WHULRUHV�D�HOHV´��)HUQDQGHV��������S������
)RXFDXOW��������FRPSUHHQGH�TXH�R�SURFHVVR�GH�VXEMHWLYDomR�GHYH�

VHU�HQWHQGLGR�FRPR�SUiWLFDV�UHÀHWLGDV�H�YROXQWiULDV�TXH�QmR�VRPHQWH�
¿[DP�UHJUDV�GH�FRQGXWD��PDV�WDPEpP�SURFXUDP�WUDQVIRUPD�VH��PR-
GL¿FDU�VH�HP�VHX�VLQJXODU�H�ID]HU�GH�VXD�YLGD�XPD�REUD�TXH�VHMD�SRUWD-
GRUD�GH�FHUWRV�YDORUHV�HVWpWLFRV�H�UHVSRQGD�D�FHUWRV�FULWpULRV�GH�HVWLOR��
$FUHGLWDPRV�TXH�D�WDWXDJHP�ID]�SDUWH�GH�XP�FRQMXQWR�GH�WpFQLFDV�

TXH�WDQWR�VH�VXEPHWH�D�XP�FRQMXQWR�GH�GL]HUHV��SDUD��VL��FRPR�p��FRQV-
WUXtGR�SHODV�OXWDV�TXH�VH�GmR�HP�WRUQR�GHVVH�GLVFXUVR��LVVR�SRUTXH��VL-
PXOWDQHDPHQWH��R�VXMHLWR�WDWXDGR�p�FRQVWUXtGR�WDQWR�SHOD�FRPELQDomR�
HQWUH�SUiWLFD� Mi�GLWD�FRPR�SHOD�VLQJXODULGDGH�GDV�FLUFXQVWkQFLDV�TXH�
GHWHUPLQDP�VHX�XVR���(�HPERUD�KRMH��D�SUiWLFD�GD�WDWXDJHP�VH�LQVFUH-
YD�QD�RUGHP�GR�HQXQFLiYHO��SRU�PXLWR�WHPSR�YLYHX�QR�VXEPXQGR�GR�
LQGHViYHO�DR�ROKDU��3RUWDQWR��SDUD�TXH�HVVH�GLVFXUVR�SXGHVVH�DSDUHFHU�
H�FLUFXODU�HP�GLIHUHQWHV�PHLRV�VRFLDLV��HP�HVSHFLDO�PLGLiWLFRV��DV�OXWDV�
WUDYDGDV�IRUDP�SHUGXUDUDP�SRU�PXLWRV�DQRV��$�VDtGD�GR�DQRQLPDWR�VH�
Gi�GHYLGR�j�SUiWLFD�GH�UHVLVWrQFLD�H�j�DVVRFLDomR�D�SUiWLFDV�SUp�FRQV-
WUXtGDV�GLVSRQLELOL]DGDV�SDUD�R�VXMHLWR�H�VHX�FRUSR��
6HJXQGR�&RXUWLQH���������R�FRUSR�SDVVD�SRU�SUiWLFDV�GH�YHUGDGHV�

WHPSRUDLV�DR�ROKDU�H�GHVQXQGDU�D�FRUWLQD�GH�IXPDoD�TXH�VH�HVWDEHOH�
QDV�SUiWLFDV�PDUJLQDOL]DGDV�UHTXHU� OXWDV�H�VXEVHUYLrQFLDV��RX�VHMD��p�
SUHFLVR�HVWDU�SURQWR�SDUD�DFROKHU�IRUPDV�GLUHFLRQDGDV�SHODV�LQVWLWXL-
o}HV�GH�SRGHU�H�VDEHU�����
3DUD�)HUQDQGHV���������RV�VXMHLWRV�WDQWR�DFDWDP�DV�WpFQLFDV�SURQWDV��

DFDEDGDV�GLVSRQLELOL]DGRV�DWUDYpV�GRV�VDEHUHV��FRPR�UHVLVWHP�H�FULDP�
QRYDV�IRUPDV�GH�VHU��GH�DSDUHFHU��SHUPLWLQGR�QRYDV�IRUPDV�GH�VXEMH-
WLYDomR��³$V�UHVLVWrQFLDV�DR�SRGHU�GHYHP�VHU�HQWHQGLGDV�FRPR�DTXHODV�
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TXH�YLVDP�D�GHIHVD�GD�OLEHUGDGH´��)RXFDXOW��������S��������QD�SUiWLFD�
GD�WDWXDJHP��SHUFHELGD�QR�QRVVR�corpus,�D�EXVFD�SHOD�OLEHUGDGH�VH�Gi�
WDQWR�DWDYpV�GD�UDWL¿FDomR�GRV�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV�FRPR�SHOR�DWUD-
YHVVDPHQWR�GH�SUiWLFDV�SUp�HVWDEHOHFLGDV��LQVFULWDV�GHQWUR�XPD�RUGHP�
HQXQFLiYHO��SHOR�GLVFXUVR�GD��VD~GH��KLJLQH��H�SHOR�GD�DUWH�
&RQWUDSRQGR�DV�WpFQLFDV�H�WHFQRORJLDV�SURQWDV�GR�SRGHU1, que pro-

S}HP�D�FULDomR�H�PDQXWHQomR�GRV�VXMHLWRV��PXLWRV�WDWXDGRV��SRU�PXLWR�
WHPSR��IRUDP��LQWHUGLWDGRV�DR�FULDUHP�SDUD�VL�FHUWRV�YDORUHV�HVWpWLFRV�H�
FHUWRV�FULWpULRV�GH�HVWLORV��6HJXQGR�0DUTXHV���������QR�%UDVLO��DSHQDV�D�
SDUWLU�GRV�DQRV����TXH�D�WDWXDJHP��OLJDGD�D�DOJXQV�SUiWLFDV�GH�SROtWLFDV�
SDUD�R�FRUSR��JDQKD�DOJXPD�YLVLELOLGDGH��$Wp�HQWmR�HVWDYD�VXEPLVVD�DR�
VXEPXQGR�PDUJLQDOL]DGR��OLJDGD�D�HVFUDYRV��tQGLJHQDV�RX�EDQGLGRV��

A arte da tatuagem: práticas de subjetivação na pele 

Entendemos que a tatuagem, na atualidade, inserida em diferentes 
SUiWLFDV�FRUSRUDLV��HP�HVSHFLDO��D�SUiWLFD�DUWtVWLFD��YHP�SURSRU�QRYDV�
formas de ser e produzir sujeitos. Isso porque, as vontades de verda-
GH�HP�WRUQR�GDV�PRGL¿FDo}HV�FRUSRUDLV��QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��WrP�
SDVVDGR�SRU�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�OLJDGDV�j�VD~GH��DUWH��DR�FRQVX-
PR��j�PRGD�HWF��3DUD�2UWHJD���������GHQWUR�GDV�SUiWLFDV�GH�FRQVXPR�
GH�PRGL¿FDo}HV�GR�FRUSR��D�WDWXDJHP��KRMH��Mi�QmR�HVWi�PDLV�DVVRFLDGD�
D�JUXSRV�PDUJLQDLV�H�FRP�D�VXEFXOWXUD��2X�VHMD��RV�GLVFXUVRV�GD� WD-
WXDJHP�H�VXDV�OHLV�GH�HPHUJrQFLD��QD�DWXDOLGDGH��HVWmR�GHWHUPLQDGRV�
SHODV�FRQGLo}HV�KLVWyULFR�VRFLDLV�FRUSRUDLV�DWXDLV��
(QWUHWDQWR��D�TXHVWmR�TXH�QRV�OHYD�D�SHQVDU�D�7DWWR�GHQWUR�UHJUDV�

FRQWHPSRUkQHDV�SDUD�R�FRUSR�p��TXH�QRYDV�WpFQLFDV�VmR�H[SRVWDV�LP-

���7UDWD�VH�GH�FRPR�R�SRGHU�GRPLQD�H�VH�ID]�REHGHFHU�
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SRVWDV�TXH�SHUPLWHP�TXH�HVVD�SUiWLFD�HQWUH�QR�YHUGDGHLUR�GD�pSRFD�
FRPR�XP�OXJDU�SRVLWLYR�GH�SUiWLFDV�VXEMHWLYDGRUDV"�
e�LQHJiYHO�TXH�HVWDQGR�D�WDWXDJHP�LQVHULGR�QDV�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�

GD�DUWH��GD�VD~GH��GD�HVWpWLFD�H�GD�PRGD��HOD�SDVVD�D�SURGX]LU�QRYRV�
H�SRVLWLYRV�HIHLWRV�GH�VHQWLGRV��1mR�VH�SRGH�HVTXHFHU�TXH�D�PtGLD�VH�
ID]�SUHVHQWH�QD�DSURSULDomR�GHVVD�SUiWLFD��WHQGR�HP�YLVWD�TXH�HOD�WHP�
XP�SDSHO�GLVVHPLQDGRU�HP�WRUQR�GDV�SUiWLFDV�SURSRVWD�SDUD�R�VXMHL-
WR�WDWXDGR��1R�HQWDQWR��FRQIRUPH�VDOLHQWD�3LUHV���������DV�UD]}HV�TXH�
OHYDP�RV�LQGLYtGXRV�D�WDWXDUHP�VHXV�FRUSRV�VmR�WmR�GLYHUVDV�FRPR�DV�
WHQWDWLYDV� GH� H[SOLFDomR��'L]HPRV� LVVR� FRP�REMHWLYR� GH�� Mi� MXVWL¿FDU�
DTXL��TXH�QRVVD�DQiOLVH�QmR�H[DXUH�R�DVVXQWR��PDV�EXVFD��SRU�PHLR�GH�
uma arquegenealogia,�XP�SRQWR�D�VH�ROKDU���
9HMDPRV��HP�VHJXLGD��FRPR�RV�GL]HUHV�VREUH�D�WDWXDJHP��SXEOLFDGRV�

QD�PtGLD�±�Instagram ±�GH����WUrV��WDWXDGRUHV�GH�GLIHUHQWHV�UHJL}HV�
GR�SDtV�� H� VLWHV� H�Studio de tatuagem associados a esses tatuadores, 
indicam dizeres do sujeito tatuado, quanto para o sujeito a se tatuar.   
,QLFLDUHPRV�QRVVD�DQiOLVH�FRP�R�SHU¿O�GH�%UXQR�0RUHLUD�GD�5RFKD��

UHFRQKHFLGR�FRPR�XP�GRV�PHOKRUHV� WDWXDGRUHV�GR�PXQGR��JDQKDQ-
GR�R�SUrPLR�GD�PHOKRU�WDWXDJHP�QD�����HGLomR�GR�HYHQWR�Tatto week 
������TXH�DFRQWHFHX�HP�6mR�3DXOR��$WXDOPHQWH��%UXQR�WHP�����PLO�
seguidores no Instagram e se apresenta como tatuador que transforma 
D�KLVWyULD�GDV�SHVVRDV�HP�DUWH���&RQVLGHUD�VH�XP�DUWLVWD�TXH�HWHUQL]D�
VXD�DUWH�QD�SHOH�GDV�SHVVRDV��9HMD�VXD�IDOD�QD�HQWUHYLVWD�GDGD�DR�¿QDO�
GR�HYHQWR�H�QR�DQR�SDVVDGR�³e�LQFUtYHO�H�LQH[SOLFiYHO�D�VDWLVIDomR�GLi-
ULD�GH�VDEHU�TXH�HVWRX�HVFUHYHQGR�KLVWyULDV��HWHUQL]DQGR�PLQKD�DUWH�
TXH�¿FDUi�SDUD� VHPSUH�PDUFDGD�QD�SHOH�GRV�PHXV� FOLHQWHV´��'LVSR-
QtYHO� �KWWSV���ZZZ�SH��K�FRP�QRWLFLD������PHOKRU�WDWXDJHP�GD-
�WDWWRR�ZHHN�H�GR�WDWXDGRU�EUXQR�PRUHLUD�GH�VDR�SDXOR). Acesso em 
��������������

https://www.pe24h.com/noticia/8395/melhor-tatuagem-da-tattoo-week-e-do-tatuador-bruno-moreira-de-sao-paulo).
https://www.pe24h.com/noticia/8395/melhor-tatuagem-da-tattoo-week-e-do-tatuador-bruno-moreira-de-sao-paulo).
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2�WDWXDGRU�WDPEpP�¿FRX�EDVWDQWH�FRQKHFLGR�TXDQGR��QR�DQR�SDV-
VDGR��VH�QHJRX�D�ID]HU�XPD�WDWXDJHP�TXH�WLQKD�XP�GHVHQKR�GH�XPD�
VXiVWLFD��$EDL[R�XP�print�GR�SHU¿O�GR�WDWXDGRU��

)LJXUD��

)RQWH��#EUXQRPRUHLUDWDWWRR�±�DFHVVR�HP�����������

2�HQXQFLDGR�TXH�DSUHVHQWD�VHX�SHU¿O�p��75$16)2502�VXD�+,6-
7Ï5,$�HP�$57(��SDODYUDV�HP�FDL[D�DOWD��SURYDQGR�XP�HIHLWR�GH�VHQ-
WLGR�HP�XP�MRJR�GH�UHODo}HV�HQWUH�R�LQYLVtYHO�H�R�YLVtYHO��3DUD�D�DQiOLVH�
GR�GLVFXUVR��GL]HU�DOJR�QmR�VH�WUDWD�GH�XPD�HVFROKD�SDUDGLJPiWLFD��QRV�
WHUPRV� GD� OtQJXD��PDV� GH� DVVXPLU� XPD� SRVLomR� GLVFXUVLYD� �3RVVHQ-
WL�������� ,VWR�p��GL]HU�TXH�75$16)250$�VXD�+,67Ï5,$�HP�$57(�
�JULWDQGR���VLJQL¿FD�D�LQVHUomR�GR�VXMHLWR�D�XP�OXJDU�GLVFXUVLYDPHQWH�
UHFRQKHFLGR��YLVtYHO��1mR�GHL[D�GH�VHU�XP�OXJDU�TXH�FKDPD�RV�VXMHLWRV�
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D�UHVLVWrQFLD�DV�VXDV�VLQJXODULGDGHV��XP�OXJDU�GH�OXWD�HP�EXVFD�GH�GHV-
FRUWLQDU�RV�VXMHLWRV��PHVPR�TXH�D�SDUWLU�GH�SUiWLFDV�LQVHULGDV�HP�YHU-
GDGHV�GD�pSRFD��2�JULWR�QDV�SDODYUDV��WUDQVIRUPR�VXD�KLVWyULD�HP�DUWH��
FKDPD�R�VXMHLWR�D�HPHUJLU�GDV�PHPyULDV�LQGLYLGXDLV�SDUD�D�WHOD�SHOH��
QR�¿QDO�QmR�VH�WUDWDUi�PDLV�GH�XP�VXMHLWR�LQYLVtYHO��PDV�GH�VXMHLWR�TXH�
saiu dos guetos silenciosos para adentrar a um conjunto de enuncia-
GRV�TXH�HQYROYH�DUWH��1HVVH�FHQiULR��YDOH�SHUJXQWDU��H�R�TXH�p�D�DUWH"�
4XH�GL]HUHV�GHVVD�IRUPDomR�GLVFXUVLYD�VmR�SRVWRV�HP�HPHUJrQFLD"�6H-
JXQGR�R�GLFLRQiULR�+RXDLVV��D�$UWH�p�D�³SURGXomR�FRQVFLHQWH�GH�REUDV��
IRUPDV�RX�REMHWRV��YROWDGD�SDUD�D�FRQFUHWL]DomR�GH�XP�LGHDO�GH�EHOH]D�
H�KDUPRQLD�RX�SDUD�D�H[SUHVVmR�GD�VXEMHWLYLGDGH�KXPDQD´�GLVSRQtYHO�
em  KWWSV���KRXDLVV�XRO�FRP�EU�FRUSRUDWLYR�DSSV�XROBZZZ�Y����
KWPO�LQGH[�SKS����$FHVVR�HP��������������3DUHFH�QRV�TXH�HP�WRUQR�
GD�SUiWLFD�GD�WDWXDJHP�RV�GL]HUHV�TXH�VmR�UHWRPDGRV�QD�HPHUJrQFLD�GH�
VHX�DFRQWHFLPHQWR�HVWi�R�GHVHMR�GH�H[SUHVVmR�GR�VXMHLWR�����
� �2XWUR�SHU¿O�VHOHFLRQDGR�IRL�R�GD�7DWWRDULD�±�R¿FLDO��FRP�����PLO�

VHJXLGRUHV��WDPEpP�VLWXDGR�QD�FLGDGH�GH�VmR�3DXOR��
1HVVH�SHU¿O��D�UHJXODULGDGH�HP�WRUQR�GH�SUiWLFDV�GH�VL�SDUD�VL�p�LQV-

FULWD��LQWHUGLVFXUVLYDPHQWH�QR�HQXQFLDGR�³6HX�MHLWR�DXWrQWLFR�GH�VH�WD-
WXDU´��j�PHGLGD�TXH��QHVVH�GLWR��p�UHD¿UPDGR�R�OXJDU�D�VLQJXODULGDGH�
GR�VXMHLWR�SHOD�HVFROKD�GH�XP�GHVHQKR��e�D�VXD�KLVWyULD�³DXWHQWLFD´��
SDUWH�GH�VXDV�OHPEUDQoDV�H�PHPyULDV�TXH�ORJR�DR�VHU�WUDQVSRVWR�SDUD�
SHOH���SDVVDGR�SHODV�PmRV�GR�DUWLVWD���WUDQVIRUPDP�VH�HP�DUWH��$VVLP�
VHQGR��VDL�GR�DQRQLPDWR�SDUD�D�HPHUJrQFLD�GLVFXUVLYD�GDV�SUiWLFDV�VR-
FLDLV�DWXDLV��LVWR�p��GR�VXEPXQGR�SDUD�D�+LVWyULD�GD�DUWH��
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1RV�SHU¿V�VHJXLQWHV��LQGLIHUHQWH�GRV�GHPDLV��WHPRV�D�DUWH�FRPR�UH-
JXODULGDGH�GHVVD�SUiWLFD�TXH��SRU�PXLWR�WHPSR��VH�ID]LD�HVFRQGLGD�SDUD�
TXH�QmR�IRVVH�MXOJDGR�RX�VRIUHVVH�VDQo}HV�OLJDGDV�D�XP�GLVFXUVR�SUp-
�FRQVWUXtGR�FRPR�XPD�SUiWLFD�PDUJLQDO��
1D�YHUGDGH��µVHU�DXWrQWLFR¶�H�µWUDQVIRUPDU�VXD�KLVWyULD�HP�DUWH¶�VmR�

enunciados que se inscrevem numa rede enunciativa proposta nas re-
des sociais – Instagram, facebook�±�HP�TXH�HQWUD�HP�MRJR�SUiWLFDV�
VXEMHWLYDGRUDV�SDUD�R�VXMHLWR��1R�HQWDQWR��GLDQWH�GR�GHVHMR�GH�GHVFRU-
WLQDU�D�IXPDoD�TXH�R�OLEHUWDUi�GD�LQYLVLELOLGDGH��R�VXMHLWR�p�OHYDGR�D�VH�

)LJXUD���

)RQWH��#WDWWRDULDBR¿FLDO�DFHVVR�HP������������
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LQVFUHYHU�QDV�UHJUDV�GHVVH�MRJR�HQXQFLDWLYR�GH�SRGHU��5HJUDV�TXH�VmR�
DFROKLGDV�SHORV�VXMHLWRV�HP�XP�EDWLPHQWR�HQWUH�R�TXH�VH�SURS}H�H�R�
que de fato ele acredita ser particularmente seu.  Acreditamos, confor-
PH�%DXPDP���������TXH����j�PHGLGD�TXH�VXDV�PHPyULDV�SHVVRDLV�HVWmR�
SRVWDV�QRV�¿RV�GHVVDV�UHJUDV�Ki�XP�OXJDU�SUySULR�GH�LGHQWLGDGH��
2V�SUy[LPRV�SHU¿V� VHOHFLRQDGRV� VmR�GH�Studios de tatuadores do 

(VWDGR�GH�0LQDV�JHUDLV�H�5LR�GH�-DQHLUR��$�HVFROKD�SHORV�HVW~GLRV�GHX-
�VH�D�SDUWLU�GH�XP�OHYDQWDPHQWR�VREUH�D�H[SUHVVLYLGDGH�GRV�WDWXDGRUHV�
H�6WXGLR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�GD� WDWXDJHP��EHP�FRPR�DR�GHVHMR�GH�
analisar as regularidades que se fazem presentes independente dos Es-
WDGRV�HP�TXH�HVWmR�LQVHULGRV��

)LJXUD��

)RQWH��#YLVDRWDWWRR�±�DFHVVR�HP�����������
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9HMDPRV�TXH�QR�OHPD�GR�SHU¿O�GR�Studio�9LVmRWDWWRR�- %HOR�+RUL-
zonte - D�UHJXODULGDGH�HP�WRUQR�GD�HPHUJrQFLD�GD�KLVWyULD�GR�VXMHLWR�
FRQWLQXD��8P�SHU¿O�FRP�PDLV�GH����PLO�VHJXLGRUHV��PDUFDGR�SHOD�EXV-
ca de sujeitos que procuram eternizar seu lugar na pele. É recorrente 
DLQGD��HP�WRGRV�RV�SHU¿V�DTXL�DQDOLVDGRV�R�SURQRPH�SRVVHVVLYR�VHX�
VXD�HP�EXVFD�GH�GLUHFLRQDU�H�UDWL¿FDU�XPD�SURSRVWD�GH�LGHQWL¿FDomR�
GRV� VXMHLWRV� FRP� RV� HQXQFLDGRV�� (VVD� HVWUDWpJLD� HQXQFLDWLYD� FKDPD�
DWHQomR�GR�VXMHLWR�j�PHGLGD�TXH�VH�VHQWH�SDUWH�GR�SURFHVVR�GH�SURGX-
omR�GH�VXD�VXEMHWLYLGDGH��SRLV�p�VXD�KLVWyULD�SRVWD�HP�HWHUQLGDGH��
$� LGHLD�HQXQFLDWLYD�HP�WRUQR�GR�HQXQFLDGR�HWHUQL]DU��HPERUD�UH-

GLVWULEXtGD�QR�DFRQWHFLPHQWR�HP�VXD�YROWD��FDUUHJD�WUDoRV�H�ODoRV�TXH�
VmR�UHDWLYDGRV�H�DWUDYHVVDGRV�SRU�RXWUDV�IRUPDo}HV�GLVFXUVLYDV��QHVVH�
caso, a ideia de eternidade – viver para sempre - comum no campo 
UHOLJLRVR��1R�HQWDQWR��HVVH�VHQWLGR�p�UHVVLJQL¿FDGR�QD�VLQJXODULGDGH�GD�
HPHUJrQFLD�GR�GL]HU�TXH�SURS}H�XP�HIHLWR�GH�LPRUWDOLGDGH�GR�VXMHLWR�
GLVWLQWR�GR�SURSRVWR�SDUD�R�FDPSR�UHOLJLRVR��SRVWR�TXH�VXD�HWHUQL]DomR�
QmR�XOWUDSDVVD�D�YLGD�ELROyJLFD�GR�VXMHLWR��SRLV�p�XPD�HWHUQLGDGH�GH�VL�
SDUD�VL��HQTXDQWR�TXH�D�HWHUQLGDGH�GHQWUR�GH�XPD�IRUPDomR�GLVFXUVLYD�
UHOLJLRVD�HVWDU�DOpP�GD�PRUWH� ItVLFD�� �(VVDV� UHODo}HV� LQWHUGLVFXUVLYDV�
GHL[DP�PDUFDGDV�FRPR�VRPRV�VHUHV�SURGXWRV�H�SURGX]LGRV�SHOD�VLQ-
JXODULGDGH�H�UHODo}HV�FRP�VDEHUHV�H�SRGHUHV�SURQWRV�SDUD�VHUHP�DFR-
OKLGRV�RX�³LPSRVWRV´��3DUD�)RXFDXOW���������RV�VXMHLWRV�WDQWR�DFROKHP�
WpFQLFDV� SURQWDV�� GLVSRQtYHLV� � DWUDYpV� GRV� VDEHUHV�� FRPR� UHVLVWHP� H�
FULDP�QRYDV�IRUPDV�GH�VHU��SHUPLWLQGR�RXWUDV�IRUPDV�GH�VXEMHWLYDomR��
1RV�UHFRUWHV�VHJXLQWHV��¿JXUDV���H����D�SDUWLU�GR�,QVWDJUDP�GD�WD-

WXDGRUD�'DQLFXQKD�LQN��GR�5LR�GH�-DQHLUR��D�DUWH�FRQWLQXD�VHQGR�R�¿R�
FRQGXWRU�GD�SURSRVWD�GD�WDWXDJHP�HQTXDQWR�OXJDU�GH�YLVLELOLGDGH�������������������������������������������������������������������������������������������������������
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��$�FRPELQDomR�HQWUH�DUWH��HVWLOR�H�SHUVRQDOLGDGH�UHFRUWD�DPERV�RV�
SRVWHUHV�H[LELGRV�SHOR�,QVWDJUDP�GD�WDWXDGRUD��9HMDP�TXH�HOD�DLQGD�
UDWL¿FD�HVVH�¿R�FRQGXWRU�GD�DUWH�FRP�VXDV�LQÀXrQFLDV�DUWtVWLFDV�FRPR�
6DOYDGRU�'DOL��(VFKHU�H�*DXGL��H�DFUHVFHQWD�³DFUHGLWR�TXH�WDWXDJHP�p�
VREUH�YHVWLU��WRGRV�RV�GLDV�±�GH�XPD�DUWH���������������������������������������������������������
$�H[LELomR�GD�DUWH�QD�FRQVWLWXLomR�GD�KLVWyULD�GRV�VXMHLWRV�p�XP�DV-

SHFWR� UHJXODU� QDV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV� DWXDLV� SDUD� D� WDWXDJHP�� VHQGR�
SDUWH�GH�GLVSRVLWLYRV�TXH�DVVLQDODP�XPD�SRVLomR�VXMHLWR��XP�FXLGDGR�
de si que toma forma no interior das redes discursivas distintas ou 
GH�JUXSRV�TXH�VLQDOL]DP�XP�OXJDU��XPD�FXOWXUD�HWF���HODV�HVWmR�GHQWUR�

)LJXUD���

)RQWH��#GDQLFXQKD�LQN�DFHVVR�HP�����������
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GR�VLVWHPD�GH�VLJQL¿FDomR�GRV�GLVFXUVRV��VXEPHWLGRV�jV�UHJUDV�GH�VXD�
DSDULomR��3DUD�)HUQDQGHV��������³R�VXMHLWR��EXVFD�RX�p�OHYDGR�D�SHU-
WHQFHU�D�OXJDUHV��D�SRUWRV�TXH�DVVHJXUDP�D�VXD�H[LVWrQFLD´��)HUQDQGHV��
�����S�������1HVVH�FDVR��D�DUWH�SDVVD�D�VHU�R�FDPLQKR�PDLV�VHJXUR�QD�
SURGXomR�GH�VXMHLWRV�WDWXDGRV��

Essa regularidade enunciativa em torno da arte, estilo e singula-
ULGDGH�GR�VXMHLWR��p��DWXDOPHQWH��QD�SUiWLFD�GD�WDWXDJHP�DWUDYHVVDGD�
SRU�XP�GLVFXUVR�GH�VHJXUDQoD�H�VD~GH�±�PRGRV�GH�DVVHSVLD�FRQIRUPH�
D�H[LJrQFLD�GD�YLJLOkQFLD�VDQLWiULD��TXDOLGDGH�GRV�SURGXWRV��SUiWLFDV�GH�
VD~GH�H�FXLGDGR�SDUD�D�SHOH���VmR�PRGRV�UHJXODUHV�GH�LQVHUomR�VHJXUD�
D�H[LVWrQFLD�GR�VXMHLWR�WDWXDGR��(VVHV�HOHPHQWRV�WDPEpP�EXVFDP�PDU-
FDU�XP�QRYR�OXJDU�D�SUiWLFD�GD�WDWXDJHP��TXH�SRU�WDQWR�WHPSR�YLYHX�
nos guetos discursivos. Propor esse novo lugar, a partir de discursos 
YHUGDGHLURV�GD�pSRFD�ID]�SDUWH�GDV�WUDPDV�HQXQFLDWLYDV�TXH�VH�LQVFUH-
YHP�QD�SHOH��3DUD�)RXFDXOW���������QD�SURGXomR�GD�VXEMHWLYLGDGH�RV�
HOHPHQWRV�GH�VL�SDUD�VL��HVWmR�LQWULQVLFDPHQWH�UHODFLRQDGRV�D�HOHPHQ-
WRV�H[WHULRUHV�D�VL��YLD�PRYLPHQWRV�FRUSRUDLV�RX�GH�OLQJXDJHP��
(VVHV�PRYLPHQWRV�H[WHULRUHV�±�GL]HUHV�TXH�DWUDYHVVDP�RV�GLVFXU-

VRV�GD�DUWH�H�GD�VLQJXODULGDGH���VmR�PDUFDGRV�SHOD�UHGH�HQXQFLDWLYD�
GH� VHQWLGRV�HP�WRUQR�GD�VHJXUDQoD�� VD~GH��EHOH]D��HWF��� H[SRVWR�QRV�
,QVWDJUDP�GRV�WDWXDGRUHV�DTXL�DQDOLVDGRV�H�UHIRUoDGR�SHOD�UHSHWLomR�
HP�GLYHUVRV�RXWURV�SHU¿V�GLVSRVWRV�QDV�UHGHV�VRFLDLV��p�FRPXP�UHSH-
WLo}HV�FRPR��µDTXL�WHPRV�RV�PHOKRUHV�HTXLSDPHQWRV¶��µRV�FXLGDGRV�SyV�
WDWWRR¶�� µKLJLHQL]DomR�GR�HVSDoR¶��WpFQLFDV�LQRYDGRUDV��EHOH]D��HWF��2X�
VHMD��D�WUDQVIRUPDomR�GH�KLVWyULDV�SHVVRDLV�HP�DUWH�QD�SHOH�p�VHPSUH�
entrecortada por outros dizeres, presentes na materialidade discursi-
YDV��$VVLP��HVVHV�WDWXDGRUHV�SURS}HP�DRV�FOLHQWHV�VDLU�GR�DQRQLPDWR�H�
PDUFDU�SDUD�VHPSUH�WpFQLFDV�REMHWLYDV�H�VXEMHWLYDV�GH�VL�SDUD�VL��
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+RGLHUQDPHQWH��DV�YHUGDGHV�GD�pSRFD�SDUD�D�WDWXDJHP��H[WHULRUHV�
DR�VXMHLWR��HQWUHODoDP�VH�FRP�DV�VLQJXODULGDGHV�UHVLVWHQWHV�D�XP�FRQ-
MXQWR�GH�VDEHUHV�GLVFLSOLQDUHV��FRQVWUXtGRV�D�SDUWLU�GH�YDORUHV�FXOWXUDLV�
VLPEyOLFRV�H�SROtWLFRV�SDUD�HVVD�SUiWLFD��DFHQGHQGR�XPD�OX]�D�REVFXUL-
GDGH�TXH�SRU�PXLWRV�DQRV�VH�HVFRQGLDP�SRU�GHEDL[R�GDV�URXSDV��3DUD�
&RXUWLQH� �������� DV� SUiWLFDV� �PDUJLQDOL]DGDV� UHTXHUHP� OXWDV� H� VXE-
VHUYLrQFLDV��p�SUHFLVR�HVWDU�SURQWR�SDUD�DFROKHU� IRUPDV�GLUHFLRQDGDV�
SHODV�LQVWLWXLo}HV�GH�SRGHU�H�VDEHU��'DLQWH�GRV�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV�
DRV�PDLV�GLYHUVRV�SHU¿V�GRV�WDWXDGRUHV��SRGH�VH�LQIHULU�TXH�RV�VXMHLWRV�
WrP�HQIUHQWDGR�HVVDV�OXWDV�H�VXEVHUYLrQFLD�HP�EXVFD�GH�UHODo}HV�GH�VL�
para consigo.   
6H�SRU�PXLWR�WHPSR�D�WDWXDJHP�HVWHYH�QDV�VRPEUDV��KRMH��HPHUJH�

QDV�SUiWLFDV�GH�YHUGDGHV�FRUSRUDLV�GD�pSRFD��$�UHVLVWrQFLD�TXH�Ki�WDQ-
WR�VH�HVFRQGLD�QD�SHOH�GHYH�HVWDU�D�PRVWUD��D¿QDO�GH�FRQWDV�p�D�DUWH�H�
todo um conjunto de valores em torno dela que transcende na tela da 
SHOH��6HQGR�DUWH��VHX�HIHLWR�GH�VHQWLGR�H[SUHVVD�D�PDLV�SXUD�SHUFHSomR�
GH�PXQGR��GH�VHQWLPHQWRV�TXH�SRWHQFLDOL]DP�D�H[LVWrQFLD�GDV�FRLVDV�H�
GRV�VHUHV�KXPDQRV��3DUD�/H�%UHWRQ���������D�WDWXDJHP�p�XPD�DUWH�TXH�
UHFRORFD�RV�VXMHLWRV�VRE�DV�PDLV�GLYHUVDV�TXHVW}HV�SHVVRDLV�H�VRFLDLV��
VmR� VHQWLPHQWRV� VREUH� VL� H� VREUH� VHXV�GHVHMRV� H� FRLVDV� TXH� HOHV�QmR�
FRQVHJXHP�H[SOLFDU��DSHQDV�VHQWLU��

Considerações finais

2�GLVFXUVR�GD�WDWXDJHP�SHUPLWH�QRV�SHQVDU�D�FRQVWLWXLomR�GR�VX-
MHLWR�DOpP�GDV�FRPXQLGDGHV�GH� IDWR�� ID]HQGR�QRV�DODUJDU�RXWUDV� IRU-
PDV�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�FRQVWLWXLomR�GR�VXMHLWR�QD�VRFLHGDGH��6HQGR�D�
tatto uma marca no corpo que representa, diferentemente, ao longo 
GD�+LVWyULD�H�GDV�FRPXQLGDGHV��DFUHGLWDPRV�TXH�D� WDWXDJHP�p�PDLV�
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TXH�VtPERORV�FRPXQV��p�XPD�SUiWLFD�GLVFXUVLYD�TXH�VROGD�XP�JUXSR��
SDUWLFXODUL]D�VXMHLWRV��FULD�WpFQLFDV�GH�H[LVWrQFLD�H�LGHLDV�HP�WRUQR�GH�
si mesmo. 
&RPR�RV�VXMHLWRV�VmR�VRFLDLV�H�RV�VHQWLGRV�VmR�KLVWyULFRV��RV�GLVFXUVRV�

VH�FRQIURQWDP��GLJODGLDP�VH��HQYROYHP�VH�HP�EDWDOKDV��H[SUHVVDQGR�
DV�OXWDV�HP�WRUQR�GH�GLVSRVLWLYRV�LGHQWLWiULRV��0LFKHO�)RXFDXOW��������
HQ[HUJD��QHVVHV�LQWHQVRV�PRYLPHQWRV��XPD�PLFURItVLFD�GR�SRGHU��SXO-
verizados em todo o campo social, os micropoderes promovem uma 
FRQWtQXD�OXWD�SHOR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�YHUGDGHV�TXH��VHQGR�KLVWyULFDV��
VmR� UHODWLYDV�� LQVWiYHLV� H� HVWmR� HP� SHUPDQHQWH� UHFRQ¿JXUDomR�� (OHV�
VLQWHWL]DP�H�S}HP�HP�FLUFXODomR�DV�YRQWDGHV�GH�YHUGDGH de parcelas 
GD�VRFLHGDGH��HP�XP�FHUWR�PRPHQWR�GH�VXD�KLVWyULD��$V�LGHQWLGDGHV�
VmR��SRLV��FRQVWUXo}HV�GLVFXUVLYDV��R�TXH�p�³VHU�QRUPDO´��³VHU�ORXFR´��
³VHU�LQFRPSHWHQWH´��³VHU�LJQRUDQWH´��³VHU�WDWXDGR´��VHQmR�UHODWLYLGDGHV�
HVWDEHOHFLGDV�SHORV�MRJRV�GHVVHV�PLFURSRGHUHV"
��3DUD�)RXFDXOW��������RV�LQGLYtGXRV��FRPR�VHUHV�SDVVLYRV��QmR�DFHL-

WDP� WRGDV� DV� GHWHUPLQDo}HV� GR� SRGHU��PDV� RV� FRPSUHHQGHP� FRPR�
VHUHV�TXH�OXWDP�FRQWUD�D�GLYHUVDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�H�LQGLYLGXDOL-
]DomR��$V�OXWDV�PRVWUDP�TXH�QHQKXP�SRGHU�p�DEVROXWR��SHUPDQHQWH��
PDV� WUDQVLWyULR��FLUFXODU�� ³2�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�SDUD�)RXFDXOW�QmR�p�
XP�IDWR�EUXWR��XP�GDGR�LQVWLWXFLRQDO��QHP�XPD�HVWUXWXUD�TXH�VH�PDQ-
WrP�RX�VH�TXHEUD´��*UHJROLQ��������S�������PDV�XP�PRGR�GH�DomR�VR-
EUH�DV�Do}HV�GRV�RXWURV���
1R�GLVFXUVR�GD�WDWXDJHP��HVVDV�UHODo}HV�TXH�SURS}HP�XP�QRYR�OX-

JDU�D�SUiWLFD�GD�WDWXDJHP�DRV�SRXFRV��DR�VH�MXQWDUHP�D�SUiWLFDV�³GLV-
FLSOLQDUHV´�Mi�SUp�HVWDEHOHFLGD�SDUD�R�FRUSR�VDXGiYHO��ERQLWR�RX�GHVH-
MDGR��JDQKDP�QRYRV�DGHSWRV�H�QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV��VDL�GR�DQRQLPDWR�
GR�VXEPXQGR�SDUD�DV�WHODV�SHOH�H�GD�SHOH�SDUD�D�KLVWyULD�GD�DUWH��6mR�
KLVWyULD�GH�VL�SDUD�FRQVLJR�TXH�DJRUD�SRGHP�VHU�PRVWUDGDV��3DUD�2U-
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ODQGL��������R�VXMHLWR�Gi�FRQWLQXLGDGH�D�HVVHV�SURFHVVRV�GH�VLJQL¿FD-
omR�GR�HX�QD�SHOH��³2�VXMHLWR�DFDED�WH[WXDOL]DQGR�R�SUySULR�FRUSR��R�
piercing�� D� WDWXDJHP��'R� ODGR�GH� IRUD��R�H[FHVVR� WUDQVERUGD�� WXGR�p�
WH[WR��p�HVFULWD��H�R�VXMHLWR�VH�VXEMHWLYD�HVFUHYHQGR�WDPEpP�SDUD�WRGR�
ODGR´��2UODQGL��������S��������
3RU�¿P��D�WDWXDJHP��TXH�DSDUHFH�QDV�UHGHV�VRFLDLV��LQVWDJUDP���GH�

FHUWD�IRUPD��IXQFLRQD�FRPR�HVFULWD��FRUUHVSRQGrQFLD�HP�FRQVWDQWH�HYL-
GrQFLD�� GL]HQGR�D� WRGR� WHPSR�R�GHVHMR�GR� HX�� VHMD� DFDWDQGR� IRUPDV�
GLVSRQLELOL]DGDV��VHMD�UHVLVWLQGR�H�ODQoDQGR�DR�ROKDU�GR�RXWUR�R�GHVHMR�
GH�VH�DSRGHUDU�GH�VL�PHVPR��GH�ID]HU�HVFROKDV�RX�DSRGHUDU�GH� �XPD�
identidade. 
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A obra intitulada Letramentos acadêmicos como práticas sociais é o 
quarto volume da coleção “Alfabetização e Letramento na Sala de 

Aula”, escrita pelo atual diretor do Centro de Alfabetização, Leitura e 
Escrita da Universidade Federal de Minas Gerais - CEALE/UFMG, o 
professor doutor Gilcinei Teodoro Carvalho, em parceria com as profes-
soras doutoras Maria Lúcia Castanheira e Maria Zélia Versiani Macha-
do, ambas também pesquisadoras do CEALE. O livro foi publicado pela 
editora Autêntica Bussiness, em 2023, e é fruto de um árduo trabalho 
do grupo de pesquisa do programa de Pós-Graduação em Educação, Co-
nhecimento e Inclusão Social da Faculdade de Educação da UFMG.

O foco central do livro é realizar uma análise de práticas de letra-
mento acadêmico com vistas a ampliar nossos horizontes, tanto do 
ponto de vista conceitual, examinando diferentes concepções de le-
WUDPHQWR��TXDQWR�PHWRGROyJLFR��GH¿QLQGR�SURFHGLPHQWRV�GH�LQYHVWL-
JDomR�TXH�SHUPLWDP�D�DOXQRV�H�SURIHVVRUHV�UHDOL]DUHP�PHWDUUHÀH[mR�
e metacognição sobre essas práticas, conforme destacam os autores. 
Além disso, os pesquisadores buscam questionar o conceito de letra-
PHQWR�H�SURSRU�UHÀH[}HV�VREUH�D�OHLWXUD�H�D�HVFULWD�FRQGL]HQWHV�FRP�D�
perspectiva dos letramentos como prática social, bem como abordar 
os processos de letramento escolar e acadêmico de forma a contribuir 
para os debates sobre continuidades e rupturas conceituais e peda-
gógicas da leitura e da escrita sob condições diversas, em diferentes 
etapas da escolaridade.

Ancorados na abordagem dos Novos Estudos do Letramentos - 
NEL, Carvalho, Castanheira e Machado (2023) propõem que, para 
FRPSUHHQGHU�R�VLJQL¿FDGR�GD�HVFULWD�SDUD�GLIHUHQWHV�JUXSRV�VRFLDLV��p�
necessário investigar como as pessoas leem e escrevem em contextos 
HVSHFt¿FRV��OHYDQGR�HP�FRQWD�DV�FUHQoDV��YDORUHV��UHODo}HV�GH�SRGHU�H�
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ideologias que permeiam o uso da linguagem. Para tanto, organizam 
o livro em três capítulos, bastante didáticos e com linguagem clara, 
nos quais exploram diversas problemáticas em torno da concepção de 
letramento, bem como dos procedimentos que regem esse conceito.

No primeiro capítulo, Problematizando concepções de letramento, 
RV�DXWRUHV�SURS}HP�UHÀH[}HV�PXLWR�LQVWLJDQWHV�DFHUFD�GDV�SUiWLFDV�GH�
leitura e escrita mobilizadas pelos sujeitos nas diferentes esferas sociais. 
Problematizam a compreensão de que essas práticas, por estarem pre-
sentes diariamente nas vidas dos sujeitos, são algo “simples, ordinário” 
e que bastaria apenas que os sujeitos dominassem as técnicas da escrita 
que logo estariam “aptos a produzir textos de variados gêneros confor-
me surjam demandas de sua produção, [...] e, também estariam capaci-
tados para ler textos para diferentes propósitos” (p. 21). 

Esse modo de conceber as práticas de leitura e escrita é, de fato, pro-
blemático, uma vez que as reduz a uma apreensão de técnicas do códi-
go linguístico, e retira toda a complexidade que essas práticas exigem. 
Nesse sentido, os autores assumem, desde o início do capítulo, que 
ler e escrever requerem conhecimentos que vão além dessa simples 
apreensão ou domínio do código linguístico. Para tanto, utilizam vá-
rios exemplos, pesquisas de diferentes autores, casos de suas próprias 
experiências, assim como a discussão sobre a escrita do internetês – 
objetivando ampliar as concepções de escrita em sua condição situada.

Ainda nesse capítulo, os autores trazem uma discussão sobre a mul-
tiplicidade de interpretação para o termo letramento e seu impacto no 
XVR��HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�QmR�Ki�XPD�GH¿QLomR�RX�HVFODUHFLPHQWR�
sobre qual lente teórica esse conceito está sendo focalizado pelos pes-
TXLVDGRUHV�TXH�R�DGRWDP��1R�¿QDO�GHVVH�FDStWXOR��H[SOLFDP�TXH�DGR-
tam a concepção do letramento como prática social, conforme propos-
ta por Street (1984), visto que essa concepção possibilita compreender 
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³TXH� RV� VLJQL¿FDGRV�GR� OHWUDPHQWR�� DV� H[SHFWDWLYDV� H� FRQVHTXrQFLDV�
sociais dos usos da escrita por indivíduos ou grupos sociais são as-
pectos que variam de um contexto social para outro” (p. 72-73). Além 
disso, destacam a necessidade de considerar, nessa discussão sobre 
letramento como prática social, o “para que, quando, onde, como e 
com que consequência a escrita é utilizada” (p. 73).

O segundo capítulo, Focalizando práticas de letramento escolar/
acadêmico, inicia-se com os seguintes questionamentos: Quando se 
fala de letramento escolar e de letramento acadêmico de que se está 
WUDWDQGR"� +DYHULD� HVSHFL¿FLGDGHV� TXH� FRQFHLWXDOPHQWH� VHSDUDULDP�
essas práticas orais e escritas presentes nos processos de escolariza-
ção? Em que medida os gêneros textuais/discursivos presentes nessas 
práticas de letramento poderiam contribuir para a compreensão das 
WUDMHWyULDV�GH�HVFRODUL]DomR�HP�FRQWH[WRV�HVSHFt¿FRV"�(VVHV�TXHVWLR-
namentos guiam o leitor em uma discussão bastante profícua, cujo 
foco é evidenciar que a utilização da adjetivação escolar ou acadêmico 
SDUD� FDUDFWHUL]DU�R� OHWUDPHQWR� LPSOLFD� FRQVLGHUDU�DV� HVSHFL¿FLGDGHV�
das esferas institucionais nas quais a escrita é demandada, assim como 
dos seus processos de uso. 

Nessa perspectiva, os autores, neste capítulo tão didático, propõem, 
LQLFLDOPHQWH��XPD�UHÀH[mR�VREUH�DV�GLIHUHQoDV�TXH�FRVWXPDP�VHU�HV-
tabelecidas entre os letramentos escolar e acadêmico e as implicações 
advindas dessa forma de entender tais conceitos. Em seguida, apoia-
dos na concepção defendida por Rockwell (2013), destacam que a no-
ção de letramento, seja escolar, seja acadêmico, é o que entendemos 
como uma prática social em sala de aula, em que comunidades de fa-
lantes, escritores e leitores se constituem no contexto estruturado da 
instrução formal, em grande parte caracterizado por relações assimé-
tricas de poder e, dependendo dessas relações, possibilidades mais ou 
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menos negociadas nas atividades escolares. Escolhem a resenha para 
H[HPSOL¿FDomR�GHVVD�FRPSUHHQVmR��DR�VHU�GHPDQGDGD�HP�FRQWH[WRV�
sociais diversos, apresenta características e particularidades distintas, 
VHQGR��SRUWDQWR��FRQVLGHUDGD�XP�JrQHUR�DEHUWR�H�ÀH[tYHO�SDUD�R�WUDED-
OKR�GH�H[HPSOL¿FDomR�

Na sequência, baseando-se na análise das resenhas produzidas em 
diferentes contextos, Carvalho, Castanheira e Machado (2023) defen-
dem que os eventos em torno da escrita cumprem seu papel dinâmico 
H�ÀH[tYHO�QR�FRQWH[WR�VRFLDO�HP�TXH�DSDUHFHP��
$R�¿QDO�GR�VHJXQGR�FDStWXOR��H[SOLFDP�EUHYHPHQWH�D�QRUPDWLYLGDGH�

e a dinamicidade dos gêneros da educação básica à universidade. Nes-
se momento, os autores realizam uma síntese das discussões travadas 
ao longo desse capítulo, assim como já evidenciam algumas ideias ex-
ploradas no capítulo seguinte. 

No terceiro e último capítulo, Analisando expectativas sobre os le-
tramentos acadêmicos: a linguagem em uso, como o próprio título 
já evidencia, o foco é a análise das expectativas sobre os letramentos 
acadêmicos, assim como a linguagem em uso, na qual realizam es-
VDV�DQiOLVHV�D�SDUWLU�GH�WH[WRV�PDUFDGRV�SRU�XPD�OLQJXDJHP�FLHQWt¿-
ca. Nesse caso, a discussão, inicialmente, é em torno do percurso da 
OLQJXDJHP�FLHQWt¿FD�H�DFDGrPLFD��(P�VHJXLGD��RV�DXWRUHV�DSUHVHQWDP�
XPD�³SURSRVWD�GH�HVWUDWL¿FDomR�TXH�HYLGHQFLDULD�D��GHV�FRQVWUXomR�GH�
XPD�DERUGDJHP�FLHQWt¿FD�SDUD�D�GHVFULomR�GH�XP�IHQ{PHQR�RX�HVWD-
do de natureza” (p. 116). Para conseguirem realizar essa conversa, os 
DXWRUHV�XWLOL]DP�FRPR�H[HPSOR�XP�WH[WR�GH�OLQJXDJHP�FLHQWt¿FD�TXH�
SDVVD�SRU�GLIHUHQWHV�HVWiJLRV�GH�PRGL¿FDomR�DWp�DWLQJLU�XP�QtYHO�TXH�
qualquer pessoa conseguiria entendê-lo. 

Particularmente, este é um dos capítulos mais esclarecedores e 
marcantes do livro, pois é onde o leitor terá um contato mais claro 
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VREUH�FRPR�R�SURFHVVR�GH�HVWUDWL¿FDomR�GH�XP�WH[WR�p�LPSRUWDQWH�SDUD�
que a informação seja propagada de forma compreensível para todas 
DV�SHVVRDV��EHP�FRPR�RV�DXWRUHV�EXVFDP�UDWL¿FDU�DLQGD�PDLV�DV�GLIH-
renças entre as práticas de leitura e escrita que são mobilizados pelos 
escritores/ leitores dos textos.

Além disso, Carvalho, Castanheira e Machado (2023) fazem alguns 
apontamentos sobre os percursos avaliativo e de formação acadêmica, 
nos quais é evidenciado um fomento de certos critérios de desempenho 
indicativo das propostas de ensino nas instituições escolares e acadê-
micas. Essa fomentação de critérios está intrinsecamente relacionada 
à “projeção do aumento quantitativo e qualitativo”, que, por um lado 
é considerada a diversidade de usos e funções da escrita, evidencia-
da pelo domínio de gêneros recorrentes no contexto escolar, todavia, 
por outro lado, ela sinaliza uma certa expectativa, por parte dos pro-
fessores, de desempenho linguístico relacionada ao uso “correto” das 
normatizações do código e da gramática por um todo. Sendo assim, é 
explicitado, por meio de exemplos, como isso impacta as práticas de 
leitura com as quais os ingressantes no ensino superior se deparam.

Ainda nesse capítulo, o percurso de formação acadêmica e suas 
tensões institucionais são debatidos apoiados em um dos modelos de 
OHWUDPHQWR�GH¿QLGRV� SRU� 6WUHHW� �������� R�PRGHOR� GD� ³VRFLDOL]DomR� H�
aculturação/enculturação acadêmica, evidenciando que, em diversos 
momentos, na universidade, existem tensões institucionais, em função 
de uma negociação identitária que passa por diversas fases” (p. 142). 
Para isso, alguns depoimentos recolhidos do próprio grupo de pesqui-
sa dos autores são postos em evidência para explicarem os confrontos 
epistemológicos marcados pela dinâmica social diversa que favorece 
expressivamente a discussão sobre os posicionamentos disciplinares. 
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3RU� ¿P�� FRQVLGHUDQGR� WRGRV� RV� DSRQWDPHQWRV� IHLWRV� QR� GHFRUUHU�
GHVWD�UHVHQKD��UDWL¿FDPRV�TXH�D�REUD�HP�WHOD�p�GH�H[WUHPD�LPSRUWkQ-
cia para a área de estudos dos Letramentos Acadêmicos, ainda relati-
vamente recente em contexto brasileiro. A leitura/estudo dessa obra 
possibilitará a professores, pesquisadores e estudantes de graduação e 
de pós-graduação ampliar suas perspectivas sobre Letramentos aca-
dêmicos como práticas sociais.
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Luta Cruz: corpo-manifesto

Luta Cruz: Body-Manifesto

Iaranda Jurema Ferreira Barbosa

Resumo: Reconhecer-se mulher negra em Abya Yala é um processo complexo, 
que exige, entre outras demandas, a consciência referente a ancestralidades 
e aos embates antirracistas historicamente travados contra todo um sistema 
desenhado para que os povos da forçada diáspora negra desaparecessem. 
Nesses campos de batalha nasce Luta Cruz, uma artista afrofeminista chilena 
com hirsutismo que sofreu violência de diversas ordens e a usou para empo-
derar-se e promover ações para que outras mulheres, sobretudo negras, não 
aceitem agressões. Foi sobre Luta Cruz que este artigo se debruçou, através 
de um referencial teórico composto, basicamente, por Gonzalez (2020), Car-
neiro (2020), bell hooks (1989), Grada Kilomba (2019) e por uma entrevista 
com a afrofeminista chilena em tela, para o canal do YouTube “Negra Como 
Yo” (2020). O objetivo principal foi apresentar a artista e suas contribuições 
no tocante ao enfrentamento do preconceito e dos estereótipos que versam 
sobre o feminismo e a negritude. 
Palavras-chave: Luta Cruz, afrofeminismo, Chile.

Abstract: Recognize yourself as a black woman in Abya Yala is a complex 
procedure that requires, among other demands, awareness of ancestries and 

Iaranda Jurema Ferreira Barbosa. Doutora em Teoria da Literatura UFPE, Mestra em Teoria 
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dad Católica del Perú. Professora do Departamento de letras e Artes na UEPB.
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historically anti-racist struggles against a whole system aimed at making the 
EODFN�GLDVSRUD�SHRSOHV�GLVDSSHDU��:LWKLQ�WKHVH�EDWWOH¿HOGV��/XWD�&UX]�ZDV�
born. A Chilean afrofeminist artist with hirsutism due to several kinds of in-
ÀLFWHG�YLROHQFH��ZKLFK�VKH�XVHG�WR�HPSRZHU�KHUVHOI�DQG�SURPRWH�DFWLRQV�IRU�
other women, mainly black ones, do not accept aggressions. This work aims 
to focus on Luta Cruz, supported by a theoretical background based on Gon-
zalez (2020), Carneiro (2020), bell hooks (1989), Grada Kilomba (2019), and 
a video interview with the Chilean afrofeminist Luta Cruz for the YouTube 
channel “Negra Como Yo” (2020). The main purpose is about presenting the 
artist and her contribution concerning the confrontation of prejudices and 
stereotypes over feminism and blackness. 
Keywords: Luta Cruz, afrofeminism, Chile.

Encruzilhadas e ausências

Em todos os níveis de ensino de Língua Espanhola, são quase inexis-
tentes as abordagens relacionadas a aspectos artísticos, culturais e/

ou teóricos associados aos amefricanos (Gonzalez, 2020). Em alguns 
FDVRV�� SRGHPRV� LGHQWL¿FDU� HP� OLYURV� GLGiWLFRV�� SRU�PHLR�GR� HVIRUoR�
pessoal de certos professores, a inserção de temáticas como a sante-
ría cubana, poemas de Nicolás Guillén ou canções de Celia Cruz. Mais 
recentemente, devido ao sucesso mundial e aos diálogos musicais es-
tabelecidos com cantores brasileiros, o bachateiro amefricano de ori-
gem dominicana Romeo Santos, mesmo de modo bastante incipiente, 
começa a se fazer presente nas aulas de E/LE. Tal ausência reforça 
a tentativa de apagamento relacionada à presença africana em Abya 
Yala, fomentando a ideia de que a população negra nos países de lín-
JXD�HVSDQKROD�QmR�H[LVWH�RX�p�WmR�LQVLJQL¿FDQWH�TXH�QmR�DSRUWRX�FRQ-
tribuições para a formação do território. 
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Na contracorrente desse pensamento, Lélia Gonzalez, pautada nos 
aspectos linguísticos (que incidiram diretamente no Inglês, no Espa-
nhol no Francês e no Português da região), nos costumes, nas manifes-
tações artísticas e nos comportamentos dos povos do continente ameri-
FDQR��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�QD�$PpULFD�GH�OtQJXD�HVSDQKROD��GHVHQYROYH�
XPD�UHÀH[mR�VREUH�DPHIULFDQLGDGH��2X�VHMD��DV�PDUFDV�TXH�HYLGHQFLDP�
a presença negra na construção cultural do continente americano:

O caráter tonal e rítmico das línguas africanas trazidas para o 
Novo Mundo, e também a ausência de certas consoantes (como o 
L ou o R, por exemplo), apontam para um aspecto pouco explo-
UDGR�GD�LQÀXrQFLD�QHJUD�QD�IRUPDomR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GR�FRQ-
tinente como um todo (e isso sem falar nos dialetos “crioulos” do 
Caribe). Similaridades ainda mais evidentes são constatáveis se 
o nosso olhar se volta para as músicas, as danças, os sistemas de 
crenças etc. Desnecessário dizer o quanto tudo isso é encoberto 
SHOR�YpX�LGHROyJLFR�GR�EUDQTXHDPHQWR��p�UHFDOFDGR�SRU�FODVVL¿-
cações eurocêntricas do tipo “cultura popular”, “folclore nacio-
nal” etc. que minimizam a importância da contribuição negra 
(Gonzalez, 2020, p. 116).

Além das características apresentadas, a teórica também compõe 
a categoria de amefricanidade pautada na formação histórico-cultu-
UDO�GR�%UDVLO��QDV�FRQWULEXLo}HV�LQGtJHQDV��QD�JHRJUD¿D�GR�FRQWLQHQWH��
na interdisciplinaridade e nas contradições, de acordo com Gonzalez 
(2020), dos termos “afro-american” e “african-american”, pois:

Os termos “afro-american” (afro-americano) e “african-ameri-
FDQ´��DIULFDQRDPHULFDQR��QRV�UHPHWHP�D�XPD�SULPHLUD�UHÀH[mR��
a de que só existiriam negros nos Estados Unidos, e não em todo 
o continente. E a uma outra, que aponta para a reprodução in-
FRQVFLHQWH�GD�SRVLomR�LPSHULDOLVWD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��TXH�D¿U-
PDP�VHU�³$�$0e5,&$´��$¿QDO��R�TXH�GL]HU�GRV�RXWURV�SDtVHV�GD�
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AMÉRICA do Sul, Central, Insular e do Norte? Por que conside-
rar o Caribe como algo separado, se foi ali, justamente, que se 
iniciou a história dessa AMÉRICA? [...] Quanto a nós, negros, 
como podemos atingir uma consciência efetiva de nós mesmos 
enquanto descendentes de africanos se permanecemos prisio-
neiros, “cativos de uma linguagem racista”? Por isso mesmo, em 
contraposição aos termos supracitados, eu proponho o de ameri-
canos (“amefricans”) para designar a todos nós. 

As implicações políticas e culturais da categoria de amefricanida-
de (Amefricanity) são, de fato, democráticas; exatamente porque 
o próprio termo nos permite ultrapassar as limitações de caráter 
territorial, linguístico e ideológico, abrindo novas perspectivas para 
um entendimento mais profundo dessa parte do mundo onde ela 
se manifesta: A AMÉRICA como um todo (Sul, Central, Norte e In-
VXODU���3DUD�DOpP�GR�VHX�FDUiWHU�SXUDPHQWH�JHRJUi¿FR��D�FDWHJRULD�
de amefricanidade incorpora todo um processo histórico de intensa 
dinâmica cultural (adaptação, resistência, reinterpretação e criação 
de novas formas) que é afrocentrada, isto é, referenciada em mo-
delos como: a Jamaica e o akan, seu modelo dominante; o Brasil 
e seus modelos iorubá, banto e ewe-fon. Em consequência, ela nos 
encaminha no sentido da construção de toda uma identidade étnica. 
[...] 
Seu valor metodológico, a meu ver, está no fato de permitir a 
SRVVLELOLGDGH�GH�UHVJDWDU�XPD�XQLGDGH�HVSHFt¿FD��KLVWRULFDPHQ-
te forjada no interior de diferentes sociedades que se formaram 
numa determinada parte do mundo. Portanto, a Améfrica, en-
TXDQWR� VLVWHPD� HWQRJHRJUi¿FR� GH� UHIHUrQFLD�� p� XPD� FULDomR�
nossa e de nossos antepassados no continente em que vivemos, 
inspirados em modelos africanos. Por conseguinte, o termo ame-
fricanas /amefricanos designa toda uma descendência: não só a 
GRV�DIULFDQRV�WUD]LGRV�SHOR�WUi¿FR�QHJUHLUR�FRPR�D�GDTXHOHV�TXH�
chegaram à AMÉRICA muito antes de Colombo. Ontem como 
hoje, amefricanos oriundos dos mais diferentes países têm de-
sempenhado um papel crucial na elaboração dessa amefricanida-
GH�TXH�LGHQWL¿FD�QD�GLiVSRUD�XPD�H[SHULrQFLD�KLVWyULFD�FRPXP�
que exige ser devidamente conhecida e cuidadosamente pesqui-
sada (Gonzalez, 2020, p. 122-123).
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$V�UHÀH[}HV�GH�*RQ]DOH]�VmR�SURYRFDGRUDV�H�QRV�LPSHOHP�D�ODQoDU�R�
olhar para nações como o Chile e nos darmos conta de que são cada vez 
mais reforçadas as falácias de que não houve (e não há) presença signi-
¿FDWLYD�GRV�SRYRV�DIULFDQRV�QHVVH�SDtV��)DOiFLDV�HVVDV�UHIRUoDGDV�SRU�DX-
VrQFLDV�VLJQL¿FDWLYDV�SDUD�R�JUDQGH�S~EOLFR��VREUHWXGR��TXDQGR�REVHUYD-
mos grandes eventos, tais como Copa do Mundo, Olimpíadas ou Jogos de 
Inverno e não (ou pouco) encontramos amefricanos nas equipes.

Em se tratando de arte, as referências também são escassas (ou nu-
las). Onde estão exemplos negros na literatura, pintura, cinema, dança 
e música? E as representações femininas? É sabido que 25 de junho é o 
dia da mulher negra, latina e caribenha. Uma busca rápida relacionada 
à data no Google nos traz nomes advindos de países que praticamente 
se repetem desde a criação do evento: Haiti, Cuba, Colômbia, Repú-
blica Dominicana, Jamaica e, claro, Brasil. Nesse sentido, há várias 
problemáticas, e aqui destacamos três: as mulheres negras apenas são 
lembradas nessa data; as mulheres negras com representatividade se 
resumem aos países citados; em países como o Chile não houve escra-
vização africana.

Logo, a abordagem de personalidades femininas que rompem a bo-
lha dos estereótipos é imprescindível para conhecer novas realidades 
e para confrontar imaginários coletivos embasados na ausência tanto 
da contribuição negra quanto da potência feminina. Na esteira desses 
propósitos, nos deparamos com a cantora, compositora e ativista so-
cial chilena Luta Cruz, que lacera as diversas esferas que circundam 
D�VRFLHGDGH��(P�VHX�³0DQL¿HVWR�DQWLUUDFLVWD´�HVWmR�SUHVHQWHV�DOJXQV�
dilemas enfrentados pelas mulheres negras:

Los mismos ojos de mi hermana / son los mismos ojos de mi ma-
dre / Ambas apuntadas por igual / Negras / sucias / cimarronas 
/ violentas / sexuales / esclavas / Y pienso: ¿Tengo tiempo para 
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preguntarme acaso si soy negra cuando me golpean en la calle? 
/ ¿Cuando me exotizan? / ¿Cuando me preguntan cuanto cobro? 
/ ¿Cuando quieres tocar mi cabello? / ¿Cuando crees que no en-
tiendo lo que me dices? / Y aun así te tolero / Y te acercas a mí 
para seguir aprovechándote / Disfrutan mucho nuestro silencio / 
adoctrinan nuestra identidad / toman nuestra música y la venden 
al mejor precio / Siguen creyendo que estamos solos / Y todo lo de 
afuera estuvo adentro mientras sonaba la voz de mi madre que me 
recordaba en diferentes ocasiones: tienes más oportunidad por ser 
clara, mulata, negra clara, morena, curiche, birracial / Y el espejo 
me gritaba: ¿quieres un lunar en el rostro? ¿Uno sexy, como la 
Marilyn? Marilyn Monroe / la mujer de todas las épocas / Y yo con 
mi cabello liso y rubio y un maquillaje blanco mirándome al espejo 
me preguntaba: ¿soy ahora blanca? (Cruz, 2020).

O manifesto de Luta Cruz dialoga com Lélia Gonzalez (2020), quan-
do a teórica chama a atenção para o fato de que a mulher sofre tripla 
discriminação devido à raça, ao gênero e à classe social. Portanto, en-
quanto o feminismo, o movimento negro e os grupos de esquerda dire-
cionam abordagens amplas relacionadas à mulher, ao homem negro e 
à luta de classes, respectivamente, a mulher negra não é contemplada 
por nenhuma dessas vertentes, pois, apesar de estar inserida nos três 
JUXSRV��p�H[FOXtGD�RUD�SRU�QmR�WHU�VXDV�HVSHFL¿FLGDGHV�FRQWHPSODGDV��
ora por não ter voz ativa em nenhum deles.

Embora Gonzalez (2020) manifeste tais análises levando em consi-
deração o Brasil e percebamos que muitas semelhanças existam quan-
do tratamos de racismo e heranças coloniais, é inegável que as reali-
dades das mulheres amefricanas exigem demandas diferentes em todo 
R�FRQWLQHQWH��0DLV�HVSHFL¿FDPHQWH��HP�VH�WUDWDQGR�GR�SDtV�GH�RULJHP�
GH�/XWD�&UX]��DXWRD¿UPDU�VH�DIURFKLOHQD�VH�SURFHVVD�GH�PRGR�EDVWDQ-
te complexo, pois apenas em 2019 é promulgada a Lei n° 21.151, que 
reconhece os afrodescendentes como um povo tribal do Chile:
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Artículo 1.- La presente ley otorga el reconocimiento legal al pue-
blo tribal afrodescendiente chileno, y a su identidad cultural, 
idioma, tradición histórica, cultura, instituciones y cosmovisión.

Artículo 2.- Se entiende por afrodescendientes chilenos al grupo 
humano que, teniendo nacionalidad chilena en conformidad a la 
Constitución Política de la República, comparte la misma cultu-
ra, historia, costumbre, unidos por la conciencia de identidad y 
discurso antropológico, descendientes de la trata trasatlántica de 
esclavos africanos traídos al actual territorio nacional entre los 
VLJORV�;9,�\�;,;�\�TXH�VH�DXWRLGHQWL¿TXH�FRPR�WDO�

Artículo 3.- Los saberes, conocimientos tradicionales, medicina 
tradicional, idiomas, rituales, símbolos y vestimentas del pueblo 
tribal afrodescendiente chileno son y serán valorados, respetados 
y promocionados por el Estado, reconociéndolos como patrimo-
nio cultural inmaterial del país.

Como se reconhecer inserida em um grupo que apenas passou a 
“existir” legalmente em 2019? Daí percebemos a complexidade em 
empoderar-se, assumir discursos, reclamar por reparações históri-
cas, combater violências, rejeitar agressões, confrontar o sistema. Em 
meio a essa negação histórica da existência do povo negro no Chile, 
é perceptível e compreensível a ausência expressiva, no sentido nu-
mérico, de referências nas teorias antirracistas, na literatura, nas ar-
WHV��QD�FLrQFLD��QDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��,VVR�QmR�VLJQL¿FD�GL]HU�TXH�
os cidadãos chilenos negros não se reconhecessem enquanto tal, mas 
TXH�R�SURFHVVR�GH�DXWRD¿UPDomR�H�DXWRUUHFRQKHFLPHQWR�SHUSDVVD�SRU�
complexidades de ordem civil, histórica e cultural. 
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Nossos corpos nos pertencem

Filha de uma brasileira negra e de um chileno branco, Luta Cruz se 
GH¿QH�FRPR�XPD�PXOKHU�ELUUDFLDOL]DGD��$�GHVFHQGrQFLD�EUDVLOHLUD�H�D�
herança africana por parte de mãe foram uma mola propulsora para que 
a artista, após se reconhecer negra, procurasse se aprofundar mais na 
ancestralidade e buscasse diálogos entre os dois países. Os frutos dessas 
inquietações são algumas músicas pautadas em ritmos como a bossa 
nova e o funk, por exemplo, e em letras compostas em português.

Luta Cruz performa e se manifesta em meio a ausências, negacio-
nismos e tentativas de apagamento. Ela promove encontros, inclusive, 
incidentais tais como a aproximação, neste artigo, entre o seu “Mani-
festo antirracista” e o alinhamento entre Gonzalez (2020), o black fe-
minism da década de 1970 e o conceito de interseccionalidade, criado 
por Kimberlè Crenshaw, nos anos de 1980:

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca 
capturar as consequências estruturais e dinâmicas da interação 
HQWUH�GRLV�RX�PDLV�HL[RV�GD�VXERUGLQDomR��(OD� WUDWD�HVSHFL¿FD-
mente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão 
de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades 
básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, 
etnias, classes e outras. Além disso, a interseccionalidade trata 
GD�IRUPD�FRPR�Do}HV�H�SROtWLFDV�HVSHFt¿FDV�JHUDP�RSUHVV}HV�TXH�
ÀXHP�DR�ORQJR�GH�WDLV�HL[RV��FRQVWLWXLQGR�DVSHFWRV�GLQkPLFRV�RX�
ativos do desempoderamento (Crenshaw, 2002, p. 117).

Chamamos a atenção para o último termo da citação: “desempode-
ramento”. As recorrentes e diversas violências impetradas às mulheres 
negras fomentaram e fomentam até os dias atuais uma luta constante 
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para que as amefricanas iniciem cada vez mais cedo o processo de em-
poderamento. Entretanto, é válido ressaltar que se empoderar, neste 
VHQWLGR��QmR�VLJQL¿FD�UHVJDWDU�XP�SRGHU�DQWHULRUPHQWH�UHWLUDGR��PDV�
VLP�QHJDGR��RX�PHOKRU��TXH�GL¿FLOPHQWH�IRL�SRVVtYHO�VHU�SHQVDGR�SHODV�
mulheres negras devido a toda construção histórica, social, política, 
religiosa e estética.

É imprescindível destacar que essa tripla discriminação cresce ex-
ponencialmente se considerarmos questões de sexualidade, religião 
e identidade, por exemplo. Ademais, é fundamental evidenciar que 
mulheres brancas no contexto escravocrata, pós-abolição e/ou imigra-
tório não tiveram sua condição humana colocada em dúvida ou, na 
grande maioria das vezes, negada, tanto no tocante a serem vendidas 
enquanto mercadorias quanto no sentido de serem consideradas ani-
mais. Daí a importância dos versos de Luta Cruz referentes à exotiza-
ção, erotização e à animalização.
$�EHVWLDOLGDGH�H�D�REMHWL¿FDomR�FRQ¿JXUDP�VH�DLQGD�KRMH�HVWLJPDV�

associados às mulheres negras e ao longo dos séculos incorporam no-
YRV�VLJQL¿FDGRV�QHJDWLYRV��$WLWXGHV�FRPR�DXPHQWDU�R�WRP�GH�YR]�SDUD�
se impor, defender o ponto de vista de modo mais enérgico ou se posi-
cionar com superioridade em determinado assunto, quando advindas 
de mulheres brancas adquirem um caráter, quando negativo, voltado 
para a histeria ou loucura. Entretanto, quando advêm de mulheres ne-
JUDV��DOpP�GR�YLpV�SDWROyJLFR��DV�FODVVL¿FDo}HV�SHUSDVVDP�SHOD�VHOYD-
geria (raivosa), falta de classe (grosseira), pouca educação (ignorante), 
presença inóspita (incivilizada) e outros adendos que aos poucos se 
direcionam para aspectos relacionados à higiene e à estética.

Vale a pena ressaltar que Luta Cruz, ao assumir o hirsutismo, de-
¿QH�VH��FRPR�PXOKHU�FRP�EDUED��SHOXGD��GH�ELJRGH�H�VH[\��/RJR��VHX�
corpo é manifesto e enfrentamento aos estereótipos e às padroniza-
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ções sociais e estéticas impostas às mulheres negras (e peludas). Ela é, 
portanto, um corpo político, feminino, negro, performativo, individual 
e ancestral. Uma mulher que expõe os pelos do rosto, das axilas, das 
pernas e que canta pelo direito de ser livre. Observamos uma artista 
que enfrenta as convenções que buscam anular a mulher amefricana 
enquanto ser humano através de normas sexistas e generalistas rela-
cionadas ao feminino, mas que excluem – ou pelo menos não se rela-
cionam em um primeiro momento – as mulheres negras: fragilidade, 
delicadeza, doçura, meiguice. Em contrapartida, as relacionam a: tra-
balhadora braçal, mais resistente à dor, violenta, exótica. A expressão 
sexo frágil caberia, a priori, para Luta Cruz enquanto afrochilena, pe-
luda, corpulenta, com vasta cabeleira, de origem pobre, lésbica? Na 
esteira desse pensamento, nos ancoramos em Sueli Carneiro (2020, p. 
����TXDQGR�D�WHyULFD�D¿UPD�

4XDQGR�IDODPRV�GR�PLWR�GD�IUDJLOLGDGH�IHPLQLQD��TXH�MXVWL¿FRX�
historicamente a proteção paternalista dos homens sobre as mu-
lheres, de que mulheres estamos falando? Nós, mulheres negras, 
fazemos parte de um contingente de mulheres, provavelmente 
majoritário, que nunca reconheceram em si mesmas esse mito, 
porque nunca fomos tratadas como frágeis. Fazemos parte de um 
contingente de mulheres que trabalharam durante séculos como 
escravas nas lavouras ou nas ruas, como vendedoras, quitutei-
ras, prostitutas… Mulheres que não entenderam nada quando as 
feministas disseram que as mulheres deveriam ganhar as ruas e 
trabalhar! Fazemos parte de um contingente de mulheres com 
identidade de objeto.

1R�VHLR�GHVVDV�UHÀH[}HV��HQFRQWUDPRV�EHOO�KRRNV���������TXH�GLIH-
rencia objetos de sujeitos�DR�D¿UPDU�TXH��HVWHV��WrP�R�GLUHLWR�GH�GH¿QLU��
estabelecer e nomear suas próprias realidades, identidades e histórias. 
$TXHOHV��WrP�D�UHDOLGDGH�GH¿QLGD�H�D�LGHQWLGDGH�FULDGD�SRU�RXWURV��H�D�



DISCURSIVIDADES  s  vol. 13, n. 2, e-1322311, jul-dez. 2023 11

DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269
DISCURSIVIDADES

³KLVWyULD�>p@�GHVLJQDGD�VRPHQWH�GH�PDQHLUDV�TXH�GH¿QHP�UHODomR�FRP�
aqueles que são sujeitos” (hooks, 1989, p. 42). Com base nos aportes 
teóricos de hooks, Grada Kilomba (2019, p. 28) salienta: 

Essa passagem de objeto a sujeito é o que marca a escrita como 
um ato político. Além disso escrever é um ato de descolonização 
no qual quem escreve se opõe a posições coloniais, tornando-se 
a/o escritora/escritor “validada/o” e “legitimada/o” e, ao rein-
ventar a si mesma/o, nomeia uma realidade que fora nomeada 
erroneamente ou sequer fora nomeada.

 
 A escrita de canções que expurgam sentimentos e experiências é 

peça fundamental para Luta Cruz reconhecer-se enquanto sujeito, dona 
do próprio querer, ser autônomo, construtora de si mesma, escritora da 
sua história. É importante destacar alguns episódios na vida da artista, 
que nos fazem compreender empiricamente a passagem do objeto ao 
sujeito durante a pré-adolescência. A artista, então com doze anos de 
idade, informa à mãe que não quer mais cuidar da sobrinha, pois ideali-
zava outros planos para a vida. O empoderamento começa a despontar:

Cambié totalmente porque de verdad era muy de una chica muy 
de mi casa, tuve muy pocas amigas en mi infancia, eh, porque 
viví, crecí en departamento, entonces, digamos que no salía a ju-
gar a la calle ni nada, hasta que cuando falleció mi papá, después 
seguí en la casa hasta que cumplí como doce años que empecé la 
adolescencia, ya en ese tiempo cuidaba a mi sobrina, mi hermana 
ya había tenido a una hija, entonces ya estaba haciendo cargo 
de mi sobrina y todo, y un día, como que desperté. Y dije: ok, yo 
no quiero criar, yo no soy madre, yo no elegí esto, y le dije a mi 
mamá “mamá, yo no voy más a cuidar a mi sobrina no porque no 
la ame sino porque necesito hacer mi vida”
[…]
Cuando cumplí trece, mi mamá fue a la iglesia y a mí se me ocur-
rió a cortar toda la ropa que tenía, porque tenía ropa de evangé-
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lica, así, hasta aquí, hasta aquí el cuello, la falda hasta abajo para 
que no se viera ni el tobillo, por favor, nada, que no se viera nada, 
tapada, tapada, tapada, y el pelo larguísimo hasta la cintura […] 
y siempre estaba muy así, amarrada, claro, como evangélica, y 
resulta que corté toda mi ropa, todo lo hice corto, todo lo hice 
peto, las faldas quedaron una falda diminuta, todo. Las panti, las 
rompí todo […] no me quedó ninguna ropa sin cortar. Y me puse 
la ropa y me hice un look como punk, así como una cosa rara y 
llegó a mi mamá y pensó que yo estaba endemoniada […] Yo me 
di cuenta de que no había siquiera una vez elegido mi ropa. Y era 
que mi mamá quería que yo me vistiera así y yo dije ¿cómo si yo 
ni siquiera me siento cómoda con esto? Yo me siento cómoda 
con algo más corto. Quiero correr, quiero hacer mis cosas, quiero 
jugar (Negra Como Yo, 2020). 

Há um libertar-se das amarras da religião, do silenciamento, da di-
visão sexual do trabalho. Luta Cruz reclama para si o direito à escolha, 
seja para com a roupa, seja para com o destino que quer construir. É 
imprescindível considerar o contexto no qual ela foi criada, tanto no 
que se refere ao próprio lar quanto ao país. Então, a declaração da 
artista é marcada por uma forte atitude de insubordinação e empode-
ramento, pois o ambiente social era ainda mais fechado e violento que 
o atual. É possível considerar que mudanças podem haver ocorrido, 
contudo, outros episódios mencionados por Luta Cruz revelam o quão 
sólidas estão as violentas estruturas não apenas do patriarcado, mas 
também do racismo, que a todo momento utiliza ferramentas para de-
sumanizar as mulheres negras:

La violencia física nunca está acompañada solo de la violencia físi-
ca también va con violencia psicológica. Y recibir violencia de una 
mujer fue complejo para mí entenderlo. Entenderme como una 
mujer que había sido violentada. Entonces, cuando terminé esa 
relación fue cuando ya no pude más y fue cuando mi mamá un 
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día me fue a ver y yo tenía toda la cara morada. Ahí fue cuando 
terminé esa relación porque dije: si mi mamá me viene a ver y yo 
no puedo ni siquiera abrirle la puerta es porque eso está muy mal.
[…]
La familia de ella siempre hacía mucho énfasis en que yo era ne-
gra. “Ella que tiene un cuerpo diferente”, “Ella que tiene el pelo 
diferente” […] por ejemplo, mi exsuegra, en este caso, “Ay, mi 
hija sale con una mujer negra”. Y yo, como que me miraba y de-
cía: ok, sé que soy una mujer negra, pero tampoco soy tan oscura. 
Entonces […] estuvo siempre esa pregunta a mí. Y decía ya, per-
fecto, ok, soy una mujer negra, pero ¿qué es ser negra? Siempre 
me quedó ahí, hasta que después cuando tuve esta relación con 
este chico, que sufría racismo muy fuerte por parte de su familia 
[…] me di cuenta de que ¡pucha, de verdad era una mujer negra! 
O sea, de que, por ejemplo, en reuniones como Navidad y cosas 
así, había un plato para mí, pero que yo no podía comer con la 
familia, yo tenía que comer en otro lado […] Era como un lugar 
donde estaba la casa que yo vivía con este chico y estaba la casa 
de la abuela que era como… que estaba atrás, que era una casa 
enorme, muy bella, y la familia se reunía en la casa de la abuela 
y yo me quedaba en la casa de adelante pasando mi Navidad, mi 
Año Nuevo, todo sola [e o marido] estaba allá con su familia […] 
fue muy duro. Y también sufrí mucha violencia con respecto al 
vello corporal. Tuve mucho problema con él por eso. Y entonces 
era como “la negra” y para más remate “era peluda”, ay, no […] 
había que dejarle aparte para que el chico no tuviera problemas, 
¿no es cierto?, con su familia. Lo normalicé. Totalmente lo nor-
malicé. Y, claro, di permiso también para que sucediera porque 
como que sentía, claro, me sentía como esclava, claramente, por-
que aparte de mantener, trabajar, era golpeada, estaba aparta-
da… (Negra Como Yo, 2020).

É gritante, problemática e vergonhosa – para qualquer sociedade 
– a reconhecida estrutura de casa-grande e senzala na situação viven-
ciada por Luta Cruz. Ademais, é, no mínimo, inadmissível o fato de 
mulheres reproduzirem tantas violências contra outras mulheres. O 
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depoimento de Luta Cruz é fundamental para percebermos como a 
raça tem um peso determinante quando analisamos relações de po-
der. Lélia Gonzalez (2020, p. 118-119) nos ajuda a compreender tanto 
GHWHUPLQDGDV�FRQ¿JXUDo}HV�SDXWDGDV�HP�LGHDLV�HXJrQLFRV�QD�$PpULFD�
Latina quanto a situação vivenciada por Luta Cruz:

Sabemos que as sociedades ibéricas se estruturam a partir de 
um modelo rigidamente hierárquico, onde tudo e todos tinham 
seu lugar determinado (até mesmo o tipo de tratamento nomi-
nal obedecia às regras impostas pela legislação hierárquica). En-
quanto grupos étnicos diferentes e dominados, mouros e judeus 
eram sujeitos a violento controle social e político. As sociedades 
que vieram a constituir a chamada América Latina foram as her-
GHLUDV� KLVWyULFDV� GDV� LGHRORJLDV� GH� FODVVL¿FDomR� VRFLDO� �UDFLDO� H�
sexual) e das técnicas jurídico-administrativas das metrópoles 
LEpULFDV��5DFLDOPHQWH�HVWUDWL¿FDGDV��GLVSHQVDUDP�IRUPDV�DEHUWDV�
de segregação, uma vez que as hierarquias garantem a superiori-
dade dos brancos enquanto grupo dominante. 

Vale a pena ressaltar que a citação é um recurso para explicar a 
SUREOHPiWLFD�� PDV� QmR� SDUD� MXVWL¿Fi�OD�� e� LPSUHVFLQGtYHO� HVWDUPRV�
conscientes de que episódios tais quais os descritos não são exceções. 
Mais: devemos atentar para o fato de que a educação doméstica é fator 
primordial na manutenção da violência de gênero, haja vista o fato de 
que, segundo pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Estadísti-
cas – Chile (INE), em 2017, 84,9% dos lares monoparentais eram li-
deradas por mulheres e 77,6% representavam os lares biparentais che-
¿DGRV�SRU�KRPHQV��/RJR��SHUFHEH�VH�TXH�D�SUHVHQoD�PDVFXOLQD�LQGLFD�
tomadas de decisão e a feminina ocupa posições subalternas. 
7DO� UHÀH[mR�HQFRQWUD� UHIRUoR�QD�SHVTXLVD�(QFXHVWD� ,QWHUQDFLRQDO�

de Masculinidades y Equidad de Género (The International Men and 
Gender Equality Survey – IMAGES), realizada em 2011, que revelou, 
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entre outros dados, o seguinte: 40% dos homens acreditam que eles 
devem ter a última palavra em casa; 54% creem que o papel mais im-
SRUWDQWH�GDV�PXOKHUHV�p�FXLGDU�GD�FDVD�H�GRV�¿OKRV��FRP�UHODomR�j�YLGD�
sexual, quase metade declarou que os homens necessitam de mais 
sexo que as mulheres e 10% consideraram que as mulheres merecem 
ser agredidas em algumas ocasiões; 30% reconheceram ter exercido 
violência física alguma vez contra a companheira; e 4% reportaram 
que foram violentos no contexto sexual (Aguayo; Correa; Cristi, 2011). 

Portanto, surgem mais inquietações: senão, principalmente, dentro 
do ambiente familiar, onde os homens estão aprendendo a oprimir e 
violentar? Quem está ensinando as mulheres a acatarem agressões? 
Por que a inferiorização das afrochilenas é naturalizada? 

É importante nos escandalizarmos e ao mesmo tempo nos posicio-
narmos de modo crítico quando nos confrontamos com crimes tais 
quais os descritos nas declarações da artista, ambientados em pleno 
século XXI. Trazer à ordem do dia Luta Cruz e toda a gama social que 
fomenta sua trajetória é também, e sobretudo, denunciar práticas ra-
cistas, misóginas e classistas que atentam para com a integridade físi-
ca, emocional e psicológica de inúmeras cidadãs em Abya Yala.

As problemáticas implícitas e explícitas nesses episódios são inú-
meras. Portanto, é urgente considerar a pluralidade das demandas 
feministas e, mais ainda, do feminismo negro latino-americano, atra-
vés de autocríticas para reconhecermos que muitas vezes gozamos 
de algumas posições diferenciadas e que certos debates, projeções e 
resultados não alcançam realidades que se desenvolvem em latitudes 
outras, pois o que pensamos para nós (e quem seria esse nós?), nem 
VHPSUH�p�VX¿FLHQWH�RX�DSOLFiYHO�DR�RXWUR��TXHP�VHULD�HVVH�RXWUR"���

Poderia eu – teórica, mulher cis heterossexual que nunca sofreu 
violência física, pertencente a um contexto familiar afetuoso, nunca 
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fui expulsa de casa, não tenho hirsutismo, sou bem resolvida quanto à 
autoestima e a relacionamentos – julgar ou determinar quais seriam 
as decisões escolhidas por Luta Cruz? O que é essencial para mim é es-
sencial, importante, urgente para outras mulheres negras? O que é su-
SpUÀXR�RX�LQVLJQL¿FDQWH�SDUD�PLP��WDPEpP�R�p�SDUD�RXWUDV�PXOKHUHV�
negras? Evidentemente temos pontos de contatos entre nossas histó-
rias e questões raciais, entretanto, se por um lado a minha trajetória de 
vida funcionou como uma espécie de blindagem para evitar situações 
como as apresentadas, por outro, as dela funcionaram também como 
blindagem, mas para evitar que certas violências se repitam. 

Aqui optei em colocar-me em primeira pessoa, pois estou pautada 
na teoria do conhecimento chamada “epistemologia feminista”: 

[…] desde donde se elaboran diversas críticas a la ciencia que 
surgen al revisar el viejo concepto de objetividad tradicional-
PHQWH�HQWHQGLGR�FRPR�OD�HODERUDFLyQ�FLHQWt¿FD�OLEUH�GH�SUHMXL-
FLRV��FRQVHQVXDGD�HQ�OD�FRPXQLGDG�FLHQWt¿FD�\�SRQHU�HQ�YDORU�OD�
experiencia (Míguez, 2018, p. 113-114).

(��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH��GHQWUR�GD�HSLVWHPRORJLD�IHPLQLVWD��UHFRU-
ro à política da localização, desenvolvida por a Adrianne Rich (1984), 
que: “[…] al situar el cuerpo, en este caso la teoría, en un sitio del 
mapa, que es también un lugar en la historia, se visibilizan situaciones 
de opresión o privilegio, desde las cuales se escribe”. A partir desse po-
sicionamento, a política da localização recebeu diversas contribuições 
e formulou novas críticas, entre elas, as que:

>«@�VHxDODQ�TXH�OD�HVFULWXUD�FLHQWt¿FD�GHEH�UHDOL]DUVH�HQ�SULPHUD�
persona, y proponen eliminar el ‘nosotras o nosotros’ como re-
ferente universal para utilizar la primera persona, lo que impli-
ca hablar desde el propio cuerpo, esto permite en primer lugar, 
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eliminar posiciones abstractas y grandilocuentes, y visibilizar el 
lugar de opresión o privilegio desde el que se escribe, porque son 
estos factores los que condicionarán el enfoque, la problemática 
y en consecuencia formarán parte de la propia investigación (Mí-
guez, 2018, p. 114).

Dessa maneira, olhar para mim é ao mesmo tempo olhar para outras 
realidades e respeitar o que nos diferencia. Nesse processo de olhar para 
o interior, Luta Cruz se descobre negra a partir de outras instâncias:

[…] En un momento cuando terminé esa relación dije ok. Soy una 
mujer negra, soy cantante y nadie más me va a venir a apartar ni 
en año nuevo, ni en navidad ni ninguna pareja ¡Nada! ¡Se acabó! 
Se acabó todo esto. Y ahí fue cuando me metí en la colectiva que 
se llama “micro secciones negras” y las chicas… Junto con ellas 
empezó un trabajo de empoderamiento y de reconocerme como 
mujer negra. Porque al crecer en mi construcción de familia, que 
fue muy diversa, siempre me dijeron, por ejemplo, mi hermana, 
que era más oscura que yo, […] siempre me molestó mucho por 
el hecho de que yo era más clara [...] porque eso pasa también. 
Entonces me molestaba mucho como que “ay, ella que es negra, 
pero casi no es negra”, “ay, pero sí, pero no”. Entonces, como que 
siempre estuve ahí en esta parte como que en el limbo de ser y 
no ser, hasta que después me di cuenta y dije: ¡no! Yo, sí, soy una 
mujer negra y si a una persona que es más oscura que yo no le 
gusta, lo siento. Pero yo soy leída así y soy así y nací así. No puedo 
cambiármelo. No puedo quitármelo. No es algo que yo pueda, 
ay, quitarme el color de la piel o quitarme los rasgos de mi cara 
o quitar mi cabello. No puedo hacerlo (Negra Como Yo, 2020).

É perceptível, portanto, que a lacuna identitária, atravessada por 
Luta Cruz em certos momentos da vida, causou cenários propícios a 
embates dentro (nem tão negra) e fora do ambiente familiar (negra). 
Vale a pena ressaltar que a denominação de ser ou não ser negra é na 
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grande maioria dos casos realizada pelo outro, fato este que passa a ter 
¿P�TXDQGR�D�DUWLVWD�FRPHoD�D�SHUFHEHU�D�QHFHVVLGDGH�GH�HOD�SUySULD�
VH�DXWRGH¿QLU��SRLV�HUD�DOJR�TXH�GHSHQGLD�DSHQDV�GHOD��e� LPSRUWDQ-
te também enfatizar que nesse processo de autorreconhecimento, o 
apoio de outras mulheres que atravessaram fases diferentes de empo-
deramento e enfrentamentos é fundamental.

Luta Cruz foi acolhida pelas, como poderíamos dizer em espa-
nhol, “cimarronas”, para utilizar uma palavra de seu manifesto an-
tirracista. A solidão dessa mulher negra vai, paulatinamente, sendo 
preenchida pelo aquilombamento feminino. Fortalecida, a artista pas-
sa a vivenciar encontros com o que estava adormecido dentro de si. 
Mais que se reconhecer enquanto mulher ou negra, ela se reconhece 
enquanto mulher e negra. Ou seja, da mesma forma que as opressões 
se davam por esses cruzamentos de raça, gênero e classe social, são 
essas mesmas interseccionalidades que a fortalecem. Logo, podemos 
considerar que Luta Cruz é uma mulher “politizada por forças cruza-
das” (Rich, 1984, p. 34). Isso causa impactos irreversíveis tanto no 
próprio corpo quanto no corpo social. O que antes era visto como ver-
gonhoso ou motivo para humilhações, agora reveste o orgulho através 
de um processo libertador e que se estende para a busca de histórias 
não contadas, de espaços negados, de conscientizações, da reivindica-
ção de direitos:

Ahí empezó mi trabajo de reconocerme como mujer negra y ahí 
fue cuando empecé con el activismo de la apropiación cultural 
también, entendiéndome de que dentro de las artes era impor-
tante la inclusión de personas negras porque yo no entendía que 
el hecho que – había estudiado música en este momento que era 
jazz, que se viene del folklore afro, que viene con toda la historia 
de la opresión cubana en los Estados Unidos con respecto a la 
esclavitud y al proceso de la abolición de la esclavitud – no hubie-
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ran personas negras impartiendo clases, siendo que yo conocía 
personas negras, que tenían las capacidades para impartir clases 
en la escuela. Y ahí empezó todo un proceso como de decir: ok, o 
sea […] yo no quiero más opresión ni para mí, ni para ninguna de 
mis amigas, ninguna de mis hermanas, nadie. No quiero que nin-
guna mujer viva lo mismo que viví yo (Negra Como Yo, 2020).

Quer dizer, o corpo negro não é apenas um corpo físico, mas tam-
bém político que se manifesta e que nega ser propriedade de alguém 
e ao mesmo tempo busca conscientizar e empoderar outros corpos. O 
empoderamento de uma mulher negra vem acompanhado de reivindi-
cações da cultura expropriada e apropriada pela branquitude, do reco-
nhecimento da ancestralidade, da possibilidade de desenvolver mudan-
ças sociais, de desempenhar papéis de protagonistas, de combates às 
tentativas de modelação estética, de inclusão social, de confrontos com 
o sistema colonial de segregação que inferioriza grupos. Nesse sentido, 
Luta Cruz abraça e é abraçada pelo projeto feminista negro que:

[...] trabalha o marcador racial para superar estereótipos de gê-
nero, privilégios de classe e cisheteronormatividades articuladas 
em nível global. Indistintamente, seus movimentos vão, desde 
onde estejam as populações de cor acidentadas pela modernida-
de colonialista até a encruzilhada, buscar alimento analítico para 
a fome histórica de justiça (Akotirene, 2018, p. 16).

É no enfrentamento aos diversos tipos de estigmatização e discrimi-
nações que Luta Cruz inicia a organização de festivais desde 2019, jun-
to com coletivos de imigrantes que contemplaram artistas de diversas 
partes de Abya Yala, pois:

Mi idea era mostrar que acá en Chile no solo éramos mano de 
obra barata, porque yo fui mano de obra barata muchos años y 
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mi familia también y hay personas que también siguen siendo 
hasta este minuto y no son consideradas como personas, ni in-
telectuales, ni personas […] entonces como que dije: ok, si nadie 
tiene esta necesidad yo la tengo, yo la voy a hacer (Negra Como 
Yo, 2020).

É possível perceber como os atravessamentos se fazem presentes 
no processo de fortalecimento de Luta Cruz e como a ideia de união se 
mostra latente, haja vista a histórica diáspora forçada do povo negro e 
as separações familiares provocadas pelos escravocratas. Divisões es-
sas que até hoje acontecem devido às profundas raízes coloniais que 
se apresentam no racismo estrutural e institucional. Prova disso é a 
morte da imigrante haitiana Joane Flovil que, diante de uma sucessão 
de negligências, injustiças, desamparos, informações descabidas e ex-
SRVLomR�GD�LPDJHP�±�FRQ¿JXUDQGR�UDFLVPR�LQVWLWXFLRQDO�GHVGH�yUJmRV�
públicos à imprensa –, foi detida e, algumas semanas depois, trans-
ferida para um hospital onde faleceu um mês após a prisão, em 30 de 
setembro de 20171.

O desumano episódio ocorrido com a imigrante haitiana motivou 
a criação do Dia Contra o Racismo e mais um festival organizado por 
Luta Cruz. Entretanto, nem os casos de racismo nem tampouco a es-
tigmatização da população imigrante haitiana e, claro, da afrofeminis-
ta chilena, minimizaram. Portanto, vale a pena recordar a clássica e 
conhecida frase de Angela Davis: “quando uma mulher negra se movi-
menta, toda a estrutura da sociedade se movimenta com ela”. E é nesse 
PRYLPHQWR�TXH�D�FRPSRVLWRUD�DIUR�FKLOHQD�WUDQVLWD�H�SURYRFD�¿VVXUDV�
importantes para minar o projeto de apagamento. Em fevereiro deste 

1. Para informações mais detalhadas sobre o caso, recomendo a leitura do dossier Chile enseña 
la miseria”. Joane Florvil: la violencia interseccional tiene nombre, de Nicole Araya Quiño-
nes e Mayte Cantero-Sánchez. Disponível em: document6.pdf (bibliotecafragmentada.org).

https://www.bibliotecafragmentada.org/wp-content/uploads/2019/12/document6.pdf
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ano (2023), ela ganhou o prêmio Queen Awards 2023 na categoria 
0HMRU� $UWLVWD� 3UH\HFFLyQ� GHO� $xR�� SURPRYLGD� SHOR� SHU¿O�#FKLOHDQ-
queenpaylist. Foi a primeira vez que uma mulher negra e barbuda re-
FHEHX�D�SUHPLDomR��(VWH�p�XP�HVSDoR�GH�YLVLELOLGDGH�VLJQL¿FDWLYR��SRLV��
como declara a própria artista, abre caminho não só para ela e para 
afro-chilenos, mas para todo mundo (Chilean Queens Playlist, 2023).

Logo, ativismos como os de Luta Cruz são imprescindíveis para 
abalar as bases de estruturas erguidas sobre a égide da naturalização 
e da normalização de atitudes misóginas, classistas e racistas. As vio-
lências interseccionais atingem as mulheres negras e respingam em 
todas as camadas do construto social que ora negligencia, ora legiti-
ma que novos alvos sejam criados. Dessa forma, o corpo-manifesto de 
uma mulher pobre, lésbica, peluda, afrochilena, racializada, acerta em 
cheio na frágil e falaciosa democracia racial, assentada no “racismo 
por denegação” (Gonzalez, 2020).

Considerações (ainda não) finais

Qual a importância de Luta Cruz para Abya Yala? O corpo da afro-
feminista chilena é uma afronta ao sistema racista, misógino e gerador 
de padrões. A maneira como ela performa e atua se choca diretamente 
com os estereótipos e com as convenções sociais. As experiências re-
latadas nos revelam que a mulher negra, sobretudo em países como o 
&KLOH��YLYHQFLD�OLWHUDOPHQWH�RV�HVWLJPDV�GD�REMHWL¿FDomR�H�GD�DQLPD-
lização e, portanto, sofre violências devido ao fato de determinadas 
pessoas, inclusive nos relacionamentos homoafetivos, ainda a consi-
derarem propriedade, objeto, animal exótico. Manter-se viva em meio 
a tantas armas apontadas para si é um ato de rebeldia e, consciente 
disso, a afrofeminista decide empoderar outras mulheres.
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A teoria recomenda abordagens a partir de recortes – histórico, so-
cial, racial, sexual, de gênero... – para sistematizar as pesquisas. Ao 
iniciar esta investigação, me dei conta de que, em se tratando de Luta 
Cruz, está tudo tão imbricado que se tornou impossível fragmentá-la. 
Logo, a artista precisou ser apresentada inteira, completa, sem cortes 
ou divisões. 

Luta Cruz está composta por atravessamentos e deslocamentos 
temporais, artísticos, sociais, humanos, territoriais e históricos com 
H[SHULrQFLDV�H�YLYrQFLDV�FRUSRUL¿FDGDV��SRLV�³>���@�DV�PXOKHUHV�QHJUDV�
evidenciaram destreza corpórea, insubmissão política em defesa do 
abolicionismo e sufrágio, preocupadas em superar toda e qualquer 
opressão, sem que, para isto, credenciais acadêmicas validassem este 
conhecimento” (Akotirene, 2018, p. 16). Portanto, despertar a negri-
tude foi encontrar-se enquanto mulher em uma avenida identitária e 
em encruzilhadas de raça, gênero, classe social e sexualidade – para 
dialogar com os pensamentos produzidos por Crenshaw e Akotirene –.

Destarte, é imprescindível abarcar questões relacionadas a violên-
cias sustentadas por linguagens, comportamentos, divisões sexuais do 
WUDEDOKR��HGXFDomR�GRPpVWLFD�H�PHUFDGR�ODERUDO�±�SDUD�¿FDU�DSHQDV�
QHVVHV�VHWRUHV�±�KHUGHLURV�GH�XP�VLVWHPD�FRORQLDO�TXH�LQÀXHQFLD�LQV-
tituições, imaginários coletivos e estruturas dentro e fora da vida pri-
vada. Registrar o nome de Luta Cruz nos escritos de mulheres nativas, 
mestiças e transoceânicas é reconhecer que a epistemologia feminista 
e decolonial deve considerar que Abya Yala necessita de uma episte-
mologia feminista outra, repleta de vozes que ecoam e ressoam com/
no coletivo, mas sem perder a individualidade. 
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Berta Cáceres: a força que habita as águas

Berta Cáceres: la fuerza que habita las aguas

Stephane Alves de Albuquerque
  

Resumo: O presente trabalho é de caráter memorialístico e tem o objetivo 
GH� FRQWULEXLU� ELEOLRJUD¿FDPHQWH� FRP� RV� HVWXGRV� UHIHUHQWHV� j� ELRJUD¿D� GD�
DPELHQWDOLVWD� H� DWLYLVWD� %HUWD� &iFHUHV� ������������� HVSHFL¿FDPHQWH�� VREUH�
os impactos de sua trajetória na luta pelos direitos do povo lenca e contra o 
represamento do Río Gualcarque. O decorrer da escrita se dá com base em 
uma comparação entre elementos do percurso de um rio, símbolo de espiri-
WXDOLGDGH�SDUD�RV�OHQFDV��H�D�YLGD�GD�DWLYLVWD��FRP�LQIRUPDo}HV�UHFROKLGDV�GH�
SHULyGLFRV�H�RUJDQL]Do}HV��H�WHyULFRV�FRPR�&XULHO��������H�*RQ]DOH]��������
FXMRV�HVWXGRV�DMXGDP�D�FRPSUHHQGHU�DV�UHODo}HV�HQWUH�D�FRVPRYLVmR�GHIHQ-
GLGD�SRU�%HUWD�&iFHUHV�H�VXD�SRVWXUD�IHPLQLVWD�GHFRORQLDO��$WUDYpV�GHVWH�WUD-
jeto pelas memórias deixadas pela ativista, o trabalho evidenciará como a 
existência de Berta Cáceres semeou várias iniciativas que são, na atualidade, 
instrumento de luta dos povos lenca e de Abya Yala em geral.
Palavras-chave: Berta Cáceres. Povo Lenca. Rio. Abya Yala.

Resumen: El presente trabajo tiene un carácter memorialístico y su objetivo 
HV�FRQWULEXLU�ELEOLRJUi¿FDPHQWH�FRQ�ORV�HVWXGLRV�UHIHUHQWHV�D�OD�ELRJUDItD�GH�
OD�DPELHQWDOLVWD�\�DFWLYLVWD�%HUWD�&iFHUHV��������������HVSHFt¿FDPHQWH��VR-
bre los impactos de su trayectoria en la lucha por los derechos de los pueblos 
lenca y contra el represamiento del Río Gualcarque. El curso de la escritura 
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de hace con base en una comparación entre los elementos del curso de un río, 
símbolo de la espiritualidad para los lencas, y la vida de la activista, con in-
IRUPDFLRQHV�UHFRJLGDV�GH�SHULyGLFRV�\�RUJDQL]DFLRQHV��\�WHyULFRV�FRPR�&XULHO�
�������\�*RQ]DOH]���������FX\RV�HVWXGLRV�D\XGDQ�D�FRPSUHQGHU�ODV�UHODFLR-
QHV�HQWUH�OD�FRVPRYLVLyQ�GHIHQGLGD�SRU�%HUWD�&iFHUHV�\�VX�SRVWXUD�IHPLQLVWD�
decolonial. A través de este trayecto por las memorias dejadas por la activis-
ta, el trabajo evidenciará como la existencia de Berta Cáceres sembró varias 
iniciativas que son, actualmente, instrumentos de lucha del pueblo lenca y de 
Abya Yala en general.
Palabras-clave: Berta Cáceres. Pueblo Lenca. Río. Abya Yala.

Introdução 

A noite não adormecerá
MDPDLV�QRV�ROKRV�GDV�IrPHDV

pois do nosso sangue-mulher
de nosso líquido lembradiço

em cada gota que jorra
XP�¿R�LQYLVtYHO�H�W{QLFR

pacientemente cose a rede [...]
(EVARISTO, 2017 p. 26)

Tierra Madura, Tierra Viva ou Tierra en Florecimiento: as três de-
¿QLo}HV�GH�$E\D�<DOD��0$/'21$'2��520(52��������S�����WUDGX-

zem o tratamento dado a este território desde a perspectiva de diver-
sas mulheres que contribuíram ativamente para a preservação e/ou 
retomada de tais imaginários do Continente Americano, como Berta 
Isabel Cáceres Flores, ambientalista ativista hondurenha, assassinada 
em 2016. A história de Berta Cáceres comprova o quanto este territó-
ULR�p�IpUWLO�QD�JHUDomR�GH�PXOKHUHV�REVWLQDGDV��GLVSRVWDV�DR�H[HUFtFLR�
do plantio e da colheita de novas e outras perspectivas de vida, ainda 
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que lhes custe a morte. Por conseguinte, contar e documentar essa his-
WyULD�p�WDPEpP�FRQWULEXLU�FRP�$E\D�<DOD�H�VXDV�UHIHUrQFLDV��p�WRPDU�
H�SDUWLOKDU�D�QDUUDWLYD�GH�TXHP�IRL�H�p�LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�HVWD�WHUUD�

Apesar de ela não utilizar o termo “decolonialidade”, toda a causa 
e a história dessa mulher o era, pois é nítida a sua compreensão de 
que os mais perversos males sociais dos povos indígenas são causados 
SHOD� FRORQL]DomR� H� VHXV� WHQWiFXORV�� IDWRU� HQUDL]DGR�QD� FXOWXUD� H�QDV�
LQVWLWXLo}HV�� FRPR�XPD�FRQGLomR�KLVWyULFD� IRUPDGRUD�GH� ³HVWUXWXUDV�
KLHUiUTXLFDV�GH�RSUHVVmR´��&85,(/��������S��������(��HVVD�FRQVWUXomR�
p�D�PHVPD�TXH�VXEPHWH�SRYRV�LQGtJHQDV��PHVWLoRV�H�DIUR�DPHULFDQRV�
D�YLROrQFLDV�FDXVDGDV�SHORV�LQWHUHVVHV�GR�SRGHU�KHJHP{QLFR�HXURFrQ-
trico e capitalista. Além disso, a identidade indígena lenca de Berta 
Cáceres naturalmente se opunha ao modelo baseado na exploração de 
UHFXUVRV�QDWXUDLV� H�GH�SHVVRDV��GHYLGR�j�YLVmR�GH�TXH� WDQWR�SHVVRDV�
como animais e o meio ambiente em geral são partes da mesma terra.

O propósito da luta de Berta Cáceres tinha como norte as “pers-
pectivas do sul”, o que nos ajuda a compreender seu posicionamento 
FRQWUiULR�jV�RSUHVV}HV�GH�JrQHUR��FODVVH�H�UDoD��FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�ID-
]HP�FRP�TXH�DOJXQV�JUXSRV�D�HQWHQGDP�FRPR�IHPLQLVWD�GHFRORQLDO��RX�
seja, centrada nas várias realidades das mulheres de Abya Yala. Inclu-
VLYH��/pOLD�*RQ]DOH]���������QD�GpFDGD�GH�������WUD]LD�SDUD�D�UHÀH[mR�D�
QHFHVVLGDGH�GH�XP�IHPLQLVPR�³DIUR�ODWLQR�DPHULFDQR´��UHVVDOWDQGR�D�
LPSRUWkQFLD�GH�VH�FRQVLGHUDU�QDV�UHÀH[}HV�DV�LQGtJHQDV��DV�GH�RULJHP�
DIUR�H�PHVWLoDV��GH�PDQHLUD�P~OWLSOD�� LQÀXHQFLDQGR�D�DWXDO� LGHLD�GH�
“Feminismos decoloniais” que, segundo Correal (2019, p. 3):

 
1R�VRQ�VROR�DTXHOORV�TXH�FRQWULEX\HQ�D�ODV�UHÀH[LRQHV�GHO�JUXSR�
modernidad-colonialidad, sino también a los que como parte de 
ODV�HSLVWHPRORJtDV�GHO�VXU��\�KDELHQGR�VXUJLGR�GH�ODV�UHÀH[LRQHV�
de intelectuales y procesos organizativos y comunitarios indíge-
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QDV�� DIURGHVFHQGLHQWHV� \� IHPLQLVWDV� HQ�$E\D�<DOD�� DVt� FRPR�GH�
otros movimientos sociales y expresiones políticas alternativas, 
han hecho acento en la necesidad de despatriarcalizar y descolo-
nizar para avanzar en procesos de cambio social.

 
7DO� LGHLD�QRV� UHPHWH� DR� IDWR�GH�R� IHPLQLVPR�HP�$PpULFD�/DWLQD��

SULQFLSDOPHQWH��QmR�VHU�DTXHOH�TXH�VXUJH�GH�XP�PDQLIHVWR�RX�GH�XPD�
cartilha, mas baseado na organização de mulheres enquanto sujeitos 
ativos politicamente, nas lutas pelos direitos, não apenas relacionados 
j�LGHLD�GH�JrQHUR��PDV�DR�LGHDO�GH�EHP�YLYHU�GH�XPD�FROHWLYLGDGH���2�
IHPLQLVPR�HP�$E\D�<DOD�p�SUiWLFR�H�QmR�Ki�SRVVLELOLGDGH�GH�PRYLPHQ-
WR�SDUD�R�EHP�VRFLDO�VH�DV�UHÀH[}HV�QmR�SDUWLUHP�GDV�YLYrQFLDV�ORFDLV�

Forjada pela cosmovisão de seu povo e, principalmente, de sua mãe, 
%HUWD�&iFHUHV�ID]LD�GD�OXWD�H�GD�EXVFD�SRU�GLUHLWRV�EiVLFRV�XPD�FXOWXUD�
pela qual se vive e morre, e as batalhas travadas pela causa da preser-
vação do Río Gualcarque, sagrado para o povo lenca, é uma das evi-
dências disso. A água, portanto, é o elemento que traça a vida da am-
bientalista e, nesta tríade, Berta-água-memória, registramos a grande 
QHFHVVLGDGH�GH�FDGD�YH]�PDLV�VH�ID]HU�HFRDU�VXD�H[LVWrQFLD��1HVWH�WUD-
EDOKR��D�ELRJUD¿D�GH�&iFHUHV�VHUi�FRQWDGD�HP�WUrV�VHo}HV��UHODFLRQDGDV�
jV�SDUWHV�FRPSRQHQWHV�GH�XP�ULR��Nascente, Leito e Foz, nas quais, 
respectivamente, abordaremos as origens, a trajetória de lutas e o pre-
maturo desaguar ou encantamento de Berta Cáceres, eternizando-se 
como guardiã das águas de Abya Yala. 

Nascente

1DVFLGD�HP�+RQGXUDV��QR�PXQLFtSLR�GH� ,QWLEXFi�� HP�������%HUWD�
,VDEHO�&iFHUHV�)ORUHV��XPD�LQGtJHQD�GD�HWQLD�/HQFD��IRL�FULDGD�SRU�VXD�
PmH�0DUtD�$XVWUD�%HUWD�)ORUHV�FXMDV�PmRV�GH�SDUWHLUD�H�RItFLR�GH�HQ-
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IHUPHLUD�LQÀXHQFLDUDP�D�¿OKD�QRV�FDPLQKRV�GD�EXVFD�SHORV�GLUHLWRV�GR�
bem-viver. Por meio de trechos de uma entrevista veiculada no site da 
&RPLVVmR�1DFLRQDO�GH�'LUHLWRV�+XPDQRV�GR�0p[LFR� �&1'+�� Berta 
&iFHUHV�H[SUHVVD��³1XQFD�KHPRV�SHGLGR�FDULGDG�R�PLJDMDV��HV�XQ�GH-
recho de las comunidades tener una escuela, una casa de sanación y 
MXVWLFLD�GH�ODV�PXMHUHV´��8PD�JUDQGH�GHIHQVRUD�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�
e ativista, Cáceres era coerente ideologicamente com a cosmovisão de 
seu povo no que concerne ao trato com a terra e a natureza em geral e, 
em destaque, o elemento água, ou seja, lutar pelas causas ambientais e 
SHOD�VRFLHGDGH�VmR�Do}HV��VHQmR�VLQ{QLPDV��FRPSOHPHQWDUHV�

Os lenca, povo ao qual pertence Berta Cáceres, são os primeiros po-
YRV�RULJLQiULRV�GH�+RQGXUDV�H��DWXDOPHQWH��GLVWULEXHP�VH�QDV�UHJL}HV�
de Lempira, La Paz e Intibucá, terra onde nasceu Cáceres, além de ou-
WURV�GLVWULWRV�HP�(O�6DOYDGRU��$LQGD�TXH�QmR�VH�WHQKDP�PXLWDV�LQIRU-
PDo}HV�KLVWRULRJUi¿FDV�SUp�FRORPELDQDV�GHVVHV�SRYRV��YDOH�VDOLHQWDU�
TXH�VXD�FRVPRYLVmR�SHUSDVVD�DV�JHUDo}HV�SRU�PHLR�GH�PHFDQLVPRV�GD�
oralidade e partilha comunitária de saberes, como se pode observar 
QR�IRWROLYUR�Lenca: una cultura con nombre de mujer, de Andrea G. 
0HMtD�/ySH]���������'HQWUH�HVVDV�SRXFDV�LQIRUPDo}HV��QR�WH[WR�LQWUR-
GXWyULR�GD�REUD��HVFULWR�SRU�-DYLHU�0DMXDWR���������R�HVFULWRU�WUD]�j�OX]�
XP�GRFXPHQWR�HVFULWR�SRU�$QW{QLR�7RUGHVLOODV��HP�������QR�TXDO�Ki�
relatos de uma resistência lenca liderada por um indígena chamado 
/HPSLUD��TXH�VLJQL¿FD�³6HxRU�GH� OD�6LHUUD´��R�TXDO�FRQVHJXLX�UHXQLU�
todo o povo lenca com suas diversas etnias em prol da luta contra a 
conquista da América Central. Ou seja, o histórico da luta lenca per-
passa os séculos. Além disso, vale salientar a importância que as mu-
lheres têm na estruturação social dessas comunidades, já que são elas 
UHVSRQViYHLV�SHOD�FULDomR�GRV�¿OKRV��SHODV�DWLYLGDGHV�DJUtFRODV��FRPR�
D¿UPD�0HMtD�/ySH]��������S������
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/DV�PXMHUHV� OHQFDV� GHVDUUROODQ� WUDEDMRV� SHVDGRV� FRQ� HO� ¿Q� GH�
proveer sustento a sus hogares. Caminar es su modo de transpor-
te por excelencia. Caminan durante largas horas y lo hacen con 
pesadas cargas sobre ellas. Ellas también están involucradas en 
el desarrollo de todas las actividades de agricultura y ganadería.

2EVHUYDPRV��HQWmR��TXH�D�LPDJHP�IHPLQLQD�GHVFULWD��GH�IRUPD�DO-
JXPD�� UHPHWH� D� XP� LGHDO� GH� IUDJLOLGDGH��1R� HQWDQWR�� DVVLP� FRPR� D�
UHDOLGDGH� GH� PXOKHUHV� GH� DVFHQGrQFLD� DIULFDQD�� LQÀXHQFLDGD� SHORV�
processos diaspóricos da escravidão, teremos uma cisão com o ideal 
GH�IHPLQLOLGDGH�FULVWmR�H�HXURSHX��&KDPDPRV�DWHQomR�DTXL�jV�GLVWLQ-
WDV� LPSOLFDo}HV�QHVWDV� IXQo}HV�VRFLDLV�DWULEXtGDV�jV�PXOKHUHV�SUHWDV�
H�LQGtJHQDV��3RU�XP�ODGR��YHPRV�QHVVD�IRUPD�GH�YLGD��UHJDGD�D�PXLWR�
WUDEDOKR�H�DUULPR�GR�VXVWHQWR�FRPXQLWiULR�H� IDPLOLDU�FRPR�XPD�KH-
UDQoD�DQFHVWUDO��D�IRUoD�H�D�OLGHUDQoD�IHPLQLQD�QR�VHUYLoR�GRPpVWLFR�H�
no campo. Por outro, não podemos ignorar que o tratamento e a nega-
omR�j�PXOKHULGDGH�VmR�PHFDQLVPRV�GH�RSUHVVmR�D�PXOKHUHV�QHJUDV�H�
indígenas, que são despidas de qualquer dignidade em nome de uma 
“aptidão natural” para o trabalho braçal. A linha tênue que divide a 
IRUoD�H�D�QHFHVVLGDGH�GH�OXWDU�DWUDYHVVD�DV�PXOKHUHV�GH�$E\D�<DOD�GH�
IRUPD�FRQWXQGHQWH�H�p�LPSRUWDQWH�WUD]HUPRV�HVVD�UHÀH[mR�SDUD�SHQVDU�
D�¿JXUD�GH�%HUWD�&iFHUHV�
$OpP�GLVVR��GHYHPRV�HQIDWL]DU�D�VHPHQWH�GH�YDOHQWLD�TXH�DV�PDLV�

YHOKDV�GR�SRYR�OHQFD�ODQoDUDP�VREUH�D�WHUUD�IpUWLO�TXH�p�%HUWD�&iFHUHV�
H�TXH�VXD�JUDQGH�IRQWH�GH�DSUHQGL]DGR�IRL�VXD�PmH��/D�0DPi�%HUWD��
FRPR�p�FRQKHFLGD��SDULX�GR]H�¿OKRV��IRL�SURIHVVRUD��SDUWHLUD��GHSXWDGD��
SUHIHLWD��PXOKHU�H�LQGtJHQD�HP�XP�FRQWH[WR�SDWULDUFDO��RX�VHMD��XPD�
JUDQGH�SUHFXUVRUD�GR�TXH�IRL�VXD�¿OKD��(P�XPD�HQWUHYLVWD�FHGLGD�DR El 
país���������XPDV�GDV�¿OKDV�GH�%HUWD��2OtYLD�=~xLJD��ID]�DV�VHJXLQWHV�
D¿UPDo}HV�VREUH�VXD�DYy��³0L�PDPL�QRV�HQVHxy�D�UHFRQRFHU�\�YDORUDU�
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la valentía de nuestras abuelas, especialmente de Mamá Berta. Es la 
EDVH�GH�QXHVWUD�YLGD´��1R�HQWDQWR��$XVWUD�%HUWKD�)ORUHV��FRQKHFHX�DV�
dores do que é estar na posição de mãe e líder indígena em uma luta 
contra os ideais enraizados da colonização e somada a uma cultura 
GH�VXEMXJDPHQWR�jV�PXOKHUHV��PXLWDV�YH]HV��FDUDFWHUtVWLFD�GH�DOJXQV�
povos originários. A própria Berta Cáceres disse ser este o maior pro-
blema da luta: 

1R�HV�IiFLO�VHU�PXMHU�GLULJLHQGR�SURFHVRV�GH�UHVLVWHQFLDV�LQGtJH-
nas. En una sociedad increíblemente patriarcal las mujeres es-
WDPRV�PX\�H[SXHVWDV��WHQHPRV�TXH�HQIUHQWDU�FLUFXQVWDQFLDV�GH�
PXFKR�ULHVJR��FDPSDxDV�PDFKLVWDV�\�PLVyJLQDV��(VWR�HV�XQD�GH�
las cosas que más puede pesar para abandonar la lucha, no tanto 
la transnacional sino la agresión machista por todos lados1.

 
1R�HQWDQWR��HVVDV�TXHVW}HV�WmR�SUHVHQWHV�QR�FRWLGLDQR�GH�&iFHUHV�

QmR�LPSHGLUDP�RV�DÀXHQWHV�H�RV�FDPLQKRV�TXH�R�WUDEDOKR�GD�DWLYLVWD�
proporcionou a várias comunidades hondurenhas.

 Leito: um caminho de águas entre rochedos e margens 
  
A militância de Berta de Cáceres se deu em vários momentos de 

sua vida e se institucionalizou com a criação do Conselho Cívico de 
2UJDQL]Do}HV�3RSXODUHV�H�,QGtJHQDV�GH�+RQGXUDV��&23,1+���XP�PR-
YLPHQWR�SRSXODU�GH�EDVH�FRPXQLWiULD�HP�,QWLEXFi�TXH�YLVDYD�j�GHIHVD�
do meio ambiente e o resgate da cultura Lenca, além de um movimen-
to de luta contra as violências do patriarcado. Berta Cáceres, em suas 
conversas com Claudia Korol, as quais resultaram em um livro chama-

1. Disponível em: Berta Caceres acceptance speech, 2015 Goldman Prize ceremony - YouTube. 
Acesso em: 15 ago. 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=AR1kwx8b0ms
https://www.youtube.com/watch?v=AR1kwx8b0ms
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do Las revoluciones de Berta ��������UHODWD�DV�VHJXLQWHV�LQIRUPDo}HV�
sobre a organização: 

 
1R�FRPHoR�GR�&23,1+��QyV�QmR�SHQViYDPRV�HP� IHPLQLVPRV��
Mas o que sempre esteve evidente para as companheiras é que 
tínhamos que lutar pelos direitos das mulheres por nós mesmas. 
&RPHoDPRV� D� SHUFHEHU� TXH� DV�PXOKHUHV� GR� &23,1+� HVWDYDP�
SDUWLFLSDQGR�GDV�JUDQGHV�GLVFXVV}HV�QDFLRQDLV�FRP�RV�SUHVLGHQ-
tes, com os conselhos de ministros, nos comitês de segurança, 
FRPR�DX[LOLDUHV�GD�SUHIHLWXUD�QDV�FRPXQLGDGHV��TXH�QyV�pUDPRV�
DV�SULPHLUDV�QDV�RFXSDo}HV�GDV� LQG~VWULDV�H[SORUDGRUDV��7LQKD�
PXLWD�IRUoD�GDV�PXOKHUHV�LQGtJHQDV��,VVR�SRVVLELOLWRX�TXH��MXQWR�
FRP�DOJXPDV�RUJDQL]Do}HV�IHPLQLVWDV�TXH�WrP�XP�SHQVDPHQWR�
PDLV�SRSXODU��QRV�DSUR[LPiVVHPRV�H�FRRUGHQiVVHPRV�Do}HV��SRU�
exemplo, para exigir a punição de estupradores e agressores de 
mulheres (CÁCERES apud CAPIRE, 2022).

 
�7DO�UHODWR�QRV�ID]�HQWHQGHU�R�SRUTXr�GH�2FKL�&XULHO��6�$��LQWLWXODU�

%HUWD�&iFHUHV�FRPR�SUDWLFDQWH�GR�IHPLQLVPR�GHFRORQLDO��$V�YLYrQFLDV�
GDV�PXOKHUHV�LQGtJHQDV�YLQFXODGDV�DR�&23,1+�¿]HUDP�GD�RUJDQL]D-
ção um lugar de partilha, bem-estar e justiça, tanto na relação dessas 
mulheres com as violências de gênero quanto na luta contra as violên-
cias racistas e genocidas do estado hondurenho.
%HUWD� &iFHUHV� IXQGRX� HP� ����� R� &23,1+� MXQWDPHQWH� D� FRPSD-

QKHLUDV�H�FRPSDQKHLURV�FRP�R�REMHWLYR�GH�GHIHQGHU�WHUULWyULRV�LQGtJH-
QDV��'XUDQWH�D�WUDMHWyULD�GH�&iFHUHV��IRUDP�LQ~PHUDV�OXWDV�FRQWUD�PL-
QHUDGRUDV��HPSUHVDV�QDFLRQDLV�H�LQWHUQDFLRQDLV��PDV�IRL�D�FRQVWUXomR�
GD�KLGUHOpWULFD�GR�SURMHWR�$JXD�=DUFD�XPD�GH�VXDV�EDWDOKDV�PDLV�IHU-
renhas. Inicialmente, a obra seria executada pela Sinohydro empresa 
FKLQHVD��TXH�QmR�UHVLVWLX�jV�SUHVV}HV�GDV�PDQLIHVWDo}HV�OLGHUDGDV�SRU�
Cáceres e outras lideranças indígenas. 
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Posteriormente, a empresa hondurenha DESA (Desarrollos Ener-
JpWLFRV�6RFLHGDG�$QyQLPD���DVVXPH�R�SURMHWR�GD�$JXD�=DUFD��FXMR�RE-
jetivo é desviar o leito do Río Gualcarque, considerado sagrado, lo-
calizado em território lenca, sem que houvesse qualquer consulta ao 
SRYR�RX�VXD�OLGHUDQoD��IDWR�TXH�DTXHFHX�H�H[LJLX�DLQGD�PDLV�PHGLGDV�
de organização e resistência, uma causa de vida ou morte, longe de 
TXDOTXHU�KLSpUEROH��(�IRL�FRP�HVVD�OXWD�TXH�%HUWD�&iFHUHV�VH�FRQVDJURX�
FRP�IRUoD�QR�FHQiULR�DPELHQWDO�PXQGLDO�
)RL� MXVWDPHQWH� SHOD� GHIHVD� GHVVH� ULR� TXH� IRUDP� UHDOL]DGRV� YiULRV�

DWRV� OLGHUDGRV� SRU� %HUWD�� RV� TXDLV� IRUDP� H[WUHPDPHQWH� LQF{PRGRV�
para os projetos da Desa, principalmente os protestos do dia 15 de ju-
lho de 2013. Organizados, os indígenas lenca tomaram as margens do 
rio com suas próprias existências. 
�'H�DFRUGR�FRP�LQYHVWLJDo}HV�IHLWDV��HQTXDQWR�HVVDV�Do}HV�HP�SURO�

dos direitos indígenas e Río Gualcarque aconteciam, os interesses pri-
YDGRV�GD�'HVD��FRP�D�LQÀXHQWH�IDPtOLD�$WDOD�=DEODK�HVWDYDP�DUWLFXODQ-
GR�XPD�PDQHLUD�GH�FDODU�D�YR]�GR�&23,1+��HYLGHQFLDGD�SHOD�DWLYLVWD��
FRPR�EHP�PRVWUD�D�UHSRUWDJHP�GR�7KH�,QWHUFHSW�%UDVLO���������+RXYH�
XP�SODQR�QHIDVWR�SDUD�TXH�HP���GH�PDUoR�GH������%HUWD�&iFHUHV�IRVVH�
assassinada. Dois dias após seu aniversário de 44 anos, 6 dias antes do 
Dia Internacional da Mulher, um ano após ela receber o maior prêmio 
GD� FDWHJRULD�GH� DPELHQWDOLVWDV�� R� FKDPDGR� ³1REHO�9HUGH´�Goldman 
Environmental Prize. Tal prêmio não só serviu de reconhecimento 
FRPR�WDPEpP�IH]�HFRDU�DV�YR]HV�TXH�%HUWD�&iFHUHV�FDUUHJDYD��GHVGH�
o legado de sua mãe até a sabedoria e a cultura do seu povo, que bela-
mente transparecem no seu discurso de recebimento do prêmio.
6HJXLQGR�R�SHUFXUVR�GR�ULR�GH�RULJHQV�OLJDGDV�j�DPELHQWDOLVWD��VD-

lientamos a importância da água para a tradição lenca, pois não só está 
UHODFLRQDGD�j�TXHVWmR�HVSLULWXDO��PDV�WDPEpP�D�XP�IDWRU�GH�VXEVLV-
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tência, já que essas comunidades lenca hondurenhas são majoritaria-
mente agrícolas. Vê-se no símbolo da natureza o começo da vida, como 
DSRQWD�%HUWD�&iFHUHV��������QD�FHULP{QLD�GR�SUrPLR�*ROGPDQ��

En nuestras Cosmovisiones somos seres surgidos de la tierra, el 
agua y el maíz. De los ríos somos custodios ancestrales el pueblo 
/HQFD��UHVJXDUGDGRV�DGHPiV�SRU�ORV�HVStULWXV�TXH�QRV�HQVHxDQ�
TXH�GDU�OD�YLGD�GH�P~OWLSOHV�IRUPDV��SRU�OD�GHIHQVD�GH�ORV�UtRV�HV�
dar la vida para el bien de la humanidad y de este planeta2.

 
'HVWDFDPRV�QHVWH�GLVFXUVR�R�HOHPHQWR�iJXD�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�

interdependência do povo lenca, pois, ao passo que os rios dão a vida, 
HOHV�WDPEpP�VmR�FRORFDGRV�QR�OXJDU�GR�FXLGDGR��VHXV�¿OKRV�VmR�VHXV�
SURWHWRUHV�� DVVLP� FRPR�RV� HVStULWRV��$OpP�GLVVR�� R�ÀX[R� YLGD�PRUWH�
anda lado a lado no curso do rio, que recompensa os que dão a vida por 
ele, uma visão cíclica extremamente comum aos originários de Abya 
<DOD��2�5LR�*XDOFDUTXH�IRL�R�JUDQGH�SURWDJRQLVWD�GHVWH�FKDPDGR��³(O�
Río Gualcarque nos ha llamado, así como los demás que están seria-
mente amenazados en todo el mundo. Debemos acudir”3. Portanto, a 
causa de Berta Cáceres vai além de um compromisso político-ideológi-
co, é também uma missão espiritual.

Percebemos isso de maneira mais latente quando observamos em 
UHJLVWURV�DXGLRYLVXDLV��QR�SUySULR�WH[WR�OLGR�SRU�HOD��HQWUH�RXWUDV�IRQ-
WHV��TXH�D�PRUWH�VHPSUH�IRL�DQXQFLDGD��QmR�SHOR�PHGR��PDV�SHOD�DQiOL-
VH�GRV�IDWRV��(P���DQRV�D�DWLYLVWD�Mi�KDYLD�SHUGLGR�WUrV�FRPSDQKHLURV�

2. Disponível em: Berta Caceres acceptance speech, 2015 Goldman Prize ceremony - YouTube. 
Acesso em: 15 ago. 2022.
3. Idem.

https://www.youtube.com/watch?v=AR1kwx8b0ms
https://www.youtube.com/watch?v=AR1kwx8b0ms
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Foz: Berta Cáceres o rio que deságua e cresce

Segundo a cosmovisão lenca, nós, seres humanos, temos direito 
D�XVXIUXLU�GD�iJXD��QR�HQWDQWR��GHYHPRV�UHWULEXLU�jV�GLYLQGDGHV�SRU�
meio da gratidão e do cuidado com o bem natural. Caso isso não ocor-
ra, estaremos sujeitos a castigos tanto pessoais quanto coletivos, desde 
HQIHUPLGDGHV�DWp�SUREOHPDV�UHODFLRQDGRV�jV�DWLYLGDGHV�DJUtFRODV�FRPR�
o plantio e a colheita. Berta Cáceres acolheu e aceitou conscientemente 
VHX�SDSHO�GH�JXDUGLm�GDV�iJXDV��H�VH�IH]�ULR�QHVVD�FRQÀXrQFLD��
2�VDQJXH��QmR�Vy�GHOD��FRPR�GH�RXWUDV�JXDUGLmV�H�JXDUGL}HV�GRV�ULRV�GH�

+RQGXUDV�FRQWLQXDP�UHJDQGR�D�HVSHUDQoD�H�R�OHJDGR�GH�RXWUDV�JHUDo}HV�
2�&23,1+�FRQWLQXD�FRPR�RUJDQL]DomR�GH�EDVH�H�GHIHVD�GR�PHLR�

DPELHQWH��GD�FXOWXUD�H�PHOKRULD�GH�YLGD�GDV�SRSXODo}HV�LQGtJHQDV�OHQ-
ca, promovendo espaços de luta, acolhimento e continuidade ao desejo 
de Berta Cáceres. A instituição tem lutado incansavelmente pela pre-
servação dos rios, contra atividades extrativistas em território lenca, 
HQWUH�RXWUDV�Do}HV��$OpP�GLVVR��D�OXWD�SHOD�UHVSRQVDELOL]DomR�GRV�FXO-
pados pelo assassinato de Cárceres é uma constante, como podemos 
DFRPSDQKDU�QD�SiJLQD�GR�&23,1+��SRU�PHLR�GH�DWLYLGDGHV�TXH�LQIRU-
PDP�VREUH�RV�SDVVRV�GR�SURFHVVR��DGHPDLV�GH�GHQ~QFLDV�GH�LUUHJXODUL-
dades e novas investidas da Desa e outras empresas envolvidas.
$�RUJDQL]DomR� WDPEpP�Gi� FRQWLQXLGDGH� j� OXWD� DQWLSDWULDUFDO� H� DQ-

tirracista de Cáceres com a criação do Acampamento Feminista “Viva 
%HUWD´��UHDOL]DGR�HP������HP�IUHQWH�j�&RUWH�6XSUHPD�GH�-XVWLoD��SRU�QR-
YHQWD�GLDV��FRPR�IRUPD�GH�PDQLIHVWR�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GH�MXOJDPHQ-
to de Roberto David Castillo, coautor do assassinato da ativista. Com o 
OHPD�³+DVWD�TXH�DFDPSH�OD�MXVWLFLD´��PXOKHUHV�H�KRPHQV�YLQFXODGRV�DR�
&23,1+�DOpP�GD�5HG�1DFLRQDO�GH�'HIHQVRUDV�GH�'HUHFKRV�+XPDQRV�
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�51''+���H�D�2UJDQL]DomR�)UDWHUQDO�1HJUD�+RQGXUHQKD��2)5$1(+���
HVWLYHUDP�DFDPSDGRV��IRUWDOHFHQGR�XPD�UHGH�GH�DSRLR�H�VROLGDULHGDGH��
GHPRQVWUDQGR�D�IRUoD�H�D�UHVLVWrQFLD�GH�TXHP�VHJXH�D�LGHRORJLD�VHPHD-
da e regada por Berta Cáceres. Por meio do pronunciamento das acam-
pantes podemos observar que “Berta não morreu, se multiplicou”:  

&RPR�OR�KL]R�%HUWD�&iFHUHV��DPLJD�GH�OD�SDODEUD�FRP~Q��HO�FDP-
pamento ha sido el espacio de muchos encuentros y no pocas 
GL¿FXOWDGHV��HO�VLWLR�GRQGH�VH�SXHGH�SUREDU�VL�HV�TXH�GH�YHUGDG�
estamos dispuestas y atentos a vivir otro país posible donde ten-
JDPRV�TXH�HVWDU�FHUFD�\�FRQRFHUQRV�FRQ�UHVSHWR�\�GLiORJR��1XQ-
ca más la Corte será sólo un lugar para la corrupción, la trampa 
porque aquí no sólo vienen la gente del pueblo a buscar justicia 
\�SRFDV�YHFHV�HQFRQWUDUOD��SHUR�DKRUD�OD�KXHOOD�SURIXQGD�GH�HVWH�
WLHPSR�YLYLGR�FRQ� WDQWD� LQWHQVLGDG��DOHJUtD�� FDQVDQFLR�\� IXHU]D�
TXHGDUi�SDUD�OD�KLVWRULD�QXHVWUD��&23,1+��������

 
$SHVDU�GDV�GL¿FXOGDGHV��PDV�FRP�PXLWR�kQLPR��DV�DFDPSDQWHV�WrP�

consciência de que estão impactando as estruturas de governo, conti-
nuando o legado de Berta Cáceres na sua maneira mais genuína: a luta.
$OpP� GR� UHÀH[R� QD� OXWD� GH� VXDV� FRPSDQKHLUDV� H� FRPSDQKHLURV�� D�

JXDUGLm�GDV�iJXDV�GH�$E\D�<DOD�FXOWLYRX�R�DPRU�H�R�UHVSHLWR�j�WHUUD�HP�
VXDV�¿OKDV�TXH��GH�FHUWD�IRUPD��GHUDP�FRQWLQXLGDGH�DRV�SURMHWRV�H�Do}HV�
de Cáceres como se ela nunca tivesse partido.  Através do depoimento de 
XPD�GH�VXDV�¿OKDV��/DXUD�=~xLJD�&iFHUHV��GDGR�DR�SHULyGLFR�El País CR 
������ SHUFHEHPRV�TXH�DV�VHPHQWHV�FRQWLQXDP�EURWDQGR�H�IUXWL¿FDQGR�
R�]HOR�SHODV�WUDGLo}HV�GHL[DGDV�SHODV�PDLV�YHOKDV�GH�VXD�IDPtOLD�

 
De mi mami, de mi abuela, aprendí a crear los mecanismos que 
hoy me permiten a mí tener la posibilidad de elegir mi camino, 
GH�OR�TXH�TXLHUR�HQ�OD�YLGD��/DV�PXMHUHV�GHIHQVRUDV�GH�OD�WLHUUD�
tenemos una resistencia, una capacidad de construir y tejer des-
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de otro lugar que nos da mucha sabiduría y que nos apega a la 
0DGUH�7LHUUD��=Òf,*$��������

 
O mais interessante é perceber que o legado deixado por Berta Cá-

FHUHV�D�VXDV�¿OKDV�QmR�VH�UHVWULQJH�DR�PRYLPHQWR�GH�ROKDU�DWUiV��PDV�
de impulsionar a vida e as possibilidades sem perder a direção do sul. 
$WXDOPHQWH��VmR�YiULRV�RV�PHLRV�LQÀXHQFLDGRV�SHOD�YLGD�GH�%HUWD�&i-
FHUHV��OLYURV�GHGLFDGRV�j�VXD�PHPyULD��SRHPDV��UHSRUWDJHQV��RSLQL}HV��
2�&23,1+�SHUPDQHFH�YLYR�H�DWXDQWH��VHQWLQGR�IDOWD�GH�&iUFHUHV��PDV�
FHOHEUDQGR�VXD�PHPyULD�VHPSUH��(P�VXD�DQWLJD�FDVD�OKH�¿]HUDP�XP�
DOWDU��H�HP�WRGDV�DV�GDWDV�TXH�YLDELOL]DP�KRPHQDJHQV��HVVDV�VmR�IHLWDV�
FRP�FRUHV��ÀRUHV�H�FHOHEUDomR�j�iJXD��2V�SHGLGRV�SRU�MXVWLoD�DLQGD�SHU-
sistem, os intelectuais seguem soltos, mas a luta não para. 
(P�������+RQGXUDV�HOHJHX��SHOD�SULPHLUD�YH]��XPD�PXOKHU�SDUD�D�SUH-

sidência, Xiomara Castro e sua vitória é considerada um marco contra o 
JROSH�GH�(VWDGR�FRQWUD�-RVp�0DQXHO�=HOD\D�HP�������'XUDQWH�D�SRVVH�GH�
;LRPDUD�&DVWUR��%HUWKLWD�&iFHUHV�=~QLJD��DWXDO�FRRUGHQDGRUD�GR�&23,-
1+�H�¿OKD�GH�%HUWD��HQWUHJRX�j�SUHVLGHQWD�D�Vara Alta Lenca, símbolo 
GH�UHFRQKHFLPHQWR��UHVSHLWR�H�DXWRULGDGH��PDV�WDPEpP�SDUD�UHD¿UPDU�R�
compromisso com a organização e o pedido de justiça por Berta Cáceres 
�0$5&+$���������$VVLP��PHVPR�HP�FRQWH[WR�GH�PXLWD�LQMXVWLoD��D�OXWD�
SDUD�TXH�&iFHUHV�QmR�VHMD�DSDJDGD�DOFDQoD�FDGD�YH]�PDLV�HVIHUDV�
6HP�G~YLGD��D�³7LHUUD�HQ�ÀRUHFLPLHQWR´�KRMH�ÀRUHVFH�WDPEpP�SHODV�

sementes plantadas por Berta Isabel Flores que, apesar de ter tido sua 
YLGD�LQWHUURPSLGD�QHVWH�SODQR��FRQWLQXD�VHQGR�D�IRUoD�GDV�iJXDV�TXH�
OHYDP�WRGRV�RV�TXH�D�DGPLUDP�H�D�FRQKHFHP�j�IUHQWH��³&DPLQDQGR�\�
dibujando el camino” de Abya Yala (CALLE 134).

4. Disponível em: Latinoamérica (part. Totó La Momposina, Susana Baca y Maria Rita) (tra-
dução) - Calle 13 - LETRAS.MUS.BR. Acesso em: 15 jul. 2022.

https://www.letras.mus.br/calle-13/latinoamerica/traducao.html
https://www.letras.mus.br/calle-13/latinoamerica/traducao.html
https://www.letras.mus.br/calle-13/latinoamerica/traducao.html
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Considerações finais

3RU�PHLR�GHVWH�WUDEDOKR��SXGHPRV�UHXQLU�XPD�JDPD�GH�LQIRUPDo}HV�
TXH�FRQWULEXHP�SDUD�R�IRUWDOHFLPHQWR�GDV�PHPyULDV�GH�%HUWD�&iFHUHV��
Percebemos que o conhecimento e a análise da história da ambienta-
lista são extremamente importantes para pensar as epistemologias de 
$E\D�<DOD��0HWDIRULFDPHQWH�DVVRFLDGD�DR�SHUFXUVR�GH�XP�ULR��D�YLGD�GH�
%HUWD�&iFHUHV�p��QD�VXD�QDVFHQWH��VLQ{QLPR�GH�UHVSHLWR�j�DQFHVWUDOLGD-
GH�GRV�SRYRV�OHQFD��UHÀHWLGD�QD�OXWD�SHOD�SURWHomR�GR�5LR�*XDOFDUTXH�
HP�+RQGXUDV��R�TXH�OKH�UHQGHX�R�SUrPLR�*ROGPDQ���������$OpP�GLV-
VR��SRU�PHLR�GH�EUHYHV�UHÀH[}HV�FRPR�DV�GH�2FK\�&XULHO���������/pOLD�
*RQ]DOH]��������H�RXWUDV�SHQVDGRUDV�GH�$E\D�<DOD��DOpP�GD�HVWUXWX-
UDomR�GR�SUySULR�&23,1+��HQWHQGHPRV�&iFHUHV�FRPR�XPD�IHPLQLVWD�
decolonial, atuante pelas mulheres negras e indígenas e contra todas 
DV�IRUPDV�GH�H[SORUDomR�FRORQLDO��*XLDGD�SHORV�FDPLQKRV�GDV�iJXDV��
JHQXLQDPHQWH�¿HO�D�VHX�FKDPDGR�GH�JXDUGLm��%HUWD�&iUFHUHV��PHVPR�
DSyV�D�VXD�PRUWH��FRQWLQXRX�GHVDJXDQGR�H�VHUYLQGR�GH�UHIHUrQFLD�SDUD�
D�UHVLVWrQFLD�SRSXODU�LQGtJHQD��SDUD�VXDV�¿OKDV��TXH�FRQWLQXDP�QD�OXWD�
pela preservação ambiental e bem viver das comunidades lenca e para 
$E\D�<DOD�HP�JHUDO��FXMR�LPDJLQiULR�p�UHD¿UPDGR�H��UH�FRQVWUXtGR�SHOD�
existência de mulheres como Berta Cáceres.
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